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ESTE ANO 

PORTUGAL RECEBERÁ 
14,5 MILHÕES DE TURISTAS 

Ponugal receber~ at6 ao 
final do ano cerca de 14,5 
milhOes de visitantes es­
trangeiros, número que re­
presenta mais 1,4 milhOes 
do que em 1986 - revelou 
ontem em Paro, o presi­
dente do Insututo Nacional 
de Promoçlo Turlstica. 

A revelaçlo de Ismael 
Ribeiro da Cunha foi feita 
no decorrer de uma reunilo 
do Conselho Nacional de 
Turi smo, Integrada no 
encerramento das comemo­
raçOes do jubileu do turismo 
ponuguh que terminaram 
no Algarve. 

Segundo Ismael Ribeiro 
da Cunha, espera-se que o 
número de turistas (os 
estrangeiros que permane­
cem mais de 24 horas em 
Ponugal) ascenda, por seu 
turno, a 5,865 milhões, ou 
seja, mais oito por cento do 
que no ano passado. 

O presidente do Insututo 

de Promoçilo Turlstica disse 
~ agência Lusa que o 
crescimento turlstico pre­
visto .é bom», pois vai ao 
encontro do estipulado no 
Plano Nacional de Turismo. 

Um dos pontos abordados 
no encontro foi a criaçlO de 
um centro de turismo 
interno com ame s m a 
filosofia de acçlo dos 
restantes Centros de Turis­
mo de Ponugal no estran­
geiro, a fim de dinamizar o 
turismo junto dos portu ­
gueses. 

. Se O estivador de Li­
verpool pode vir passar 
férias em h0t6is de quatro 
estrelas em Portugal, porque 
~ que os ponugueses nlo 
podem passar férias no seu 
PaIs nas mesmas condiçOes 
de preço e de serviço» -
interrogou o secretúio de 
Estado do Turismo ao 
levantar a queulo do 
turismo interno. 

Lic!nio Cunha sal ienlou 
que o turista ponuguês que 
pre!enda passar f~rias no seu 
PaIs _!em actualmente de 
pagar mais em termos 
médios do que aquilo que 
paga o turista inglês ou 
a1emb . 

• é por essa rado -
disse - que o turiua 
português tem vindo a 
decrescer na sua frequência 
da hotelaria portuguesa, 
tendência que se pre!ende 
inverter com um programa 
de captaçlo de turismo 
interno para os anos de 
1987/89_. 

Mas frisou que se nlo 
houver a adeslo dos hote­
leiros e dos agentes de 
viagens es!e programa nlo 
!em sentido. 

Lic!nio Cunha salientou 
ainda as vantagens do pro­
Iram. no combate • 
sazonalidade da indústria 
holeleira portuluesa. 

MADEIRENSE CONSTRÓI 
PRIMEIRO AUTOMÓVEL PORTUGUÊS 
MOVIDO A ENERGIA SOLAR 

Nasceu na Madeira o primeiro automóvel ponuguês movido a energia solar. O 
obreiro dew façanha ~ Joio Daniel J>erein. um empregado de escritório que nas horas 
vagas se dedica' electrónica e • mecAnica, oporque goslO de _mexer» nestas coisas». 

Com capacidade para dois luCares, o veiculo atinge uma velocidade máxima de 
30 quilómetros/hora. através de uma caixa de cinco velocidades. 

Desde • coocepçlo • COIISInlÇIo, Joio Daniel Pereira gastou tds anos e tudo 
começou com uma discussilo entre ele e um electricista. 

«Quando disse ser capaz de o fazer, chamaram-me louco, mas . .. eu nunca estive 
no Tl"IPiche e em vez de sair um avilo, como alaumas pessoas dttiam, saiu mesmo 
um CIlnOlt - disse ao .eN» o .engenheiro- do primeiro automóvel a energia solar, 
construIdo em Ponugal. 

Nas p'ginas 6 e 7 Joio Daniel Pereira explica-nos, em vonnenor, como 
materializou. sua obra. 

( ELEIÇÕES LEGISLATIVAS) 

MOTA TORRES 
ENCABEÇA CANDIDATURA 
DO PS-MADEIRA 

Mota Torres , actual deputado à 
Assembleia da República pelo PS, eleito 
pelo círculo eleitoral da Madeira, 
recandidata-se ao lugar nas próximas 
legislativas. O anúncio foi feito ontem 
em Lisboa onde decorreu uma reunião 
da Comissão Política dos socialistas. 

(última p'clna) 

RICARDO VIEIRA 
LIDERA LISTA 
DO CDS-MADEIRA 

....,...oD611 lIIIundIeI doe ..... 

O MUSEU TERÁ DE SER 

Os centristas madeirenses anunciaram 
ontem no Funchal em conferência de 
Imprensa a candidatura do dr. Ricardo 
Vieira corno cabeça de lista pelo CDS no 
círculo eleitora1 da Madeira 

(Última pégina) 

UM CENTRO DE APOIO 

CULTURAL E PEDAGÓGICO 
_ ........ LutM CLONo" ........ ....,. 8KJe 

TESTE: voct É o PATRAo PEAFIDO? 

-o MOlE DA ROSA .. : LNAO 
DE ~ ECO NO CINEMA 

-. • UPECTÁCULOS • PASSATEIIPOS 



2 
I 

83 A3 84 A4 85 AS pAGINA RASGADA 

2 DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA Funchal. 17 'de Maio 1987 
Funchal, 17 de I 

OPl"IAU 
A MADEIRA E OS. • • PALOP'S I CEE 

O Ql ·Luís FILIPE MALHEIRO 

Constituciona lmen te ê um dado assumido 
que as Regiões Autónomas da Madeira e dos 
Açores submetem -se às orie nt ações d o 
Governo da Repúblíca em termos de política 
externa. Quer isto dizer, no fundo, qu e 
existe, neste d om ínio, um a de pend ên cia 
exc lusiva das decisões e opções de Lisboa, 
razão q ue por ce rto pod er á ex plíca r as 
reacções surgidas, por exe m pio em torno da 
não obse r vância do luto pela mort e do ex­
- president e moçambi cano Samora Mac hel e 
da visita efectuada 11 Madeira pelo pres idente 
s ul -a fri can o Piete r Doth a e r es p ec ti vo 
minis tro dos Negócios es trangeiros, _Pik_ 
Doth a. 

Escolh emos es te tema pa ra an á lí se, 
pressionados (no bom sentido ... ) pela visita 
ofici al efectuada pelo secretArio regional do 
Plano 11 República de Cabo Verde, a primeira 
que um ;:overnan te madei ren e erectu l' aos 
denominados PALOP's (Países Africanos de 
Língu a Oficial Portuguesa , de s i g n a çã o 
a padrinhada e aceite pelas _correntes inte -
1ectuais_ da nossa diplomacia ... ). 

Torna-se evidente que a política externa 
portuguesa , mesmo reconhecendo a I gu m a 
independência e, porventura, uma identidade 
própria , est á enquadrada na conjuntura 
políti ca e económi ca internacional , neste 
caso concreto derivada da nossa inserção quer 
na Comunidade Económica Europeia quer na 
Aliança AtlAntica. 

Reconbecemos, pois, que Portugal afina 
inevitavelmente pelo mesmo diapasão dos 
seus parceiros europeus e ocidentais , 
certamente em nome de uma solidariedade que 
nem sempre funciona nos dois sentidos . E 
esta r ealidade l indesmentlve1, pe.e embora o 
facto de Lisboa procurar reivindicar «esta­
tutos- privileaiados (inexislenles em lermos 
de diplomacia ulerna), quer para o 
relacionamenlo com os citados PALOP's, 
quer com O Brasil . Um esforço destinado a 

Pri1lCipois acoflkcimLfIlOS regisltJlÚ>s 1\0 dUJ 17 
de MOÚJ. Dia Mundiol dos Telecomunicm;&s: 

1579 - As provlncias holandesas do Sul SIlo cedidas ao 
rei Filipe 11, de Espanha. atrav~ da paz de 
Arnls. 

Fiellã DI 

im pedir a _i nvasão_ por países europeus, de 
lerren os reivi nd icados por Por t uga l como 
«se us", nom eadamenle com Lua nda e Ma­
pulo, dado que as re lações com Angol a e 
Moçambique têm sido ca raclerizadas por um a 
grande inSlabilidade. 

É cur ioso reterir que os países atr icanos 
de língua oficial porluguesa, embora na sua 
ma ioria caraclerizados pela ex islêncla de 
s islemas pollticos marxis las, reconhecem 
unanim emente, e por vá rias vezes isso foi 
afirmado, o papel desempenhado pelo falecido 
primeiro-minislro Sá Carneiro na busca de 
soluções que em vez de separarem cada vez 
mais o nosso Pais dessas nações africanas, as 
aproximasMm a Porluaal. 

A Madeira, e i esse o n0550 ponlo de 
visla , nio pode (nem deve) descurar a 
poss ibilidade de enconlrar, por si própria, 
petos ~eu~ meios e iniciativa . canais de 
conlaclo com esses países africanos, via­
bi�izando formas de cooperação em virias 
domínios, lem que isso possa pôr em causa 
(nem deve ser inlerpretado como lal . .. ) a 
eSlralêgia da diplomacia portuRuesa e a 
dependfocia da Madeira e dos Açores ao 
Palácio das Necessidades. 

Embora cullural, política, económica e 
socialmenle uma região europeia, assumida e 
reconhecida como lal, a Reaião Aulónoma 
não pode negar a sua dimnsão e latitude 
africana. Este molivo levou por certo a que, 
em 1979, lanlo o ex-minislro argelino dos 
negócios estranlleiros, BouleOika, como o 
próprio IIder Iibio Mohammar KhadafJ, 
livessem publicamenle afirmado que a 
Madeira e as Canlrias constltuiam parcelas 
do território africano «ilegitimamente absor­
vidas- pela Europa. 

Os madeirenses, porque Insulares, estão 
vocacionados para nncerem as próprias 
fronteiras da insularidade, indo ao enconlro 
de novos países e continentes, no fundo, uma 

Efemérides 
1782 - O Tnuado de SaIbai pOe lmIIO 1 guerra entre 

britlnicos e mahrattas. na India. 
1792 - É criada. Bolsa de Valores de Nova York. 
1803 - A Grl-Bmanba leva a cabo o primeiro bloqueio 

dos seus portOS a IOdos os navios franceses e 
holandeses. 

1809 - Napolelo Bonaparte assina um decreto imperial 
anexando os Estados PapLis. 

1846 - A rainha D. Maria II. de Portupl. exoocra o 
gow:mo presidido pelO uuque oe I em:úa ãc que 
faziam pane os irmIos Costa CIbr'al. desta feita 
forçados ao exlIio. 

1861 - MorTe o Visconde de Atouguia. 
1885 - "Alemanha anexa o norte da Nova Guin6 e o 

IIQU~ de Bismarck. 
1928 - As comunicaçOes lelefónicas entre Lisboa e Ma -

drid SIlo inaugwadas oficialmente. 
1939 - A Su&:ia e Fan\lndia rejeiwn os pactos de nlO 

agresSIo oferecidos pela Alemanha nazi. 
enquanto a Dinamarca e a Estónia acedem. 

1940 - Forças nazis ocupam Bruxelas, B~lgica, no 
decurso da n Guerra Mundial. 

1947 - Em Lisboa. ~ oficialmenlt inaugurado o Pavi -
lhIo dos Desportos. com • jornada de abertura 
do III CampeonalO do Mundo de Hoquei em 
Patins, que PonugaI viria I vencer pela primeira 
vez. 

1957 - O Egipto impede • passagem de navios lDtI' -

CIIIIeS israelitas DO Cana\ do Suez. 

1959 - É inaugurado em A1mada o monumento a Cris -
to-Rei. 

1960 - É abau a t.maem de Karlb.. na R~. 

das razões que ex plica m, segund o a l ll un s 
especi ali slas, as nossas própri as tradi ções 
emigratórias. 

Logicamente, e ~ preci so nAo esquecer, 
qu e a siluação lleO-eslralêg ica da Madeira e 
das Canádas, jl!.slifica. l! desejo upresso, n ão _ 
apenas pelos países euro'peus e ocidenlais, 
como lambim ala uns indicadores surllidos de 
países africanos da cos ta mediterrinica de 
África . 

Ao longo da lua Hislória, a Madeira e os 
madeirenses Um mantido relações com OS 

novos paisu africanos de expressão portu­
lIueu. Hoje, com o desenvolvimenlo da lese 
da insularidade, com o reconhecimenlo das 
denominadal reaiões perifbical europeias, 
exislem em nOIllO enteader condições para 
que o incremento das relaç6es com países 
africanOl seja procurado. 

O respeito pela identidade própria dOI 
povos africanos, pelas caracteríslicas culto­
rais e sociais, pelos respecllvos sistema. 
polilicos, constituem condições imporlantes 
para que a aproximação progressiva seja 
decisiva e positivamenle influenciada. A 
Madeira , e i bom nio esqueci-lo, tem 
enconlrado, no quadro da CEE e fora dele, os 
mecanismos nece .. "iol para o utabe­
lecimento de relaçlies imporlanles e direclas, 
quer com outras re.iõel Inlulares europeias, 
quer com os próprios países de acolhimento 
dos nOIllOS emlaranles. 

Embora Repúblicas independenles, esla­
mos em crer que Cabo Verde e Sio Tom~ e 
Príncipe sio países Insulares e, como tal, 
sofrendo os mesmos problemas da Madeira (a 
insularidade I um fenómeno comum), apre­
sentando a. mesmas necessidades de inns­
timentos, caracterizados pela mesma depen­
dfncia exlerna e carecidOl de desenvolvimento 
em v'rios seetores, nomeadamente os sociais 

ConliNuJ "" 3/.' ~in4 

1978 - O caillIo do actor e realizador OIarles Chaplin. 
oCharIot», ~ encootnIdo num campo a cerca de 
16 quilómetros do cemilbio de onde tinha sido 
roubado II _aaú. 

1981 - A ~ do Parlamento Europeu, Simone 
Vei!. inicia uma visita a Ponup1. a convilt do 
presidente da Assembleia da República. 

- O Papa Joio Paulo II deixa o hospital de Roma. 
pela primeira vez. uts semanas após ter sido 
.vu Ue una. icu"' •• Üç ~;.~ ç u ji:-:.r..ã 
PraçadeS.~ 

1983 - Inicu.n-lIe em Lisboa os trabalbos di S7.' ses -
SIlo da Confezencia Europeia dos Ministros dos 
Transportes, estando incluída, na agenda, a 
hipótese de COOSUUçIo de uma ponlt entre a 
Europa e a África. possivelmente na PaúnsuIa 
Ib&ica. 

1984 - A am.a de ~ nonwmericana re -
jeita pelo terceiro Il1O consecutivo, um pedido 
do presidenlt Ronald Reagan de lllribuiçlo de 
verbas ao Pent4gono para fabrico de armas 
químicas, inlaTompido pelos EUA em 1969. 

1985 - Tem inrclo. no Porto. 01 trabalbos do colóquio 
internacional ~A \fnpIa (JOrtuIueIa em Álrica>t. 

- O .Sino feio», Inço lcgaI do Ex&l:ito Ro -
pubIicano lrIIadea (IRA). COIIlIeguc mais de 50 
doi 566 lupa em jogo nas e1eiçOea para os 
Coacelbos MlDlicipais na Irlanda do Norte. 
conquistando um novo papel na polflica da 
provfncla bridnica. 

1986 - Eden PaItora, o cComaadanlt Zao», lIdez dos 
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Funchal, 17 de Mai.o 198? ___ _ 

CEE QUER SABER 
O QUE SE PASSA 
NAS FARMÁCIAS 
PORTUGUESAS 

A recoUaa de 10tormaç6a, prellada. por 
m~dlcos e para-m~dlcol, lobre 01 slolomas 
ladesejivell provocados pelo uso de delerml­
Dados medlcamealos , pritlca correate 001 
pallcl da CEE_ Em Portu.al, por'm, 010-
• u~m parece sabcr o qae se p .... oeste ca.­
po. 

O or.aallaao relpoaúvcl pela recoll.. c 
aa"Jae desta latoraa.çlo ao Mio da CEE -
a Comlsslo Tkalca dOi NovOl Medlcaaaca­
tos - qac taaeloaa eaa Braxcl... tez a.ora 
sabcr que seate a talta de latormaç6c1 lobre 
o que se p.... eaa Portulal eaa ma"rla de 
tarmo-vl.lllaela, pritlca boje correate nOI 
restaatel Eltados d. CEE. 

Esta pritlc. de tarmo-vl.llbcla , corren­
le em toda a CEE e consiste aa recolba pe-
101 m'dicol e para-m'dlcos dOI eteltos se­
cundirlOl e ladesejhels dos medleameatol, 
sobretudo dos aovol_ 

Em Portupl, Dunca toi teito nada de se­
melbante e as pessoal apenas sabem que an­
dam a tomar medicamentos que Ibes arruina­
ram a saúde quando cbeca a notícia de III de 
tora. NAu basta pois, assinar um tratado de 
adesio l CEE .. _ O mais ditleil vem depoil e 
coasiste em tornar o aosso Pais de tacto 
europeu. E isso coDIClue1" com a adopção 
das medidas aeeessirias em todos 01 e.m­
pos_ 

No domi.io da saúde, a tarmo-vigilAocia 
~ uma dessas medidas mais que neeesdrias. 
E não sendo das que mais dll nas vistas Gi 
que não se pode mandar a ministra da saúde 
cortar a tita de Inaulluração da tarmaeo­
-viCilhcia .. _ ~ uma das mais necessArias 
medidas em mat'ria de saúde, pois toca um 
domínio em que o mal quaodo , teito difi­
ellmente tem remfdio. O mais certo t, aliás, 
aio ter cremfdio ... _ 

Os orpaismos da CEE que se ocupam da 
tArmaco-viRlllacla estão a eacarar a possibi­
�idade de tazer circular a iaformação sobre 
os efeitos secundirios e Docivos dos medica -
meulos, de modo a avisar, em telnJlo 6tll, 
m'dicos, tarmaduticol e cousumidores. Es­
te sistema de latormaçio daria tamb~m indl­
caç6cs sobre os medlcameatol retirados do 
mercado e. qualquer pais da Comunidade 
Ecou6mica Europeia, de torma a evitar que 
eIM .. edic .. eato vleuc • ser exportado p.­
ta outros palies, coisa qae .ti boje ~ pritlca 
corrente por parte de t.brlcaatcs sem escr'­
pulos_ 

Eufi .. , •• ora qH .. derimos l Europa» f 
teaapo de delxarmOl de DO' comportar 
ler .. o. tratadOl eoaao paI. do Terceiro 
MaDdo e sermOl rw.eate .. rop ..... 
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OPiMl ~ 
FUTURO DO HOMEM DEPENDE DA HARMONIA 
ENTRE A TECNOSFERA E A BIOSFERA 

o progresso técnic:o-cientIfico uansformou-se nwn 
dos principais Cactores que, hoje, pOeto em risco a exis -
I!nc:ia do Homem na Tem. Com efeito, a utilizaçao 
militar e industrial da .energia nuclear, O 
desenvolvimento da Indústria qufmita, a generalizaçlO 
do uso de hctbicidas e peatícidas, a engCllharia genética 
e muilOtl outrOI processos que podem causar l 
Humanidade prejurzol imparAveis surgiram com O 
desenvolvimento t6cnico-cientIfico. 

Mas ~ tambbn no progresso técnic:o-cientIrlCo que 
se eocontnIIII OS Ilnicos meios para elimi_ esse risco, 
as ameaças li Comw bioIósicas da Tem. PIra que isso 
acootcça faltam muitas _ , aIbn de vontade poUtica, 

conhecimentos para encaminhar a evoluçlo da 
to:nosfaa por vias que 010 ponham em causa o CuturO 
da nossa civilizaçlo. Uma das primeiras medidas a 
tomar lUA, pois, coordenar as pesquisas cientIrlC85 a 
nlvel mundial, em particular as da Unilo Soviâk:a e 
dos Estados Unidos, países que, dado o seu .,au de 
deseo.olvimelllO, asswnem responsabilidades especiais 
pera!!!e toda a Humanidade. 

A primeira fase do estudo da tecnosfera, para o 
bom encaminhamento da sua evoluçlo, consiste na 
investigaçlo da biosfera enquanto sistema integral e das 
sua., reacçOes ls influencias do homem com maior en -
vergadura,lquelas que derivam do poderio técnico da 
civilizaçlo. 

O progressivo crescimeoro do tecr de anidrido car -
bónico, provocado pela combusllo de hidrocarbonetos, 
eleva a temperatura, altera as estruturas da circulaçlo 
atmosffrica, redistribui globalmente a hwnidade e, por 
conseguinte, modilica a produtividade da biosCera. 

A poluiçlo dos oceanos altera o car.lcter das trocas 
de energia com a atmosCera e diminui a evaporaçlo nas 
superflcies aqu6licas, principal Conte de humidade do 

. nosso planeia. 
Um eventual conflito nuclear, mesmo usando só 

uma pequena parte dos arsenais acumulados pelas po -
tências nucleares, provocaria uma reeslruluraÇlo radicai 
da vida na Tem. Uma guerra atómica difICilmente des -
lruiria IOda a biosfera, mas remodelá-la-ia de modo a 
impossibilitar a exist!ncia do homem e possivelmente 
de IOdas as Cormas biológicas, animais e vegetais, mais 
evolWclas. 

O Cuturo da Humanidade ~ inseparável do futuro da 
biosfera, o que nos coloca perante um novo tipo de 
pesquisas cienlíflC85: o esIudo da biosCera com vista ao 
seu controle. Um trabalho de grande envergadura que 
requer esCorços internacionais. 

MODELO MATEMÁTICO 

A Academ ia das Ciências da URSS começou a 
estudar a biosfera como sistema integral cm 1972. A 
base ~ a elaboraçao de um modelo matemático do seu 
Cuncionamento e a criaçlo de um siStema de acumu -
laçlo de dados que permila avaliar as eventuais altera -
çOcs dos parAmeIros, provocadas pela actividade huma -
na nos diversos campos. 

PIra CODSIIUir este modelo, os cientistas IOvitticos 
partiram de um sistema de submodelos, tendo em conta 
a dinAmita da atmosCera, os seus processos coagéticos 
(CormaçlIo de nuvens, transfer!ncia de radiações, chu -
vas), a intenlCçIo entre a atmosfera e a superflcie aquá -
Iica, e de um modelo elementar dos parâmetros bioló -
gicos, sufICiente para analisar o ciclo do catbono. 

A primeira verslo do modelo matemático ficou 
pronla DO principio dos anos 80 e usou o trabalho de 
pesquisa de muilOtl organismos da URSS, dos EUA e 
de outros pafses. Depois, Coram realizadas várias 
experiencias 1*8 _ eae ponro de panida. 

Os cientistas trabalham agora na prqlIInlÇIo de um 
modelo lII8IeIIWico mais IDfJSticado e prqIU8III uma 
nova sáie de experiencias, a iniciar ainda este ano. O 
esIUdo da infIueneia da poIuiçio dos oc:ano. 110 intrr -
cAmbio de cncrJia com a atIDOIfen e 110 proccSIO de 
eYlJlOlllÇlo fazem pmte do seu propama. Pretendem, 
liDda, avaliar as ev-.iI ~ climaIbiaIs e nu 

esuuturas da cin:ulaçiõ iltmo férica. bem como a rc ­
acçIo da biosfera a essas a1reraçoes. 

SOLUÇÓES GLOBAIS 

O problema dos «cataclismos ecológicos locais., 
que começa. ser preocupante, uige tambbn, para ser 
correctamente solucionado, ampla cooperaçIo interna -
cional . 

Se na pane da pesquisa a colaboraçlo dos cientistas 
de diversos pafses se traduz numa rentabilizaçlo do 
trabalho e racionalizaçlo das despesas, na parte da apli -
caçio ela ~ indispens4vel. Os grandes projeclOl de en -
genhatia, .iA possiveis, para resolver silUaÇOea locais, 
envolvem e afectam muitos palses. Assim acontece 
com as cchuvas Acidas. ou a construçlo de grandes 
instalaçOes hidr6u1icas. 

~ provAvel que nos princlpios do sfculo o homem 
possa alterar grandes conmtes aquáticas ou realizar ou -
tros projectos que ainda recentemente eram considerados 
de «pura rlCÇlo •. E 010 poderio ser projectos de apenas 
alguns países, quanto mais 010 seja porque influirllo na 
sitoaçlo ecológica de outros Estados, ou aJt de IOdo O 

planeta. 
Os projectos regionais exigem, por outro lado, 

para a elaboraçlo dos seus instrumentos, a an4lise dos 
«ponIOI escaldantes. da Tena. A c iiçlo de Tchcmobih, 
~ universal, como universais sIo catástrofes menos 
Caladas, mas 010 menos .,aves, ocorridas com grandes 
empresas qulmicas. 

Finalmente, existem criaçlles únicas na Natureza, 
como o lago Baikal na Sibfria ou os grandes lagos da 
África e da América do Norte. sao valores absolutos do 
nosso planeta, cujo significado para o futuro uansccnde 
quaisquer limites nacionais e devem ser considerados 
património de IOda a Humanidade. 

COOPERAÇÃO É POSSiVEL 

A cooperaçlo internacional a nlvel da pesquisa e 
principalmente das aplicaçOea das conquistas do pr0-

gresso técnico-cientlfico~, assim, wna coodiçlo ncces -
sAria para manter ou restabelecer a harmonia entre a 
tecnosfera e a biosfera. 

Uma vislo lúcida do mundo diz-nos, porém, que 
continuaria a existir, no nosso planeta, palses com va -
Iores diferentes, condicionados por tradiçOes especlf ICIS, 

pela posiçlo geognl.fica e, evidenu:mente, pela forma de 
orgaoizaçlo social. 

SetA passivei, nestas circunstAncias, chegar a acor -
dos, assentes necessariamente em concessOes mútuas? 
SerA posslvel elaborar DOnoas racionais de conduta 
colectiva que IOdos os países respeitem de boa fé? 

A queSlllo foi colocada a Nikila Moisseev, membro 
da Academia das CibICias da URSS, que deu uma res -
posta afmnativa, sem deixar de reCerir, DO entanto, as 
diIicuIdades que a resoIuçIo do problema encena. 

cQuaJquer dos cooperantes (parceiros ou adversá -
rios) passui todo um conjunto de objectivos e ambi -
çOes inerentes ao prestígio, a quesllles económicas, à 
,leCe$Sidade de garantir a esIabilidadc soci:ll e 3 numero -
sos outros Cactores-, diz o académico. «Contudo, os 
primeiros resultados obtidos nesta q,oca demonstraram 
a eilil!nc:ia de uma vasla gama de situaçOes para as 
quais podemos encontrar as necessárias soluções co -
lectivas-. 

Nikita Moisseev acrescenta. a tItulo de exemplo, 
que entre 1983 e I98S Coi passivei Cazer uma an4lise 
com um modelo da corrida .,. annamenIOS, taIdo sido 
escolhido como objectivo comum (ou um dos objecti -
vos) o desafio de reduzir ao mfnimo o risco de ecloslo 
de ..... guerra nuclear_ «Claro que IOda e qualquer 
JOIuçIo assenta em a.:easOes mÚIUIS fiI:a pun e IÍID -

CotIIiNuJ "" 29.' pd,ina 
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da R~GiA-o 

C __ C_ A_ R_T_A_S_ A_O_D_IR_E_C_T_O_R __ ) 
«AS OPOSIÇÕES 
DA OPORTUNIDADE PERDIDA» 
- UM ESCLARECIMENTO DO P.R.D.-MADEIRA 

A propósito do artigo de 
oposição que omem pu ­
b�icámos. da autoria do líder 
parlamentar da U.D.P.-Ma ­
deira, recebemos o seguinte 
esclarecimento da ComiSSllo 
Directi va Regional d o 
P.R.D.: 

U.D.P .• que tece algumas 
consideraçOes que a nosso 
ver merecem o seg uinte 
esclarec imento: 

opinião de que o s imples 
facto de se ser oposição não 
garante 11 partida qualquer 
idemidade de acção que só 
pode resu ha r da com ­
patibi� i dade dos programas 
partidários. Por outro lado. 
entende o Partido Renovador 
Democrá tico que os elei -
tores de vem manter a 
liberdade de escolher entre 
programas que devem ser 
apresenLados com trans-

O «Diário de NoLfcias. 
de hoje publica um artigo de 
opinião assinado pelo 
Exmo. Sr. Paulo Martinho 
Ma rLins. diri ge nte da 

Na sequência de um 
convite da U.D.P. para troca 
de impressões sobre uma 
eventual coligaçãO regional 
dos partidos da oposição. o 
P.R.D. participou. no dia 7 
do corrente. numa reun ião 
com esse fim. 

O Part ido Renovador 
Democrático emitiu então a Conlinua fia 5.' p6gina 

R()TEIR() D() DIA 

(I (.IUllfS "I .,,,,, 

ATLANTIS 
C COM. INFANTE, LOJA 224-TElEF 22220 
ATLANTIS 
RUA 005 MUAÇAS, 4-3' - TElEF. 22220 

ATLANTlS 
CENTRO DA VILA - POATO SANTO 

GALÁXIA 
RUA DA CONCEIÇAo. 58·3 ~ SAlA G 

NOVIVíDEO 
RUA 00 ANADIA, 16 · 1.' SALA 5 Chenl. ao Mercado) 

VIDEO-CLUB 
AUA LATINO COELHO. 38 - TElEF 33570 

BARBOSA 
RUA DOS ARANHAS. ~TELEF. 29319126843 

BLANDY BROTHERS & COMP. 
AV. COM. MADEIRENSES. 1 - TEL 20156 

BRAVATOUR 
RUA DA CARREIRA. 52·1?-TElEF 20773 

INVITUR 
RUA DOS MURÇAS, G-TElEF. 32238 

-==-[iJ 
O BARROTE 
EST. MONUMENTAl, 187 (ED. BAIA~TElEF 27525 

ELlO' S TAVERN 
huAúvr:.IMACA DE .... IM", );t- CL.EF oNU '. 
HOLLYWOOD BAR 
AV. lUIS DE CAMOES - ED. INFANTE - TEL .t8027 

KIT CAT 
ZONA VELHA DA CIDADE - TEL 25837 

MARY ANN 

RUA AlFERES VEIGA PESTANA - TEl 22171 

BLANDY BROTHERS & COMP. 
AV lARCO. 2 - TELE 20161"32065"32060 

TRANSMADEIRA 
RUA DOS T.t.NOERlS. , ·lO-TELEF 32085 

A FLOR 
AUA QUEIMAOA OE BAIXO, 3-TElEF 32284 

BRASíLIA 
EST. DR J . ABEL DE FREITAS, 2&-TElEF 2769-1 

CARAVELA 
AV 00 MAR, 15·2'- TELEF 284&4 

CÁ-TE-ESPERO 
C;..MINHO VElHO O;.. AJUOoÕl, 3õ - TElEF 25US6 

COLOUR L1NE 
RUA DA CONCEIÇ,l,O, 65-TElEF 21465 

DRAGÃO VERMELHO 
RUA DA CARREIRA, 54-TEL 31306 

1315 
RUA DA. PITA, IS--TELEF 64682 

MONTANHA 
SAO GONÇALO-TELEF 20500 

PARAISO 
EST OAS CARREIRAS · V PARAISO - TElF 922370 

PRESIDENTE 
RUA DAS MERC~S, 18 - TEL 3OS35 

ROTUNDA 
RUA SERPA PINTO. 28 - TEl 29634 

TANGERINA 
RUA DAS UERCe.S, 3 E5-TElEF. 21300 

TAVIRA 
RUA DA OUEIMADA CIMA, 27 - TEl 23507 

TITO 
RUA DA OUEIMADA DE CIMA, I&-TElEF 22546 

TOURIGALO 
CAMINHO DA ACHAOA-TElEF 48755 

TROPICAL 
Fl'T MONlIII.tFNTA! 1M.4 I_TFt FÇ 1C1h4 ' 

VASCO DA GAMA 
ESTRADA 00 LIVRAMENTO. 93 - TEl 45843 

A PROPÓSITO DA REGATA 
CRUZEIRO DO 1.º DE MAIO 

Na sua secção .c_ ao 
Director, O DN publicado 
em 9 de Maio corrente 
inseria uma alusão 11 regata 
cruzeiro do \.' de Maio 
rubricada com as iniciais 
A.C.O .. 

Porque essa nOLa critica 
enferma de afirmaçOes que 
slo menos verdadeiras e 
porque a ocasilo t propicia 
a um esplanar de s ituaçOes. 
gratos ficaríamos a V. Exa. 
pela publicaçlo das notas 
que seguem. 

A Comissão de Apoio 
Técnico para Actividades de 
Mar e não Centro de Apoio 
Téc nico às Ac tividades 
Marltimas como e rrada ­
mente foi chamada. fez 
todas as diligências neces­
sár ias no sentido de vir a 
desempenhar-se cabalmenlC 
da missão que lhe competia 
na regala, que era a da 
organizaçlo da m es ma . 
Te ndo s ido para isso 
solicitada pelo Gabinele dos 
Assuntos Sociais estabe-
1eceu contactos com o 
responsável do inalei. lendo 
inclusivamente contactado 
na O.R.T. a pessoa 
encarregada de coordenar os 
serviços da lancha Maribela 
destacada para barco de juri. 
com O fim de estabelecer a 
hOOl e local de embarque. O 
J uri nomeado. ao contririo 
do que se af'arma. quando se 
apercebeu da aus!ncia da 
lancha, foi. na pessoa do 
seu presidente 10 cais onde 
ela se encontrava atracada a 
ver se conseguia descobrir a 
causa da não comparência da 
respectiva tripulaçlo; a 
mesma pessoa lentou ainda 
consegwu~em~ 
atravts de pessoas co -
nhecidas. tendo dito a 
alguns concorrentes. que a 
efectivaçllo da prova estava 
CüiTiyru.7_; ~.ií 

A organizaçlo. portanto. 
não esteve e lentou. pelos 
escassos meios ao seu 
alcance. colmalar a brecha 
que nIo havia provocado. 
Da aillalaçlo da regala deu 
ainda conhecimento ao 
responsável do lNATEL e 
isto ainda antes da hora da 
largada. 

Nota positiva vai para a 
«Loja» local que 1 última 
hora resolveu enc.-reg.-se 
da organizaçlo de uma 
regata, encanqando-se da 
largada e da chegada apro -
veitando o facto de os 
iatisw CItarem prontos. 
acabando lUdo IUD janIar de 
confralcnaizaçlo nIo lendo 
os velejadores de adiar os 
compromissos assumidos. 

Escreve o articulisla. que 
nesse jantar se cbelou a 

alvitrar a criação de uma Região; nas representaçOes 
.comissão para activar esta nac ionai s subs is te o 
modalidade desportiva em problema do transporte das 
virtude das organizaçOes embarcaçOes nlo existem 
existentes pouco fazerem incentivos para os pra ­
nesse sentido». Ao relem - ticantes inic iados e não est4 
brarmos que a CATAM escolhido o tipo de barco de 
cumpriu na época passada fácil aqwsiçlo no sentido de 
um calendário de regaLaS em os valores saídos das escolas 
que eslava incluída uma boa de vela poderem continuar a 
centena de provas de vela; sua aprendizagem e aper -
que realizou no Caniçal os feiçoamento ete" ete .... 
Campeonatos Regionais das Não somos de opinião de 
classes Optimisl, Windsurf que um individuo que tem 2 
e Snipe; que ap u o u milhares. 3. 4. ou 5 de 
campeOes que representaram contos para aquisição de um 
a Região a nlvel nacional . iate. nao deva pagar os 
tendo os madeiren s e s encargos que uma marina 
conseg uido na Horta os acarreUl: somos sim de 
tltulos de C amp eOes opinil o que um iate que 
Nacionais de Windsurf nas participe em certo número 
divisões I e II; que a regilo de regatas anuais ou um 
esteve represenLada no s barco de motor que apoie 
nacionais de Snipe no também certo número de 
POrLO; q ue tem para a provas. beneficie de um 
pres. n te é poca um desconto nos encargos. Essa 
calend:Irio que ~ c:erca de medida que jé foi proposta 
150 regatas das quais j4 pelo CNF l Direcçlo 
realizou muitas; que j4 Regional de portOI talvez 
enviou representantes ao incentivasse a participaçllO 
Campeonato Nacional Ju - dos cruzeiros em repW e o 
nior da classe Snip a apoio de em barcaçOes 
V ilamoura onde conseguiu ncc:essúias às mesmas. 
o apuramento para o Slo estes os esclare ­
Europeu na ilália, isto lUdo cimentos que se nos 
sem falar no Remo e na oferecem sobre a aludida 
Canoagem. perguntámos ao nota publicada em ON. Que 
distinto articulista se estan aqUela e mais esta tenham 
a par daquilo que temos sevido para que o público 
feito. ou então. o que interessado se aperceba que 
entende por «as orga - nas modalidades desportivas 
nizaçOes existentes pouco vulgarmelllC conhecidas por 
fazerem nesse sentido». pobres. os grandes pro-

NIlO somos naturalmente blemas subsistem quando os 
contra a criaçlo de mais apoios indispensAveis 010 
uma comissIo. mas pwece- se fazem sentir. E t pena. 
-iIOS que de momento o seu porque o mar na sua enorme 
aparecimento só viria vastidllo e as águas na sua 
estabelecer confuslo. A eterna limpidez e quietude 
CATAM tcm presenlemeftle . continuam com a sua 
CODsci!ncia de que mwto inesgol4vel capacidade de 
,em f e i to no mar. ocupaçIo esperando a nossa 
fisicamente na Vela. mas juventude para uma prática 
sabe que em terra nIo est4 deveras salutar i! des­
preparada para a «largacIP preocupante. Todos juntos. 
"!ln .~nt1n ~c'ln~.ritln n :-.!:: :;:..--:=::::: ::::.;;:.::::: ~ .;, 
diálogo «quem vai para O ajudar. 
mar avia-se em 1m'V. E se Pelo CATAM 
nIo vejamos: andamos a FrOllCiscoJo.tSolua 
lutar por uma Cltrutura no de FIYiIo.s 
Caniçal cujo local ainda nIo 

conseguimos defmir; efce­
blámos reuniOes de ~IIO 
nwn local improvisado e 
cedido pda Escola de vela da 
ORO sem elementos para a 
funçllo da. Secretaria que jé 
tem por certo volume de 
trabalho; lutamos pela 
aquisiçlo de um barco para 
apoio de repa.; 01 clubea 
nossos filiados luaam com 
falta de espaços para 
resguardo das emban:açOea 
que possuem e de mais que 
poderiam adq uirir: os 
acessos 10 mar eSllo cada 
vez mais dificultados ainda 
nIo foi definida uma 
politica ... a Vela da _ 

EDITAL 
JOÃO AQUINO MORNA 

JARDIM. Clloul do Brasil 
oa Re.ilo AUlÓuolDI da 
Madeira, raz saber que o 
cicladlo bruileiJo Rui Al­
berto de Freital Pereira, 
filbo de Rui da Auuuciaçlo 
de Freilll e de Clariuc de 
Frei... Pereira, pre'ende 
casar com ",,"bela d. Sil •• 
Goaçal... Ab...... se a1autm 
lOuber de .Isum impedi­
_ apoDba-o Da rarma d. 

lei aa ChaDÇClaria deite 
CoasuIado • Rua da Poat.e de 
510 Lúaro n.' 7, L' cm 
FIluchal. 

Faucbal. 6 de Maio de 
1917. 

Punchal, 17 de M 

JOÃO CA 

«FAZE 
TESOl. 

O secrelMio rei 
Turismo e Cuitu 
encontro com op 
turlsticos aCirmo< 
Madeira impOe-se 
mais. como deatiJ1 
gov~e .... 
conscientes dial 
venladciro aperIIr 
para fazerem da 
verdadeiro «telOO 
peu». 

Referindo-se ao 
salientou que ai 
densidade popula 
cidade será denlro c 
tres anos. um , 
agradAvel convI> 
passeio convidai 
locais e lUrisW. 
especial caraclelÚlJ 

para o mar. 
Referindo-sc 8« 

rlstico das ruas. . 
que quem passeia 
chal. descansada ' 
namente 1 noi 
descobre tantos pc 
que enriquecem e c 
uma cidade ex~ 

riamente bonita. J 
C. acredita que e: 
registanl um anu 
de espanhóis e irai 

TRAZER A Ai 
PARA A RUA 

Segunda-feira, 
raso o S.R.T.C. i. 
na Praça da ReI 
uma exposiçlo de 
do artista Afons 

«AS 01 
DAOP 
PERDI 

UM ESI 

DO P.R 

COfIIÍlUMlfIlD d4 4.' 

pareacia e coere 
turalmcnte consicI 
aspeclOs em q 
propamas do ex 
e lII8Iisando COf 
reserva os apeeI! 
diwqr:nICL 

SIo os eleilDre 
estes, que no DI( 
VOIIr !alo de dec 
propmII por qa 
ta.'Db6m da lIliIid 
voto, fazeodo de 
que afasle a dircit 
e permita a Cl 
deputados que 
possibilidade de I 
competentes COf 
seDtantes da Rc 
tónoma na Asse 
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nuais ou um 
IOr que apoie 
o número de 
lficie de um 
IIlCllJOS. Essa 
, foi propoIII 
~ Direcçlo 
IponDS lal vez 
• participaçllo 
em replaSeo 
nbarcaçOes 
l mesmas. 
os esclare­

ue se nos 
bre a aludida 
aemDN.Que 
s esla lenham 
lue o público 
: aperceba que 
Ses desportivas 
:onhecidas por 
lf8IIdes pro­
u:m quando os 
_séveis nlo 
Jtir. E. t pena, 
na sua enorme 
águas na sua 

tez e quietude 
com a sua 
~idade de 
erando a nossa 
ra uma prática 
IUIar : des­
Todos juntos, _ .. : ...... _- -
... --.. t- M " 

!TAL 
IUINO MORNA 
laso! do Brasil 
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, uber que o 
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~ilU Pereir., 
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iro, preteade 
Dallela d. Silv. 
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da BEGiAD 
JOÃO CARLOS ABREU: 

«FAZER DA ILHA UM VERDADEIRO 
TESOURO EUROPEU» 

No próximo dia 29 
A.J. JARDIM INAUGURARÁ 
MELHORAMENTOS 
EM PORTO SANTO 

o secretário regional do homem de quase 8S IIIOS de 
Turismo e Cultura num idade. 

com v.nas rccepçOes. 
Entrelanto, no próximo 

dia 21 do correnle, desloca­
-se 10 Funchal um grupo de 
30 pessoas, constituldo 
pelos directores das com­
panhias de aviaçlo acredi­
tadas em Portugal (RENA). 

organizou um programa 
especial de forma a sen­
sibilizar aquelas entidades 
que na Regillo Aul6noma da 
Madeira lerlo a sua 4.' 
reunilo de trabalho de 1987. 

o presidenlC do Governo Regional da Madeira 
deslocar-se-á no próximo dia 29 do corrente a Porto 
Santo onde proceder' ~ inauguraçAo de novas e 
imponanleS infra-esuuturaS no portO daquela ilha. 

encontro com operadores 
lurlstieos af.nnou que a 
Madeira impOe-ae C8da vez 
mais, como destino, e que 
goventaIIIU e __ eIIIo 

conscientes disso, num 
verdadeiro aper1Ir de mIOI 
para faurem da ilha um 
verdadeiro ctesouro euro­
peu •. 

Referindo-se 10 Funchal, 
salienlOu que apesar da 
densidade populacional, a 
cidade m denlro de dois ou 
tr~s anos, um poRlO de 
agrad4vel convlvio e um 
passeio convidativo para 
locais e turislas, pela sua 
especial caracIeristica, virada 
para o mar. 

Referindo-ae 10 caraele­
rlstico das ruas, deslacou 
que quem passeia no Fun­
chal, descansada e paulati­
namente • noile , logo 
descobre lantos pormenores 
que enriquecem e digniflC3lTl 
uma cidade extraordina­
riamenIe bonita. A S. R. T. 
C. acredila que esle Verto 
regislará um anu"o maior 
de espEbóis e italianos. 

TRAZER A ARTE 
PARA A RUA 

SegwKla-feira, U 12 h0-
ras, o S.R.T.C. inaugurm 
na Praça da Res18uraçlo 
uma exposiçJo de trabalhol 
do aniSIa Afonso COSia, 

JolIo Carlos Abreu disse 
a propósito desle acon­
IeCimenlO que Afonso CosIa 
t um laIentoso anilla que 
apesar da sua ptOvec1II idade 
continua a trabalhar e I 

oferecer-nos com as su .. 
formas e cores, o seu 
mundo povoado de coisas 
bonilas. 

Por outro lado, com o 
clima primaveril que pos­
suímos, lemos de trazer a 
_para a rua. 

ESIa t uma ideia de 
galeria nawraI com acesso a 
!OcW ~ pe=, e constituí 
lima forma educativa que 
lemos de aproveiw. 

INDIVIDUALIDADES 
DOS E.U.A. 
NA MADEIRA 

A convile do Centro de 
Turismo de Portugal em 
Nova Iorque e acompa­
nhados do arquitecto Carlos 
Lameiro, director-adjunto, 
chegam. Madeira 12 ex­
-presidenleS da cASTA., 
que visitam Portugal pela 
primeira vez. 

Trala-se de um grupo de 
«expem» de turismo que 
duranle IIIOS presidiram aos 
destinos da mais imporlalllC 
associaçlo de agenleS de 
viagens do MIOlo. Duranle 
dois di.. de eSladia na 
Madeira serIo obsequiados 

A TAP, entidade que 
proporciona esta visita, 

A Secrelatia Regional do 
Turismo e Culwra oferecem 
uma recepçlo na Zona 
Velha da Cidade. 

Os novos investimentos que cuSIaram cerca de 
600 mil contos slIo uma marina para i8les de recreio, 
com 2.' cais acosl4vel e o contra· molhe do porto de 
abrigo. 

Ainda naquela ilha o governante madeirense 
inaugurará um CenlrO de Tempos Livres, no sitio dos 
iaIes, equipado com lelevisllo, jogos de mesa e palco 
para variedades. 

AGÊNCIA BARBOSA INFORMA 

• FÁTIMA E NORTE MARAVILHOSO (17 JUNHO) 
• LURDES·ANDORRA-MADRID·FÁTIMA (19 JULHO) 
• NORDESTE TRANSMONTANO·FÁTIMA E SANTIAGO (17 JULHO) 

.• FÁTIMA-NORTE DE PORTUGAL E VIGO (8 JULhO) 
• FÁTIMA·NORTE DE PORTUGAL E SANTIAGO (8 AGOSTO) 
• NORDESTE TRANSMONTANO·VIGO-SANTIAGO (12 AGOSTO) 
• LURDES·PARIS·ANDORRA E MADRID (17 AGOSTO) 
• FÁTIMA.NORTE MARAVILHOSO E GALIZA (20 AGOSTO) 
• ITÁLIA (MARAVILHOSA).PÁDUA E ASSIS (8 AGOSTO) 
• PARIS·BENELUX-VALE DO RENO (10 AGOSTO) 
• EUROPA MARAVILHOSA (18 DIAS)' (13 AGOSTO) 
• LURDES·MADRID·PARIS E ANDORRA (16 SETEMBRO) 
• FÁTIMA-MADRID E SEVILHA (6 SETEMBRO) 

«AS OPOSIÇÕES • FÁTIMA.NORTE MARAVILHOSO·SANTIAGO (12 SETEMBRO) 
• FÁTIMA E NORTE DE PORTUGAL (S OUTUBRO) 

DA OPORTUNIDADE 
PERDIDA» 

• FÁTIMA E NORTE (11 OUTUBRO) 

.... --... OUTRAS VIAGENS 1----1 
- UM ESCLARECIMENTO 

DO P.R.D.·MADEIRA AÇORES·TERRA SANTA· MARROCOS E CIDADES IMPERIAIS-CANADÁ E 
HAWAI·BRASlL • ÁUSTRIA.HUNGRIA E JUGOSLÁVIA • ALGARVE· 
·TORREMOLINOS·MARBELLA.BENALMADENA·BENIDORM·CANÁRIAS 
(PREÇOS ESPECIAIS JUNHO) 

C_~4D tI4 4.' tNilWs 

pareaçia e coertncÍl. na­
tura�mente c:oosidenndo os 
aspectos em q_ ~ 
propamas 110 compallveil 
e lIIIIisando com nltural 
reserva os aspectos que 110 
diwqemes. 

SIo os eleilores, e apaw 
CSIeS, que no nl_1O de 
VOW laIo de deeidir qaaI o 
JlIOPWU por que opiam e 
troWm da uIiIidade do _ 
VOCO, fazendo deIIie a arma 
que alasle • direiIa do poder 
e permila a CICOIba de 
depuladol q_ tenham 
Jll*ibilidade de _ e aejam 
competenlel como repre -
seD1an1eS da Regilo Au­
lÓDOma na Assembleia da 

República. DepuI8doI CICO -
Ihidos pela sua hooeIIidade 
e do subservieates que 

ceg~eDte ~ U I~"""""""""""""""""""""""""""""",," cIúa:çOes parIidúiaL Depu -
r.Ios cIispoAlc • 1_ peIoI -A • 
iniereues Ielflimos dOI AG~NCIA BARBOSA SEMPRE ... SEMPRE MAlS DINAMICA 
madcirensel e a\IDCI de-
puladol siIenc .. de q_ RESERVE A SUA VIAGEM DE AVIÃO PARA TODO O MUNDO 
os eleitores _AlIem o AT1lAvts DO NOSSO COMPUTADOR E TERÁ UMA RESPOSTA IMEDIATA 

~edeque~ I~"""""""""""""""""""""""""""""",," o trabalho, limplesmente 
porque CIIe nIo exisIe. 

-------~ 
DI-\I'\DV~ 

I 1111" , f(lu 11 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO MADEIRENSE DE VIAGENS 
EW4 
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6 , mARlo DE NO'ÚClAS - MADEIRA Funchal. 11 de Maio 1987 

MADEIRENSE CONSTRÓI PRIMEIRO AUTOMÓVEL A ENERGIA SOLAR, EM PORTUGAL 

NÃO PEDI AUXÍLIO A NINGUÉM 
E A IDEIA PARTIU DUMA DISCUSSAO 
An t ónio Jorge Pinto ( te x to) •• A. Spínola (fotos) 

" Chamaram-me louco quando contava que la construir um 
carro, movido a energia solar ..• mas, eu nunca estive no trapiche! 
Até havia outros amigos, mas estes jll em brincadeira, que me 
perguntavam quando iria ficar pronto o meu trabalho ... e se seria 
um avião ou um carro ... 

Diante de n6s, equipa de reportagem do "DN". estava não um avião, mas 
um verculo, o primeiro construrdo na Madeira. por um madeirense, João Daniel 
Pereira. que sem qualquer formação acadé mica, apenas a quarta classe, o con -
cebeu, totalmente. movido a energ ia solar. 

À hora acertada, J o ~o 
Daniel Pereira recebeu-nos 
em sua casa, Entre mfios 
únha uma pequeno peça de 
um motor que com a ajuda 
de um canivete a limpava, 
enquanto proferia a s 
primeiras palavras des tas 
colunas: 

- Sou apenas um 
curioso da electrónica 
e "ercebo um pouco de 
mecânica, mas a mi­
nba principal proris­
são é empregado de es -
critório. 

Inicialmente nllo f12emos 
qualquer pergunta. O in ­
ventor daquele que deverá ser 
o quinto ou sexto carro do 

mundo, cuja força motriz 
provém do aproveitamento 
da luz natural, vai-nos ex -
plicando, com palavras sim -
pIes. a sua obra e os mo ­
úvos que o levou a mate ­
riaJiú-la. 

Não foi 

um avião 
foi mesmo 

um automóvel 

- Quando se come­
çou a falar muito em 
energia solar. e porque 
sempre gostei dé «me­
ser.. em motores e 
coisas que digam res ­
peito • eleclrónica (re -
pare que a~ tenho aqui, ao 
lado, uma pequena oficina, 
diz-nos em aparte, apon­
tando o dedo na direcçlIo da -
que la), comprei rnislas 
para saber como era 
conseguido o aprovei­
tamento do sol e quais 
os seus rins. Fiquei 
tão curioso que prome -
ti a mim próprio cons­
tiluir este carro. 

- Entao do foi um 
avillo como, por brincadeira, 
diziam os seus amigos? 

- Isso do avlio, 
como sabe, é a reacçio 
das pessoas quando se 
lhes diz o que v .. IJ,ui 
fazer. e 1010 m.ndam 
essas piadas, m.. o 
que eu prometi a mim 
próprio eSlá ai para 
quem quiser ver. e .. , 
nio é um avlio! É um 
carro! - refere como que 
respondendo aos seus ami -
gos. 

Sempre se movimentm -
do, de um para outro lado, 
mostrando-nos como tinha 
conseguido fazer as portas, 
conceber a carroçaria, chas -
sis, IUspensllo e rodado, re -
vela-nos que «comecei a 
IISsel!tar a ideip h4 Ires 
anos e levei um ano e 
melo nos esludol e 
construçio .. . 

O pequeno veiculo com 
cerca de 1,70 metros de 
comprimento, 1,26 de altura 
e 85 cm de largura, atinge 
uma velocidade máxima de 
30 quilómetros hora e pos -
sui uma caixa de cinco velo -
cidades. 

Caixa 
de velocidades 

ginaúvo empregado de escri -
tório que, usando da ima­
ginaçllo colocou uma bateria 
normal de veículo pára leU -

mular energia e distribuir 
sempre que aquela se esgote 
nos pai~s. 

Os painéis. em número 
de trés, íoram cedidos por 
Aurélio Canba, «porque 
não tenbo melol fi­
nanceiros para 01 com· 
pra r, Cuslam cerca de 
100.000$00 cada um e 
sio fabricados nos 
EUA_ 

O nosso interlocutor ob -
serva que aqueles ~ na -
da t!m a ver com OS que sllo 
usados para aquecimento de 
água, hoje muito em voga. 

- Esles - refere -
de uma moto possuem, cada um, 

o .DN. NJo •• ""'" . YOItilúwu, ..... Uú"'" o COfI{orlO do 
~I" _,iIJ MJÚJT. 

triDIa células que ab­
sorvem o sol e traDs -

Como conseguiu Joao formam este em ener­
Daniel Pereira esta enge - llia, 
nhosaobra? 

- O motor - explica-
-nos - conslrul-o a 
partir de um motor de 
arranque que comprei 
DO ferro velbo, Du -
boblDel-o todo e rebo­
biuel de modo a rece­
ber a enerKia que vem 
dos painéis solares co -
locados sobre o teja­
dilo_ A caixa de velo· 
ddades é de uma mo· 
torlzada e adaptei-a u 
caracterlstlca. do veI­
cu�o_ 

Todo o sistema el~trico 
~ tam~m obra do ima -

É curioso O circuito 
montado por Joio Daniel 
Pereira para fazu chegar ao 
motor a energia vinda das 
pl3C.3S. Primeiro, a b3teri3 
recebe toda a carga e basta 
apenas carregar no pedal 
(tipo acelerador), para o au­
tomóvel se mover, nl\o com 
a energia da bateria, mas 
com a que os painéis acu -
mulam, porque assim que 
prime O acelerador, este 
deslila a bateria e consome, 
apenas a carga das placas. 
Se porventuJa aquela nl\o for 
sufICiente para movlmenw 
o vekulo. automaticamente 
recorre 1 bateria. 

Poder-se-' dizer que este 

circuito ~ um desario aos 
profISSionais da electrónica? 

Não pedi 

auxílio 

a ninguém 

- Sabe, diz Joio Da­
nie� - Dio pecü auxilio 
a nlnluém e até devo 
dizer que o que me le· 
vou a construir ovel­
culo, nalceu de uma 

disculdo entre eu e 
um electricista do 
Coutineute que disse 
ser eu lucapaz de p6r 
em luneloDameDto um 
veiculo a eDerlla 10-

lar. Prove" que son 
capaz, e alora estou a 
testÍl-lo, Nãu live eD­
leubelros a ajudar e a 
ferrameula que mail 
usei 101 UIII melro. um 
uivei e •• esquadro 
(!). 

De facto, com aqueles ... 

JoI/D"'" ,......,,, _ .... tJIwtj: ,,_, • c""". 
IIC/ocilúlllu c " f"""" c_ __.... 1JIfIbo.... c IIll 
_tÚIID todo " ~I. 

Funchal. 17 di 

••• Nj 
MAS .-
instrumentos n 
dos 1 constru, 
que ao fabrico 
móvel, vêm refi 
cidade invent' 
Daniel. AI iás, r 
carroçaria todJ 
por ele. está m 
se se cons ider! 
que usou . 

Duas metas 
grande objectÍl 
ro português, 
que constrói o I 
culo a energia 
foi imaginado 
por ele e eml 
circulado nas r 
aq uando da . R 
asem o seu de: 
locar o autoll> 
uma velocidad 
50 quilómetrO! 
o circuito Clm 
{Funchal. 

No interior 
com dois luga 
- nos a convi 
entrevistado. 
num pormeno; 
Os acabamen 
perfeitos e o , 
modo, debaixl 
o mocor e a Ci 

cidades. 

IA 
Não estl 
a desafil 

nin&ufDl 

No «tablic 
metrol para I 

dade e indica1 
«Também 
mORtel tod' 
com aJgwna I 

Quando se 
se es14 a laDÇ 
-qenbeij 
'dado que ~ 
todo, 1010 re 
seabor! Q 
trar ape ... ' 
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) 

atre eu e 
eista do 
que disse 

lU de p6r 
Imeato um 
,ulia .0' 

que sou 
tra estou a 
o tive eD" 
ajudar e a 
que mail 

metro. um 
esquadro 

:om aqueles -. 
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da REGiAD. 
-... NAO ACREDITARAM E CHAMARAM-ME LOUCO 

MAS EU NUNCA ESTIVE NO TRAPICHE 
instrumentos mais destina · 
dos à construção civil do 
que ao fabrico de um auto · 
móvel, vêm reforçar a capa . 
cidade inventora de Jo~o 
Daniel. Aliás, reflIa·se que a 
carroçaria toda construlda 
por ele, está muito alinhada 
se se considerar o material 
que usou . 

Duas melaS a atingir ~ o 
grande objectivo do primei . 
ro portuguh, da Madeira, 
que consltói o primeiro vel • 
cu lo a energia solar. Tudo 
foi imaginado e construido 
por ele e embora tivesse 
circulado nas ruas da cidade 
aquando da .Festa da Flor., 
3~Oro o seu desiderato ~ co .. 
locar o automóvel a atingir 
uma velocidade máxima de 
50 qui lómetros hora e fazer 
o circuito C~ara de Lobos! 
{Funchal. 

No interior do automóvel 
com dois lugares, sentámo­
- nos a convite do nosso 
entrevistado. Reparámos 
num pormenor interessante. 
Os acabamentos estavam 
perfeitos e O assento ~ Có' 
modo, debaixo do Qual eslA 
o motor e a caixa de vele· 
cidades. 

Não estou 
a desafiar 
ningu~m 

No .lablie", os monó­
melroS p.a medir veloci • 
dade e indicadores de luzes: 
«Tambtlm tul eu que 
moatel todos». Acentua 
com aJcwna satisfaçlo. 

QuaDdo se lhe perlllnta 
se eslA a lançar um desafIO 
101 qenbeirol mecInicoI, 
'dado que monIOu O veiculo 
todo, 10&0 responde «aio, 
IeIIbor! Quero demou­
trar apeaas que 01 ma· 

dêltênSê. lIo pusou 
com muita capacidade 
e podem fa zer aquilo 
que os estrangeiros fa· 
zem. Só que /Is vezes 
falam mais desses, e 
não sei porquê, quando 
tamb~m há pessoas em 
Portuaal com multa 
Intell.:incia •. 

Se algum desses enge· 
nbeiros - Iknicos lhe pe • 
disse informações sobre co • 
mo construiu O veiculo, di • 
ria tudo ou esconderia a1gu • 
ma coisa? 

- Não, nada escon· 
derla . Porque havia de 
o fazer? - interroga e dá· 
· nos a conhecer outro por. 
menor: O carro está pre· 
parado para as nossas 
estradas, o que não 
aton tece com os ou .. 
tros palses que tam· 
btlm já construiram 
modelos Idiotico •• 

O que t! isso de estar pre • 
parado para as nossas es· 
1nIdas7 

d e O,&ulho, mas n o 
IOU bom, como muita 
gente diz. G 01 t o 
destas coisas e tl nisso 
que gasto o meu 
tempo li vre. Nu n C a 
mandei consertar nada 
da minha casa a uma 
oUclna. Vou · me 
desenrascando - acentua 
mostrando-se sempre mu i to 
humilde nas suas 
ar armações. 

- Olhe - ob~erva -
bá no automóvel mui· 
ta. peça. que eu pró· 
prio construi, aqui na 
minha casa num pe· 
queno torno. Se assim 
não fosse tinha gas to 
multo dinheiro na 
construção do carro ... 

Daqui 
este carro 
não sai 

... Que verba dispendeu, 
entlo7 

_ ... A diferença el' - Anda ii volta de 
"precisamente nas cilUjueata contos. 

.0 .... ntradas, multo 
acldeatadas. 

A resposta roi "pida: 
Daf a rado porque colo • Daqui este carro .io 

CDU uma bateria para au· ui! Só .e 'Dr mal. 
lÚIiar7 

- Sim, de certa ma· 
aelra tl para Il10, por· 
que quaado o aulomó· 
vel .obe, couso me 
mais carJla e vai b u •• 
cá·1a ii balerla. 

Qual a sensaçlo de se 
sentir o primeiro ponugub 
a CODIIrUir um vefculo desIe 
aáIero7 

- Te.ll0 .m poaco 

tarde para .m mu.eu, 
porque '01 o primeiro 
con.lruldo em Por lu· 
lal, talvez .Im. 

Joio Daniel Pereira RIo 
!em licença para circular 
com O veIculo, mas uma 
coisa pranIe: a sua CORI • 
uuçlo , leIura e alo pile 
em risco 01 1nIIIeUIIIeS. 

Dificuldadel a vencer 
lamWm as leve, «Sobre· 
lado a talla de mate· 

MuilO$ o "irtlm na .Festa da FIoT1l . S6 que mullDS tllavam distanJes de sabe, que o coMutor 
era o tttn,enAeiro. deste primtiro aUI0m6vel Q enugia solar, 

rlal necessário .. , como 
nos disse, havendo, con · 
tudo, OUltas que fez questao 
de mencionar. 

- Para al~m daque. 
las, tive de confrontar· 
·me com a mentalidade 
de multa lente que 
dizia: o. engenheiros 
especializados n i o 
conseluem, como se· 
rás lu capaz?! 

A verdade t! que ai eslA o 
primeiro carro movido a 
energia solar, obra de um 
empregado de escrilÓtio que 
tem na electrónica e na 
mechica o seu .hobby. 
preferencial. Mas, ainda in· 
satisfeito, e como que coo • 
victo das suas capacidades, 
acentua: 

- AJlora o que pre­
tendo tl melborar este 
veiculo, mas aaraato 
que alada vai dar mui· 
lo que falar! 

Quando a maioria dOI 
paliei mundiais procuram 
:.. .. -..:.=-.: :!:::r..:::-.'::: ::: ;::: 
ttóIeo, apontando a energia 
solar como altcrnaliva, 1010 
Daniel Pereira, aqui aa 
RqiIoji deu o mole. 

- Se dizem qae o 
p etr6leo ali caro, e 
quando se 'ala qae tl 
preciso aproveitar to -
dos 01 recurso., por· 
que aio a enerala lolar 
que ati! dizem ser mais 
económica? - perlunta 
para voltar a repetir, a ter • 
minar. 

- Quando se aparece 
com coisu diferenta cu • 
mam·1IOI nomes, DIlI re· 

pito que nao sou lOUCO. Iizou e concebeu, como j~ o 
Oosto disto! pôs a rodar. 

o «engenheiro,. 
do carro solar 

O repto estA lançado. 
Joio Daniel Pereira vai fi • 
gurar na hislÓria da Regilo 
Aut6noma da Madeira como 
o primeiro português a 
consuuir, totalmenle, um 
automóvel movido a energia 
oolar. 

Se se trata de uma obra a 
merecer investigação, caberá 
aos entendidos na matéria 
debruçar·se sobre ela, mas 
.atendendo aos moldes em 
que foi construido, dispo • 
nibilidade de material, o 
nosso próprio meio e a li· 
mitaçlo do seu criador, cuja 
formaçlo t! apenas a qu arta 
classe, RIo b' dúvida que a 
energia solar poderá vir a ser 
o alimento futuro dos auto • 
móveis. 

Aos Que desafiaram Joio 
Daniel Pereira, para esses a 
lua resposta foi simples, 
mas grandiosa. AI eslA o 
automóvel. NIo só o idea • 

A inteligência do ser 
humano não tem medida. 
Mas, se porventura assim 
fosse determinada, pensa· 
mos que a de João Daniel 
Pereira oI>rigaria a uma me • 
dida grande, porque dora • 
vante ele figurar' como o 
.eaauheiro do carro 
solar •• 

~ 
YEIGA FRANÇA 

'AGENTES DE 
NAVEGAÇÃO 

• TRANSITÁRIOS 
• CARGA AÉREA 
• GRUPAGENS 
• CONTENTORES 

MCEBE SEMANALMENT.!i 
~~AS EM CONTENTORES 

LISBOA, LEIXOES, 
ACORES 

B'IODOS OS DESTINOS 

CONSULTF/NOS: 
Co.Jualo Monu.e •••• 

do r.f'.'e 
Avenida Arria •• , 73 

Telefa.: 2t0S7/23673 
30041!23062J4 

ruo;,,-::,w.. t'14 

EMPRESA REGIONAL FORTEMENTE IMPLAN· 
T ADA NO MERCADO DE: 

_ FOTOCOPIADORES 
_ MÁQUINAS ESCREVER 
_ MOBILIÁRIO INTEGRADO PARA ES· 

CRITÓRIO 

SELECCIONA VENDEDORES PARA O SEU 
DEPARTAMENTO COMERCIAL. -. 

REMUNERAÇÃO APROX. 
+ ou - 2.S00/contos - Anual 

RESPOSTA MANUSCRITA CI FOTOGR~IIIA 
ACTUAUZADA AO ANÚNCIO N.' Q171 
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da IIGiA1> 
do MUNícíplO DE MACHICO . 

VIDA/ESCOLA/MARCA/87 
«Em Torno da Arte Contemporânea» 

Na sequência das diversas 
actividades cu lturais progrn -
madas pela MARCA/87. a 
vila de Machico, foi num 
espaço de quinze dias, palco 
de duas importantes seSSOes 
de trnbalhos, levadas a efeito 
pela Comiss:lo Concelhia da 
MARCA, que em Machico 
é coordenada pelo coorde -
nador das ac tividad es 
Culturais da Câmara Mu -
nicipal. 

A úllima sessao de 
trabalhos à qual nos re ­
portámos decorreu na 
passada SCItl1!J18 e teve como 
tema «Em tomo da Arte 
Contemporânea» com a 
orientação do Pintor Jorge 
Marques da Silva, professor 
de Hi s tória de A rle 
Contemporânea, no Ins ­
tituto Superior de Artes 
PlMticas da Madeira. 

Com a participação de 
mais de meia centena de 
professores que exercem no 
Concelho, os trabalhos 
iniciaram-se na tarde de 
quarta-feira e prolongaram­
se até às 13 horas de 
Quinta. 

A exemplo da 1.' sessão 
houve muito interesse e 
entusiasmo, levantando-se 
aigulllas '1""slÕcll 'I"" furdln 
sempre esclarecidas. 

«ACÇÕES 
PIONEIRAS 
NA REGIÃO,. 

Fmdos os trabalhos, COR -
versámos com o Pintor 
Jorge Marques da Silva que 
começou poe se referir ao 
decurso dos mesmos di­
zendo: 

- Os trabalhos decorrem 
bem, dentro das IimitaÇOes 
de tempo e da extenslo dos 
assuntos que deveriam ser 
focados. 

Qual rolo objectivo 
da acção? 

- Esta acção insere-se 
na preparação do Festival 
de Arte ContemporAnea, 
MARCA/87 . Numa estra ­
tégia muito louvável as 
e ntidades governativas in­
centivaram a descentra -
lização cultural, procurando 
levar a lOdos os Concelhos 
da Madeira, uma visão de 
modernidade que assenta na 
Arte dos nossos dias. 

A educaçllo é a base de 
todo o desenvolvimento 
cultural que vem para ficar. 
A presenca dos professores e 
a sua colaboração toma-se 
indispensável para conseguir 
os objectivos propostos. 

A própria educaçllo uI -
trapassou já, o mero 
objectivo de transmisslo de 
conhecimentos, para preo -
cupar-se com o esplrito 
criativo dos alunos. 

Entendemos que a funçllo 
da existência do homem 
moderno é conceber e criar. 

Nesta acção, apenas 
pretendemos fazer uma 
chamada de atençllo para a 
c riatividade do artista 
contemporâneo. 

Como reagiram 05 
participantes? 

- Eu encontrei uma 
assistência muito atenta e 
interessada. Foram levan -
tadas pelos colegas algumas 
questOes muito pertinentes 
para as quais demos algum 
contributo aos seus es­
c�arecimentos. 

O que pensa do 
papel colaborante da 
CAmara neste tipo de 
acções? 

- Parece-me que a 
Clmara Municipal de 

Machico, tem revelado um 
grande interesse e uma 
excelente motivaçllo para a 
divulgaçBo do Concelho. 

Através da Comisslo 
Concelhia da MARCA em 
Machico, foram projectadas 
estas acçOes pioneiras na 
Regillo. 

Por sua vez, o presidente 
da edilidade machiquense, 
Dr. Jorge Moreira de Sousa, 
afirmou que «estas 
iniciativas nlIo podem estaI 
desligadas do programa cu! -
tural do nosso municlpio. A 
MARCA, cooSlilui Ulll a 

etapa dentro de outras 
etapas, enquadradas no 
programa cultural da C. M. 
Machico. 

Promover a cultura e 
tentar reanimar os valores 
culturais e tradicionais do 
municlpio, constituem a 
nossa preocupaçlo dom i -
nante. 

Sem dúvida que a 
MARCA - «Festival de 
Arte ContemporAnea,. é 
uma motivaçllo importante 
para levar avante os 
objectivos já anunciados». 

Salientando a 
imponância de Machico na 
reali7.açã0 destas acúvidades 
VIDCOU: «Éste muníclpio 
detém um reportório de 
tradiçOes culturais impor -
tantes no contexto da Re -
giao Autónoma da Madeira. 
Conscientes que a cultura 
constitui o cerne da 
identificaçllo, a Câmara tem 
empenhado em levar em 
frente este objectivo. 

Achamos que a par da 
reali.zaçlIo sócio-económica 
deveremos fomentar as rea-
1izaç00s culturais • . 

GABRIEL COSTA 
(CorespondenIe 
em Machico) 

CICLO DE CONFERtNCIAS DO «l.M.» 
o flbSSO colega cJortIIlI da MaddrlP uuI a desellVOlwr um ciclo de conferêncins nO âmbito 
da., comQtO~s do xv 55.' aIIi_s4rlo, as quois _sam os mais variados te/1lllS. 
.,A causa do SJljdIo NJ petlSlllMlIIO CDIIIempordMo., a Ú/1ÍIfIQ das reUlli6es realizodas, teve 
COIIIO cmtfrril/CÚJ o dr. Jo4D Vila CM, aclO que decorrew _{eira na sala de sess6ts do 
Secretaria RegiollDl do Twismo e CuJlIIT4. 

«FORMAS DE DELIBERAR 

NAS SOCIEDADES POR QUOTAS» 

- conferência do dr. José Joaquim Barros 

.1-'0,1fUJ. d. ddlb.ro, "" • • ocl,dad .. po' qUOlIJ1» foi o tema da conferência da 
dr. Josi Joaquim BarrOl, realizada OIIIeO/llem NJTribuIIoIJudicial da FUN:/taJ,1'Ib âmbito da 
ciclo de reuni6ts que o Conselho Distrital da Ordem das Advollados estti a efectuar, em 
colobor~60 com a Sec,eltlriD RegibnaJ da EductJ#o. 
losi 100000wm Barros especificou alglUlS das p,oblemas nas formas de deliberar nas 
empresas, devido , essencialmenu, ti e/llrada em viglX do actual c6digo das sockdodes. 
O orador afirmou que. coltlUdo, O c6digo 1160 se aplica a todas as empresas, na medida em 
que o wuuodo empreSDrial pode ter suporte jurúJico "'" comercÚJnu em I'Ibme individual. 

CINQUENTENÁRIO DA CASA DO POVO 

- as comemorações continuam! 

A Casa do Povo desta 
localidade está a comemorar 
o cinquentenário da sua 
fundação com m.ufCSlaçOes 
desportivas e recreativas 
desde o principio do m!s em 
curso. 

Hoje, a partir das 16 
horas, o Grupo Folclórico 
da Casa do Povo da 
Camacha actuará no Largo 
da Achada. Como toda a 
gente sabe, este grupo tem 
sido, ao longo da sua 
exist!ncia (39 anos), um 
dos principais embaixa­
dores da Madeira no 
Continente Portugues e no 
estrangeiro, bailados e cos -
tumes regionais! 

SESSÃO 
COMEMORATIVA 

Na próxima segunda­
-feira, dia 25 de Maio, 
haverá uma sessllo solene 
para comemorar os 50 anos 
da Casa do Povo da 
Camacha. O Presidente do 
Governo Regional, bem 
como os secretários regia -
nais, OS antigos dirigentes 
da Casa do Povo, entidades 
autkquicu, presidaua dai 
C- do Povo da Rc&ilo. 
anti,ol fUDC:ionúiol c 0_ convidados estaria 

presentes neste acto solene. 
Um deles, o Dr. Alfredo 
Maria Rodrigues, é o tinico 
dirigente e fundador da Casa 
do Povo da Camac:ha vivo 
nesta data e que estará 
presente para testemunhar a 
fundaçao de uma associaçllo 
que promoveu, ao longo dos 
anos, o desenvolvimento e 
o progresso desIa localidade, 
bem como a transfonnaçlio 
da mentalidade, até há . 
poucos anos, atrasada e 
arcaica da popuIaçIo local! 

A esse grupo de antigos 
dirigentes e animadores 
locais se deve o presente 
futuro da Camacha que 
aspira num futuro próximo 
a ser considerada vila e 
posslvel sede de um 
concelbo novo. É a 
autonomia da Madeira, na 
sua e.pressllo máxima e 
fonte do poder autónomo e 
responsável! 

ENCERRAMENTO 
DAS 
COMEMORAÇ()ES 

No dia 31 de Maio, rodos 
os gruPOS. associaçOes , 
clubes e actividades des -
portiva c culturais desta 
frcaueIia. eIIaIIO presentes 
num desfile que saitj da 

Quinta da Camacha 
(Unibasket), art ao Largo da 
Achada. onde havaj CIIIrep 
de medaIbas comemontivas 
e e.ibiçlO de virios 
agrupIIDCDlOS. com destaque 
para o Conjunto Musical 
«Anc e Sclm'. que encemri 
as comemoraçOes. 

PÁROCO 
ACOMETIDO 
DE DOENÇA SÚBITA 

Na última quarta-feira. 
dia 13 de Maio, o padrc 
Joio Ferreira, ""OC:O da 
Carnacha, dlnllte as c:eri -
mónias litúrgicas cddndas 
na igreja paroquial, foi 
3CGmetido de doeaça sdbita 
qoc o fez cair jIIIIIO do abr 
e ser auxiliado por ","os 
fiéis presentes. 

Segundo o próprio 11-
cerdotc nos contou. tal 
a ontecimento foi devido a 
qualquer problema de can -
saço, talvez «lIress,. 
causado pelo muito lnIbaIbo 
paroquial destes dltimos 
dias. 

Nos dias precedeatCI o 
referido s.:crdote ~ 
- $C bem, sem .4~ncr 
probic:Ina de lIIi& 

FIUPEMOTA. 
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Funchal, 17 de Maio 1987 
DlARIo DE NOTICIAS - MADEIRA 9 

do PAíS 
Pescas Localizado a Noroes-te da Madeira 

NAVEGADOR SOLITÁRIO PORTUGUÊS 
PROCURA REPETIR . 

ADESÃO DE PORTUGAL E ESPANHA 

VIAGEM DE HÁ 500 ANOS 

À COMUNIDADE EUROPEIA 
DUPLICOU NÚMERO DE PESCADORES 

- POUCOS dias faltam se tudo decorrer bem 

• Por Carlos Charlleca 

O navegador soli14rio 
portugub Manuel Mendes, 
que pretende repetir a via -
gem de retorno de B arlD -
lomeu Dial efectuada h4 
SOO lII0I, encontrava-se on -
tem a S20 milhas de Lil -
boa. a noroeste do arqui~ -
lago da Madeira. 

de experihlcia de navegaçlo, lOS para turisw no Mediler -
comanda o .Timabel Dias., rAneo, no norte da Europa e 
assim se chama o pequeno nos Estados Unidos. 

A adesão de Portugal e da espanha • Comu­
n�dade Económica Eutopela, no principio de 
19", representou a dupllcaçlo do número de 
pescadores da comunidade e o crescimento da to · 
Delalem da . ua frota em 70 por cento. 

possui a maior frota pes­
queira da comunidade e a 
terceira maior do mundo, 
encontranOO-se parte dela su -
baproveitada, pelo que Ma -
drid mais tarde ou mais cedo 
dirign o seu esforço de pes -
ca para a ZEE portuguesa. 

.Acordei e vi uma baleia 
&igante que dormia a poucos 
metros do meu pequeno bar -
COO, disse Manuel Mendes l 
agentia Lusa, que o CODtac -

!OU no alto-rnat atrav~s de 
um ridio amador. 

Manllel Mendes dine: 
.Tenho l ido um navegador 
com sorte e espero terminar 
no Tejo na manhA de quarta­
feira esta viagem iniciada 
em 3 de Fevereiro em Mos -
seI Bay. (auarda de S. Br'" 
segundo o nome com que o 
navegador portugub desig -
DOU o primeiro local onde 
aportou na costa sul-arri­
cana). 

AcrescenIOU que, devido a 
uma avaria no motor, per­
deu um terÇO do gasóleo e 
se o vento nIo o ajudar vai 
ler difICUldades em chegar a 
Lisboa. 

A uma pergunta do joma­
lista sobre o que mais dese -
jaria respondeu: .chegar a 
Lisboa». 

Um dos epis6dios conta­
dos ~m pelo navegador 
portugub foi que nIo tem 
sido feliz nas pescarias, o 
que o obriga a comer os en -
Iatados, pouco variados ali -
is, disse. 

Salientou que lem rece -
bido muiw chamadas dos 
radioamadores portugueses, 
o que lhe tem pemútido al -
gurnas distracÇOes. 

. Um navegador solltúio 
tem que olhar pela sua vida, 
pelo seu barco, atento sem -
pre ao que possa surgir no 
mar para aJim dos ventOI 
cicklrúcos». acmcentOIL 

Referiu que tem sido. uma 
viagem sem navegAÇao à 
vista e que j4 surgiram a1gu -
mas elllOÇÕeS, com venlOs 
muito fortes e uma baleia 
&igante que donnitavL 

batco ~ vela que tem o casco Por ocasiaO do Inverno 
pintado com as cores das europeu, rumava anualmen -
bandeiras nacionais de Por- te para as Caralbas, para ali 
tulal e da África do Sul. prossquir a sua ctividade. 

Na vela grande pintada a Este homem do mar 
vermelho, est.t a inscrlçao prestes a terminar uma via -
• P 601.. gem soIit.trla aeravessou v, -

A bordo, o comandante rias vezes o Atlintico, a 
Manuel Mendes tinha para mais pequena embarcaçlo 
toda I viagem, devido a res - com que o fez tinhl menos 
triçoes de peso, lpenas 110 de sete metrol de compri -
Iitrol de 'gua, uI e ali - mento e I maior, o .Toy • • 
mentos secos e Iiofiliudos, de que era comandante, 48 
I que teve depois de adido - metros. NavegavI sob a 
nar qua para os confeccio - bandeira italiana e fazia os 
nar num foglo I gis com percursos com turisw. 
duas bocas de queima. ~m, foi nl Gm:ia on -

A par da tentativa de de mais prolongadamente 
captaçilo de "ua da chuva, a exerceu e ensinou a sua arte. 
longa viagem obrigou o na - Em Clifada, próximo de 
vegador 10lit6rio de 29 lIIOI lIeIIas, juntamente com doil 
I tratar da "ua do reserva - sócios holandeses, fundou 
tório com sais para que uma escoll de vela e uma 
conserve a sua potabilidade. ~ia de charten mar{ -

Navegar e escrever silo as limos. 
principais ocupaçOCs de Ma- O navegador solilÚio 
nuel Mendes duranle a via - . vem entregar em Usboa o 
aem que o aproxima de Us - Saller 26 de 7,92 metros, 
boa. construido na África do Sul 

Ali. prepara-se para ser em 1984, ao seu amigo 
autor de um livro, que já vai . comandante Jacinto de Sou -
em 220 p6ginas, contando za, que tambán esteve radi -
episódios vividos no IM'. cada naquele pals. . 

AI~m de falar fluente - ~ um barco de cruzeiro 1 
mente a Unlua materna, vela, que tem um pequeno 
Manuel Mendes domina per- motor de IOHP com uma 
feitamente o ingle.. o espa - autonomia de cerca de cinco 
nhol, o grego e o bolandes, dias, l velocidade de cinco 
este por ser o idioma de sua nós. 
mulher, da qual tem um O radioamador coman -
filho. dante José J lilio Be~m, que 

Em Luanda, aprendeu vive em Angola e esteve ra -
grande parte dos vastos co - dicado na África do Sul, 
nhecimentIlI que tem de ma - mas actualmente se enconera 
rinharia - conta Mendes, em Portugal. tem contac -
que recebeu de bom grado o lado diariamente com o 
convite que lhe foi feito navegador soUt6rio. (Lusa) 

Este ~ o pano de fundo 
dos debates entre entidades 
públicas e privadas dos dois 
palses ibhicos que partici -
pam hoje no I Encontro 
Luso-Espanhol do Sector 
das Pescas a det:orrer no Vi -
melro a~ domingo . 

o. problemas de esgota -
mento dos pesqueiros e o 
excelSO de capacidade das 
frow da maioria das naçoes 
pesqueiras da comunidade. 
deram um~ I'OV, ~nr •• e l 
conservaçlo das esl*ies. 

Este problema esteve na 
origem do contencioso que 
opOs Lisboa a Madrid e que 
provocou o cancelamento do 
acordo de pescas luso-es -
panhol em 1986 antes deste 
expirar. 

Em 26 de Setembro de 
1984, o 10vemo portuguh 
denunciou o acordo de pes -
cas firmado com Espanha 
em 1978. 

Os espanhóis reagiram e 
afmnaram que o conv~nio 
bilateral de t 969 estaria em 
vigor e que apenas caducaria 
em 1989, o que foi liminar -
mente rejeitado por Usboa. 

Em 27 de Fevereiro deste 
ano, os espanhóis denuncia -
ram o acordo de pescz fron -

teitiço do Guadiana, algu -
mas semanas depois de o te -
rem rubricado, sob aJegaçlo 
de o pedido de defeso do Iin -
lueirilo e conquUha imposto 
pelas autoridades portugue -
sas nIo ser do seu conheci -
mento pRvio. 

Portugal possui a segun -
da maior zona económica 
exclusiva da Europa e a pri -
meira .da CEE, a grande 

pela Comisslo Nacional ------------------
Sul-africana das Comemo - C ÂMARA MUNI CIP AL 
rações do Quinto CenIellMio 

:I~a::a:~:! DO FUNCHAL 
a India por Bartolomeu DEPARTAMENTO DE URBANISMO 
Dias, apesar de para isso ter E AMBIENTE 

que abandonar por algum EDITAL 
tempo a orientaçilo da sua 
cmpn:s:1. 

N.' 115/87 

INTERRUPÇÃO DE TRÃNSrrO 
NO CAMINHO DO DR. BARRETO 

distincia da Espanha, que ~ 
a segunda. 

o. KOIdos gerais de pes -
ca passaram apOs a adesilo 
de Portugal e Espanha. co -
munidade a ser regulados no 
1mbito da organizaçlo su­
pranacional. 

Em 1986, os ministros 
das pescas da comunidade 
aprovaram novas medidas de 
conservaçlo, nomeadamente 
no que concerne ~ dimensilo 
da, malhz das redes utiliza -
das na captura de algumas 
esl*ies, e no abrandamenlO 
do esforço de pesca nalgu -
mas zonas costeiras ociden -
tais • beira da exaustlo. 

Em Novembro, a comis -
silo europeia concedeu maio -
rei poderes aos inspectores 
no comprimento das quow 
atrIbuldas aos estados mem -
bros e na responsabilizaçilo 
judicial dos infractores. 

Na ocasiilo foram apro ­
vadas reduçOCs no esforço de 
pesca efectuado no Mar do 
Norte. 

No final do ano passado, 
os núnistros aprovaram um 
novo programa para adaptar 
e melhorar a indústria pes­
queira europeia atribuindo­
lhe 800 milhoes de ecu nos 
próximos S anos. 

Para além da necessidade 
de reconverslo da frota, as 
pescas portuguesas debalem­
-se com as restriçOes impos -
w por outros palses • ex -
ploraçlo dos seus recursos 
pesqueiros. 

O sector assenla num 
vaslO conjunto de factores 
em que sobressaem o eleva -
do volume de emprego que 
proporciona, O pe~ signi fi ­
cativo que delim na indús -
tria de construçilo naval e a 
lua posiçlo de fornecedor da 
indústria transformadora. 

Nos últimos anos. o sec -
tor tem registado uma rela -
tiva estagnaçlo, resultante 
da sua SilUaçlo estrutural. 

O total de pesca descar -
regada tem vindo a dinú -
nuir, embora desde 1980 o 
volume de produçla tenha 
apresentado uma ligeira re­
cuperaçAo relativamente a 
anos anteriores. 

Assumem particular im -
port6ncia a exasllo dos pes -
queiros, o envelhecimento 
da frota e o niIo acompanha -
meato do progresso tecno -
lógico. 

Esta verba est.t a ser usa -
da na melhoria das embarca - . 
çoes. na sua modemizaçao 
geral,na aquacullura e no 
desenvolvimento das facUi -
dades portu6rias e das redes 
de frio. 

A estrutura empresarial 
conslÍtulda por elevado nú -
mero de empresas de peque -
na dlmensilo, o agravamento 
anual dos custos de produ -
çiIo e a insuflCiencia de roei . 
os fmanceitos para o desen -
volvimento da invesligaclo 
aplicada ~ pesca silo outro : 
factores que contribuem par:! 

aumentar as dificuldades de) 
sector. 

Em meados da década de 
70. lIIIIÍlOS países decidiram 
alargar a sua zona ecooó mi­
ca exclusiva (ZEE) a~ 200 
núlhas contra as entlo 12 
em vilor. 

NaçOCs pesqueiras corno 
Pnnu!al esllo a adaptar-se 
com alguma dificuldade a 
atas mudanças, porque nla 
possuem as infra-estruturas, 
a tecnologia e tecnologia e a 
formaçilo proIissional reque -
rida pita explorarem as suas 
ZEE, pelo que as deixam 
subaproveitadas. 

No 1mbilD da CEE, os 
palses lICItai condiçoes t!m 
que aceitar conceder maior 
a6mlro de licençaI are res -
tanra estados ou, em con­
trapartida, promoverem a 

lmpossibUitado de ocupar 
O espaço q ue lhe peneoce. 
com escassos meios de fu -
calizaçlio úreos e marlú -
mos. Portugal ter' a cuno 
prazo uma ZEE 110 exauslJ1 
como a espanhola e, en~(. 

ser6 cIesnecessúia e tardia .' 
reconversão do sector que h.i 
tanto tempo se anunc .. , . 
(Lusa) 

Manuel Mendes traz a 
bordo uma «cana de leme. 
feita em Knysna, com ma ­
deita local, e destinada a ser 
moatada na caravela man -
dada construir pela comuni -
dade panuauesa da África do 
Sul num dos estaleiros por -

Acima de tudo, para este 
empresúio portugub, que 
b6 muito odiaJoa .. com o 
mar, comemorar condigna -
mente um facto histórico ~ 
sentir com alluma leDui -
dade os probIemaI enfrenta -
dos pelos navegadores de 
entlo. 

Quando saiu de Luanda 
foi com um barco direito a 
Espanha, pusou depois por 
Portuafal e dedicou-se, 
o_1Ian:o. a 

Fu-se p6blico que. por motivo de obru ",Iativu .l 
Sal<la Oesle do Funchal .... executado pela Secretan. 
Re,ional do Equipamento Social. fica inlerrompido o 
trwito • todoa oa velculos DO CamiDho do Dr. Barreto. 
!rOÇO compreoDdido entre o Baino du Virtudoa e o Caminho 
do Pilot. por um periodo de 4 __ • porIIr de 87.05.18. 

Como a1remo&i .. a",_-lC • u&iliz.açlo do Caminho do 
Eamera1do. 

PunchaI e Paços do ConceIbo. _ 15 de Maio do 1987 

formaçlo de empresas nús -
tal para a completa explo ­
raçIo das suas ZEE's. 

Este ~ o fulcro dos futu -

ros CODIenCiosos luso-espa -
, .· ~J1O-..,.\~ .w ...... ·-""' .. ·· -
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DIÁRIO DE N011cIAS - MADEIRA Funchal, 17 de Maio 1987 

GOVERNO REGIONAL 

Secretaria Regional dos Assuntos Sociais 

Direcção Regional de Saúde Pública 

A DIRECÇÃO REGIONAL DE SAÚDE PÚBLICA 
INFORMA: 

Vacinas nos Centros de Saúde (C.S.) 

Aviso destinado aos pais, encarregados de educaçllo 
e alu nos em geral: 

I. A vacinaç~o ~ GRATUITA e abrange TODA A 
POPULAÇÃO da R.A. Madeira; 

2. Os interessados devem dirigir-se ao C. S. da sua 
área de residência; 

3. Nilo silo necessárias fonnalidades especiais ou ins -
criçOes nos C. S., exceplo O regislo - em ficha 
adequada - da vacina administrada, pelo que a de -
mora ~ mínima. 

4. Chamamos l alençao para a ~poca de MA ­
TRfcULAS que se aproxima pelo que reco ­
mendamos a acluaUzaçllo atempada do BOLETIM 
INDIVIDUAL DE SAÚDE - VACINAS no 
C.S., acompanhado com a a dula Pessoal ou Bi -
lhete de Identidade. 

Secretaria Regional de Economia 

DIRECÇÃO DE SERVIÇOS DE 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA AGRJCOLA 

CONCURSO PÚBLICO PARA FOR­
NEcIMENTo E INSTALAÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS DE PREPARAÇÃO 
DOS PRODUTOS HORTO-FRUTí­
COLAS FRESCOS PARA O MER­
cADo ABASTECEDOR DO FUN­
CHAL (S. MARTINHO) 

Faz-se público que se encontra abeno o con -
curso em epfgrafe. 

- Entidade que pOe o fomecirnell/O a concurso: 
Direcçao de Serviços de Com~rcio e Indústria 
Agrfcola, sita na Avenida do Mar e das Co­
munidades Madeirenses, n" 23 - 1" Esq". 

- ModaUdade do concurso: 
Concuno Público nos termos do artigo 49 .. do 
Decrelo-Lei ri .. 235186, de 18 de Agosto. 

- Local da execuçllo da obra: 
Mercado Abasrecedor do Funchal (S. Martinho). 

Fornecimento de Equipamentos e Acessórios de 
Preparaçlio dos Produtos Hono-Frutfcolas de Silo 
Martinho e destinados • recepçlo, limpeza, cali • 
bragem e acondicionamento dos mesmos. 

- Preço base do concuno: 
39.500.000$00 (TRINTA E NOVE MIUlOES E 
QUINHENTOS MIL ESCUDOS). 

- O processo do concurso pode ser examinado nos 
Serviços Administrativos da Direcçlio de Serviços 
de Combcio e Indústria AgrIcola, em todos os dias 
úteis, nas horas de expediente aU; ao Illtimo dia útil 
ao do acto público do concuno. 

Podem ser solicitadas cópia do processo aU; • 
mesma data, u quais sedO fornecidas ao preço 
unilMio de 10.000$00 (DEZ Mll.. ESCUDOS), 
prestadol no acto da entteaL 

Com&cio e Indústria Agrícola .té Ü 17 horas do 
último dia úlil ao do acto público do concuno, 
devendo ser redigidas em Ungua ponuguesa. 

- O acto público do concurso realizar-se-:i pelas IS 
horas do dia II de J unho de 1987 nas instalaçOes 
da DirecçAo Regional de Agricultura sendo 
admitidos a intervir no mesmo os concorrentes ou 
os respectivos representanles. 

- A cauç~o seri de valor correspondente a 5% do 
preço da adjudicaçlio. 

- À entidade adjudicante ~ reservado o direito de 
preferir a proposta que julgar mais conveniente, 
ainda que nllo seja a de valor mais baixo. ou ainda 
de nllo fazer a adjudicaçao, se assim O entender, nos 
termos do artigo 95 .. do Decreto-Lei n" 235186, de 
18 de Agosto. 

Secretaria Regional da Economia, aos 14 de 
Maio de 1987 

O Sr. ÁRIO REGIONAL DA ECONOMIA 
Rui Manuel Baptista Fontes 
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Secretaria Regional de Educação 

DEPARTAMENTO REGIONAL 

DE ESTUDOS E PLANEAMENTO 
EDUCATI VO 

DIRECÇÃO DE SERVIÇOS 
DA JUVENTUDE 

CART ÁO JOVEM - Edição 1987 
AO COMÉRCIO 

Novas condiçOes de adesIo 

lnfonnaçOes - DirecçIio de Serviçal da J uvenlUde 
Rua 31 de Janeiro, 79 
9000 Funchal 
Telef.: 25908 

O DIRECTOR REGIONAL 
Marllarida Camacho QI3S 

Secretaria Regional de Educação 

A VIS O 
LIST A ORDENADA DEFINITIVA E 
DE COLOCAÇÕES DO CONCURSO 
DE PROFESSORES EFECTIVOS 
DOS ENSINOS PREPARATÓRIO E 
SECUNDÁRIO - ANO ESCO LAR 
DE 1987/88. 

lnformam-se os interessados de que as lisw 
referidas em epígrafe eDCOCItrarn-se afWldas nas rei -
VCCÚYíO c~ ~ KlCü1iW~. 

O DIRECTOR REGIONAL 
Joio Allostl_ho Allllar PereIra Camacho 

QI04 

AVISO 
CONCURSO PARA PROFESSORES 
PR O F.ISSIONALIZADOS NÃO 
EFECTIVOS E AO ABRIGO DA 
PREFERtNCIA CONJUGAL - ANO 
ESCOLAR DE 1987/88. 

1nf00000000se OS intaasadoI de que O concurso 
referido em epípe enconn-se aberro de 12 a 21 de 
Maio. 

O aviso referente ao mesmo poderi ser coa­
su1tado l1li respeç1ivu acoIaa. 

O DIRECTOR REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL 
DO EQUIPAMENTO SOCIAL 

ANÚNCIO 

.. CONCU RSO PÚBLICO PARA O 
FORNECIMENTO DE: 300 TONE­
LADAS DE EMULSÃO EC.M-2 OU 
EA-70 E 30 TONELADAS DE EMUL­
SÃO EC.R·l OU EA-60,. 

Flu-se público que se encontra aberto o 
concurso "ci ma du lcnado (concu rso público 
nOl termos do art.' 49 do Decreto-Lei n,' 
235/86, de 18 de A~o.lo)_ 

Luca l (: date. do .eto público do concurso: 
N. Secrc tlilrla Reelun» ' do Equipamento 
Socl. 1 - Dlrecçiio Re~lon . 1 de O b r o . 
r úbUc;ll'; , à A\'cnld:l Arr!!ll::l - ' '''unch:ll, ElO 
dIa 5 d. Junho de 1987, pel •• 15,00 boros. 

Luc. I e dolo limite de opruealoçio dll 
propu"." Na Replrllçio dO I ServIço. 
Admlnl ' I"Uvus d. Direcção de Sorvlço. de 
Parque de MOlerl~1 e Equlp.menlo Mednlco, 
. U. ao C"mpo da Darei - li' unchal , ati •• 
17,00 hor •• do dia 04 de Junho de 1987_ 

O crlUrlo pel. qual ler' 'ello o 
adj udIcação ler' o d. propOllo de moi. bollo 
preço, d esde que IIl1lhço .. condlç6u 
ticnlel' do Caderno de EDclrco. 

O Procrama de ConcurlO • C.derno de 
Encargos encontra ... -se p.'.al.. na Rep.r. 
lIçio dOI Servlçol Admlnll lnllvo. d. Dt· 
recçio de Servlçol do Parque d. Mat.rlals e 
Equlpamenlo M.dolco doquelo Secrelort. 
Racion a i, onde podem ler con s ultadol 
durante ólS boras do expedl.nte. 

S«, d. I. Roelo •• 1 do Equlpam •• 'o So­
cial, 04 d. Molo de 1987. 

O SECRETÁRIO REGIONAL, 
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SECRETARIA REGIONAL 
DO EQUIPAMENTO SOCIAL 

ANÚNCIO 
..cONCURSO PÚBLICO PARA O 

FORNECIMENTO DE UMA 
ESCA VADORA DE ROTAÇÃO TOTAL 

(3601 )>> 
Foz-oe pt1blico que oe enc:onlrO lberIo o coneuno 

ocimo desianodo (conc:uno público _ lennos do 1IrI.' 49 
~~ !)~t~ Lci !!.' 2~~.'!6. d"! la No A!no.:tn) 

Local e da,o do oelO público do concuno: No 
Sec:relUio Reponll do EquiplllllClllO Soc:ill - Direcçlo 
Recionll de Obru Públicu. 1 Avenida Arri.,o -
Funchal. 110 dio 8 de Junho de 1981. pel .. 15.00 boru. 

Local e cIaIo limile de aprcsentaçio elas proposlU: No 
Repatiçlo doo Serviçol AdminislnlivOl da Direcçio de 
Serviçoo de Parque de MolerÍlÍS e EquiplmolllO Meciaico, 
"Ia 10 ClIIlpo da Borca - Func:bal. alAI lo 11,00 bana do 
dio m de Junho de 1981. 

Crilbioo de Avllioçlo elas PIOpoIlU: A odjudicoçlo 
seR Cei la 1 propoSIa mm VlDlljoll. alendendo-se, 
buicamente. 80 rac .. preço. 

o Pro" ..... de Concuno e Ciciemo de EncUBOI 
ençontram-ac patentes na Repaniçlo do. Serviço. 
Adminislrlli~... cio Direcçlo de Se"~ ... Parque de 
M...nm e Eqaipomemo Mec:inic:o cIoquelo Secretario ReJianll. ... podem ___ dunDIe u hono do 

expedicnle-
Secretario Re,ionol ... EqaiJlllllelllO Socill. 06 de 

Moio de 1981 

Joio AIGIdaIln A ...... Pere1r. C __ cito OSECRBrÁlUOIlIiGIONAL, 
SO.l ........... " .. ól... ... ",tQlD ... ~(.iU c ................ .....J ".,.J.WM l!PtvtfJ .,~ 1; - ....... Q5I 

,lnw.c:IIJ"Q Olll' l:.tllll lA " 

Funchal, 11 --
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do PAis 
NO PRÓXIMO ANO 
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«AIR ATLANTIS» INVESTIRA -6,5 MILHOES DE CONTOS 
A «Air At1antis- vai investir cerca de 4S milhOes 

de dólares (6.5 milhões de contos) na aquisiçlo da trb 
«Boeing-737>, em 1988 - revelou ontem o presidente 
da empresa. Joio MedeirOl Nobre. 

Considerado um ano decisivo para a empresa, o 
prelidente desta lubsidWia da TAP para VOOl de freta -
menlO, anunciou que o processo de privatiUIÇIo parcial 
da «Air-Atlantis- vai ocorrer tarnbtm em 1988. 

Dois dos novos aparelhos, que se prev! estarem ao 
serviço da empresa no próximo Verlo, destinam-se a 
lubstituir os «boeing-7271I00. adquiridos l TAP em 
reeime de «leasing>. 

A «Air Atlantis_, fundada hA dois anos, procedeu 
ontem. bençlo de um dos «7271200., adquiridos este 
ano em regime de «Ieasing> ~ empresa norte-americana 
.Dellll>o. 

De nome «Praia da RochlP, o novo aparelho foi 
benzido pelo bispo de Faro, D. ErneslO Costa, durante 
u ma escala normal entre aRFA e a Inglaterra, em 
cerimónia no aeroportO de Faro. 

Estava tambtm prevista a bençlo de mais um 
aparelho (eMonte Gordo» que rlCOu adiada para 18 de 
Junho ou 4 de Julho, segundo afirmou Medeiros 
Nobre. 

O «Praia da Rocha. foi adquirido em Dezembro e 
estA ao serviço desde I de Maio. 

No breve balanço sobre a actividade da empresa em 
1986, o presidente da «Air AlIantis> sublinhou o lucro 

ARRANCA EM 88 

de 200 mil conlOS para uma receita total de oito 
milhões de contos, dos quais 9S por cenlO em divisas. 

A empccsa, que efectua 120 voos semanais para a 
Europa. adquiriu toda a sua frota (cinco aparelhos) em 
regime de «Ieasing> «por ser mais favorAvel e nlo 
representar grandes riscos de invesumenlO>, na opinilo 
de um dos seus responsheis. 

Emprega 84 trabalhadores no perlodo de Inverno e 
mais 174 de Verllo em regime de contrataçlo a prazo. 

Face aos números apresentados, o presidente da 
«Air Atlantih defendeu que se trata de uma «empresa 
ren~vel, com uma estrutura aligeirada e com nexi -
bilidade para competir no mercado onde a concorrbIcia 
h~. 

O secretmo de Estado dos Transportes e Comu -
nicaçOes, Sequeira Braga, que tarnbo!m esteve presente 
lia cerimónia, lançou o que considerou um «desafio aos 
operadores turfsticós portugueses para se votarem mais 
a esta companhilP. 

«NIo compreendo como os nossos operadores tu­
c/IUCOS ainda nlo se preocupam em conjugar a lua 
actividade com a empresa_ - sublinhou. 

A «Air At1antis> trabalha actualmente em cola -
boraçlo com nove operadores turfsticos da Europa Oei -
dental, nomeadamente SuJça, palses da Escandin'via, 
Grt-Bretanha e RFA. 

A «T AP-Air Portuga" tem o lOtaI do capital da 
empresa, :;.~ valor de 100 mil contos. 

VIA RÁPIDA MADRID LISBOA 
anuenies do Tejo e do Gua -
diana, para a reguJarizaçlo 
de IeiICl e reeadios. 

o governo socialista de consuuçlo de vias r6pidas. 
Felipe Gonzalez prefere I - (LUSA) 
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ATITUDE DE RUDOLFO CRESPO 
Torres Couto verbe rou 

ontem a atitude assumida 
por Rudolfo Crespo quanto 
li candidaturas do PS ao 
Parlamento Europeu e ex -
plicou que é com satisfaçAo 
que vai concorre r pelo 
distrilO de Leiria l eleiçllO 
para a Assembleia da Re -
pública. 

O secretArio geral da 
UGT desmentiu l Lusa no 
Vimeiro opor-se llua no­
meaçIo como cabeça de lista 
por Leiria e manifestou-se 
«perplexo- com alegações 
nesse sentido postas a 
correr. 

Disse que concorre pelo 
distrilO de Leiria com muita 
satisfaçlo, considerando !ra -
tar-se de uma regilo diflcil 
porque tem sérios proble -
mas na indústria vidreira e 
dos molde,. 

.Como parlamentar po­
derei ser uma voz impor­
!ante na defesa dos traba-
1hadores vidreiros cujo sec -
lOr es~ em grande crise". 

Para o secre~o geral da 
UGT as listas do PS abri -
ram-se • esq uerda com a 
incluslo de Lurdes Pinta­
silgo e l direita com as de 
Helena Roseta e de R u i 
Oliveira e Costa. 

Entretanto, a oJ'Os iç~o 
manifestada por Rudolfo 
Crespo ao nome de Lurdes 
Pintasilgo na eleiç~o para o 
Parlamento Europeu «6 in -
sensata» - considerou ain -
da Torres CoulO. 

.Rudolfo Crespo disse O 
que disse porque nBo foi 
colocado em lugar elegfvel 
nessa lista_, afirmou . 

Torres CoulO acrescentou 
ainda que Crespo .sempre 
foi um nome difícil de en -
golir, em qualquer lista, por 
n~o possuir grandes qua­
!idades-. 

.N~o se tratou de afastar 
os soariatas, como ele diz. 
Sou mais soarista do que ele 
e jA prestei melhores servi -
ços e recordo-me de o ver 
chorar pelos corredores do 
Largo do RaIO mendigando 
um lugar elegfvel em ante ­
tiores eleições> - afirmou 
ainda. 

.Com a sua atitude, aca -
bou por dar razio ls vozes 
que, mesmo no tempo de 
M6rio Soares, o queriam 
afastar de qualquer cargo> -
concluiu. 

Torres CoulO fez estes 
comentmos l Lusa durante 
O primeiro encontro luso 
espanhol sobre o seclOr das 
pescas que termina no do -
mingo. - Lusa 

Os trAmites administra­
tivos de concursos e ad­
judicaçlo de obras para a 
construçlo da via r'pida 
Madrid-Badaj07, fulcral rara 
a Iigaçlo com Lisboa, co -
meçarlo a partir de I de Ja -
neiro de 1988, informou em 
Madrid o ministro das Obras 
Públicas. 

Em 1989 I Estremadura ter' a quinta parte dos cur -
sos hidraúlic:ol de toda a Es -
panha, disse o ministro. 

EX-ZAP'S PERTURBAM PSD 

A via Qpida Madrid - Ba -
dajoz faz parte do programa 
da segunda fase do Plano 
Geral de Estradas que co -
meçou a ser executado em 
1984 e que vai a16 1991, 
com um investimento de 
mais de I bililo de pesetas. 

Apesar de via npida, feri 
cancterfsticas de uma aul/> 
~ sem portagem. com 
via dupla, 7 melrOS de lar­
guta e nlo atravessa ne­
ohuma povoaçlo, informou 
o ministro. , 

A futura via npidá coas -
tituir' o eixo de comu­
nicaçIo inIsnacioDaI de Ma -
ckid com Lisboa e desIa com 
a Europa. 

Javier SaellZ de Cos­
cuUue\a disse qtae ji esdo 
eDCIIre&adoI 01 projeclOS de 
obras e 01 esma cones -
JIC*IeaIa a ciaco doi 10 
_ de qtle cc.IUd a via 
dpida, cada lUIl doi quais 
precisari de um prazo eaae 
20 a 26 meses .,.. a saa 
aectIÇID. 

Só .. lqiIo da Es .. -
madin.o~ ... o 
Plano de EsaIdas..-. 
um iravesd&de de lIIIiI de 
34-000 milb6ea de peMIaL 

O miaisao das obras p6 -
büc:as eat:OIIln-se boje .. 

Ulislir • 

Allun. seclOrel espl­
nMis, luavés de propostas 
de deputados do partido 
conservador Aliança Popular 
apresenladu no ParlamenlO 
Europeu, defendem a cons -
uuçlo de auto-estradas nos 
gnndes eixos de comuni -
CIÇIo com IUlugal e a Eu -
nlpL 

Segundo refere o semanhlo «Expresso> em 
lua edlçio de oDlem, a Indusio, em IUlares 
eleRlnll, de doll u-responsAveis da umpanha 
presidencial de Salgado bnba conslitui uma das 
1111 .. eleitorais do PSD. Manuel Coelho dOI 
Sanlos, em oitavo luaar no circulo do Porlo, e 
Joaquim de Sousa, elea1vel em Coimbra, roralll 
ambos mandaUiriol do ZAP e, num passado 
mail remoto, esliveram lillados ao Partido So­
c:ialista_ 

Mas o governo congelou 
hA anos 0$ projectos d e 
consuuçlo de novas auto­
estnda de portagem, em 
vir1ude da crise financeira de 
alglllllll empresa do 1eCIOr, 
sobretudo em vir1ude do en -
dividamento externo com 

~valt:s do. Estado '.'05 P"!~ -
w.. MU:::U4.MA, JoC1U .. ue; IV • 

raro estilizadas. 

Valente de Oliveira: 

Enquanto a incluslo de Coe­
lho dos Santos se apresenta co­
mo pacifica, o Klundo caso 
deu odlem a fone conlcstaçlo 
por parle dos sociais­
«mocr.tas di Fiprira da f07. 
onde Ja.quim de Sousa j' foi 
presidente da Clmara, ekito 
p<Io PS. A Comisslo COn«­
Ihia do PSD d. Fi.uri,. da Foz 
a. que • Distrital de Coim­
ora, cm nvnlc ÜC UIIUI . a4.té· 
iii da .bort ... "-* •. r .. 

PORTUGAL FOI O ÚNICO PA(S 
QUE OBTEVE O MONTANTE 
MÁXIMO DO FEDER 

o lIIÍDÍIIro do Plano, VaIenIe de Oliveira disse em 
EswIeja que Poo1u&al foi o país que obleYe mais allOS 
lJIdiceI de iprOveiWDento do Fundo Europeu de 
Daeavolvimento Regional (FEDER). 

PonapI foi o lÍIIiCO a alingir o monlallle mWmo 
poulve1 da sua quota com a lua inteançlo na 
Cc ii Ie Europeia. 

Depois de referir que, duraDte o ano de 1986, • 
iudDdu c:omuaitúias aprovaram um conjunto de 
~ que se elevaram a 61,8 mllhOes de 
CCIIIIDI, o míDiItro do Plano observou que no ano em 
c:tsnO, l'Qnapl foi o pri~ país a intepar • lUas 
~ .. CXlDIIjI [lide_ quelOlldlral • li' .... de CCIIIIDI, lap pan:eIa 

• ........... dos noma indica­
dO!· pelos sociais-democratls fi · 
,ueirenses, e nomeadamente do 
de HdI'rique Baiulo, deputado 
nO Parlamnno dissolvido. 

Um rnponsbeJ distrital do 
PSD de Coimbra ai... que 
Joaquim de Sousa .... _GIM 

1_,.,. ....... '0 "Iao 
M ..... o ..... 0 PSD ..... 
~......... m.. um ni r i!H1'~ 

concelhio contrapOe que. sua 
incluslo mert«U o VOIO desfa­
vorivrl de 10 das 17 ComissOn 
Concelhias do disui_o. 

Pa.lo Valada 
no ParIa_nlo 
Europea? 

Por _lado, Allpio Dils. 
no Pono. "m ser, por rl­
zo.. Iipdu • _ parla-
mmlllr do Orçamm.o, a única 
cxcepçlo • von._ manifesta­
di por CeY8CO dr Dlo Incluir 
nas U .... Iftlora públicos. rm· 
baiuclora • ......-.. cio 
vil. entre .n,. cu .. lidos 
como illCOlllPeli~eiJ com as 
runçOos de dtpuIMo. Por nSl 
1MSmII ralo alo .. candidata­
rio o nnt.iudor JOIt AUIUSIO 
Seabra. o ._ civil do 
Porto Ce ~I. do 
PSD) C ...... lrilo . 

AlIis ... _ 

ralificadlS em ConK,lho Nad o- c Barbosa de Melo; na Guarda. 
nal, depois de Fernando No- Dil} Loureiro c Marília Rai ­
,ucira, Eurico de Melo . Anl O- mundo; em Caslt lo Branco. 
nio CapuchO c Dias Loureiro as Pedro Roseta (se deixar a Em· 
lerem ultimado n05 úhimos Irts baixada j unlo da OCDEI ou 
dias , cm rcuniOt-s com lodos os Pereira Lopes ; em Viseu . Fer· 
responsiveis distrilai s, um a nando Amaral; em Lei ria. 
um. A surpresa maior , ainda Vilor Crespo c Sih a ~Iarques ; 
nlo confirmada. poderi \li r a em San tarem. !\1 ira Amara l: 
sef Paulo Valada. ant igo presi· em POrlalel re , 10R Maça.s; em 
dente da Cimara do POrlo. na Lisboa, Cavaco Síha. Leona r­
lista do Parlamento EuroJXu . do Ribeiro de Almeida. Piche-

De resto . em Avt iro manter- co Ptrelra. 1 trt~a Gou\t la . RUI 
se-i Ânlelo Correia, seauido de Machete e Carlos Macedo: em 
Gilberlo Madail (um dissidente Évora, Jose Capai I.! : tm Selú­
do PS que já foi aovernador CI. bal. Carlo~ Pimenta t Couto 
vil do distrilo); em Beja. Alva. dos Sanlos: em Faro. An tónio 

ro Barreto; em Brala, Eurico ~~u~~~e~â ~~~:;I~ ~~~~~~~ 
de Melo liá que Montalvlo Civil para entra r na campa­
Machado insistiu em enca~ar nha): nos _,, ';(lre~. \1ola Ama. 
a lista do Porto. tendo o apoio ra1 ; e. na ~adeira . Alberto 
da distrital); em Br.lança . Si 1- JOIO Jardim. 
va Perwda e Duane Lima: em Dos balwmls tas. depoiS da 
Vila Real, Valente de Oliveira: recusa do pr6pno Balsemlo. 
~:: ?:::::. ~:!!:~ !::.!v~ <;, M !': .... - :;.: ..... :.ü õl :'~ ,7~,.:.~ .. ;. ';,7;" .:,:}:",_ 

do, seluido de Leonor IKleza. \'idado e Mi,uel Vei,a nlo 
Joio de Drw Pinheiro, Manue- aceitou entrar na lista do Por­
la "aujar e Nuno Oclarue: em 10. alqando afazeres proflss io­
Coimbra, Fernando Notueira. nai! . mas pront ifiCOU-$( a par-
Mário Costa Andrade ticipar nl campanha . --
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U~ 
O Jornal da Comunidade Portuguesa 

na Venezuela 
Dedica EDIÇÃO ESPECIAL 
ao OlA DA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

1 DE JULHO DE 1987 

Reportlconl - Menu,en. 
E ..... I.t.. - DuportOl 
Turismo - Polltlc. - "I. tórl. 
Recurso. altunl. - Mln •• 
Produçio A~r'col. - Actu.lld.d .. , ele. 

Uma edlçlo eltraordinúio 
de Iproximaçlo entre 01 poVOl 

da MADEIRA e VENEZUELA 

Pn PUBUCIDADE ou INPORMAçoES: 
Redacçlo e Adminill:raçio: CaUe La Pir~ide, Re. id. 

Rui .. nor, PilO 2, ApIO. 2·C 
Telérono: 38.19.53, Apartado 1070. Urb. Miranda, 

E.tado Miranda, Venezuela 
Dele,oçio na Madeira: Ruo de Joio Tavira, 12·A, 

Telefones: 25.348·31.868 
Residência: 63.220. 9000 Funchal 

P61 

INSTITUTO GEOGRÁFICO 
E CADASTRAL 

FORMAÇÃO GRATUITA COM O 
APOIO DO FUNDO SOCIAL 

EUROPEU 

DESTINADO A MENORES DE 2S 
ANOS COM ESCOLARIDADE 

MíNIMA DO 9,1 ANO SEM 
DEFICIÊNCIAS EM MATEMÁTICA E 

FíSICA 
Curso: 

P~CONHECEDORCARTÓG~~FO 
Coordenaçio do ocçio 
Escola de Formaçio do I. O. C. 
00111: 
De IS de Junho a IS de Dezembro 
Inscriçlo .l~ 22/5/87 (inclusive) e funcionamento 

na Dele,oçie Regional da Madeira, à Rua da S~ N.' 38 
- 9000 Funchal. 

PROCESSO DE SELECÇÃO ADEQUADO 
FORMAÇÃO GRATUITA 
SUBsiDIO DE FORMAÇÃO QS7 

AUTO RADIOS 
COM MONTAGEM GRÁTIS PAREL 
VENDE E MONTA O AUTORÁDIO NO SEU 
CARRO. TEMOS DIVERSAS MARCAS E 
MODELOS: PIONEER • ALPINE ' SHARP • 
AUDlO-SONIC • CLARION. 

AUTO RÁDIOS desde 10_000$00 
FAÇA·NOS UMA VISITA E CERTIFIQUE·SE 
COM U~"'l ;U~O D~ CAr~!T'&l.. 

Asalst. tfc.le. Josi N. Correi. 

El'" Ru. d. Rocblllb., b.' 51 . Told.: 14161 

LíDER INTERNACIONAL NO MER· 
CADO DE TELECOMUNICAÇÕES 
SELECCIONA VENDEDORES PARA 
R. A. M, 

REMUNERAÇÃO ANUAL 
+ ou - 3.000/contos 

ACEITAM.SE CANDIDATURAS EM 
RESPOST A MANUSCRITA CI FO· 
'IOGIlAFIA ACTUALIZADA AO 
'-':10 N.- Q169 
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PubIICvrAtiA 
CÂMARA MUNICIPAL CÂMARA MUNICIPAL 

DO FUNCHAL DO FUNCHAL 
DEPA.RTAMENTO FINANCEIRO 

E ADMINISTRATIVO 

EDITAL 
N.' 114 

DIA MUNDIAL DOS MUSEUS 

. Con.iderando que na proxima .. ,unda.feira, dia 18 de 
MI;10. se comemora o Di. Mundial do. Museu.. fo i 
deliberado por e'lI Cimara Municipal, em .u. reuniio de 14 
do mês em cuno, manlCr o. Mun uI Municipai. aberto. 
naquele dia, doa 10.00 horu lo 20.00 boru com cntr~ 
patujw, ulOCiando-M u.ím ale Exoc.uLivo • e(emúide em 
CIUsa. 

Funchal c Poçoo do Concelho, ao. IS de Maio de 1987 

o VEREADOR, POR D~ÇÀO 00 PRESIDENTE DA 
CAMARA, 

SOvlo A. J. F. Silva 
QI72 

VENDEDOR/COMISSIONIST A 
Mu.o refor •• do cl .181.r. pr6prl. preel •• 
firma sediada e. LI.boa. CODl8ctU das 10 •• 
U horas do dia 17 co. Arlur Fer ... du DO 

Hotel do Canlo. QI61 

COSTA & AGUIAI!. lDA. 

Ioclaclada 

No d i. dóz. de M.rço d. mil nov.cento •• 
olt.nta • ..te no C.rtÓrlo Not.rl .. 1 do concelho 
de Santa Cruz. perante • L1c.ncl.d. Ros. M.rl. 
PInguinha GonçIlv'l d. Conha, r.lpectlvo Notjrto. 
compareceram: 

Primeiro - Orllndo Emlnu.1 VI.lr. Coatl ... 
..... 1 da lreguella d. Santa Mar'- Maior, concelho 
do Funchal. onde • reeldent •• Rua Conaalhalro 
Alr .. de 9maIIl, número ti. Funchal. caudo no 
reglm. da comunhAo de adqulrtdol com M.rt. 
J006 RoeIrlgue. Pinto VI.lr. co.ta. 

Segundo - Corto. Alberto Pe .. lrl d. Aguiar. 
natunll da fregu"ll do Imaculado eor.çIo de Me­
rt., ccnc.lho do Funeh.l. r •• lctent. no .1110 de 
levada d. Corujei .. , Iregue.11 do Mont •• dito c0n­

celho, ca.edo no regime da comunhlo gerol com 
An. Paula Freitas Splnola Agul.r. 

Verillquel • Identidade dos outorgantes por 
exlbiçjo dos re.pectivos Bilhetes de Identldld. 
números 7228011. de 31 / 07/ 1986; e 7208GG2. de 
18/08/1985 emitido. · pelo Centro de Identiflc.çlo 
Civil e Criminal de Lisboa. 

Disseram: Constituir entre si uma sociedade 
comerciai por quot.. d. responsabll ldad. limI­
tada. a .. gullr no. t.rmo. g.rol. d. 1.1 • no ....... 
clais constante. da. cláusula •• egulnte.: 

PRIMEIRA - A sociedade adopte a firma .0-
cl.1 .Costa & Aguiar. lda .•. e tem sede na Ru. 
d. Sio Fernando. número Irlnta • oito. Vila. da fre­
gueSia e concelho de Santa Cruz. 

SEGUNDA - A sua duraçlo 6 por tempo Ind .. 
terminado. e o Infc lo da. suas operaçOes r.portar· 
....... p .. sent. data. 

TERCEIRA - A sociedade t.m por objecto I 
exploração da octlvldade da escola de Condução. 

DEPARTAMENTO MUNlCIPAL DE ÁOUAS E SANEAMem> 

AVISO 
lOS 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA À ZONA ALTA 
DO MONTE - LIGAÇÕES DOMICILIÁRIAS 

Esú em CWllO e em fue adiantada de consuuçAo • obra 
de abasleCimenlO de 'lua • Zona Alta do Monte que 
ab~le os sltios da Corujeira, Pico, Pico da Pedra, Fonte, 
IgreJa, Babosas e Laginha. 

A obra cm causa m inaugurada olicialmenlC no dia 21 
de AgOSIO de 1987, dia da Cidade( do Funchal. 

A lim de possibiUw IICIlIpadamente as IipçOel 
domicili4riu ls populaçOcs ~1CI11U ~ lCima refe -
ridas, informl·se 01 Munlcipes a1j residentes que podem 
desde já. requerer as suas UpçOcs domiciliárias. CImara 
podendo IOlkilar qualquer elCWa:imenlO no Gabinete ck 
AlCndendimenlo lO Público existente no ~l/ChIo do 
Ediflcio da CImara, ou ,. SccrccariII de Águas 10 I.' andar. 

. Com 01 melhores cumprimenlOS. 

QU 

Funchal e l'IIços do ConceIbo. aos 30 de Abril de 1987 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
JoIkJ lIellodoro da SI/WJ DQIl/QS 

çIo conlld., •• e .Iectuad. mediante o d.p6llto 
d. ImporUncla corr •• pondant.: na C.I,.. Gerei de . 
D.p6alto •.• ordam do competenta Juiz d. Direito. 

stTIMA - A admlnlstraçlo a "a"nel. da So­
cledad • . bam como • IUD I apra .. ntaçlo em Juizo 
• font dela. competa I todott 08 1ÓCI00, com di. 
_d.~. 

0lT AVA - ~ axc.pçIo doe acto. de maro 
expediente. em que • IUllcl.nt. I _lnaturII de 
qualquer um dei., a eocl'" a6 fica valleIa­

m_ obrf .... com • _Inatura conjunta de doia 
IÓCIoa a--. 

NONA - E expr@!som@nte vededo _ goren­
te. comprometer • Socl.dade .m .cto. e.lranhoa 
... n89ÓClo. ooclll • . nomead.ment. fiançao, I. 
troa de I.vor • .".1.1. abonoç6ea • outr ••• Imllare • . 

[)tCIMA - A Aoaemblell Gorai .• empr. que 
I 1.1 nio exJja outro prazo ou dlferent. formali· 
dad., .... convocado por cart .. reglstadaa com 
evllO de racepçto. dlrigldu _ aócloa com Ivl.o 
de recepçlo, dlrlgld ..... IlÓCloa com e ante<:. 
dlnel. mfnl_ de d.z di .... Iltlv.manta • data 
de .... ruUzaçlo .•• peciflcando o ...... to • deli· 
ber.r. podendo II convocaçõea .... m dlap.n .. 
da. se oa aóclOl aê:hlndo-se pra.ent ... OU d.vlela-
mente representados. concordarem por escrito. em 
que por eat. formo .e dellber • . 

DECIMA PRIMEIRA - Anualm.nt. o. proc. 
der' • balanço. que •• r' encerr.do com relerlncla 
I trinta e um de Dozembro do .no lindo, p.rten­
cendo .oa 1ÓC1 .... na proporçlo da. su .. quotu. 
o. lucrol nel. lpur.adoa. deduzldaa da p.rc.nt. 
gem d. cinco por c.nto . para o. fundo de .... "'. 
:6v-:, .:: .:~! ;-:;!;- :':'::~= :!~ ,:~~I!~I !nc1• 1 

DtCl1IAA SEGUNDA - No ca.o de morte de 
1lÓC10. I oocleclad. continua com oa herdeiros do 
1.lecldo. qua escolherlo entre ai um que a todoa 
representa. enquanto • quota lI.rmanecer comum 
ou Indlvl ... 

Exlblram-m.: a) - c.rtll lcado de adml .. lbl· 
lidade d. Ilrma adoptada. emanado do Regl.to N. 
clonai de Pesoou ColectlVII, .m onze de Dezem­
bro do .no _ ; a 

OUARTA - O capital social no mont. nt. d. 
quatrocentos mil escudos. encontr •• e integ,a~ 
mente realizado em dinheiro . • dividido em duOI 
quotas Igual •. de duzentos mil •• cudo. c:oda, per. 
tencc,tes uma a cada IlÓClo. 

QU INTA _ A cesslo de quotas entre os 56- Decl ......... "nalment. o. outorvante·: 
cios 6 livre e Ilca desde j' .utorlzada, mas. para Ou. a ..",.. daa .ntradaa .m dlnh.lro. j' r •• 
tercalro • . depende do cons.ntlm.nto exp,esao d. IIUdq foi dapoaltado na CII,.. Geral d. Dep6llto •• 
oocledada. 'gozando no .ntanto o. aócloa • I ao- em c:onIIt aberta .m nome da lOdadade. O que 
cledade, por •• ta ordem. do dlr.lto d. p .. lertncll . c:ompnMt em 1_ da declar.çlo que apr.sentam. 

SEXTA _ A oocl.dad. pod.rá amortizar. total U • expliquei o contelldo d .... elcrlture, tudo 
ou parcla!mente. a. quotas que se eneontram .... em voz aha. na ptaaanÇ8 almuIdn .. doe CIIItOrII8n-
nhoroda •.• rre.tadaa ou por qualqu.r outro modo 1811, I ~ ...... rtI de obriQatQ.rI.dada de regl-
.uj.lt .. I .rremltaçlo ou adjudlcaçlo judlclll. a do lIf8MI:IItI 8CID, no prazo de trio meaea, na C0l>-
o v.l~ ~ .. 8n19rtJzlçlo serj ' o q~\e para • quotl MIVIIdrIII CIUIs ... nt&. 
r.sultar do último belanço apro~ílft,':'j/.~ ... u.,""~~. ~ .......,.ujJ lil~q ,_tOl5m lO 
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do !U"DO 
JAMBA (ANGOLA) 

ISOLAMENTO E TENSÃO NUM LUGAR 
CHAMADO «ELEFANTE» 

Por JOANTHAN SHARP, da REUTERlser.iço LUSA 

O '00 da «Wondcr Air» boorn. publicado.~ e provoca pis -
para Angola partiu de um Esta nebuloaa linh: Bt - cadelas de olhos e coto -
aeroporto danado Wonder - rea, que RIo tem IIormos veladas lIObre quem a opera, 

Em carta pastoral 

BISPOS MOÇAMBICANOS 
APELAM AO DIÁLOGO 
ENTRE FRELIMO E RENAMO 

o. bl.,.... lDoçambluoos. reunidos elD con­
rerfncla episcopal, apelam para a FRELlMO e a 
RENAMO DO sentido de porim elD acçio 01 

meuDlsmos conducentes l paz, DUfO «povo que 
ceme .mll.amente, rerldo d. morte». 

Iam . nda *or:anil llÇOe! e 
governos de palses amilOS 
de Moçambique que gastam 
somas coosideriveis em au -
"Dios, que, muiw vezes, 

O apelo está contido ponha cobro ao *sofrimento acabam por ser utilizados 
numa cana pastoral, .a paz do povo moçambicano». para conlinuaçlo e agrava -
que o povo quer», a que a «A guerra, a fome, a mento desta guerr ... 
aab1cia WSA reve acesso e nudez, as doenças, as ar _ Para os prelados meçam -
cujo IeJlIO sen divulgado no bilrariedades, os massacres, bicanos, .0 di"OlO n 10 
dominlO. u humilhaçOes, os maus implica capiw laçlo ne m 

.Sendo desejo profundo tratos, a pilhagem, .. cor _ abdicar da verdade que se 
do povo que a guerra ter - rupçlo, a inesponsabilidade, julga ter, mas sim ma ­
mine quanto antes, ape - o ódio, a vingança, o medo, nifesta O desejo de con­
lamos ao nosso governo e as injustiças, a opresslo _ frontá-Ia com outras ver -
aos chefes da RENAMO tudo isto pesa tremenda e dades ou posslveis erros . 
para que ponham em acçlo directamente sobre o nosso para que se tome mais clara 
os mecanismos próprios povo», te-se no documento. e evidente a IOdos». 
para este efeito», diz o Os bispos acrescentam Exortam os respons'veis, 
documento assinado pelos que .inúmero. crimes de que para os bispos slo em 
nove bispos rr.oç;unbí.;ar.os. &ueti'i com;:lêm-iê com Ui .. _ primeiro lugar a RENA.M:O 

De acordo com a carta ta crueldade que nos fazem e a FREUMO, a sobrepor 
pastoral, o apelo i feito. pensar que os maçam _ «o bem do povo U opiniOes 
FREUMO e • REN AMO, bicanos esllo a perder o pessoais e inrereises parti -
porque .a paz em mo - donúnio desta luta e tam _ culares de indivlduos ou 
çambique depende, em btm a sua identidade moral &JlIpoS», porque ena cultura 
primeiro lugar, do partido e cultural». moçambicana - diz a carta 
FRELlMO, do governo da AIatam para o facto de o pastoral - quem se ju1al 

naçlo e da RENAMO, por conroto, «quanto mais se com mais razio mostra 
esIlnm dinctamente alvo! - intemacionaIiza maior risco maior diJponibilidade para 
vidos neste conroto, com cone a DOSsa soberania e dialopr com 01 outros». 
poderdedecislo soIReIe». mais diflcil se toma o Assinam a carta pastoral 

Um alto dirigalte ecle - coatroIo da própria prAtica Paulo MaadJate, bispo de 
siútico contactado pela da guem... Tele e presidente da CaD -
WSA no "'aputo disse que para 01 bispos moçam _ fcrancia, AlberlO Seteie, 
nlo h' rclaçlo, «apenas bic:Inos, «8 esc:umaJha desta bispo de Inbambane, JlUo 
coinc~, enue a visita auem e violencia nlo só Duarte Una .. bispo de Xai­
do presidenIe Joaquim Chis - aarava a situaçao de mistria -Xai, Bernardo Filipe Go -
sano ao Papa DO dia 6 e a e sofrimenlO do povo. como vemo. bispo de Quelimane, 
publicaçlo desIa carta pu - tambtm DOS faz recear se - Alellandle Jost Maria dos 
torai. riamente o futuro do nosso Santos, arcebispo do Ma -

cO doetunellto resultou .... como nado livre.. pulO, Manuel Viein Pinto, 
da conferencia episcopal - Acresceniam que «a an:ébispo de Nampula, JIi­
reunida em sessIo ordinA - unidade nacionaJ esd grave _ me Pedro Gonçalves, arte -
ria», sublinbou. mente quebrada, a inte _ bispo da Beira, LuIs Gon -

O cfiri&ente eclesiútico pidIde ameaçada, a indqlen _ zaga Ferreira da Silva, 
fa questlo em acentuar que d!ncia nacional es t~ em arcebispo de Uchinga, e la -
a carta RIo pode ser lida em perillO e a liberdade e nuário Maebue Nham­
tamOI de oposiçlo po1ltica dipidade como povo nlo gumbe. bispo de P1:mbL 
dos bispos. 110 respeitadas». Segundo dados fornecidos 

«Estes apenas reflectem o pelas autoridades eclesiú -
sentir do povo que anseia Para a confertncia epiJ - ticas, os calÓlicos em Mo -
pela paz e tem obrigaçlo, copal, a paz, .só possível çambique devem aer cerca de 
enquanto bispos de todo o em diálOIO», depende tam - dois núlbOes, numa popu -
Moçambique, de se fazerem btm.da vontade sinc:eno e laçIo com apolIimadamenre 
eco desse mesmo senti - firme de IOdos os moçam - 13,5 miIbOes de peuoas. 
JDeftID», acresceroou. bicanos, dentro e fora do As relações entre o go -

A cana putoral, com território nacional», sendo verBO e a lareja Católica 
cen:a de mil palavras, i toda responsáveis ~ pe - 16m melh«ado sensivel -
ela um incitamento ao lo coaflilO» IOdos aqueles mente ao ponlO de se es -

utiliza e DakOlaS OC-3~, as 
bestas de trabalho da II 
Guerra Mundial, que ainda 
prestam serviço em cantos 
escusos do mundo. 

Poucos cantos sic mais 
escUlOS do que o destino da 
«Wonder AiP - o quartel­
- general, no mato es -
cassamente povoado do 
sudoeste de Angola, de 
lonas Savimbi, cujos 
guerrilheiros da UNITA 
travam há II anos uma 
intermitente guerra de 
ífwcrril.'las conra o governo 
man isla angolano. 

«Há sanduiches na frente 
e cerveja atrás», disse o 
piloto, um .ul-africano 
branco em camisa «sporb t 
como todos os tripulantes 
da «Wonder Ai,., no inIcio 
de um sacolejante voo de 
quatro horas a partir de 
Wonderboom, disCJeIo aero -
porto a norIe de PreIória. 

A última pane do voo t 
um mergulho ao nrvel da 
copa das ~, que nos dá 
uma valia ao estÔmago e 
faz os passageiros lamen -
tarem ter comido as san -
c!uiches. 

O desconforto nao acaba 
com a aterragem numa pisla 
de lUfa batida, mesmo li 
entrada do território an -
golano. Depois das for­
maüdades de inúgraçlo, 10 -

lenemenre cumpridas por 
anerrilheiros da UNITA 
armados, numa palhota 
coberta de colmo, os 
passageiros enfrentam-duas 
horas de viagem num 
camilo aberlO, a!r8vts de 

pi sw com sulcos pro ­
fundoa. 

Jamba, nome que ligni -
fica elefante em bukusu, o 
idioma local, t o lar, 
construIdo segundo u tra -
diçOes, de 15.000 guerri -
lheirol da UNITA e suas 
famOias, mas RIo figu18 
nos mapu e pouco tem das 
comodidIIdeI da civilizaçlo. 

Os alojamentos coosis -
tem numa colecçlo, vas­
tamente dispersa, de ha­
biraçOes de paredes de caúço 
e barro, c:obc:ru.s de: colmú, 
m isturando-se com o mato 
circundante de modo a ser 
um alvo diflcil para os 
ataques atreos. 

Embo18 as instalaçOes 
para os visitantes sejam 
espartanas, esllo um grau 
acima das dos residentes, as 
palhotas tem camas com 
lençóis limpos e chuveiros' 
de água fria que funcionam a 
maior parte das vezes. Uma 
sala de jantar serve refri-
gerantes norte-americanos, 
cerveja sul-ame- e comida 
simples, em que a carne de 
antllope e o arroz dominam. 

Escolas e hospitais 
- únicos símbolos 

da modernidade 

A Jamba ostenla escolas 
e hospitais, mas evita a 
maioria de outros slmliolos 
da rnodemidade. 

NIO há lojas, bancos, 
correios, telefones e pro -
bIemu de estacionamento, 
porque nao existem outros 
velculos para altm de um 

sortido de carniOcs e car -
rinhu UIilizados pelos com -
batentes. 

Tambtm nao há moeda. 
Num mundo lemelhante ao 
comunista, 01 trabaIhadorea 
dl.o o seu trabalho e 
recebem em troca todas u 
necessidades básicas da vida. 

Mu o comunismo está 
longe do pensamento de 
Savimbi, 52 anos, filho de 
um pastor protestante que 
formou a UNITA (Unilo 
Nacional para a Inde ­
pcn:!er.ci:l TOUI de Anl:ob) 
em 1966 e depois se voltou 
contra o governo marllista 
que tomou o poder quando 
Angola obteve a inde­
pend!ncia de Portugal, em 
1975. 

O seu principal apoiante 
e fornecedor t a África do 
Sul governada pelos bran­
cos' o que significa que tem 
poucos amigos na África 
negra e ellplica tambtm o 
papel da .Wonder AiP, que 
se cre largamente que 
transporta abastecimentos 
sul-africanos para a UNTT A, 
utilizando pilotos da Força 
Atrea sul-africana. 

Savimbi tambtm dá alto 
valor u suas relaçOes com 
os Estados Unidos, que no 
ano passado deu IS milhOes 
de dólares em ajuda 
incluindo, de acordo com 
numerosas informações, 
mIssei. «Stingen para 
abater os aviOes das forças 
governamentais angolanas, 
apoiadas por sovitticos e 
cubanos. 

C_i""" na J 8.' p4gina 

cIWOIIO, uma rec_sa da que flnaoe:íam, an-_ e perar!*ll breve a forma - _ 
&uem. uma afinnaçlo de "'--clinlclameDtea..,..- lizaçIoderelaç(!eacliplomfo- Guemllle/ro& da UNrrA QI7IfQdos com metralhadoras s01liiticas AK-47 
que _ fins nIo jutifk:_ 18 emMoçalbiq_. ticas ame M.pe1O e a Santa fo~rafadol DI! Jamba, ljllDTtel-general do movi1Mnto rebelde, durQllte um 
01 meios», para q-eo.. ~ respoasabili - <;J. -1I11li:A\ C /o de S4v1mbi. ({ele/ato RellltrILusa). 

L-________________________________________ ~ __ 1~ ___ m_._~ __ ._,6D_._~_O_1q~6 __ 0~~n_8_1._d_~ __ '_1_U_o_b __ ,~~IU~.~._1 __ JI 1 .J 
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GTIVERNO REGIONAL 1""", I ' . 

REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

REESTRUTURAÇAo DO SECTOR DA CANA SACARINA 

SR. AGRICULTOR 

A cuhura de cana·de·açGcar. IICtividade •• cular 
na Ilha da Mad.lra. tem vindo. nlo a6 a reduzir dr ... 
ticamente a .ua ' r.a d. Influ6ncla. por l ub.titulçl o 
por outra •• sp6clae (banan.lra. frutieuhura. floricul · 
tura e horticu.ura). como ater m6dlaa da produçlo por 
unidade de .uperfiele muito balxaa. 

Pod.mo. referlr·lhe que. pr ... ntemente. a m6dla 
d. produçlo regional para a Cana-d.·Aç1Jcar • d. 25 
toneladaa por hectar • • o que contraata bam com aa 70 
a 100 ton.lada. que lO pod.m obt.r com aa novae 
variedad •• em experlm.ntaçlo noe Po.to. Agr6rioa 
dOI Se"'içol Reglonall de Agrieuhura do Governo 
Regional da Madeira. 

CI.nt. d •• ta r.alidad. o Governo Regional apro­
\/Ou pela Reaoluçlo n.' 660/85 d. 31 d. MaIo de 1985 o 
Plano d. R •• slruturação da Cana·do·AçGcar. quo .0 
transcreve: 

PLANO DE REESTRUTURAÇAo 
DA CANA.OE.AÇÚCAR 

Atendendo ao Inc.re •• e que a Regilo Autónoma 
põe no desenvolvimento de cultura da cana·aacarlna 
para produçlo d. aguardente de cana/rum 8 Mel. e.ta • 
baleeo·so. agora. alguns subsidio. a que o. Intere • • 
sados .. podem candidatar desde que para o efeito aa 
explorações sejam consideradas como merecedora. 
do apoio oficiai pelol .. "'içol compet.nt .. da Sacre • 
taria Ragional da Economia. 

1. CondlçOea de admla.lo 

1.1. - O terreno da .xploraçlo destinado à cultura do 
cana sacarina deve: 

1.1.1 . - Ter um minlmo de 500 m2. num só ou 
em vário. blocos ou parcelas. dentro 
da mesma propladad • . 

1.1.2. - Situar·se naa fregue.ial d. Arco da 
Calheta. Calheta. Estreito da Calh • • 
ta, do Conselho da Calheta. e nu fre • 
gu.sias dOI Canhas e da Ponta do 
Sol. do Concelho da Ponta do Sol. 

1.1.3. - Apr •• entar condiçõ.a para a pr6tica 
da actividad •• d.vidament. compro · 
vadas por parecer doa tkniool da 
Oirecçlo Regional d. Agricultura. 
afectos ao sector. 

1.1.4. - Tar acesso a água de rega convenien -
temente a .. egurado • comprovado 
pelo Inter.siado. 

12 - Os beneficiârioe comprometem· .. a: 
1.2.1. - R.speitar aa indicaç6ea que lhe forem 

dadaa pelol técnicos. no que diz 
respeito • preparaçio do terreno •• 
tknica d. plantaçlo • ao. amanho. 
'!:llt! r.i! ~". !Am f"'''''to fin.nttM. 
manter a .xploraçlo .m boaa condi · 
ç6aa de produçlo. 

1.2.2 . -Comparecer ou fazer .. e r&pr ... ntar 
.m todos os trabalhos de plantaçlo e 
subsequentes trabalhos da manutan -
çio. quando .fectuadloa com o auxilio 
de tknicoa da Direcçlo Regionaf d. 
Agricuhura ou quando por .ste. lhe 
for aolicitado. 

1.2.3. -Mant.r a actividad • • ubeidiada .m 
boas condições cuhurals. peIio menos 
durante 9 anos. a partir da data d. 
plantaçAo •• endo libartadoe d •• te 
compromlaao .m caao de força maior. 
devidamenta jullWicada perante a Di • 
raoçlo Regional d. Agricu~ura alou 
quando o t.rr.no aeja .xplOPriedlo ou 
adquirido por utilidade pública. 

1.2.4. -O nlo cumprimento do d.terminado 
noe parigrafoa 1.2.1 . • 1.2.2. podar' 
acarr.tar a d.voIuçio da totalidade 

__ dQUJlbeldIoUItJJri;l9~~. ~ .. 

das correspondent •• sctuaUzaçõ •• 
monat"laa. 

2. B.n.llclo •• aubaldloa a atribuir quando 
pr.vlamant. aolleltado •• Olrecçlo R.glo. 
nal d. Agrlcullurl 

2.1. - Ced'ncia d. plantea. d. acordo com preç6r1o a 
publicar .nuafm.nt. por Porterla RagIonaf, dae • 
tlnada • • quer • r_ruturaçlo d. antigos ea • 
Mlllal •• qu.r • In.tafaçlo d. novo ••• para o 
prMnchlmanto da falha. (retanchas) nas pIan • 
taç6ea com m.noe d. um ano d. Idade. quando 
plantadaa ao abrigo do pr ... nt. pleno. 

SR. AGRICULTOR 

Melhor. a rendblfldada doa IIU' v.1hos canaviais 
ou doa "UI lerTenoa Incuftoa CIjl&ando pafoa banall · 
c:ioI inatlluldoa .-. Plano. 

CONTACTE URGENTEMENTE 01 .. rvIço. 
d. Oiraoçlo doa SarvIçoe Agrloolu • Avenidl do Mar • 
du Comunldad .. Mad.ir.n .... n.' 23 - 1.' Dt.' • 
T .... ona 2«W2. 

o DkHf« ".1onM • Allrtcutr .... 
Frwra.co Perry 'IIdIII 

0171 
2.2. - Ouando pr.vlam.nt. aolicitadas pelo egricuhor ,.. ___________________ .. 

• Secretaria Regional d. Economia. na Oiraoçlo 
Regional d. Agricuftura • mediante parecer doa 
técnico. d.lta Oirecçio Regional. atribuir 0 1 

legulnte •• ubeldioa: 

2.2.1. - O. 10$00 por metro quadrado p.1o 
arranque de cana·da·açGcar d. varie • 
dada que nlo as POJ 2725. NCO 310. 
CP44 · 101 • a CP 36 • 105; ou de ou • 
tras cultural desde que 0 1 t.".no. 
se destinem a plantaçõ.s de cana· 
vials daquelas variedad.s. 

2.2.2. - O subsidio .erá atrlbu ldo depois da 
instalaçlo do canavial. 

2.3. - Desde que requldado •• a executar pelo 
agrieuhor. fornecer oa produtol fitofármaco. 
nec ... árlo. aos tratam.nto. lanhárlo.. I 
25% doa IOUS custoa r.ai •• durante oa doia 
primeiros anos. 

2.4. - Oe 20% sobre o custo da con. truçlo d. 
tanque. de r.ga d.sde que o agrieu"or co • 
munique antecipadamente o inicio da con. · 
truçlo do r •• e",at6rlo. a qual .erá acom · 
panhada pela O.R.A 

2.5. - Ben.ficiam também. gratuitamente. da . ub · 
.Idlo e Indicaç6a. sobr. co"ecç6 ••• adu ­
baçOe. a procader no terr.no. bam como d. 
caic:Mio a preço .ubaidiado. 

2.6. - Os agricuhor .. pod.rlo ben.ficiar das rega· 
lias e aubeldioa defonidoa no Plano de Expan -
aio da Mac:anizaçlo Agrlcole da Secretaria 
Regional d. Economia em maI.1a de pr.­
paraçio d. tarr.noe. Ilugu« de m6qulnaa 
daate ... "'içoa ou, .m ah.rnllliva, càncea • 
alo da uma participação por hora Otil de Ira· 
balho d. m6quinaa particulare •• , ainda, de 
apoio • aqulalçlo d. máquinaa agrloolaa. 

3. A Olr.cçlo Regional d. Agrlculturl com· 
pro mate-.. a: 

:11 - ~ .. ~., ~~T.~n!'! ~! ~~~ ~ !~b ~ 
clima que raapaitem _ t."enos onda 08 ln • 
t.r ... ado. pret.ndam instalar a sua ectivi­
dad •. 

3.2. - Orientar tecnicamente a preparaçlo • correc -
çIo do solo • a plantaçlo. 

3.3. -Imprimir I maior caferidad. poaalv.1 para I 
IIIrbuiçlo doa banallcioa ref.ridoa .m 22.1 . 

4. A lnacrlçlo doa agriculto,.. intereaaadoa na Inata • 
laçIo da canaviaia ao abrigo do Plano da R_N J 

turaçio da Cana-de·AçGcar r.aliza-.. na Oirecçio 
Reglonaf d. Agricuhura • Av. do Mar e daa Cc­
munidad .. MadeIrenses. 23-1.' Ot'. ou nos Poat08 
Agr6rioe da ... da influincia do Plano. 

5. Em complementariadada com as ecç6ea de auxIlio 
técnioo • financeiro. acima r.feridas ... tio. d.fi­
nidu. para a AcIricuaura, nas váriaa inat~ulç6ea d. 
cr6dito naglonal, Ilnhaa de cr6dilo Nraf, .lCI.naivaa 
ao. inv •• timentos reprodutivos ou d. Int.r .... 
aocIaJ. daede que integrados noe v"'" PIanoa d. 
o.aenvolvlm.nto Regional. aprovadoa pelo Go-

• (."IIIKlzu, ... ~1 •• ~~'" ~&UI.J)-. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE URBANISMO 
E AMBIENTE 

EDITAL 
N.' 112187 

ALTERAÇÃO DO :TRÂNSITO NO 
CAMINHO DA NAZARÉ ENTRE O 
CAMINHO DA CASA BRANCA E O 

LARGO DOS BARREIROS 

Faz-,. púbtico que, em reuDilo de 87.05.07. foi 
deliberodo que. , IllUIo experimenl.ll. o lrinailO ,ulom6vet 
110 Cominho da NIZ"~ enJre o Cominho da Cua Branca e o 
LUIO do. Barreirol p UJe • ler apenas o lentido 
delCaldenle. a partir de 87.OS.18. 

Funchal e PIÇOI cio Concelho. _ 14 de Maio de 1987 

O VEREADOR. POR DEl..f.GAçAo 00 PU!SJJ:lEIIm: DA 
cÁMARA. 

1''';0 JooI .. V ..... FrtlltÇG F_árG 

1!S'reI1aSTAS: FAtIMA l'EUI!IaA (EX.1Al.0l.) 
LuIsA Flll!rrAS (EX-ICAItOL) 
~~-PERF. 1A8I!Avm 

QIS7 

• ESTroCA • VlSAGISMO • MAQU1l.LAOE • OEPI _ 
LAÇAO • nA T AMEHTO DE ACNE· COSr.ffinCA • 
MASSAns:u "'ANll~_!. • ELI2C'!?QC(' .•• ~!!L".Ç.'..O • 
nATAMENrO À CI!LUU11!. HlDRATAÇAo. PEDI­
CURE • MANICURE 

. RAPIDEZ - PERFEIÇÃO - ECONOMIA 

- MnODO FRANCis _ 

R. DO SABÃO, 14 - l .' TELF5. 30314flOZZO 

ABERTOS À HORA DO ALMoço) 

CAsA DA FORMA 6. 
IOAIIOO DO ~ I· l-A 

CHAPAS ONDULADAS E USAS PAIlA CO­
BERTURA DE ESTUFAS, P.V.C., SACOS, 
MANGAS PLÁS11CAS DI! V AlUAS -LAROURAS, 
SACOS E PASTAS ESCOLARES E SECCAo DE 
PAPELARIA. .U/:11131 S 1 & q unfui ~ 

Funchal, 17 de 
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do !JU8DO 
DIVERG~NCIAS DE FUNDO MANT~M-SE 
DECLARAÇÕES DE CHIRAC EM MOSCOVO 
CRITICADAS POR PORTA-VOZ GOVERNAMENTAL 

GRÃ-BRETANHA 
IMAGENS DA 
CAMPANHA ELEITORAL 

O primciro-ministro fran­
cês Jacques Chirac concluiu 
ontem três dias de con­
versaçOes em Moscovo num 
tom azedo dado por reno­
vadas criticas soviéticas às 
polIticas de defesa e Direitos 
H umanos da França . 

O pona-voz do Minis­
tério dos Negócios Estran­
geiros Gennady Gerasimov 
criticou Chitac por ter 
falado no Kremlin em casos 
de Direitos Humanos. e 
disse que se tinham des­
vanecido as esperanças de 
Moscovo numa mudança de 
atitude da França em relaçllo 
ao desannamcnlO. 

Num encontro com jor­
nali4uAA Ingn ~ ti ií1tim~ 
conferencia de imprensa de 
Chirac. no qual se senlOU na 
cadeira deixada vaga pelo 
primeiro-ministro franc! s. 
Gerasimov apressou-se a 
dizer que mostraria _a OUlta 

face da moedalo. 
Os jomalislaS nao recor­

dam precedentes de um caso 
como este. em que um 
funcionário sov~tico deaCaz 
uma conferencia de im­
prensa de um primeiro­
-ministro visitante antes 
mesmo de ele ter deixado o 
pais. 

Comentando a decislo de 
Chirac de levantar !11118 sme· 
de casos humanilMjos com 
o primeiro-ministro NitoJai 
Ryzhkov. o porta-vaz disse: 

«NIO creio que estes 
casos individuais sejam 
assim !lo imporWlleS. F0-
ram abordados para alimen­
lar o 8t11Í-sovietismo neces­
sário pua jllllif'ar reforço 
crescimento militar da 
Fnnçv. 

Geruimov disse que um 
terço das pc-. nomeadas 

por Chirac como tendo 
aulOrizaçlo pata emigrar nao 
tinham de qualquer modo a 
intençlo de deixar o paIs. 

Denis Baudou in. pona­
-voz de Chirac. sentou·!IC 
entre os jomalislaS depois 
da salda do primeiro-mi­
nistro e interveio em três 
oeasiOes para dar o ponto de 
viSla francês. 

OPTIMISMO DO 
PRIMEIRO-MINISTRO 
FRANCis 

Chirac deu uma verslo 
mais optimista do baIalIço 
da visita. dizendo que os 
dois países tinham con­
cord::do em meio: de i:1 
crementar as trocas COIIICI'­

ciais c culturaia apesar das 
diverg!ncias sobre de8anna­
mento. 

Afumou que funcionários 
sov~s prometeram ace­
lerar • conversaçOes comer­
ciais c adjudicaram a em­
presas francesas contratos 
no valor de doi s mil 
milhOes de francos. 

Peritos tam~m usina­
ram um acordo para cRdito 
de expMaçlo que ajudad a 
aumentar o debilitado c0-

mércio entre Moscovo e 
Paris. disse Chirac. 

Todavia. um runcionário 
do Combcio ExlemO sovib 
tico pareceu menosprezar o 
signifICado dos contratos de 
dois mil milhOes de francos. 
dizendo que Dlo passavam 
do resuIIado da aceIemçIo de 
~ pcndenIes. 

O primeiro-ministro fran­
c& regreuou ontem ao fam 
da tarde a Paris. depois de 
oferecer um almoço a 
pcnoaaJidadel do mUDClo 
cultural sov~ c de par-

PARA TEREM MELHOR SEGURANÇA 

NA VIOS ÁRABES 

ticipar 'numa reeepçlo II 
comunidade francesa em 
Moscovo. 

Ontem de manha. Chirac 
convidou 16 dissidentes 
jude~ e crislAOS para um 
pequeno· almoço de crois­
sams e sumo de laranja 
destinado a sublinhar a 
preoc upaçao francesa no 
progresso dos Direitos Hu­
manos. 

Um assesSOt' de Ch irac 
especializado em Direilos 
Humanos di sse que os 
dissidentes tinham comen­
lado a acusaçllo feita sexta­
-feira pelo fisico soviético 
Andrei SaklIarov de que as 
autoridades tinham inter­
rompido a Jibenaçllo de 
presos de consc~ncia. 

O funcionúio diue que o 
consenso entre os dissi­
dentes era de que a revisllo 
dos casos dos presos 
pollticos iniciada pelo IIder 
comunista Mikhail Gorba­
chov eSlava em marcha. 
muito embora lenta. 

PRESOS 
DE CONSCltNCIA 
CONTINUAJlÁO A SER 
LIBERTADOS 

Gerasimov. instado a 
comentar a afinnaçlo de 
SaIcharov, disse nlo haver 
nenhuma paragem na li­
bcnaçIo dos prisioneiros. 

Citou como exemplo o 
caso de A1exander Bogos­
lavsky. libenado na quarta­
-feira. duas semanas antes 
do {'un da sua pena de trts 
anos de prislo por ter 
disuibuído livros proibidos. 

Fontes francesas disIenJm 
que Bogoslavsky fora li­
benado depois da mulher tr:r 
recebido um convite para o 

DV~TCT4no~ ~TOC V IT 4 
...,,a:.,U ... IJ ... r1.aJ"1J .1., '-'IJ ,a:.,.'-' ....... 

O subsceredrio norte­
-americano de EsIado. Ri­
chard Murphy. afirmou que 
Washington coac:ordou em 
fomccer JIR*CÇIo a navios 
de alguns países ~ que 
hasteiam pavilblo dos Es­
tados Unidos. J*a asaeaar­
a liberdade de navqaçlo no 
EslreiIO de Ormuz. 

Mwphy. que fez ante­
oatem lDII8 breve eICala 110 
Cairo. de regreuo aOI 

EstadoI tJnida. ap6I \II1II 

dipessIo., Golfo ~ 
disse tambáD qllO 01 iii­
lIdOI Unidos CIIa_ cIis­
JIDIIIlI a elimillr e impedir 
o 'II!M de _U para 

Teoria» pua pcnuadir o 
Governo isIAmic:o a aceiIar 
um cessar-fogo com o 
lrIque. 

«Foi-nos pedido que 
IqÍnMr"'O' sob pavilblo 
-aao alguns navios. 
Auilimos o pedido. e o 
processo de mudança de 
regUlo os" • decorrer». 
diuc M~y ajornalilla. 
~olUbse­

cramo de EsIado n::feria-., 
ao lCoweit, daico .... do 
Golfo a pedir a proIeCÇIo 
para 01 _ petroleiro. 

COIIIra lIaqaa a6reos ira­
lÚaDOI .. dau sUflCl1JO-

--- .AUIA.J3'IAQ 

«Logo que csres naviOl 
estejam registados como 
norte-americanos, sedo P'O­
tegÍdoI por lIÓIlt. assegurou 
Murphy. 

Acreac:eatoo que a ac:çIo 
nor1e--ana DIo indk:a 
boIâlidade para com o 1rIo. 
que 8CIII(JU de introduzir o 
que apelidou de ceslCs 
IIOYOS mfsseis que lIIIeIÇ8III 

a aavepçIo 110 EslreiIOa. 
eManSClDCHlol. multo 

caI-.e, .. defea da 
a_ poIl1ica, que 6 a 
~ de nawpçIIo.e o 1POio--- ...... referiu o mlllecredrlo de 
'rr'-<L-) 

pequeno-almoço de ontem 
com Chirac. 

Chirac. que fez do cum­
primento dos Direitos Hu­
manos uma condiçllo para a 
melhoria das relaçOes com 
Moscovo. disse ler entregue 
ao primeiro-ministro Niko­
lai Ryzkov uma lista de 
candidatos 11 emigraçao e 
famOias dividida.~ . 

Fontes francesas disseram 
que Chirac levantara a 
questao com Gorbachov na 
sexta-fe ira. mas o Uder do 
Partido Comunisla sugerira 
que fosse tralada a nível 
mais baixo. 

Entretanto. Irina Sar­
ksyan. irml de uma mulher 
russa acusada cm !-'rança de 
espiar o projecto de fo­
guetao espacial Arianc. des­
locou-se II Embaixada fran ­
cesa em Moscovo para pedir 
que a acusaçlo fosse le­
vantada. 

CONSERVJ 

A iniciativa inseriu · se 
numa campanha patrocinada 
pelas autoridades para cha­
mar a aIenÇIo pata o cuo de 
Lyudmila Varygina. uma 
das sete pessoas acusadas no 
caso Ariane. Os órglos 
soviéticos ' de infonnaçlo 
ltalam o caso de Varygina. 
que vive em sua casa em 
Rouco mas esü impedida de 
deixar a França. como sendo 
uma vítima de vioJaçOes de 
Direitos Humanos. 

Norman Tebbill , preside/lle do Partido Conservador no 
poder , dá os retoq~s finais na colagem de um dos 
carliJZes do seu partido para as e/eiç6es gerais de I I de 
JlUIJw . No cartaz potk ler-se : . .... gora alcanc6mos o 
mais r6pido crescimento econ6mico da Europa • . 
(Te/efolC ReUJerILusa). 

Interrogado por uma jor­
naliSla soviWca !!Obre quan­
do seria ela autorizada a 
deixar a França. Chirac 
neaou que ela esliVCSlC a ser 
perseguida. Afirmou que ela 
CSlava proibida de aIaldonar 
o pais apenas enquanto 
fosse necesúria para a 
justiça francesa. - (Lusa) 

o /úúr dos trabalhistas Neil Kinnocl: foi assim 
elltusiast/cOlM/IIe acJtlIPIIldo pelos simpotizanlts do 
Coventry quando ontem chegava ao Est6dio de 
Wembley ONÜ assistiu d f/MI do Taça de lng /ate" a. 
(Telefoto ReuurILusa). 

COMISSÃO DE PERITOS NÃO ENCONTRA 
PROV AS CONTRA W ALD~IM 

- . I . .. ... ""ma ~ oe pentOI l UIl raw&IIOOII 00 uaoamo. 
enviada a Bel"- pelo Depois de ter sido in­
Governo de Viena para formado peja comissIo. o 
estudar o caso Waldbeim chenoeter da Áustria decJa­
nos arquivos militares ju- roo nIo haver novidades 
gOllavos disse nIo ler sobre o serviço militar de 
encootrado novidades sobre Kurt Waldheim. que serviu 
a a1qada partic~ do em vúioa paúeI 00. Bak:Is 
presidente austríaco em enIIe 1941 e 1945. 
crimeI de guen-a lIIZiI. O cbde do Governo diuc 

A comisslo. eoc:abcçadl que nas invesligaçllea fllnlD 
pelo deputado a.ervador e deIcobertos «alguns doeu­
especiaJisla em Direito III- mellllll deaconhec:idoI ~ 
_ioDaI Feliz EnDacora. 1I0ra» sobre o pUlado 
reara- qoiJlla-feira de militar do ac:wa1 p!elideote 
Vieu, depaia de ler aDI- da A-ia. __ 
Jiudo aaaia de 10.000 DIo baver aaaterial que o 
"~1aI aoIn • Se-~ 
,..... a- ...... e S. fiMiI d~ '986. p;. " 
..- ., c .... eler SIIIIeI. dbeceor do o--. 
.-tIco, ~ VraMlty. de ..... ~ liIpeoü 

lUSI) do Departamento de 
Justiça dos Estados Unidos. 
tam~m foi l capital ju­
goslava para investigar nos 
mesmos arquivos as acti­
vidades militares de Wal­
dheim. 

O lIIaII:riaI examinado em 
Belgrado contribuiu para 
aumentar o «dossier» que 
proibe ao ex-secreWio-gerat 
das NaçOes Unidas • entrada 
IlOl Es!IIdcs Unidos, na lua 
qualidade de cieladlo par­
ticular. 

Sbare e o vice-1Ca'Cdrio 
da JIIIliça, Mart RlcUrd. ...... ____ v-. 
ao aiDisIr:o .. ~ da 
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do MUNDO 
Duas semanas de audiências do caso «Irangate» 

o vice-presidente norte­
- americano, George Bush, 
reconheceu quinta-feira que 
houve um enconU'o entre 
um dos seus conselheiros e 
um operacional da C I A 
envolvido na rede de apoio 
aos rebeldes nicaraguenses, 
de que antes nAo fora dada 
notIcia. 

O gabinete de Bush 
emitiu uma declaraçao di -
zendo que um dos con ­
se� heiros de segurança do 
vice-presidente, Samuel Wa -
tson, se enconlrou com 
Félix Rodriguez a 25 de 
Junho do ano passado e 
reconheceu que esse en -
contro «nlo tinha s ido 
referenciado na nossa cro -
nnlngia origina.I», divulgada 
em 15 de Dezembro de 
1986. 

Segundo a declaraçlO, o 
encontro cenvolveu as ope -
raçOes de contra-insurreiçllo 
em EI Salvador e 
sobressalentes de helicópce -
ros necessáriol para II 

apoiar. 
O yice-presidente nlO 

esteve no encontro e nIO 
soube que ele linha 
ocorrido». 

O chefe dos conselheiros 
nacionais de segurança de 
Bush, DonaId <ma. anti&o 
agente da CIA, _va no 
estrangeiro na altura e nlO 
soube do encontro». 

Watson informava Bush 
por interm&lio de Greg. 

A declaraçlo surgiu por 
causa daquilo que O gabinete 
de Bush descreveu como 
_urna análise alargada» aos 
arquivos do vice-presidenle a 
pedido do advogado inde -
pendente Lawrence WeJsh e 
da comisslo conjunta do 
Congresso de InvestigaçlO 
ao lrangate. 

Segundo o gabinete de 
Bush, os contaCtos do viu­
-presidente com Rodriguez 
limitaram-se li contra-in­
surreiçllo em EI Salvador e 
nada tiveram a ver com a 

The Washinglon POSI 
contradizendo o depoimento 
de McFarlane e anleriores 
alirmaçOcs pela Adminis -
lraçAo Reagan sobre a 
contribuiçao saudita. 

Segundo o Post, McFar ­
lane pediu IS milhOcs de 
dólares ao rei Fahd em 
moldes que nIO agradaram 
aos sauditas. 

Contudo, McFlrlane 
manteve I vc:rslO de que filo 
se lembra de qualquer 
encontro com o soberano 
saudita, quando lhe per ­
gunlaram se fez urna visita 
nIO anunciada 10 rei e ao 
seu embaixador nos Estados 
Unidos, o príncipe Bandar, 
na sua residencia em 
M Lean, Vlrglnia, nos 
arredores de Washinglon, 
em Fevereiro de 1985. 

A mesma fonte pOs em 
causa as nockias de que DI 

sauditas der8m 32 miJhOel 
de dólares lOS Contras -
afirmou que foram 23 
milhOes e que DI restantes 
nove milhOCI detectadol 
numa mesma CClllta t.IaIr'.a 
doi Contras tivenm ouua 
origem. 

Segundo o jornal, 01 

sauditas derIm oito miIbOea 
de dólares entre meados de 
1984 e prindpio de 1985 e 
rtzetam duas conlribuiçOel 
""fIarada.o de 7,5 milh/le. 
cada em 15 e 25 de Março 
de 1985, pouco depois de o 
rei Fahd visitar os Estados 
Unidos. 

O jornal disse ainda -
citando OUInIS fontes - que 
o aClual conselheiro de 
segurança nacional, Frank 
Carlucci, e o chefe de 
gabinete da Casa Branca, 
Howard Bater, sabem desde 
15 de Março que Reagan 
tomou notas sobre a visita 
deFabd 

Baker, Carlucci e as 
mulheres jantaram com 
Reagan nessa noite na Casa 
Branca, segundo o jornal, e 
desde entlo Carlucei tem 

idenlincado em testemunhos 
anleriores como lendo 
contribuldo com dez mi ­
IhOel de dólares em Agosto 
de 1986 para os Contras. 
Contudo, os fundos foram 
depositados numa conta 
bancária errada, por má 
informaçlo do número feita 
por Nonh. 

Os Estados envolvidos 
no caso aü agora 110 

identiílCldos lOIIIente ~ 
númerol , mas os inve. -
ligadorel anrmam que a 
Formosa contribuiu com 
dois milhOel de dólares e 
que I Coreia do Sul foi 
solicitada a organjzar envios 
de armamento. 

O terceiro pafI nIO está 
:lindA dcterminlldo, ma. 
algumas fontel dizem que 
foi Singapura. 

Sigur, de 62 -.n, diue 
que Nonh lhe .... tiu que 
McFarlane labia · dai 
angariaçoc. de dinheiro e 
que ai operlçOC. eram 
lepls. 

McFarlane, que depô. 
~~diapmntea 
comiasIo, declarou que DIo 
aprovon 01 pedidol de 
verbas 10 estrangeiro na 
a111n em que o Coapaao 
reduzira seriameate • ajuda 
101 Contras. 

Sigur disse que North lhe 
rediu elO 1985 I!ID angariar 
os fundos no estrangeiro, 
porque DI Contrai enfren -
tavam «uma .ilU8Ç1o de 
emerg&Icia». 

Na ÁnlCle das lUdiencias 
.i' feicas sobre o lrangate, 
alguns ponllll te destacam. 

- McFarIane disse que 
um pllno abonado para 
resgatar ref~nl norte­
--americanos DO ut.Io foi 
discutido com o praideaIe, 
o vice-presidente e coa o 
enllo chef~ de pbinete da 
Casa Branca, Donlld 
Reagan. 

- O senador PaDI 
Trible, republiClDO pela 
Virglnia, disse ,oas au -

rc:õeàeapoioalSConcrasóa ~! ... ~ ij""r.ã':' ::'~'~ ~;!~;,;_s 't~':' - ,.. ... 
Nicarágua. pediu dinheiro a Fahd pala informou a Comisslo de 

EnlrelaDto, fonle relacio - os Contras. que a agblcia contribuin 
nada com a Arábia Saudita e Segundo o anligo se - com 50 mil dólares .,.. o 
que pediu anonimato, disse creWio de Estado adjunto pllmo do Japte. McFmaoe 
que o antigo conselheiro para Assuntos de Leste da &rumou que nIO soubera 
nacional de segurança Ásia e Paeffico, Gaslon disso. 
Robert McFarlane se en - Sigur, em declaraçoes nl - Sobre as fugas de 
controu em segredo com o comisslo conjunla do informaçlo, McFarlane 
rei Fahd para pedir-lhe Congresso, funcionjrios da disse que «prlticamenle 
contribuiçOCs a favor dos Adminisbaçlo Reagan pedi - qualquer decislO que eu me 
Contras, na altura em que o ram ajudas financeins para lembre que leaha sido 
Congresso proibira I ajuda, apoio aos Contras a Irt$ tomada, pelo menos 
de Outubro de 1984 a países asi4ticos. enquanto fiz ~ane do 
Outubro de 1986. Sigur disse que orpnizou governo, era do domlnio 

McFarlane, no seu de - as medidas para apro - público nas 24 boras 
poimento perante I co - ximaçIo _ tres Estados, a seguintes». 
misslo conjunta do Con - pedido do conselheiro da A operaçIo cIudeItina a 
gresso, disse Ol\~ nIc tem (' ~l Branca, Oliver NonII, favor dos Contrai montada 
ideia desae encontro. en_lO demitido. por Nonb incluia uma 

A fonle reiterou a Um quarlo eltado reserva de uavelb'l c:be -
iRformaçlo publicada peJo asi'lico, o Branei, foi ques, penIlIIII'" coar 

EnqUDIt/o o eJt-conl~/Mlro Nacloltal, Robu/ McFarla,,~, nllUia a 
doC1llM~~ ~/odoNJt/Q com o caso rrtlllROU, o MA advoRado lê as úI/lmas fIO/feias num 
jorMI. (T~lefolO AFI'IÚUlJJ 

Ilcunhas como «Vela de 
Ipiçlo» e «Martelo de 
AÇO» e 1M! coneio que se 
IUlO-apeIidou de «T. C.» (de 
The Courier, o correio), 
nome de OOdiao de Robert 
Owen, anlilO relaçOCI 
públicas que ae tomou o 
intermediário junlO dos 
Contras e de--a depor na 
pr6úma_ 

Quinta-feira, Owen disIe 
QUC North o encarregou de 
levar dinheiro a váriol 
lideres rebeldes nicara­
guensel, de entregar fo ­
IOgrÚw e mapas a forças 
dos Contras e de elaborar 
li_ do armamento que 
!hei era necesdrio. 

O dinheiro que CIItrelou 
provinha de uma _ que 

Nonh guardava no seu cáre 
nas inslalaçoes da Cas. 
Branca. 

Os cheques eram for­
necidol a North peJo 1fder 
dos Contras em Miami, 
Adolfo Calero, que con -
Irolava IS finanças dOI 
rebeldes, e que era dia­
lribuIdo a OUInlS forças anti­
~ puci'unit. 

SeguDdo registos ban -
cáriOI apretentadol por 
Calero, a maioria deste 
dinheiro proveio do es­
trangeiro' creocIo-te que da 
Anbia Saudita. 

Owen di.se que se 
envolveu com 01 Contras 
quando trabalhava para a 
empresa de reIaçOes públicas 
Gray And Co., de 
Washington, a qual enIO te 
senlia muilO bem a 
reprcaentar DI Contras». 

Owen COIIICÇOU COIIIIIdo a 
fazer de intermediário de 
Nonb janto dos Contras de 
Ca\ero e acabou por ser por 
eles contratado por 2.500 
dólares malaia mail -.-

Na Ilria dai lual 
operaçOCI, as armas eram 
desi&Jtadu por «flJlUClel» e 
«brioquedoc» e Nonb aa o 
«Martelo de Aço» e Ca\ero 
a «VeJa de IpiçIo». 

01 IMPU amepa_ 
Conuu VÍIIIIMI «do 011110 
lado do -rio», diae Owen, 
isto ~, ou do Penllaono CIG 
da Alencia Central de 
Espionqem (CIA). 

Owen disse que em 
Março de 1985 contou com 
a ajuda de um assistente 
adjunlo do Presidente 
Reagan, Johnalban Miller, 
para levantar entre ICÍI e 
sele mil dólares em tra­
veI1cr-, chequea, 'CIIIC c\cpoiI 
foram CIItrqueI a 1M! 1fder 
Contra nIO ideaIificado. 

A afinnaçIo levou I 
cIemiuIo imediata de Mil -
ler, que era ainda director 
dos serviços de Admi­
niJaaçIo da Casa lIraacL 

Owen foi o quarto 
testemunho da súie e a 
primeira _unha a depor 
perante a Comisslo lob __ PUbDI 

de iDc:riaIiaaçIo. 

Na lua declaraçlo de 
abertura, disse que tudo o 
que se pusou ~ «uma 
hist6ria de COI8Iem e de 
compaixlo, de empe­
nbamento e de pMilha -
de r- o que'" c:atD e de 
~-'*-. 

ADiei, McFarIane disse 
que o preIidente Reapn lhe 
telcfOlDl taça-reira I noite 
para o CUllllirimcntar pela 
maneira como Mlav, a 
expor o passado, o que a 
Casa BIIIICI c:onfiraDI. 

McFarIane diase ainda 
que, a cena alIura. nIO leve 
c:onaem pu c1izao a Rapo 
que a poIftiu de apoio _ 

Contras da Niudpa alo 
estava • dar JaUlIado. e que 
receou ser tomado «pOr I11III 

esp6c;ic de comuna. se 
expu lesse as suai 
objecçlles. 

AI audi~ncias da co­
misslo coojunta do Con­
gresso recomeçam terçl­
- feira, com a continuaçlo 
do testemunho por Owen, 
depois do que se seguid o 
lIÍCaI"8I\ICIII CaIero. 

iw ~t \Íçyça'" aç. 

ouvidas 25 testemunhas. 

GALERIAS ~. ~ ~ NAS d 
O.JOÃO / 

r RESTAURANTE 

PRA TOS DO DIA 
SÁBADO - FEIJOADA À JULIUS 
DOMINGO - ÚNGUA ESTUFADA 
SEGUNDA - FiGADO 
TERÇA - PERNA DE PORCO 
QUARTA - MÃOZINHAS DE VACA 
Q~A - ROSBIFE _ 
SEXTA - BACALHAU COM GRAO 

GALERIAS D. JOÃO 
TILF.: 45S40 QI73 

Puncbal, 17 

PUNJA 

cnE 
DET: 

Apenas , 
extremiscas 
300 outrOS ~ 
respondveis 
luassina ~ 
Punjab, Esta 
'ndia, diuc 
PoIlçia Eatad 

O Oovern 
Nova Deli , 
semana o e. 
IUspendeu a I e concedeu _ 

da Policia, 
poderilíml 
resaaunçIo di 
na .,itada n 
wllllnios p 
&cp::r~ti.w I 

uma média I 

por dia. 
Ribeiro, u 

cidoemGoa, 
poUcia ulba 
l entindo a 
IIlasllnio, • 
terminado I 

atiradores ql 
Punjab um 
lIIIIIl uia. 

«Um pode 
lipiIic:a que 
seja IOdo po 
poaa fizer 8\ 
disse Ribein 

BarlltlliJuI 

-:r COMI5 
PROVJ 
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t, estuda a 
/lO/feias num 

laraçlo de 
que lUdo o 

u t «uml 
rqem e de 
de empe­
putilhl-

Jd c:eo1O e de 

utIne cIiue 
lRelpnlhe 
·reirll noite 
menlar pell 
D eAlav, • 
tio, o que I 

nfirmou. 
disse lindl 
n. filo teve 
zerlReapl 
JelpOio_ 
W4uI alo 
lIiIado, e que 
do «pOr UIIII 

DlDuna. se 
as SUIS 

iii da co­
la do Con­
ÇIIII terça­
continuaçlo 
por Owen, 

se seguid o 
1Iero. 

S 
)A 
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do !UBDO 
PUN.JAB (ÍNDIA) 

CHEFE DE POLÍCIA GOÊS 
DETERMINADO E OPTIMISTA 

Apenas cerca 'de 8 O 
extremistas radicais e uns 
300 outros na periferia slO 
respondveis pela agitaçlO 
assassina que afecta o 
Punjab. Esudo do Norte da 
{ndia. disse o chefe da 
Policia Estadual. 

O Ooverno Central em 
Novl Deli exonerou esta 
semana o executivo local, 
suspendeu I lua Assembleia 
e c:oncedeu 10 direcIor-aeral 
da Policia, J6lio Ribeiro 
poder ilimitado pari a 
resIaUraÇJo da ordem e da lei 
na agilada reailO. onde 01 

assasslnios perpetrados por 
:;cp:ltati.1lIõ . ikhs itingiram 
uma mtdia superior a -dois 
por dia. 

Ribeiro. um crislJo nas­
cido em Goa. emeraiu como 
policia urbano e, emborl 
sentindo lvenlo pelo 
asluslnio. est4 agora de­
terminado I localizar 01 

atiradores que rlUl'am do 
Punjab um exemplo da 
1IIIIqUÍI. 

• Um poder iJimjIado nIo 
Ii&nifica que a força poIicia1 
seja todo podenlIa ou que 
poaa razer aquilo que quer». 
disse Ribeiro. Duma enuc-

vista concedida • agencia 
Reuter. 

Salientou que t ne­
cess4tio que a Policia seja 
aceite pelo povo _porque 
nlo hA luta contra o 
terrorismo que tenha exilO a 
filo ser com as pessoas do 
nouolado • . 

posteriormente «vieram a 
afastar-se da acçb. 

.0 grupo , agora com­
poitCl por elemenlOi brutais 
- indivlduos que querem 
saquear. ter uma vida fAcU •• 
afirmou. 

A recente campanha likh 
em prol da .purezl» -
contra o "cool, o fumo e o 
corte do cabelo - tomou-se 
num plano ao estilo da 
Mafia. 

Acrescentou que ele e os 
seus subordinados, actual­
mente totalizando 70.000 
funcionArios, t!m que eli­
minar umas quantas cen-
tenas de atiradorel que cEstes rapazes extorquem 
tornaram irrelevante o prcr dinheiro li pessoas. Amea­
CCS10 politico normal. çam q ualq uer um dizen.do 

.Actualmente só t!m que se fumar. beber ou 
importAncia no Punjab as . ~ O c~lo leva com um 
partes munidas de armas. taro. Por ISSO temos q ue ser 
disse. • muilO firmes e deterllÚ­

Escusando-se a comentar 
alCÇlo do aovemo de Surjit 
Sinah Barnala, deltituldo 
por Oandbi. Ribeiro confir­
mou a detençIo 10 abrlao da 
lei anri-tesrorisIa de um dos 
milliltros o qual poder' 
eslar envolvido em virias 
acçOeso de cariz violento. 

Do ponto de vista do 
chefe da Poncla, a caull 
sikh poderA orillnalmente 
ter atralelo ideallltas que 

oados». cIiue. 
Embora seja natural de 

Ooa e nlo fale punjabi. 
Ribeiro nutre uma com­
preendo aenslvel peJa ellÚa 
11th. 

cOa sikhl constituem o 
arupo mail avançldo. 
cheios de COIÚIIIIÇI e ener­
lia. Mo tem um elo ' 
colectivo muílO forte sen­
tindo-se sensibilizados 10 
mini mo problema.. can­
cluiu Ribeiro. - (Lusa) 

JtUio Ribeiro, II1II goIs M ascendlllCUJ POr/.g,"_, IlIoje o 110_ ... Mais potÚro$O .... 
StlTlIIÚa /10 .$IiMIO iNIiaIIO do P/Uljab. (ToIefOlo R_> 

COMISSÃO DE PERITOS NÃO ENCONTRA 
PROVAS CONTRA W ALDHEIM 

CtNtIÜtMIJÇAD dIIlJ • pdfiNJ 
Justiça, Egmot Fcnuer, a 
documentaçlo com que a 
AdnúniSlr8Çlo Reagan jus­
tificou o veto de entrada nos 
Estados Unidos 10 presi­
denIe fedml da ÁIDIria. 

Vranitzky defendeu a 
pubIicaçIo cios doclllllClllOl 
CIICClIIlIiIdos em BelgradÕ e 
aali __ muito bem 

~ ... a_viIIpm 
_~U~.I 

próxima ICIIIIIII, por IC ter 
concentrado nu relaçOes 
8IISIJO.101e-8IIIeIÍCaIIaS. 

Por outro lado. conli­
derou .extraordinariamente 
suptrflua» a conduta do 
deputado de «os verdes» 
-raco. Andnw Wabl,1O 
arvonr quinla-feira uma 
bandeirl com a cruz pmacIa 
durante ama iarenençlo no 
Parlamento de prolello 
CGIdn o ........ WaI-

dheim. 
Sobre a proposta de 

formar wna comisslo inter­
nacional de bistoriadores e 
especialistas para eatudar 
ponnenorizadame I bicr 
grafia mili .. de WaIdbelm. 
o cbmceler federal afirmou 
ser preciso dar todos os 
pa5IOI neceadrios, meamo 
que Ie prove depois que 
foram deallCCCláriol. -
~) 

Sold4tlos annodoI.lNJSctITados guardam o ParÚIIMnJo do Fiji , na cidoM M S/lIIQ, ap6s o 
,otp. M E$IiMIo comandado ~/o UMItI.-coroMI Siti",mi RabuJw. (ToldOl. R .... rII.uu) 

ILHAS FID 

NOVO LÍDER QUER AFASTAR 
ETNIA INDIANA DO PODER 

Os diriaenlel militarei 
JàleJdes das Ubas Fiji vlo 
.-. __ ConstiIlÚÇIo 

que inIpedn a comunidade 
ânica indiana de dominar 

indianol. que ontem fe· 
c~lojas no interior das 
Fiji em protesto contra o 
aolpe • 

fUlUrOl aoveanoa. anunciou. Rabuka, que empossou 
o novo lIder cio paíJlImenIe- sexta-feira um Conselho de 
~I SiriY8li Rabub. MinisUOl de 16 membros. 

Em conferencia de Im- filo deu pormenorel sobre 
prensa, Rabuka disse ter como I Conltituiçlo in­
encabeçado o ,olpe de pediria Oi indilllOi de terem 
quinta-feira passada contra a mlioria dos lugares do 
um ,ovemo de coligaçlo Parlamento em qualquer 
donúnado por indianos no futuro partido no poder. 
interesse dOI indígena 
ryianos e da sua cultura. Fontes próximas do Par-

Falando enquanlO solda- tido Aliança, espinha clonai 

do conselhu de Rabuta. 
disseram ser poiIlve1 que 40 
dos 042 lu,arel do Parla­
mento venha a ser reser­
vados para fijianos. seis 

para iadianos e seis para 
outras raças. incluindo eurcr 
pcus e chineses. 

Cen:a de 049 por cenlO dos 
habitantes slo indianos . 
Donúnam a economia e slo 

ligeiramente mais nume­
rosos que os indlgenas 
fijianos. predominanlemente 
mel~ios. - (Lusa) 

doa armados patrulhavam r----------------­
Suva, a capital. revistando 
transeuntes. Rabuta afu­
mou que a Constituiçlo 
poderi ser apreseÍItada jA na 
segunda-fein, sendo a seguir 
submetida eventualmente a 
referendo. e que serIo rCl-
lizadu eleições pouco de­
pois. 

O oficial de 38 anos 
afll'l1lOU cal.- disposto a 
transformar a I1bu Fiji 
Duma república se o go­
veroador-aeral, Sir Penaia 
Oani1au, se recuar a reco-
nhecer a nova.Constituiçlo. 

Fontes próllimas de Oa­
olIau. nomeado pela rainha 
Isabel II como chefe de 
Eslado. disseqm anterior-
mente que a soberania ibe 
pedira para manter firmeza 
COCltra 01 rebeldes. Nlo foi 
possível contudo COIÚmnar 
a infonnaçlo em Loadres. 

Sitivenl R.buta disse 
ainda que as lUas tropa 
est40 preparadas para repelir 
qualq_ inIerYençlo armada 
do exterior e que seria 
impiedoso em relaçlo a 
quaisquer actos de desobe­
dieDcla civil parte de 

VlS4 TOURS 

A PRIMEIRA Ag~ncia de Viagens ligada 
por compulador à Central de Reservas da 

TAP • Air Portugal 

Viaje com a VISA TOURS e terá um 
serviço r'pido, actualizado e eficiente. 

GANHE TEMPO 

Conceda-nos o previlégio da sua preferência 

VISA TOURS 
Rua a.ara PUIa.a , 
tOGO F....... . 
~.: 3OUS/6 - 30034 
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GOVERNO DA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

B 
Secretaria Regional do Turismo e Cultura 

FESTIVAL DE MÚSICA DA MADEIRA 

23 de Maio às 21 .30 
T ealro Municipal 

Preço: 250$00 

24 de Maio às 21.30 
Teatro Municipal 

Preço: 250$00 

25 de Maio às 21 .30 
Tealro Municipal 

Preço: 250$00 

26 de Maio às 21.30 
Tealro Municipal 

Preço: 250$00 

27 de Maio às 21 .30 
Teatro Municipal 

Preço: 250$00 

;ro de Maio às 21.30 
Teatro Municipal 

Preço: 250$00 

30 de Maio às 21.30 
Teatro Municipal 

Preço: 250$00 

31 de Maio às 21.30 
Teatro Municipal 

Preço: 250$00 

.lAMBA (ANGOLA) 

Maio/Junho 1987 

PROGRAMA 
OPERETA . MIKADO. 
de Gilbert & Sullivan 
SOUlh Anglia Savay Playell 

2 OPERETA . MIKADO . 
de Gilbert & Sullivan 
SOUlh Anglia Savay Players 

3 CONCERTO DE MÚSICA DE CÂMARA 
Trio Haebler 
Piano: l"llrid Haebler; Violino: Geroa,l 
Helzel; Violoncelo; Peter Dauelsberg 
Mozart; Trios de cordas - am sol maior, 
K.564; em r' maior, K542; am ai bemol 
maior, K.502, em dó maior, K548 

4 RECITAL DE PIANO 
Sequeira Costa 
Beelhoven: Sonala em dó M op. 2 n.' 3 
Chopin: Sonala em si bemol maior op. 35 
Debussy: Suite bergamasque 
Rachmaninoff: Sei. prelúdios op. 32 n.' I 

e op. 23 n." 2, 5, 6, 8 e 9 

5 RECITAL DE MÚSICA DE CÂMARA 
Violoncelo: Marina Teraaova • 
Piano: Lludm ila Berlinskaia • 
Brahms: Sonala n.' I cp. 38 em mi menor 
Schn~lke: Sonala (1978) 
Shoslakov~ch : Sonata op. 40 em r' meno, 

6 RECITAL DE MÚSICA DE CÂMARA 
VIOla e Viola da Gamba: Migu81 da Silva · 
Piano; Frank Rivlêre • 
J.S. Bach: Sonala n.' I BMW 1027, 
para viola da gamba e piano; em sol maior 
Honegger: Sonata para viola e piano 
Brahms: Son~ta n.' I cp. 120, para viola 
e piano em fá menor 

7 RECITAL DE CANTO E PIANO 
Soprano: Rlom.na Amaro; 
Barftono: José Oliveira Lopes; 
Piano: Armando Vidal; 
Obras de: Dvonlk;Wagn.,; Mozart; Brahms; 
Bellini; Donizetti; Purcell e Verdi 

8 CONCERTO DE MÚSICA DE CÂMARA 
Ouarteto de Cordas de Lisboa 
Obras de: Schubert; D. ShosIako~h 
eA. Borodin 

2 de Junho à. 21 .30 
Tealro Municipal 

Preço: 250$00 

3 de Junho à. 21.30 
Sé Catedral 

Preço: 250$00 

4 de Junho àa 21 .30 
S6 Catedral 

Preço: 250$00 

5 da Junho às 21 .30 
56 Catedral 

Preço: 250$00 

Direcção MuslcaJ; 

InformaçO .. : 

Bilheteir •• : 

Colaboração de: 

a RECITAL DE CANTO E PIANO 
Soprano: Mari. Helena Oliveira 
Piano: Paulo Santiago 
Obras da : Pergol .. i; Pai.iello; Mozart; 
Rossini; S. Saens; Bizet; Villa·Lobos ; 
W. Henriqua; BabO de Oliva ira; Najla Jabor: 
Napomuc.no e Jaime OValle 

10 CONCERTO CORAL 
Coro de Câmara Gulbenkian 
Maesl ro: Jorge Mana 
Obras de: Diogo Dias Meias; Mendelssohn; 
F.A. de Almeida 

11 CONCERTO SINFONICO 
Orquestra Gulbenkian 
Maestro Michel T abacIÍnick 
Piano: Kalle Randalu 
Marcos Portugal: Abertura em ré maior 
Beethoven: Concerto n.' 3 pera piano 
Schubert: Sinfonia n.' 4 

12 CONCERTO CORAL·SINFONICO 
Coro e Orquestra Gulbenkian 
Maeatro Michel T abachnick 
Beethoven: Sinfonia n.' 2 
Brahms: .Geaang der parzen. cp. 89 
e .Schicka.lafiad. op. 54 
Dr. Parel,a Leal 
Laureadoa doa Co~ IntarMCionai8 
de Múaica, em 1985 a 1988 

Direoçlio Reg. d. Turismo - Serv. PromoçIo 

D.R.T. - Secção d.lnform~ (Av. Miaga) 
a pertir do dia 2015 de 2." a úbIIdoe 
das IOHOO .12H30. da l4HOO .111HOO 
e domingo. da 10H00 àa l3HOO. 
No local, 1 hora antM do eepecIllcllIo. 

CAmara Munq.! do Funch8I 
Fundação c.Jouu GuIIenIcIM 
TAP-IJI POIIug8I 
Hóteia AoriMaI 

PROGRAMA SUJEITO A Al TERAçOES 

E311 

ISOLAMENTO E TENSÃO NUM LUGAR CHAMADO «ELEFANTE» 
COIIIiNulç/Jo da 15 f pdgiN1 futebol de rena batida. onde disciplillll, permanecendo era descoouafda. ma este centenas de VOOl miliwes mt'elo nlO mlllW dO 

Savimbi não fala muilO Savimbi preside a exu - imóveis duranle quallO bo _ momento 4! de t.ensIo para a organizados pelo govemo Caminho de Ferro de 
das suas ligaçoes sul . berantes comícios dos fi4!is ras.em fonnaJUnde...... UNITA, porque o govano angolano para armazenar Bellguela,'" mui10 eu· 
- africanas, mas essa da UNITA. sob um sol eacaldulte, de Luanda, apoiado por annu pertO do enclave da cerrado e de que a1JU111 
discriçlOnlioseeslClldeaos Num comlci., recente, enquanlO ocomJcio prol' 3S.000 tropas cuban .. , UNITA com vista l troÇOs são coauolados ou 
seus laços com Wasbing _ quase a popuIaçIO inteira da seguia. lança habitualmenle uma ofensiv .. nti-gueniJbeirL lIIIe8ÇIIIos pdoI gueuiJbei. 
100. lamba, agiWldo bandeiras Num diacuno de 4S ofensiva coaua os redUlDi 0bscrvad0Ia que cmbe · ros da UNITA. 

Fotografias do IIdcr da de papel verde· rubro da minulOS, Savimbi, que na rebeldes neSIa qxx:a do ano, cem bem Savimbi ... eNIo deporemos a. 
UNITA com o presidente UNITA, acorreram ao lamba 4! cbamado «o oinIciodaesllÇloscca. lienwam que o llder _ armu at6 lUllloa 
Reagan e o secret4rio de campo de futebol . onde JRSÍdeIIIe", diSle.pacejln . Embcn _WIdO que guerriIbeiropmlCiadelpoja- pu •• disse Savimbi DO 

Estado, George Shullz, estivam em exposiçlo cerca do, que os seus adversúioa a UNITA pode sobreviver l do da sua bllbilUll c:oafiMça comício, ealJe • lIclama • 
durante a sua visita a de lStnnsporIesblindados dogoVetDOMloIanoenm nova ofeasiva. como IlOl eefervesc&aciae..,ecu· çOeado_ .... 
WashingtOn, no ano pu - de tropas soviáicu e peças incapazes de perturbar o anos .. teriores. Savimbi !aram que l8hez eaeja a Mas lIIDbI!aI raJou mail 
sado, esIIo afixadas por IOdo de artiJbaria ~ comício e uma coaCaencia parecia admi&ir que • _ pnx:ww oIIw -1OIDÇIo tarde _ jonWiIIaa. da 

o lado na lambe. Savimbi de Imprensa. aauac:iada fOlÇU 110 vuIaeQveia.,1IO de COIDpnDÍIIO para o SUBI apenDÇIII em ue-
A$ mesmas focoarafw, esperançado plniamellle, que te na - dizer. "'*' _ 110 fones impeae..,..,. JOÇiaçOeI que culmiDem 

reproduzidas em enorme. em Dqodaç6el Iizaria mm tarde 110 __ como ....... ElIa teoria foi Idorçada CUIII o fim da pena c:ivü 
«pIacards» de IoDa. moo - dia e ... a qui! Jill_ .. ido Na coaC.enc:ia de Ira- 'o *. • ~ depoiI - e o ,-,"el ..., cio 
l8doa em estruturu de Cerca de 600 com _ c:c.wc:adoa ~ •• praIA. os _...... de - de - d6cada de iegl_ deae '"-to 

N ......... • ..... erauem-__ IC.IOInn~ .... _ bate_lIICI_da_ UNlT_IIÍIIAlllde_ . ... ~~ y~ --,., fclnIcc:erp.Jla~JIIOIlo"ua ; ~,::~,~ ~.!!t ~~, I 
c:eá\a.e •• 1_ ,... _ '1' II • AIIIDOIfaz:dI d d'M6~ o que dl .. e_~6 r"llUP()1!l;'~tfbtw~ 1100 . 

I 

Funchal. 17 d 

«Sent 
- ExpliCl 

Com_ 
o Clube Detl 
c:KJa.I roi reIea 
poaiçIo nada 
com o leU lei 
110 pouco c:om 
do. leUl dUI 
cnac:IoaaI. dr 
embcn penIIl 
interior plan~ 
- negra.. baql 
zencIo dest.ea d 
autentic:as ruaal 

Hoje, IlOl I 
Nacional delro 
quilo ManJijo, I 
de exJn:ma imp 
o_futuro. 

Um dos ele 
mais se tem dit 
meio-ampodci 
Xavier Roque. 
l4!cnica, e' le 
baslanle inf 
manobra atacarI 
Tivemos opor! 
conversar com 
tendo em conta 
hoje, com o N 
Barreiros. 

Diz O 

«DES' 



l Maio 1987 

lo 

lIIa) 

E3111 

NTE» 
militar CIO 

, Ferro de 
i muito en­
, que alguns 
IIItrolados ou 
DI guerriIbei -

oremos as 
I al6 lermos 
Savimbi DO 
~ as ac:lama­
lIepkJL 
m falou mais 
'IUI1illas. das 
.çu em De-

e culminem 
I guena civU 
!leI la'IIIO do 
leIIC bizarro 

!!I? '~io l 
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- Explica o «aIvl-negro» Xavier Roque SPORTING C . . P. r 

Com -.lWIda surprea, 
o Clube Desportivo N. ­
clorI.I foi reIepdo ~_ 

posiçIo nada CODICnllnea 
com o &eU real VIb. nem 
110 pouco com • aspinçOes 
dos leuI dirigeDtel. No 
cnaclonal» da IJ Divillo. 
embora peqllte equipas de 
inferior plantel. os calvi­
- Degros» baquearam. r.­
zendo destes t1llÚD011 jogos 
aUl!nticas rlllais. 

Hoje. DOI Barreiros. o 
Nacional defronla o tran­
quilo Montijo. numa JlIKÚda 
de extrema imponAncia para 
o seu futuro. 

Um dos elemC1lIOl que 
mais se tem distinguido. no 
meio-campo do Nacional. 6 
Xavier Roque. De boa valia 
técnica. este m6dio 6 
bastante influente na 
manobra alaCanlc da equipa. 
Ti vemos oportunidades de 
convcrsar com o jogador. 
lendo em conta o desafio de 
boje. com o Montijo. nos 
Barreiros. 

D.N.-Coma 811aÜsa a 
carreira di equipa do 
Nacional. nesta laIIpOI'Ida 
preaesa rmdar'l 

X.R.-Penao que nIo 6 a 
melln. EspcQV8I1IOII mlli10 
mais. DO enWlto tivemos 
muiro azar impedindo-nol 
de alcançar o nOllO 
objectivo inicial. que eram 
01 39 ponIOI. Nós sentim~ 
- nos um pouco desmo­
ralizados. tendo alguma 
inlWncia nas caibiç(les que 
produzimos. 

D.N.-Todavia acha que 
eSIa 6pocl teri sido a 
melhor ao serviço do 
Nacional? 

X.R.- Talvez. Adquiri 
mais experi~ia, sentindo­
- me mais l vontade em 
campo. No enlanro. a Icm -
porada passada tamMm 
correu-me bem. 

D.N.--Quais sIo as suas 
ambiçOes. como profissio -
na) de f ulCbol? 

X.R.- Por eDquallro. CI -
\Ou ligado ao nacional por 
mais wna q,oca. EIpero que 
dentro de a1JU111 anos. vi 
..,. um clube com outras 
dimenIGea. em que eu lenha 
0UIra projccçlo proClJIionaI. 

D.N.--Qua1 • lua pen -
pectivs para o joao de hoje. 
com o Montijo? 

X.R.-As perlpectiv •• 
sIo boas. Seri, contudo. um 
encontro diflcil. Balamos 

cientes do nosso valor ~. em 
princrpo. 6 um jogo para 
ganhar. 

D.N.~ que achou da 
equi"/DOIItijeUle. pelo que 
11M opoItI8Iidadea de ama- -
v •• na primeira voIla? 

X.R.-:é uma.equi .. que 
esti .0 n0110 .Icance. 
embora esperemos. como 6 
natural. dirlCUldades que nos 
iria criar. 

"tiro ti, SOUIO 

- C. D. NACIONAL t 
ESTA MANHÃ EM -ALVALADE» 

.0 NOSSO OBJECTIVO t 'ONTUAR,. I 
- diz A. Loureaço 

Hoje, a.-ror das 9bIS. o aconIeCida 0
1 
prot Anldnio 

C.D. Nacional defronla o Lourenço. responsével mi _ i 
Sporting C.P. no Estidio ximo pela equipa mi _ . 
J0s6 Alvalade. em partida deiJauc: ( 
inclulda na segunda jornada ; 
do Campeonato Portugue. , - Todol n6, .. - , 
de Futebol Junior. bemos qae f um JOIo , 

Na primeirajomada desIa · dlrlcll,... vamol. 
prova. dispulada faz hoje teutar pODtu.r. Vere - r 
oiro dias os calvi-negrOllt mOI CODlO • equlp. 
pe~ em «C8SIlI com o re1le 'ora de ca,. e ' 
F.C. Porto (1 -3). enquanto claro que jog.remo, 
os eleGcs» foram aos COIIi Mulela, "h.. YCI . 

Açores derrotar o Angústias que a nossa .IISIo f · 
(7-0). portanto. tem -se emp.lar o desafio. 
como lógico uma maior ~econhecendo ter dados 
dose de favoriti smo dos maIS concretos sobre o : 
sportinguistas. embora o valor do Sporting do que ~ 
Nacional. passado que foi o acerca do Pono. A~tórllo 
impacto da estreia e por ser ~ é pcremplório nas 
constituído por bons suas ui urnas arumaçOes: 
valores. possa ter uma - Se o nosso plano for 
palavra a dizer. cumprido IOdo na fntegra. 

Isso mesmo garantiu- vamos pontuar que 6 a . 
nos. antes da sarda para nossa meta para este jogo 
Lisboa - ontem de manbl cm Alvalade. 

. . , .. , .... , ...... ".", .. ",.,.",., ... ,.", .. " ,. , .... , .. """ .. ,., .. "".", .. ",., .. " . " .. "" ...... , .. ,."" .. "",.""", .. """"". ,."" .. ",.""",.,.""""""""" 
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Diz O técnico Mourinho 
«DESTA VEZ O PELADO NÃO É BOM» 

Faltam 270 minutos ..,. 
o final da temporada de 
86187 com as classific:açOes 
pqticamente def'mida. ao -
bora aioda alllJIIIII equipas 
procurem. nesta tre. 
jClrnadu subir um pouco 
mais Da pauta de valares. 
Assim. O Unilo. esta ... -
de joga no TriIIIo Vaz. 
em Macbico. com o 
Sacavenense, com o objec -
tivo de vencer. O l6cnico 
Mourinbo fa1ou-lIOII deitai 
tre. jornada fiDais do 
t:.mpeon.to. depoil da 
última pant&aII da JIIOVI. 

cVámos ler dI;om.Ias 
difk:eis pua terminar o 
Campeoaato. priDcipai-

TRANSMADEIRA 
m:ebe calJo para 

USBOA. LEIXÕES 
• PORTO SANTO 
•• COIIle.lor ... 

mente este encontro. dado 
que vamos defrontar uma 
equq. muito habituada 80 

pelado. que defeade muito 
bem. contra-aIaCmIdo me -
1lIor. No entanto pro­
criemos dar o nollO 
melhor para vencer o 
encontro. tem sido esse o 
nOllo objectivo ' da _. 
DESTA VEZ 
O PELADO 
NÃO É BOM 

~ TriIIaOvaz sera um 
campo que nIo 6 favorivel 
80 UDilo. contudo u 
circ\ll1SlIDc:iu obripm • 
III? 

-Dcala vez o pel.do 
DIo 6 bom para o Unilo. o 
mesmo DIo ICOIIIeCeu com 
o EsIreIa da Amadora, que 
era uma equipa que temia o 
pelado. enquanto que o 
Sacavenense 6 uma equipa 
muiro habituada • este tipo 
delalmo. 

tem um grande desejo de 
,aDhar em todos os 
jopdorea, dal que a vildria 
JOD-. 

DOIS JOGADORES 
EM DÚVIDA 

- AItt:nçGcs na equipa, 
ou pode despor de IOdo o 
planrel .... CIIe CIICClIIIro? 

- NIo lti possibilidade 
de dispIIr de IOdo o pIwel. 
uma wz que o Abente esti 
doente com varicela, o que 
corresponde a uma baixa 
grande na equipa. Outro 
jopd« com dllvidu .... 
ser utilizado 6 o Jorge 
CIo .. devido • ama ledo 
c:orurafda nUJII treino esta -. 

- Qais os factores que 
contribuíram para que ClIs 
equipa Dlo tivesse a 
responsabilidade que era 
pre1eIIdida no iafcio d. 
Iemporada? 

AS CONDiÇÕES 
DE TRABALHO 
NÃO SÃO BOAS 
PARA UMA APOSTA 
DE SUBIDA 

-:é dificU ser treinador 
aaMadeila? 

- Coaaidero que sim •• 
condiçOes de tnbalbo na 
Madeira DIo 110 as me -
lborea. Hi muital equipas. 
iii poucos camPOI. temos 
em mui ... __ de utilizar 
o polivalente dos Barreiros, 
,,_ ft~ "",,-,. ,.nft"i,.~ 

p;.;;;.~-*~ 
equipa de futebol de 
compctiçIo aacioaaI. 

-Que lOIuçOes dellCriam 
ser romadu para que as 
equijlu DI Madeira tenbam 
outro rendimenro DO fuwro 
e possam pe_ em subir 
dedivislo? 

Tem que haver m.ior 
sentido de proI'lSSionaIiZIÇIo 
nas equipas da parle dos 
dirigenlca, como lanIbMI da 
parte dos jogadores d. 
Madeira. que tem VIb .... 
a16m de outro sentido de 
trabalho. Outro pormenor 
que tem de haver 6 Das 
conuataçOes dos jogadores. 
lti ....... ssidade de conbecer 
os jopdores quanro ao seu 
vsIor como fulCbolista, mas 
também de conduta JlCS.Ql 
fora do campo de jogo. 

I ... Ii._W_.'. r----
«ONZE» PARA HOJE 

~AZUL-AMARELOS,. 

COM NOVIDADES 
O C.F. UniIo apreseDIar-se-' esta iarde em 

Machico consideravelmenlc desfalcado. frente ao 
- Enquanro as equipas Sacavenense. Com Prieto de fora. junlOu-se agora o 

da Madeira. .-rticipanle8 seu compatriota Abente por doença. também nlla 
nos Campeonarol Nacio - podem dar o seu contriburo l equipa, enquanro o 
Dais, DIo tiverem um brasi1eiro Cebo. ctocado» 110 treino de ontem, esti 
campo próprio. para que em dúvida. 

Esta paragem do Cam _ possibilite um treino 
Recolbu e eaIre&- domi - _ ,llsta equipa. Dio t. ~ ... _õ ........... __ Assim. 01 cazul-amarelos» deverllo .......... nlar 
ci1liriu ou ao " Por1o cio peaIIIO foi bea6'1CI ~ o ..---.-- T · V ...... -. 
F1IOchaJ UniIo? nem de perto nem de Jonae, uma semaoa. como dispor no rís1Io azo este onze: 

_BUQtIES a equipa da q,oca anlCrior. de ~ ~ banbos. Trindade; Humberto. Celso (Lima). LIlIs 
SEMANAIS - Por aquilo que o embora !alba joveas que que 6 coisa que o UniIo nIo 

UoiIo leIII vindo • 'azer I!m viDdo • -"- valor e tem. IU;-;ta-IC ~_ dispo _ Marques e Jorae Chow.i HU4rio. Ramos. Ricardo 
1- ... T-. I-tO ,. - II"" - JOIF e BaltllZar; Dito e I!lvio. 

I!!lT!llIWC·: .:32OI=:. ... .:-=~)~lOI1Ud3Jold;;ar;;jandte~B.IIr'i!idgbilHJP...n...expene.cia ao 101110 do nibUidades dOI B~ _ ... .. . ~ _ ._ ... -._- ._.v~_ ... _ .. _ ... • m'l« -4üe~~ 5 IU2ib o,up o ~1t\Iq""""'~120nu. A ... __ ......... ____ .... ___ ........ :)0 
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do DESPORTO 
MARíTIMO JOGA HOJE (VILA DO CONDE) 
COM O PORTO 

QUE ILUSÃO PARA OS «VERDE-RUBROS» 
No rcatamento do Cam­

peonato Nacional da I 
Divisao, o Marítimo estanl, 
esta tarde, em Vila do 
Conde, para defrontar o 
F.C. Porto. 

Agora que O campeonato 
entrou no «sprinll> final , 
eSIaS derrade iras tr~s jor­
nadas tomam aspectos 
absolutamente decisivos, 
quer no que concerne à 
questlo do título (ainda em 
aberto) e lugares do 
«p6dium», com vista a uma 
participaçao europeia, como 
ainda nos lugares da cauda, 
em que a luta fratricida pela 
sobrevivência Iem aspectos 
dramáticos. 
Ne~te conte~ to , 0 8 

.verde-rubros» jogarão no 
Estádio do Rio Ave -
mercê da interdição pre­
vemiva das Antas - com a 
poderosa formação de Anur 
Jorge, ainda a pensar na 
conquista do tri , mas para 
isso dependendo de terceiros. 

Como é bom de ver, a 
tarefa dos maritimistas nAo 
é fácil , roçando mesmo as 
raias do impossfvel, embora 
nestas coisas do futebol, os 
resultados não aconteÇam de 
véspera. 

Mas - há que reconhecer 
- o Marítimo não terá 
grandes ilusOes na conquista 
de qualquer ponto freOle ao 
seu ilustre adversário (e 
pan:eiro na Confederação de 
Clubes), mesmo aceitando a 
tese que, priori~r.e, o 
F.C. Pano terá todas as 

atenÇOes e preocupaçoes 
concen tradas em Viena , 
onde vai viver o momento 
mais alto do seu hiSlOriaL 

Para mais, o infortúnio 
tem balido 1 porta das 
Antas, com as recentes 
lesOes graves de Lima Pe­
reira e do «capitlo» Gomes. 
Para esta tarde também os 
portistas não deverão poder 
contar com André e Futre, 
ainda por ledo. Mas, é !Ao 
rico o planlel «azul-branco» 
que, mesmo sem estel 
mn~r.es~,~ 
problemas terAo para levar 
de vencida a equipa ma ­
deirense. 

é que o Marílimo tem 
sido um. equipa f'á g il 
actuando fora de portas -
vidé a goleada de Alvalade, 
como exemplo recente -
condição na qual apenas 
arrecadou 4 pontos e uma 
única vez venceu (Sal· 
gueiros. na Maia). 

Mas. enfim. o fulebol . 
com todo o seu sortilégio. 
conlinua sendo uma cai­
xinha de surpresas e. como 
tal, lUdo pode acontecer. 

No entanto. prevemos 
para esta tarde, um jogo 
com os «dragOes» con­
centrados em Viena (ainda 
que dando uma vista de 
olhos pelo campeonato). e 
com «verde·rubros» guaro 
dando forças para o embale 
decisivo com o Varzim. de 
hoje a oito dias, esse sim . 
de crucial impor1lncia. 

Tomemos em conside-, ESTÁDIO 
DOS BARREIROS 

Campeonato Nacional da TI Divisão 
Domingo, 17 às 16.00 horas 

28.' jornada 

NACIONAL / MONTIJO 

NACIONALlSTAI Vai 10 es(jdio apai'" o leU clube. 

NACIONALISTA! Frequenta a Sala do Bingo que 
funciona junto ao Casino d. 
MadeirL 

ACIONALlSTA! Ajuda o leU ctube relistando 01 

boletins do TOlOboll e Totoloto 
na lIOtA sede. 

NOTA: A Secretaria encontra·.., aberta DO stbado du 
10 b t2 horas. para cobnnça de quow

QI62 

ração o caso Mapuata, a 
conhecer OUtr:lS evoluçOes, 
imprevistaS • partida. pelo 
que - sem querermos 
passar por araulOS do 
pessimismo - ~ bom 
recordar que «C8ldiohos de 
galinha nunca fozeram mal a 
ninguém». 

o BENFICA 
EM BELÉM 

Com todos os jogOl a 
serem dispulados hoje e 1 
mesma hora - sÍluaçlo 
imposta nas derradeiras ~ 
jornadas para salvaguardar a 
verdade desportiva - a 
jornada número 28 engloba 
uma dealocaçIo do BeorlCa 
ao Restelo. niquele que 
poderá ser conliderado o 
jogo mais importante da 
ronda. 

Na realidade. torna-Ie 
premente ao Benfica a 
conquista dos dois ponlOS. 
se quiser manter-se inçó­
I ume na corrida para o 
título. mas o Belenenses 
ainda sonha com a Europa 
- se não lhe forem des­
contados os tais dois pontos 

do Mapuata - lOmando 
esle «derby. lisboeta no 
pólo das ateoçOea de hoje. 

Mas. á mais para baixo, 
deverao ser dram'LÍcos os 
eocootros Salgueiros - Rio 
Ave e Braga - F_,1IIdo 
entre equipa I viverem .. 
agrunII da aOOrevi~ 

Também a presença do 
Boavista na Póvoa não é 
menos imporWlte para os 
axadrezldol, linda nlo 
toCaImente tranquilos, _im 
como a Académica nlo 
deve" encontrar facilidades 
frente 80 excelenr.e Chaves. 
panI conquisw I deflOi!iva 
\I1IIIqUiJidIId 

EnCIDI, uma jornada que 
promete ... 

OS JOGOS 

Salgueiros - Rio Ave 
Acad&nica - C'-­
PoniIllOOellle-V. Ouimades 
~-BenfICa 
Sporliog - EI_ 
B ..... -F_ 
Varzim - Boevilla 
F.C. PORTO-MARfnMO 

EIflllnUeI Rosa 

DA 11 CONCENTRAÇÃO DE lEEPS 

FRANCISCO ORNELAS 
O VENCEDOR 

Conforme ooIiciamos, realiwu-se na lO3IIha de 0IIIem, 
em SIo jorae. a 11 Concenlr8Çlo de Jeeps, oraaoiuda pelo 
Grupo Desportivo daquela localidade do DOI1e da ilha. 

Com a participaçlo de dezasseis «Quano-rodas», que 
proporcionaram um bom especw:ulo às centenu de 
espectadores, a prova teve duas classificativu (Ribeira 
Funda e Felpa), que se tomaram extremamente bem 
disputadas, sobrcllldo porque a lama 80 Ioogo do percurso 
ajudou • ~ias dos c:ax:omoteS. 

Dos dezasseis corredores. um (llldio Gouveia) nlo 
complelOu a prova. 

Os ribeirabravcoses Francisco Omelas, um clI-piloco 
dos IIOSSOI ralis, foi o vencedor ao volante dum UMM: No' 
final, uma gmcaoa no campo de futebol e um almoço de 
confratemizaçlo, encerraram uma maohl de desporto, 
culminada com a _&8 de prémios. 

Classlncaçio: 
I .' FnDcisco Omelas (UMM) 
2.' Zé Mendes (Daialsu) 
3.' Chico Faria (Toyola) 
4.' Cristiano Freitas (Land Rover) 
S.' Martinho Gouveia (DaialSU) 
De destacar a organizaçl!o: qu~ esteve impedvel ob 

lOdOI os 8Spec!OS, promer.eodo muito em termos de futuro. 

s. P. 

ti direira da ilPlDgem. o Nello" Rodrlgliu. com o pr/mio 
conquistadc no programa de J~ IlÚITo. 

MADEIRENSE 00 DN/JOVEM 
GANHOU TRIA TLO DO 
PROGRAMA DE JÚLIO ISIDRO 

O madeirense NdIoo RlÕ'iguea Perestrelo. de 14 anos 
de idade e aluno da EacoIa Dr. Ângelo Augusto da Silva. 
onde (rcqueola o 8.' ano ano de eacoIaridade. foi o vencedor 
do triatIo realizado no programa televisivo «Wall Disoey.. 
da rcsponsabiiidade de Júlio I idto. e que oe,,'; lnlll»rniliúo 
_ tarde pela RTP-Madeft. 

Aquele jovem, que se encontrava no Conlinente. 
integrando a caravana da RegiDo que participava na fase 
final nacional do DNlJovem. importante maoifestaçlo do 
Illetismo em Ponu.aI. foi convidado a estar presente 
naquele programa para competir. no salto em comprimento. 
lançamento do peso e salto em a1lUra, acabando por vencer 
os seus adversúios e dignifacaodo I Madeira com uma 
presença valiosa. 

Nas provas do DN/Jovem, Nelson Rodrigues obteve I 
um dec:imo lugar 110 saIIO em allUIa e disse ao nosso jomal 
que «8 inicialiva do JlIOIII'IIIII de Júlio Isidro. revdou-se de . _, 
uma iropordncia fundameolal para chlImar a ar.eoçAo para o 
lIIetismo madeireOle. pelo toeOOI através da divulgação do 
nome da Regilo». 

Embora coor~1C iosalisfeito com O resultado 
obtido na prova do DN/Jovem. disse-nos que a sua ambição 
é vil ii ser um lMl\ aUtu. 

Fazendo pane do Marllimo. pensa poder conquistar um 
lupr de n:1evo. para ~ de ter eoallCCido esIIl presença da 
RegiIo numa manifeslaÇlo tio sigoiflC8liva, como foi esta 
do....., 1iDH»semana. 

No Est4dio NaciottDl. o ~1W em pieM prOWJ do sallO 
emallura. 

A SUA ::GARAGEP.1 ESTF!E!...'\~ 

fg AI 
Campeonato Nacional da II Divido 
CAMPO MUNICIPAL TRISTÃO VAZ 

MACHICO Maleri.\is de CoIIIInIçlo: 

APOIA 
A MADEIRA 
APOIANDO 

UN 

jogo da 28.' jornada 

UNIÃO - SACAVENENSE 
hoje pelaa 16 horas 

Ao. 06cios , obrigelória a apleMntaçIo da quoIII 5/87 

CIMENTO • FERRO' MADEIRAS' BLOCOS, etc. 

Vale Q.llldlcle Iaterucloa" 'I" I ..... ta SEGURANÇA 
R .. do Carmo. 36 - A - TeIofs. 3314MOS&1/<46S4lJ4606!I 

Funchal, 17 di 

VOLEIBOl 

NACIO 

DEM 
IAC( 

oe. D. N 
v_naooite 
Nacional de Gil 
0, com 01 l*Cl 
21 -19 e lS-12 
contar para O 

passagem da 1. 
num encontro 
refado. para 
comaodadoI pc 
Joio Mateus. 

Um primem 
teve a duraçIcJ 
nulOS com um 
Cacilillldo embci 
-b"'ti_ 
rirJCaP melhor 
))ln_O'" 

O c" lIIIiI 
foi O 2.', çuja 
daia !ler lDrrido 
da hrede que I 
mais perIO da la 

aonho nID che 
cretizar-ae, pai 
oaI/DN teve I 

cieate e I 101' 

lado, c:ouellD 
801 14-14. A 
rauIudo.OIllll 
quanlO 10 deli 
pois 01 dois pc 
drios '-davam 
33 minulOl de 
vitdria I perten 
da casa num res 

.'. 
'-. 

\ . 
.... ........ 

, M" fcreecIe , 
• tlpIIp& (FOID 
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rue$. com o pr/mio 

'sidro. 

IJOVEM 
D 
) ISIDRO 

, estrelo, de 14 anos 
I Augusto da Silva, 
iIadc, foi o vencedor 
ivo . Walt Disney», 
lue lierlÍ lniIlJInitiúo 

.. a no Continente, 
participava na fase 
Ile manifeslJIÇao do 
lo a estar presente 
to cm comprimento, 
I=llbando por vencer 
Madeira com uma 

I Rodrigues obteve 
isac ao nosso jornal 
Isidro, revelou-se de 
nar a alençlo para o 
~ da divulgaçlo do 

10 com o resultado 
s que a sua ambiçao 

lOder conquiSlar wn 
ído esta presença da 
ativa, como foi esta 
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do DESPOITO 
VOLEffiOL 

NACIONAL/DN VENCEU (3-0) MAS ... 

DEMASIADA CONFIANÇA 
IA COMPLICANDO 

O C. D. Naciona1/DN 
venceu na noiIe de onlem ao 
Nacional de GinúIica por J.. 
O, com 01 parciaiJ de IS-I, 
21-19 e IS-12 cm jo,o a 
conw para os jo,OI de 
passagem da 1.'(2.' divido 
num encontro muilO eala­
reCado» para 01 pupilos 
comandados pelo profeuor 
Joio MaICuS. 

Um primeiro eacP que 
leve a duraçIo de 18 mi­
nulOs com um IS-8 aI,o 
facilitado embora 01 prelO­
-braadia livcuem que cla­
rif.uPme1hor O ICU joJo 
JlM1I- O mesmo. 

O eacl» maia ~ 
foi O 2.', cuja vildria p0-

deria ler Drido ao conjunto 
da Parede que CIICVC muito 
mais prIID da _ e cujo 

sonho RIo chegou a con­
cretizar-ac, pois o Nacio­
naI/DN leve a ca1ma sufi­
cieale e a ~ pelo acu 
lado, conacguindo i,ualar 
aos 14-14. A partir dcaIe 
reauIIado, o aaapeaac .a­
quanto 10 dcsfccbo final, 
pois oe dois ponIOI DCCCS­

s6rios urdavam a apmeccr. 
33 minulOl de joJo com a 
vitóriaapcrtenccrlcquipa 
da casa num I'CIII1tado lalgo 

que leve pera o i,ualar ou 
ullflllUSlU' o rcconIc (que ~ 
de 23-21 ) da Madeira ai­
CIIIÇIdo na q,oca 79/PIJ. 21-
-19 alelfaram melhor o 
pllblico presenle, poil o 
rcaulwIo de 2-0 dava um 
mcJhor rapirar de fundo c 
a.nquili2adar. 

Para o terceiro «1Cl» o 
clube da Rua 31 de Janeiro 
conse,uiu melborar cm 
dctaminadoI pcrfodos, de­
pois .•• ia complicando lUdo 
aol 12-8 deixando que o 
Nacional de GiaúIica adqui­
risse a ÍJUaldadc, aos 12-12. 

Apen::dlcndD-ac do JJCriIo 
c que ...,cI químico pudcaac 
acoalCCCr cm rclaçlo ao 
«1Cl» anlerior, jo,ou-se 
pelo se,uro c a movi­
lIIeDIaÇIo cm campo apro­
llimou-ac do _ melhor o 

que Ibes valeu o reauItado de 
IS-12. 

Em suma, qu~, a de­
muiada confaança ia com­
pIicaDdo cale cnconuo por 
factores WrlOI: o tu ven­
cido o clube da Parede em 
casa dcsIc, por 3-0, • v*iu 
.ubstiluiçlles, principal­
mcnlC a sua movimcnlaçlo 
cm campo c norneadamcnlc 
na sua defesa c ainda o 

bloco RIo tu funcionado o 
normal II~m dos vúios 
le<ViçoI faJhaOOs. 
0_ advaúrio foi duro 

de croeno, &cm bons ele­
menlOl c 8pcur da poIiçIo 
que ocupmo na tabela cIaa-

sifiCllivI (pcn411imo) I&n 
experi~ncia, sendo o seu 
melhor jopdor Pedro Cu­
iro. 

O Nacional/DN poI.ui 
melhor equipa, ClleVC cm 
noile RIo, de 8quilo que 
ilibe c pode f_, c leve em 
Ricardo Pi,ueira o seu 
mcIbor clemcnlO. 

Em relaç80 • equipe de 
ubilrqcm, Marco Sousa 
leve lambtm uma aoile 
mcno. boa, e u cváliaa» 
ao pdblico, aIO de anli­
pcdq6p:o. Emanuel Pe.­
_ COIIlinaa no -se c nIo 

leveproblcmu. 
NACIONAL - Lopes, 

França, SOvio, Lufs Cama­
cba, Sutana, J~ Luf., 
Toniabo, Ricardo Fipelra, 
Jeaus CoIIa, LuIs Fernando, 
Almcriao e MaIcua. 

·NACIONAL DE GI­
NÁSTiCA - Rui, Lfdio, 
DioIo, Joio, Carlos, Jorp, 
Paulo, AaIónio, Pedro Cas­
~ c AIcundrc. 

FÓRMULA 

NIGEL MANSELL na «Pole Position» 

do Grande Prémio da Bélgica 

O pilo 10 in,16. di 
Williams, Nilel Man.ell 
,anhou lIJIl duelo penoal 
com o seu companheiro de 
equipa, o brasileiro Nebon 
PiqueI, conquÍllando a 
epole po.ition» para o 
Grande lWmio da BB&ica de 
Fórmull I a dispuur boje. 

ManseII; que arrecadou I 

.ua acaMnda po1c polilion 
dcaIa 6poca, cfeccuou a volla 
mais npida ao circuito de 
Spa-Prancorcbampa com 
I.S2,026 - cerca de 1,4 
acaundoa mail npido que 
PiqueI, qua ocupa a segunda 
poaiçIo de pIItida. 

O pilo lO in,lh da. 
Williams, que lidera o 
Mundial de Fórmula I após 
ler lubo '" dois fins-de­
-semana o Grande Pr&nio de 
San Marino, in IenW re­
pelir o feilO obtido o ano 
passado ganhando a com­
petiçIo bel ... 

O brasileiro Ayrlon 
Senna, em LolUS, clasli­
fICOU-se cm t.erceiro lugar, 
com 1.S3,426, acauido do 
~~~C~~~~~ 
DIo cooseauiu conservar a 
pote position obtida ac_lI­
-feira com o seu Ferrari, que 
mostra maior competitivi­
dade rdalivamenle a ante­
riora Grandes PrániOI. 

O italiano Micbc1e AI­
boreto, companheiro de 
equipa ele Berser, esú em 
quinlO lugar, na frenle do 

cam pelo do mundo, o Pr&nio da ~Iaica reaillOu 
francb Alain Prol I, em lempo ICCO, mas I prova 
Mc:Laren. poder' vir a ser disputada 

dominlo sob chuva, .e­
A 6himl .elllo de ,undo u previlOe. mele­

treino. pira o Grande reoIdaicu. 

NO RAL! ROTA pO SOL 

JOAQUIM SANTOS 
CONFIRMOU FAVORITISMO 

Joaquim SanlOs venceu o Rali Rota do Sol, prova 
pontuivel para o Nacional de Ralis e ensombrada onlem 
com um grave acidcnle fUI quarta classirlCadva. 

O piloco da Citroen, J~ Nelson dcspistou-ac na quarta 
classifICativa (Ponle Nova) lendo o seu co-piloco António 
Maximiano sofrido fractura na coluna e virias lesOes no 
c:a:po. 

Assistido no local pela equipa mUica da prova, 
Maximiano foi transportado de urg~ncia para O hospital de 
Leiria onde esteve cm obscrvaçao para depois ler transferido 
para o hospital de Torres Novas. 

EntrelanlO, Joaquim Sanlos e Miguel Oliveira, em 
Ford Siem RS Cosworty, ji lideravam o Rali Rota do Sol 
após a primeira secçao, com um total de 31 minutos e 24 
segundos. 

TÉNIS 

TORNEIO ESTRELicIA 
EM PREPARAÇÃO 
• PROVA FEMININA EM SIMULTÂNEO 

O torneio de tális organizado pela cadeia de hotiía 
Dori.sol, denominado «HOIeI ESll'Clfcia_, tem ,anho 
cnonne implanlaÇJo ao longo dos anos e cada vez mail 
impOe a sua visfvc1 capacidade organizativa. 

De acordo com O que conseauimol apurar, o 
impu1sioaador delta iniciativa, António Trindade, encontra­
-se no NOI'Ie do PaIs, onde ac prev~ venba a promover o 
torneio, anunciando-se, para ji, que Fidma Sanliago e 
Susana Marques, duas das melhores ICnÍSw nacionais, vao 
calar JlI'CICIIICIfUI catreia de uma prova feminina, disputada 
_ .m.ldneo com a competiçlo mascu1ina, que laIIIbtm 

.. 
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do DESPORTO 
HOJE NO PALHEIRO FERREIRO (12.30 HORAS) 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS/BLANDY 
NUM JOGO (FUTEBOL) QUE PROMETE 

Hoje, OS funcionários das 
empresas Blandy e Diário de 
Nodeias, marcaram encon· 
tro para o campo do 1.' de 
Maio, no Palheiro Ferreiro, 
onde disputarllo um jogo de 
futebol, que servir4 de pre· 
texto para uma confrater· 
nizaçao, a prolongar-se pela 
tarde. 

A partida de futebol, que 
dever4ter inIcio pelas 12.30 
horas, es tá a despertar 
enorme interesse, em funçllo 
dos valores futebollsticos 
que integram as duas equi· 
pas e que poderllo, even· 
tualmente, consti tuir mo· 
tivo de atençllo a alguns 
técnicos da moda lidade, 
ainda que se aponte paraj' a 
experiência como um factor 
relevante, que supera em 
larga escala. a juventude. 

Após o encontro, acon· 
tecer' o natural convlvio, 
onde naturalmente o ven­

I cedor aproveitar' para fes· 

tejar o troféu conquistado e 
que é ofena da firma 
-Pestana e Filhos_, a quem 
DN formula os maiores 
agradecimentos. 

Por outro lado, 81 

Secretarias Regionais dos 

Assuntos Sociais e da Eco· 
nomia, manifestaram desde 
logo a total disponibilidade 
para colaborarem com esta 
iniciariva, que marcará a 
vida deslal empnesa e dos 
seus tnlbalhadora. 

CHEGA TERÇA.FEIRA 

HOLANDÊS TAMHATA 
A UM PASSO DO V. SETÚBAL 

O avançado holand!s do Feyenoord, Simon Tamhala, 
chega terça-feira I Set6bal para ser observado pelo Iknico 
do Vitória, o britAnico Malcolm Allison - disse ~ agência 
Lusa um dirigente do clube. 

Tamhata tem 30 anos e, segundo a mesma fonte, -o 
seu contrato, se for concretizado, constituir4 um avultado 
investimento, pelo que h' que ter em conta a sua condiçllo 
flsica •. 

Allison e o departamento médico do Vitória, clube que 
na próxima época regressa ~ I Divisilo Nacional de futebol , 
vilo examinar o avançado holandês, que também interessa a. 
outros clubes, segundo afirmou o responsivel sadino. 

Entretanto, a Lusa apurou que se TamhlWl nllo ficar em 
Setúbal outro jogador holandês est4 na agenda dos 
dirigentes do clube. 

PARA O PORTOSANTENSE 87/88 

HILÁRIO DEVE SER O TREINADOR 
E CHICO VAI REGRESSAR 
• HOJE (IS HORAS) NO PORTO SANTO 

REALIZA·SE O PORTOSANTENSE· 
·CANIÇAL (JOGO EM ATRASO) 

de treinador, que havia 
iniciado esta temporada ao 
serviço do Marítimo. 

Outros jogadores q ue 
devem ingressar no Pono· 
santense slo Miranda e 
Eugtnio, enquanto se deve 
manter a maioria do actual 
plantel. 

O Portosantense pensa já 
na nova temporada e se· 
gundo um contacto que 
estabelecemos com o pre· 
sidente da colectividade da 
Ilha Dourada, Josl Lino 
Pestana, esse adiantou-nos, 
para já. algo sobre o rumo 
da equipa da nova tem· 
porada. 

Assim, tudo se conjuga 
para que o . magri o» Hi· 
Iário da Conceiçllo, seja o 
técnico do Ponosantense 
para a época de 87/88. 
Hilário, que já orientara o 
Marltimo uma época, na II 
Divisllo, treina presente· 
.. ...:.u;.:. ã "i~y.a ~ r";~n~, 

da Ilha Terceira (Açores), 
lendo anterionnenle dirigido 
o LusitAnia dos Açores, que 
fez subir de divido, na 
época passada. 

Segundo José Lino 
PesIana, 0UIr0 tknico ainda 
em agenda t 0rIaIId0 Ra· 
mino que dirige IICIDÜDente 
o SlIo VicenIe, IIUIS Hil4rio 
poder' reunir melbores 

condiçOes, dado o clube 
desejar um técnico que 
oriente todas as categorias 
do clube, como seja os 
iniciados, juniores e se­
niores. 

Quanto a novas aqui­
siçOes de jogadores para o 
plantel, lemos O regresso de 
Chico, que neste fim·de­
-semana se deslocou a Pano 
Santo para assinar o referido 
contrato, fazendo desta feita 
urna paragem na sua carreira 

Na nova temporada o 
plantel se" constituldo na 
base de .iOgaIkns da Regillo, 
com um mbimo de cinco 
elementos do Continente, 
prevendo-se tambtm o re­
gresso ao Pottosantense de 
David que ICtualmenle joga 

CoNÔNMJ "" pd,ÍItIJ u,MinI. 

RESTAURANTE © @~rru~@ 
HOJE - PRATO DO DIA 

ARROZ 
DE MARISCO 800s00 

2.' FEIRA 
ATUM ASSADO 

NO FORNO 400$00 
SERVIço À LA CARTE 

A QUAUDADEÉUMAEUOeNOA 
CamIDho de S. ADl6Dio, 234-A cI puq .. de _cllma­
meato JUDIO • ipjL MIICIÇ6eI ToId.: 42A1!. !372 

EMPRESA DE SERVIÇOS E PUBLICIDADE 
NECESSITA DEMONSTRADORAS DE PRODU­
TOS PARA O MERCADO DO FUNCHAL. 
RESPOSTA MANUSCRIT A AO ANÚNCIO N.' 
Q171 .abrruoO ~lu~lib:l<lJ1Omsb ~mi~ 

Os jogadores do Cowlfllry festejam, assim, o golo do vi«5ria sobrl o potÜroso TOl/lnham. 

NUM BELO ESPECrACULO DE FUTEBOL 

COVENTRY GANHOU (3-2) 
NO PROLONGAMENTO 
A SUA PRIMEIRA TAÇA DE INGLATERRA 

o Coventry conquistou Na selunda melllde, 801 

ontem a sua primeira Taça 63 minulDs, Keith Houeben 
de Inglaterra em futebol , fez 2·2, nesultado que se 
derrotando na final em' manteve ati aos 9 minulOl. 
Wembley o TOItenham, por No prolongamento, aos 
3·2, após prolongamento. 96, Mabuu fez autQogolo e 

O temPo regulamentar deu a Taça ao Covenuy, que 
foi coneluldo com as duas pela primeira vez partiei· 
equipas empatadas, 2.2, pava na final da Taça de 
após o Tottenharn estar em Inglalerra. 
vantagem, 2. I, ao intervalo. As eqUipas aJinIIaram: 

No prolongamento de 30 COveDlry - Steven 
minutos, O Coventry a1can. Qarizovic, David PbiUips, 
çou o golo do triunfo logo Brian Kik:liDe (Graham Ro-

ger 88m), Trevor Pealce, 
aos 6 minutos do período Greg Downs, Dave Bennet, 
exua, num aulO-lolo de Lloyd McGrath. Mick)' 
Gary Mabuu. Gynn, Nick Pickerinl. 

O Tottenham inaugurara Keith Houc:hen e C)'rill. 
o marcador aos dois mi· Reais. 
nutos, por interrMelio de ToUeah •• - RI)' 
Clive Allen, para Dave C1emence, Chris Houghton 
Bennellaos9igualar. (Nico Claesen 91m), 

O Touenham coIocou·se Richard Gough, G ary 
em vencedor 801 40 mi· Mabbull, MitchelJ 1110_. 
nutOl, com um tenlO pre· Paul Allen, Osvaldo Ardi1a 
cisamenlO de GIfY Mabull, (Gary Stevens 91m), Oleml 
resultado com que se llingiu HoddIe, SlOve Hod&e. CIuiI 
o iDaervaJo. WaddIe e ClIve AIIeL 

ACTUAIS «AZIIL.AMAREI,OS .. 

mLÁRIo E C. DUARTE 
NO C.S. MARÍTIMO 

O achIal capidoa do C.P. Unilo, Hilúio, 
deved..- .. pnWma qoca 10 c.s. MmIiDD, 
apeur de ter lUis um ano de contraIO com 01 

unicútu. 
Na verdade. DN soube que elemeDIIDI 1ipdoI AI 

direc:çOes doi dois clubes ji deba/emD o anulO, 
tendo fICado acordado que Hilirio sed cveJde.nIIIoa 
em aroca com doia ou ue. joveu do lICIlIII ~ 
maritimisaa que represe-aeJ o UDiIo em 87/88 • 
tbIo de empIádIDo. 

Ma, a .pIIICP -.le-nabra alo fica por III-i, 
.... vez q .. o ta.mlI6IIl 1IIIioalsaa - tal COIDO 

HiI*io, lDIiao jllllior do MarfúD - CadoI DuraI, 

.,..~~du~~~~~ni 

NA ESCÓCIA 
VITÓRIA 
DO ST. MIRREN 

O SL Mimn conquistou 
a Taça da Escócia em 
fulebo~ ao vencer onlem na 
final, após prolongamento, 
o Dundee United, por 1-0. 

O 1010 do triunfo do SL 
Mirren sobre um dos fina· 
Iislal da Taça UEFA deite 
ano, foi alcançado aos II I 
minutos de JOIo por Fer· 
IUIOII. 

I I) f, () ( 
[ , 

I r J F () n r , f, T I í :. 

APIIOYI!m! 
OS 'J1!MI'IOS UVItES 

PItOORAMANDO 
O SI!U Pl1TUJ.O 

I~I 

II~I I I -r--- -r-

Funchal, 17 de ~ 

C) 
1.1 DE MAIO 

A equipa do I. 
Palheiro Ferreiro, 

~ 
encontro Sporting. 
aumentou o IV8/11 

classificados, coi 
assegwar a subida 

Najomada de 
ficou melhor deci( 
ser cada vez mais 
e ainda o Ribeira E 

1.1 MAIO, I· 
EM VEZ DA I 
LAMENT Á VEII 

JogonoCamI 
Árbitro - Jos 

1.' DE MAIO 
Miguel; David. RI 
Augusto. 

SubstituiçOes 
perna?), por Jorge 

Suplentes nIci 
Élvio. 

RIBEIRABRi 
Tolentino, Paulo; 
Álvaro e Arlindo. 

SubstituiçOes . 
Suplentes RIo 

e Est!vao. 
AcçlIo dia:iplil 

Rui, Josué e Filipe 

-'" ooamarelo»; Migl 
de Maio. viram o c 

GOLO- 1-0 

À maior agrl 
experi!ncia do 1.' 
Ribeira Brava com 
improdutivo. Mellw 
verifJCalldo.sc nesII 
o quue repaao 
Divislo nIo mereci 

Duas expulsGo 
apeuOes ao fucai 
por pedru lIIiradu 
perante • pauivid 

boIpitalizaçlodeJ 
choque com um 
espectáculo que Coi 
dos dirilcalel e l6C 
aconendo em pro&eI 

A1iú. emndo 
seus pares (CIteS, I 
nIo mereciam tal PI 

SPORTING, ~ 
QUANDO RED 
VISITANTES A 

Campo Jaime 

ÁJbiuo ~ 
SPORTING 

(cap.) e o.nieI; J 
Oúaa; Moura e V 

Suplentes -
strgio. 

T6cnico-
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Iroso TOllenham. 

TERRA 

ÍI.CIA.. 
~A 
• MIRREN 

irmI conquistou 
I Escócia em 
vencer ontem na 
prolongamento, 

Jnited, por I~. 

do aiunfo do Sl 
Ire um dos fina· 
aça UEFA deste 
cançado aos 111 
e jogo por Fer· 
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do DESPORTO 
-CAMPEONATO REGIONAL DA II DIVISAO 

1.1 DE MAIO A UM PASSO DA SUBIDA 

A equipa do I.' de Maio, ao vencer o Ribeira Brava, no 
Palheiro Ferreiro, e ao beneficiar do empate registado no 
enconlrO Sporting·Porto Mon iz (adversMios mais directos) 
aumentou o avanço que detinha dos segundo e terceiro 
classificados, colocando·se em e.celeDlc posiçAO para 
assegurar a subida ao cscaIAo do fulCbol regional . 

Na jornada de ontem, a antepenúltimll da prova, tudo 
ficou melhor decidido, com o duelo para o segundo lugar a 
ser cada vez mais intenso entre o Sporting, O Porto Moniz 
e ainda o Ribeira Brava. 

1.' MAIO, l-R. BRAVA, O 
EM VEZ DA FESTA CENAS 
LAMENT Á VEIS ... 

Jogo no Campo do 1.' de Maio 
Árbiuo - Jost EncamaçAo. 

I.' DE MAIO - JUlio; Raul, Josu~, Miguel e Lurs 
Miguel; David, Rui e Moura li; Jos6 Manuel , Moura I e 
Augusto. 

SubstituiçOes - Moura 11. lesionado (fractura de 
perna?), por Jorge (37m) e Augusto por Filipe (87m). 

SuplenlCS nlO utilizados - Diamantino, Duarte e 
Élvio. 

RIBEIRA BRA V A - Paulo Jorge; Policarpo, Higino, 
Tolentino, Paulo; Filipe, Caldeira e Emanuel ; Baptista, 
Álvaro e Arlindo. 

Substituições - Tolcntino por Jae (53m). 
Suplentes nIo utilizados - Chico, Eleutúio, Faustino 

e Esl!vIO. 
AcçIO disciplinar - Paulo e Higino, do Ribeira Brava; 

Rui, Jos~ e Filipe, do I.' de Maio, foram advenidos com 
o «amarelo»; Miguel (86m) e Filipe (89m), ambos do 1." 
de Maio, viram o cardo vermelho. 

GOLO - I ~ por Moura n, aos 48m. 

--111--

À maior agressividade, por vezes e.cessiva, e 
e.peri!ncia do I.' de Maio, respondeu a juventude do 
Ribeira Brava com um fulebal mais agrad4vel ~ vista, mas 
improdutivo. Melhor jopda a primeira que a segunda parte, 
verificando-se nesta cenas verdadeiramenle lamentáveis, que 
o quase regresso dos homens do Palheiro Ferreiro l I 
Divido nIo mcn:cia. 

Duas expuls(les -talvez forçada, a de Miguel - duas 
agrcssOes ao fISCal de linha HlDDbcrto Gonçalves (atingido 
por pedras atiradas da assiSlblcia afecta l equipa da casa 
peranIe a passividade da força policial), para &16m da 
hoIpilalizaçlo de Moura I lesionado por culpa própria em 
choque com um adven*io, deram a nota negativa de IDD 

espcctkulo que Coi pobre em fulCbol. De louvar as alitudes 
dos dirigeDICS e Iknic:o do I.' de Maio no fmal da partida, 
aconendo cm JIrQII:lCÇIo do aio de arbiuagem. 

A1iú, errando para os dois lados, Jost EncamaçlO e 
seus )lIRS (estes, mal no fora-de-jogo) naturaImenIe que 
nIo mereciam tal puniçIo cpopuI.ar» . .. 

D. A. 

SPORTING, I·PORTO MONIZ, 1 
QUANDO REDUZIDOS A DEZ ELEMENTOS, 
VISITANTES ALCANÇARAM O EMPATE 

Campo Jaime MoniZ 
ÁrbiIIo - CaInI Rodriaues 
SPORTING- - Miguel; Jana, Rui, R. Beucocoun 

(cap.) e Dmid; AnfbaJ (Sbgio), Luís Abreu, Rui Duane e 
China; MoIA e V l8COIICeIoI. 

SuplcnlCS - Rui Pila, Quim, Águeda, Barbosa e 
SQgio. 

T6aúco - M8rcelino. 

o g/IQTdi60 do Porto Molli. afasta o esfirico em mais uma ofensiva do Sporting. (Foto M. Nicolau) 

AbOio, aos 82 minutos, para o Porto Moniz. 
Num jogo bem importante para as pretensOcs de ambas 

as 'equipas, assistiu·se a noventa minutos de fulebal Bem 
movimentado, com as duas turmas a equivalerem·se na 
meia hora inicial. Depois e com o golo dos «leões», 
assistiu-se uma lógica subida de rendimenlO da turma da 
zona OCSIC, «cortada» com a e.pulsllo de Sardinha, que 
reagiu de forma menos correcta a atitudes menos 
desportivas vindas da bIIIcada. 

Na segunda metade, mesmo reduzido a dez elementos, o 
Porto Moniz nunca bai.ou OS braço& e apesar de uma certa 
supeiioridade territorial dos visil8dos, sempre procurou o 
lento da igualdade, que lhes surgiu a escassos minutos do 
fmal da partida. 

Num jogo bem disputado, viril, mas correclO, destaca­
-se as exibições de Rui &=0W1 c China no Sporting, e 
Cirilo, Bruno e o jogaIk.--~inador Gomes I (que arrumou a 
«casv) no Porto Moniz. 

Boa arbitragem de Cabral Rodrigues. Certa a sua 
alitude no caso acoot.ecido en~ o jogador Sardinha e alguns 
assiSlCntes. 

S. P. 
CHOUPANA, 2.ESTRELA, 1 

No campo do Poro .. o Choupana venceu o Eslrela da 
Calheta por 2-1, com 1'{) ao inlCrVala. Golos de Calaça e 
Samuel peloa visiI8dos e Airinhos pelos visitantes. Com 
este resultado a lUmIa da Calheta evollOu» a ocupar o 
ingrato nono lugar. 

PÁTRIA, 2.SANTANA, I 
Em Santa Cruz, num jogo bem importaolC para a luta 

HOJE, EM ESTOCOLMO 

SUÉCIA JOGA COM MALTA 
PARA O GRUPO DE PORTUGAL 

pela fuga à descida de divisllo, o Pátria venceu a turma de 
Santana. Os golos aconteceram somente na etapa 
complementar. Marcou primeiro o Pátria por Rui e José 
AnlÓDio, reduzindo depois a turma visiranle, por intermédio 
do seu «capillo» Joio Jost. • 

JUVENTUDE, l-CANICENSE, 5 

No campo de CArrun de Lobos O Canicense goleando O 

Juventude por 5-1 ditou a descida de divisllo da turma 
salesianL Ao inlCrValo a turma do Caniço vencia por 2- I, 
golos de Henrique (Canicense) e Ricardo (Juventude). Na 
segunda rncIade a turma de Emanuel Freitas marcou mais 
tJts tentos, aponladol por Alberto D (2) e Salgueiro. 

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL 

J V E O M S 
1.' Pde Maio IS 10 3 2 20 6 
2.' Sporting 16 8 S 3 14 7 
3.' Porto Moniz 16 9 3 4 16 9 
4.'R. Brava 16 8 4 4 IS 11 
S.' Canicense 16 S 8 3 16 10 
6.'dIoupana 16 6 5 5 IS 12 
7.' Pátria 16 3 5 8 14 24 
8.' Santana 16 3 4 9 S 12 
9"Es~1a 16 2 6 8 7 17 
I O.' Juventude 16 2 3 9 10 25 

Próxima jornada: 
SanIlma-Sportinc, Canicensc-Pátria, Porto Moniz­

Choupana. Juventude-R. Brava e EsIreIa-l.' de Maio. 

PORTOSANTENSE 87/88 

P 
23 
21 
21 
20 
18 
17 
11 
10 
10 
7 

em che ... revaIidaçIo do , 
título da I Divislo, o I 

no Vila Real, RIU que deve Portoanlalse ClDDpre hoje, 
voIIar ., ICU anliao clube. no seu campo, o jogo em 

O treinador da selecçlo sueca de fulCboI, OUe Nordin, Desta forma o Porto- atrá.,o com o Caniçal, que 
divulgou a lista de convocacloa para o jogo de hoje com santense esI4 a apostar em ~ inkio .. 15 bonu; e lCd 
Malta, úJtimo classificado do Grupo 2 de qllaliflC8Çlo para fOlÇa pmla nova lCmpInda, dirigido pelo *bitro Nor­
o Campeonato da Europa, inIqr3do t=bbn por Paluzal. com a devida anteced&tcia. bcrto de Sousa. 

Cinco dos jogadores convocados perICDCeIII ao Gotem- laIdo por fiDaIidade voltar a À puUda, este encoauo 
bUIIo, que na úlúma semana venceu ,a Escócia o Dundce conquistar o título de revela« de alaumu facili­
United, por l -O, em jogo da primeira _mio_ da fmal da campclo regional da I Di- dadea I*'a oa portosan-
Taça UEFA- visIo. ICnael, que defrontam o 

Os jogadores convocadoa por 0Ue NonIin para o jogo J. A. pen11ltimo claAUIc.oo da 
com Malta 110 os seguintes: Thomas Rave1li (OIIer), lan prova. 

PORTO MONIZ - Albino; Goma; n, Bnmo, Luís e Moller (Mal mo), Stig PTedriksson (Gotemburgo), Glen No CIIIaaIO. o fuleboI 6 
Manuel (Ricardo); Am«ico, AbIIio, Cirilo (cap.) e Carlos Hysen (Gotemburgo), PelCr Lanlon(Gotemburgo), HOJE, ÁS 15 HORAS f6r1iJ em ~ e taSo. 
(Goma I); SanIiaIa e Joé ADUloio. TortIjom Pauom (MaImo), Andreas Ravelli (0IIer), UIf JOGO COM 10 recordIdo da boa rq,üca 

SupIenaea -1arJe, RicanIo e Gomes. Eribson (Hammbarby), Anden Ump. (Orgryte), Steran O CANIÇAL dada pelo clUlCma-ver-, 
T6cDIco - Goma. Peuen_ (Goccmbtargo), GIeaJI Slrombesa (Atalaata), meU- BarrcinDac na _ 

I Ao a.v.Io: I~. ~ 1,_ _" J Etstrom .), ~ (MaIzno), MalI ~,embora c:oas- =_'" de'Ioe,lIIIth"Y .'~==r f=:-~'4f~~g~e"'~ · N~(OoIembu1Jo). c:ir:nlecll_cIificuIdIde T y \ 

~------~----------------~ 
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GOVERNO REGIONAL Pu<, , ., "" 

INFORMAÇÃO 

COLÓNIAS DE FÉRIAS PARA CRIANÇAS 

Em continuaçAo das acçOes desenvolvidas no 
âmbito desta DirecçAo Regional, leva-.e a eleito no 
corrente ano. de 27 de Julho a 23 de Setembro. 
.COLONIAS DE FIÔRIAS •• que abrangerAo criançal 
com idades compreendidao entre 0 1 7 e oe 12 anol, de 
ambos 0 1 l exos. que Irequentem estabelecimentos de 
ensino al iciai, institu içOes de solidariedade social, e 
das que se encontrem em regime de . COLOCAÇÃO 
FAMllIAR-. de todas as Iregueslao da Madeira e Porto 
Santo. 

I A I CONDIÇ6ES DE INSCRiÇÃO 

IOADES ______ Dos 7 aos 12 anoa 

DOCUMENTOS 
NECESSÁRIOS ___ Certilicado médico de que a 

cr iança pode Iraquentar a 
Colónia de Fériu. devendo 
0& Intarassados contactar 
os Centros de Saúde da 
área da sua residência, a 
fim de 0 1 exam.. ..rem 
marcados com a devida an -
tecedência. 

VALOA _____ 500$00 

(Quinhentos Escudos). 

I B I FUNCIONAMENTO 

LOCAliDADES 
Funchal, Ribeira Brava, Ponta do Sol. ParlO Moniz. 
Caniçal, Machico. Santa Cruz e Madalena do Mar. 

TURNOS 
1.' - 27 de Julho a 7 de Agosto 
2.'-10 a 21 de Agosto 
3.' - 24 de Agosto a 4 de Setembro 
4.' -7 a 18 de Setembro 

Qln 

COMPR~ . E VENDA DE AUTOMÓVEIS; 
. RuI do Arcip"'sce, 9 - Teler. : 25892 - 9000 Funchal 

TEM PARA VENDA USADOS CI GARANTIA 

- LÃNClA DELTA HF TIJRBO 
- C:~C:::..."~ '/15.\ TCN!C 
- SEAT IBIZA 1.2 GL 
- RENAULT EXPRESS DIESEL 
- PEUGEOT 20S XR 
- IZUZU FURGON 
- OPEL KADETT 1.3 
- PEUGEOT 20S GTI 
- ROVER 214 SE 
- RENAULT II TSE 

- FORD FlEST A XR2 
- PlATUN04S 
- LÃNCIA DELTA I.S GT 
- FORD ESCORT 1.3 L 
- RENAULT9GTC 

SGn. 
sn. 

- VOLVO 244 GL 

c/novo 
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Efemérides 
(ConJinuaç&1 da 2.' pdg.) 

rebeldes que combatem o regime de Manágua, 
pede as ilo poHlico à Costa Rica, aftrmando nAo 
ser poss/ve l uma vitória militar sobre o s 
sandinislaS. 

VISCONDE DE ATOUGUJA 
António Aluisio Je rvis de Atouguia , primei ro 

visconde de Atouguia,pertencia a uma nobre famnia 
madeirense e nasceu no s/tio de Silo Francisc:o das Fumas, 
estrada de Santo AnlÓllio, no Funchal, a 7 de Julho de 
1797. Foi baptizado - regiSla-se corno curiosidade - na 
capela de Nossa Senhora da Piedade, na Cruz de C.'VValho. 

Jervis de Atouguia foi educado a partir dos 14 anos, 
num cok!gio londrino de grande repulaÇlo - o .O\d Hall 
Gren». 

Feitos ali os seus estudos secund4rios, matriculou-se 
na Faculdade de MaIem4tica da Universidade de Coimbra 
lendo concluído a sua formatura a 29 de Julho de 1822_ 
Em Outubro seguinte, foi nomeado lente substituto da 
Academia de Marinha, mais Wde reformada em Escola 
Naval, sendo proIIIovido a lenle proprieIário em Fevereiro 
de 1834. As ideias liberais que profeuava, e receando 
perseguiçllP.-s pollr.icas, obrigaram-no a emigrar para a 
Inglaterra donde embarcou pana a Madeira a fim de se 
juntar ao capillo-general Valdez para ajucü-Io na 
organizaçAo da resist!ncialO lIIque das forças absolulaS. 

É sabido que essa resist!ncia se nIo deu e que as tropas 

Restaurante Típico 

A GER~NCIA COMUNICA A TODOS OS 
CLIENTES, FORNECEDORES E AMIGOS, 
QUE ENCERRA PARA ffRIAS AO PES­
soAL A PARTIR DO DIA 18 MAIO . 
REABRINDO DIA 6 JUNHO. OBRIGADO. 

E348 

comandadas pelo general LeIllOl bombardearam a vila de 
Mac hico, lOmando-. sem dificuldades, poodo-se a 
caminho do Funchal , onde foi empossado no governo da 
Ilha o capitAo-de--mar-e-guerra JOié Maria Monwiro, que 
viera a bordo da esquadra de D. Miguel. 

Jervis de Atouguia conseguiu fugir pana Inglaterra 
onde permaneceu ~ rInS de 1831 , partindo, enllo, para a 
Terce ira pana se associar 10 movimento que naquela ilha 
açoriana se iniciara para libertaçllo de Portugal. Pouco 
depois da SUl chegada, orpnÍZOll-IC, em Março de 1832, 
uma expediçAo destinada a libertar a Madeira do jugo 
migueliSla na qual participou Jervis de Atouguia. mas que 
DIlo deu qualquer resullado dada a superioridade das forças 
absolutisw. 

Em Junho de 1832, Jervis de Atouguia foi nomeado 
secret4rio-geral da provlncia dos Açores, lugar que nllo 
exerceu por muito tempo, porque decidiu unir-se lOS que, 
nas linhas do Porto, combaliam pela liberdade, tendo sido 
colocado no estado-maior imperial, sendo depois 
transferido para o real COIpo de engenheirol e, em aeguida, 
nomeado secrelArio militar e civil do ParlO. Jervis de 
Atouguia, como ajudanle de ordens do general Valdez e 
depois do general Saldanha, entrou em quase lOdos os 
combates que se deram ~ 10 ram da guerra tivil, tendo 
sido condecorado com ~. graus da ordem da TOml e 
Espada. 

Tribunal Judlc:Jal de Santa Cruz 

MADEIRA 

ANÚNCIO PARA 
ARREMATAÇÃO 

Corta pncal6ria L' "., 
I.' sccçlo. 

(Publicldo ao Di..., de No · 
Uclu de 16 e 17'''17) 

PAZ SABER que l1li dia I 
de J_aho pelu 14.30 boru, 
Da tresueli. do Caalça1 • lIA 
Emprela Baleeira do Ar­
qllipj!Iaao da Madeira, Ld.'. 
l1li1 Rios de cana pncak!ria 
a.' 5'17 d. L' sccçlo delle 
Tribuaal e extra/da doa autol 
de execuçlo de Seoleaça a.' 
638-B, da 2.' sec. do 17.' 
JuIzo C(vel da comarca de 
Usboa, em que • Buqucale: 
- A Comp.' de Selarol 

Traaqailldade E. P.; e exe­
colida; - A Emp"'8I Ba ­
leeir. do Arquip~lalo da 
Madeira, Ld.', com sede lIA 
rreloclia &1 Coiçal, co­
marca da Sola Cna&, .... , 
posto em preça pela 2.' vez 
para .... _0IIIIId0 MI maior 
IIIIÇO oferecido acima do 
.. lor lncIkado DOI Nal que 
a ..... 1Ddlcam: 

U .... preII8I COIllpolIa por 
""""', .. m .,.." em CIIado 
ru06vel de coalCrVaçlo, vai 
• pnça pelo vaJar de CBNI'O 
E C1NQUBNI'A MIL ESCU­
DOS. 

Uma bomI>a de alia pna -
110 •• apor 4e marea 
«JBALLB A.S.. n.' 2054 
D.P. em eslado ruo6vel de 
conaervaçlo, vai • praça 
pelo yaIor de 25.000$00 
(VINTI! B CINCO MIL ES -
CUDOS). 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Um elevador de alcatruUl 
em ferro, completo, com 
claco metros de compri ­
meatol, vai • praça pelo 
vaJar de 25.000s00 (VINTE 
B CINCO MIL ESCUDOS). 

COM O APOIO DO FUNDO SOCIAL EUROPEU 
E 

GOVERNO REGIONAL DA MADEIRA 

& FILHO, LDA., Campanário, vai realizar acçOes de formaçllo 
para jovens dos 18 lOS 24 anos no ooncelho da Ribeira Brava nas 

.Ern .... ""adno lnd. Horeleira 

.S.n-:oIt .... io Civil 

Aceitam-se caIdidaIUras ~ 27 '{)5-87 

REGALIAS: 

Habililaçóes mínimas 
9.'8110 
9.'8110 
9.'8110 
Ciclo Preparalório 
Ciclo Preparalório 
4.' classe 

Duração 
12 semanas 
24 semanas 

9 semanas 
20 semanas 
20setIWIIS 
20 semanas 

- Os formandol recebem subsidio de formaçllo e todos 01 elemenlOl de ellUdo. 
- Boas penpa;dvas de el1llR&o 110 (l1l&I da acçIo. 

lNFORMAÇOES E INSCRIÇOES: 
- RUI do Arcipresre n.' 11 - 1.' H (Edillcio Freitas) - Telefone 30364 

Um elevador de ak&=1, 
CID terro, COmpleID, com 10 
me_ de comprido, v.i • 
praça pelo v.lor de 
50.000$00 (CINQUBNTA 
MIL ESCUDOS). 

Um moinho de marlelo 
em feno, cl~ctricol le m 
_ vai • preça peJo valor 
de 25.000$00 (VINTE E 
CINCO MIL ESCUDOS). 

Uma cenIrU_,"'ora de 
marca .De Savel. CID motor 
el6c:lrico, vai • praça pelo 
valor de 200.000$00 (DU ­
ZBNTOS MIL BSCUDOS). 

Oito .. toe"ves em aço 
com capacidade cada um de 
12.000 UtroI, vai • praça 
pelo valor 25.000$00 c .... ..... 

SaDIa Cruz, 29 de Abril de 
1917 

o Juiz de DireiID 
lI_tlÍltDC_C_ 

1' .... 

c/novo 
c/novo 

86 
86 
8S 
8S 
8S 
84 
84 
84 
83 
83 
83 
83 
83 
82 
81 
81 .... I.:'tallIIIIIWI. -~-

Funchal, 17 de MI 

TURISMO 

A MAIO 
O turismo devI 

maior indústria d 
do no ano 2.000, 
do as previsOes d 
nizaçIo Mundial, 
rismo divulptlat 
-feira num semin 
Vilamoura, em ~ 
ticiparam cerca I 
centena de e~ 
do sector. 

Os organisrnQ 
nacionais apoou 
análises ecooom 
mercado wclslie 
taxa de crescim. 
3,S por cenlO/a 
19S5 e a Orgll 
Mundial de TuriSl 
v~ que no ano 2.~ 
sector represente 
indústria do Mu 
afumou um dos 
cÍJl8DlCS no aemiJl 

As caraclCrfsJ 
mercado lUrÍIIÍCf 

nacional DII d6c:I 



de Maio 1987 

Icaram a vila de 
I, pondo-se a 
• no governo da 
I Momeiro, que 

para Inglaterra 
o, enllo, para a 
'Ue naquela ilha 
'ortugal. Pouco 
Março de 1832, 
adeira do jugo 
JUguia. mas que 
Idade das fexças 

tia foi nomeado 
" lugar que nlO 
unir·se aos que, 
iIade, tendo sido 
sendo de po i s 

II e, em seguida. 
Pono. Jervis de 
:eneral Valdez e 
quase todos os 

erra civil, tendo 
dem da Tone e 

!lta Cruz 
MIo E. P.; o Eu ­
A Empreu SI ­
Arqulp~lalo da 
d.', com sede DA 
lo Caalçal, co ­
SaDia Cruz, aor' 
roça pela 2.' vez 
cmalallo 10 maior 
:cido acjma do 
Ido DOI ben. quo 
iadlcIm: 
au COIllJlOlIa por 
motor om .. lado 
eoaacrvaçlo, vai 

I valer de CEI'n'O 
NTA MIL ESCU -

... de alia pRI­
por de marc. 
A.S .• a.' 2054 

fiado razohol do 
0, vai • praça 

do 25.0OOSOO 
CINCO MIL ES -

ado< de alcatruze. 
completo, com 

rol eSe compri­
li • praça pelo 
5.000s00 (VII'n'E 
CL ESCUDOS). 
ado< de a1catruze., 

mpleto, com 10 
comprido, vai • 

,lo vllor do 
(CINQUENTA 

DOS). 
liaho do martelo 
el~clrico. lem 

l praça pelo valor 
SOO (VINTE E 
L ESCUDOS). 
,auiC.aadora do 
Savcl_ elD motor 

vai • praça 
DO.OOOSDO 
OL=-_u'AJO'J. 
~l.ves em IÇO 
idade cada lIlII do 

, vai • praçl 
25.OOOS00 cada 

lUZo 29 de Abril do 
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TURISMO I 
A MAIOR INDÚSTRIA DO MUNDO NO ANO 2.000 

o turismo deveni ser a 
maior indústria do Mun­
do 110 ano 2.000, segun­
do as previsoes da Orga­
nizaçao Mundial de Tu­
rismo divulgadas sexta­
-Ceira num seminário em 
ViJamoura, em que par­
ticiparam cerca de uma 
centena de especialistas 
do sector. 

Os organismos inter­
nacionais apontam, nas 
análises ecollÓmicas do 
mercado wrístico, uma 
taxa de crescimento de 
3,5 por cento/ano at~ 
1955 e a Organizaçlo 
Mundial de Turismo pre­
v! que 110 ano 2.000 este 
sector represente a maior 
indústria do Mundo -­
afannou um dos parti­
cipantes 110 seminário. 

As características do 
mercado twútico inter­
nacional nas d6cadaI fu­
wras milito dite-

Em Bruxelas 

rentes das actuais -- con­
cluiram ainda os partici­
pantes, enlre os quais se 
cnconlravam especialistas 
cslrangeiros. 

Enlre as grandes alte­
raçOes previstas para o 
turismo dos próximos 
anos salienta-se a maior 
partieipaçlo da lerceira 
idade nas correntes turís­
ticas e a criaçllO de uni­
dades especializadas em 
mercados Wrfsticos con­
cretos. 

o preço, que habiwal­
men te se associa • 
qualidade, deilUri tam­
bmI de ser o único factor 
na escolha do turista 
quanto ao local das _ 
fmas. 

A mudança que a 
novas tecnologias ope­
ram 110 sector Wrfstico 
-- com a possibilidade 
fuJura das reservas de 

férias serem feitas atrav~ 
de terminais de com­
putadores instaJados nas 
casas dos clientes -- foi 
outro aspecto referido. 

Segundo 01 especialis­
tas internacionais q.e 
estiveram presentes no 
semirWio, Portugal serj 

um dos países receptores 
de wrismo da EWOIJII que 
mais .irá · beneficiar nos 
próximos anos . 

Numa análise. ten­
&Deia do wrismo mun­
dial, William Jensen do 
«American Express Pu­
blishing. declarou que 
Portugal e a Espanha 
serlO os dois países da 
Europa mais benefICiados 
pelos turistas americanos 
nos próximos cinco 
anos. 

Portugal -- disse o 
seçreWio de Estado do 
Turismo - id IQ um 

DO_sector 

Jurfstico de cerca de 6 por 
cento ali l d&:ada de 90, 
valor que subirá cerca de 
um ponto a partir dessa 
dataalt 1995. 

Vinte milhOes de vi­
sitantes alt à d«ada de 
noventa ~ a meta prevista 
para Portugal, valor ainda 
insignificante se se aten­
der que em 1985 o nó­
muo ~ turistas movi ­
mentados a nível mundial 
rondou os 325 milhOes. 

O direcra-genU de Tu­
rismo, Serras Pereira, 
considerou que o turismo 
é uma indúsJria reconhe­
cidamente ligada ao fu­
turo e ao encerrar o semi­
nário fez votos para que 
«daqui a OUIrOS 75 anos 
reuniOes como cala se 
repitam, enllo para dis­
cutir provlvelmente o 
turismo inJerplancl.6rio • . 

ORTTDO ACORDO SORRE ADESÃO 
DE PORTUGAL À CENVENÇÃO DE LOMÉ 

Após dois dias de ditrceis 
negociaçOea, I Comunidade 
Europeia e 01 66 paIses do 
arupo ACP cheaaram sexta­
-feira em Bruxelas I acordo 
saIR 01 _ da adaIo de 

Ponugal e da Espanhl • 
ConvençliO de ~. 

cTrata-se de um biIO que 
representa um passo em 
frente no sentido da inte­
graçIode PMuaal em IOdas 
a aclividada da Comunidade 
Europeia>o, afirmou no finai 
o secredrIo de Eslado dos 
NeaÓCÍOlI!alnngeirol, Az.e­
wdoSolra. 

.o aalIdo vai simul­
_ permitir ao País 

uma panicipaçlo mais 
importante nu acçOes de 
cooperaçlo e de relacio­
namenJO polltico-ecollÓmi­
co com os paísel ACP e 
nomeadamente com os 
países de expresslO oficial 
portuguesa-, acrescentou. 

A Convençlo de laIN! 
Uga os países membrOl da 
Comunidade Europeia a 66 
países de África, Caraíba e 
Paclf"1CO (ACP) alrav~ de 
wna sme de vantaaem de 
caócIer financeiro, l6cniaI e 

comen:ial concedidas pelOl 
primeiros 101 segundos. 

Ma I'Ilrtulal e a Espa­
nha, que aderiram • Comu­
nidade Europeia depois da 
assinatura da een:eira verslo 
da ConvençJo, nlO faziam 
ainda parte de mesma, 
encontrando-se o seu rela­
cionamento com O arupo 
ACP Icrido atrav~ de 
arranjos provisórios que 
apenu definiam a lua 
partieipaçllO l1li opençOea 
de cadcIQ financeiro e 
t6:nico. 

Esses --.;os caducariam 

no fun de Junho, razio pela 
qual a ausbcia de um 
a:onIo poderia liIr pnMlCado 
uma delicada lituaçlO de 
vazio poUlico-jurfdico no 
relacioaameato dos doil 
novos paIses membros com 
oarupoACP. 

.Um RUJO nas neao­
ciações tendo em vista I 

lldeslo de Portulal e da 
Espanha seria particular­
mente preclCllpaDte, mUI 
em termos polftlcos que 
económicos, criudo uma 

COIIIiNl4 "" 29.' pd,_ 

GEOTERMIA NOS AÇORES 

INVESTIMENTOS 
DE 950 MIL CONTOS 

25 

O Executivo açoriano anunciou ter investido 
cerca de 950.000 conlOS no programa gcot6rmico da 
Rcgiao, cnlrC 1975 c 1986. 

Uma nota da Secretaria regional do Comércio e 
Indústria acrescenta que na fase actual do programa 
geotérmico de S. Miguel, a pré-industrial , foram 
aplicados 1.300 COntos. 

Refere ainda que a Central Geoténn ica piloto 
produziu de 1980, altura em que foi instalada na 
Ribeira Grande (S . Miguel), até 1986, energia no 
valor de cerca de 133.000 conJOS. 

adianta, por outro lado, que o «Banco Totta e 
Açores>, «represcnJOu a sua posic!lo> e vai participar 
no projeclO e que o . Banco portugues do Atlântico> 
já decidiu financiar a sua primeira fase, mesmo scm o 
aval do Estado. 

A primeira fase do projecto geot6nnico de S. 
Miguel, orçada em cerca de um milMo de contos, 
visa instalar na Ilha uma central eléctrica de dez 
megavátios. 

Dados oficiais apontam para 4,5 milhOes de 
contos como custo lOtai do projecto eométrico dos 
Açores. (LUSA) 

BRASIL 

INFLAÇÃO 
MENSAL RECORDE 

A inflaçlO brasileira atingiu, em Abril, um índice 
mensal recorde de 20,96 por cento, o que equivale a 
uma taxa anual de 881 por cento, anunciou o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Eslaústica. 

Nos primeiros quatro meses do ano, o índice de 
innaçlO foi de 84,18 por cento. 

O elevado Indice de Abril terá s)do provocado 
pelo aumento dos alulueres -- 164 por cento -
combustíveis e serviços públicos. 

A exploslO·inflacionária segue-se ao malogro do 
chamado .Plano Cruzado. que, há 20 dias, levou A 
demisslO do minislrO das Finanças, Dilson Funaro, 
seu criador, e consequente substituiçlO pelo econo­
mista Luiz Carlos Bresser Pereira. 

Sresser Pereira, que anunciou esta semana várias 
medidas de conlrOlo de preços, para evitar a ameaça da 
biperinflaçlo, prepara um programa económico 
destinado • desacelerar a economia -- que este ano 
cresceria em 3,S por cento, conu. 8,2 por cenJO em 
1986 - e a m:uperar os saJdos da balança comercial, 
que caíram 20 por cento em relaçlo aos superativs 
ndios obtidos en&re 1983 e meados de 1986. 

O Governo determinou que os novos aumentos de 
preços permitidos de 30 em 30 dias, nIo poderIO ser 
superioles a 80 por cento do lndice de inllaçlO do mes 
anterior. 

Entretanto, 01 assessores do presidene Jo~ 
Samey anunciaram que esllo a elaborar um plano 
económico para reiniciar u negociaçOes com os 
credores da dívida extrema de 111.000 milhOes de 
dói ... --(Lusa) 
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Dr. A. Vasconcelos' 
Jardim 

MIDCO ESPECIAUSTA 
RAIOS X 

MC4 

Ruo da c-.i<;lo, 68 
TtloI:20S97 

CARLOS MAGNO 
J ERVIS 

MÉ DI CO 
IRlemo de Pedi,lIi, do CHF 

CONSULTAS 
POR MARCAÇAO 
2.' . 3.' . S.' ·FEIRAS 

R. CIma ... PC' Lln., 21· 1.· 

DR. EMANUEL 
GOME S 

MIIDICO FSPECIAUST A 
Ouvidol · Narit • Oarpnta 

Consulta. por marcaç:.lo 
lJ 2.', 3.', S.' e 6,' (fim 

a panir dai 1 S hon.. 
Tclc(a: 311001 63144 

DR. ALFREDO ToI.,. 1 09 63 R. Jota T •• I ... 37 . 1.' Nq' 

DUMONT MACHADO r---::::::::::-==-:::-1.~M~C:I~1 _____ ~ 
DOS SANTOS CONSULTÓRIO 

RAI OS X MÉDICO 
}.~;.;.':~~ 0 ... 1 ... :JCI DE ECOGRAFr A 

DO FUNCHAL 
ANTÓNIO ALFREDO Dr. A.lÓnio Amlndio Faria 

DR. FRANCISCO 
NUNES DA SILVA 

DOENÇAS DOS OLHOS 
Llrlto do Pb.IPI. 14· 1' 

TeltfoDC: Con.ultório: 2.5620 
Conlult. por marca"o. 

MEOICOS 
ESPECIALIST AS 

GEORGlNO FILIPE 
Plrto. 

Doenças de Senhoras 

ROMAN O 
OLIVEIRA 

DOENCAS DOS OLHOS 

SIRGA DO DE SOUSA 
Docnç .. do CoraÇIo 
Electtoc:l,d~m .. 

Con.ultu por marcado 
Rua do Bom J.IU •• 9 • 2'·F 

TeI.(one: 3167' 
M07 

Dr. Jaime Jardim 
Fernandes Eopcclolioll do Onot>odlo 
• TnumalOloaia 

DOENCAS DOS ossos 
Coooul", .. 2'. " • (I (.1 .... 
d .. I' .. 19 h .. Por maru<;lo 
Rua Pr ..... 92. 1' T. I : 23700 

R •• icUacil: Tel: 21$06 
M03 

JARDIM BtJHI..,ER 
MIIDICO ESPECIA1JSTA 

HospilaiJ Civil de UJboa 
Chefe de CUniu ele Clruraia 
do. Hospitais Centr.il • Di· 

Funchal. 17 de Maio 1987 

LUÍS FlLlPE 
COSTA NEVES 
(Doenças dos osso.) 

Má>rCO ESPECIALISTA 
Ortopedi.·TrlumoIOI,*" 

MlrtlçOel a pan.lr das 14h30 
Rua Semin'rio. 7-1', ~Ja,·A 

Tolo(00', 32237 
M0I3 

Dr. Lino SaDtos 
UROLOGIA 

(lIüv. VÜU Urirt4rüu) 
RUI dOI Murçu. 42-2.' 
Tel.C • . : 30127/819 

ACtOf do Suviço do CiN'IIIo do T16 
Hoo",1I1 do Fuochol. 
Con,ultal: 2'. 4' .6' (ei... Maria Antonieta C. FERR EIRA Dr. Hermc. F. Marlins 

ESPEClAUST A I!xeeuçio de ECOORAFIAS 
DE MEDICINA INI'ERNA Abdomin. 1 en •• do .... Icu · 

MOO 

Dr. Francis Zino 
CUNICA OERAr. 

H E LIODORO ~! 'lr~:.' = .... 21-1.' Barreto Relvas 
T.lerone" Coo" 30313 MI!DlCA ESPECIAUSTA 

O O C. H. F. ~i~~o ~ln6v~;i~~.1 eM~r!~t:it:: DE FREITAS R.sid: 22900 Mcdicio.FloI .. e llllCU"_ 
C IR URGIÃO G E RAL 1--_ _ _ .,.... ___ M_O_l-t ;::w..:~:-~--R .. :. ~~It h<;;:::' 68 Tíooid . ... 

Telef.COIluh6rio: 15327 M.,uç6u dl6rl .. 
Reaidbci.: 932671 R. Joio Tavi ra , 37. )' O 

Ueenci.do pel. Façu ldade 
de Mcdic:ina da Univenidade 

de Londrel 

I~~~I:.~ ~i!0.n J~r:~'1. 
Chc(cdeScrviçode CiMai• do JOSÉ JODGE Ruo do Co""', 7:1-3.' 
C. II . P. - E,, ·Alli'lCnle do n.,; TeWou: lofl06 

MC2 MCIO T.I.(o ... 339S6 

A. ALMADA 
C ARDOSO 

DR. CARDOSO 

das 9112.30 e IS.30118.3O h. 
por marcaçlo. 

Avenida do la(.Rle. 26 
~,-do-chJo.C 

Tele(onu: Conl: 42227 
Resid: 63292 

~~;~~::~ :'::'::::'I:~:~: ~~~~ ~"'::;::::::~~.-J-.-M-E-N-D-ES-~ 
-I.. DI.· J' e S' · R. Iv.a., 21-1' 0.' 

F. SILVA M09 
Telefon.28892 T.I.fone 26067 4.' .6.' (tó", DE ALMEIDA 

DOENÇAS DO CORAÇÃO 
EU:CTROCARDIOORAMAS 

4,' , e 6,'s (eiras 
Rua das Mercls, 19 

Telefone 31348 
2,'s, 3.'. e 5.'1 !eiru 

Ce nlro M~dleo da ~ 
Telerone 30127 

MI80 

M.reaç6t1 - Te.lefone. : 
239701125472 (14·19h.). 
Conlultll · Rua Fia. Preta, 10 
2,' nd!r Ali Se" QUI . Qui. e. 
Se.las (eiru 114 hora •. 

Vilital domidli.ri .. 
RClicUacia : T.le(: 64087 

MC9 

CLíNI CA GERAL 

MOI 

FERNANDO MATOS 
r.s t DICO 

CONSUL TORIO: 
Rua di Cam!,., 111· 1' 

Telefone 21369 
Marc:.ç6c.: Tel. foM 63<439 

li 3,', (eira. 
dai I C hora. li 17 hora. 

M03 

DR. HERCULANO 
DE FREITAS 

ESP'"cCIAUST A 
EM MEDICINA IJIll1!RNA 

DO C.tI.F. 
Coa • . di' riu • panJ r da, 14h. 
Com: Earmnt iro E,pec:I.lista 
em Enferma_em cM REABJU. 
TAc;Ao. MASSAGEM, C1NE· 
SIOTERAPIA (PUIOI, Inieç.. ç6c, . mcdi<;lo do T .. "" Mo-

Fernando Azeredo 
Pais 

cLINICA GERAL 
CONSULTAS: 

Manueh. Abrantes 
A nabe l a Sousa 

Lul. ".rl . r aul/n o 
Coo",II" dijri •• por mareaçlo 

DR. FERNANDO ~~;Ullório: 
NEVES R ... 31 deJ •• ,i"" 7S·7' 

De manhS das 1 o ~J 13 hons 
De tarde das 16 As 20 horas 

Telefone 27373 

Ouvido. - Nari z . OIf&lnll T.I.(OMI: Coou: 30160 
__ • • __ Rua da Concciçlo. S8·2.' Rcoid: 27099 MOI SERVICO DE ENI'ERM AGEM 

_ R. 31 d. J.n.i oo. 81 . 2.' andar Tele'one: 26822 
Ora. Ana M. ~X:!3 1~I_l~·.!!:I.(::... ~3299~, ___ ~M:::C24:::' ______ --1 DRA. HELENA 

Carvalho Marques Doutor Roberto Â NG ELO R UI VI EIRA PEREIRA 
E.pccial illa de Pedillril OrneI as Monteiro ESPECIAUSTA IItDlCA 
• pelo C.H.F. Ex.Di_ do Sorvi{<> OENERAUSTA EIJo .. _ ,. c.a.r. 
ci:;'':!~' T:.:r!.~~ e da

de u~:~= .".=, A .. IJ~~:!:lla~~:~~.enl ~. fÚWCDlD';' 
SII .... C_II "I.: Ruo do do FIQlIdoda do Modici.a. pOr maruçlo ConsuIcII düriaI JIOI" 
Cormo. 64 · I.'. T.lof. 21342 Di_de Sotviçodaeuu..;. CLINICA s .' CATARINA InII'C8ÇIo. 
V72 do ti.,..,. ... do FUIICbaI I--___ T_. lc_f_on_e_: JOO_ '_' _M_C7----l RUA JOAoTAVlRA, 31.1.' 

DR. ALIV AR c~~2.IA:~ Telera.: 21'62 • 2&223. 
JONES CARDOSO • ~r'::: ~~ Dr. Alves da Côrte 
Mâ>rCOESPEClAUSTA R ... 1 .... 11-1" EoQ. ~~~:~~I\~:~ 
Ouvidos· Nariz , Clarpala M~"(: RnidIacia: - Rua Carmo. 38. 1.' esquerdo 

3'c.;':~·:1~9"~ I--:':E:::U~G:-:E"'NIC=O=-:J::-ARD:-==IM=-::~ MarcaçOcs: IeleConc 6576S 
Coe_o: Ruo do Al illbo. 61 Cons.: 2024 .l/Resid.: 633 34 

Telel_ : 21 179 FERNANDES 5342 
.!~idfncia: TelefOlM 22020 Ortopedia! T uuDlatoloRla 

T.I.rs:34022 . 6'001 
JOÃO JOSÉ Rua do Dom JelU •• 9 • 2.' E 

PIM E NTA DE SOUSA~M:.:;C::.:I=-' ______ ~ 

C llalea Mi dlca 
Consulla. por marcaçlo. 
Caminho de S. Martinho; 
Ttlcfs: - Conl: 65501 

- Resid: 23290 
:releCs: Cons: 63655/65501 

DR. ANTÓNIO GOMES 
INTERNO DE CIRURGIA 

DOC. H. F. 
CONSULTORJO: Il SaaIMrio, 

7-14oIa. ToIo(: _ _12967 Ma 

DR. SATURNINO 
Eo~:;'ê=--
H. l'IioaiMric>o do _ 

eo..uJIaa: 
R. c:aa... -. 11·2.' 01.' 

o .. ftirclaol~"'" 
ToIo(_: 10271 • u.61 

MOI 

CARLOS MUlLER 
MmICO 

CcIuoIIIu doi I. ao 16 ...... 
~ .. dia) 

CLÍNICA R .. C T.";!. ~;;; - D 
DO CARMO .!"cii: .:= r'"''''!:'' 

DR. ANTÓNIO J(JÚ PrT A ToIoI_ ~ 

Dr. Fernando 
Borges 
l!opecWiICa 

em -.çoo aWrJicu 
( ...... ~ .. ) 

Bopecia1i118. 
.. Mediciaa I-..a 

a .. 31 l ..... 75-3.· A .... , .. ~ 
Dr. Mário Sardinha 

ESPEC.lALIST A 
DE CLINICA MtDICA 

ConsullÓrio: 
Kua MOuranl, SU 

TeleCone" 
Rcsid!ncia: 64505 
ConsulJório: 22232 

Coal ultas: a partIr 
du 14 boral 

PSI 
DASlLVA ....... 17IL ao ~ 

.... a..-. .. -T-. '19011 1-_~T .. ~_~~_~~~MC~I~2~r--;~--:::-;:-;;:;;;---l 
DR. ~VA DR. RUI sERRÃO DR. GABRIEL 
~ .. _) RIBEIRO 

DR. NICOlAU BORGES R. • -?t1':t':!' :..o~ 61 CLÍNICA MtDICA 
aatJIIaA CBAL NEIJII(1()(lIA Couullório: 
~) ~ALOGaAfIA Ruo Dr. _ do o..Jao. 12-

DR.ABELF1!RNANDES M~' TtlofOMl: Cou: 1OISO 
DlDlATOLOOIA ~. 1toIid: ...... 
(D-. ..... ) MCIor--. """'-

CARLOS JACINTO 
DE ANDRADE 

08SI'2nICIA - PAJtTOS 

~~~' -.,... 
Mel I 

Dr. Faria Nunes 
MÊlICO I!SPECALISTA 

~doSorriço 
do 0II0s0IIf0i0 ~) 
do~do_ 

c.o.: R. )1 • I ...... . I-A 
T ...... : c-II4rio: 1S72I 

_ : 2091. 
-'18-

L~-'2"-I.' 
Mel9 

DR'. HERLI 
MEISTER _ . .......-. 

( Oomdoo - _ - <loIpoIo1 
c.-JJoo a .ur cIao U.OIIII. 
"'do~)7-I' 

T.-24511 

JOSÉ ALBERTO 
Sn. VA RODRIGUES 

MÉDICO 
~IIIO .. ~ 
.~doeH. p. 
~doo_) 

ARnQ!ICOPIA DOJOEIJIO 
Cc>uubo..,.. --... 
Ruo do ConDo. 2·IJ.I' 

ToIo(-= Cou: )J 110 
1toIid: ~11 

MC36 

J.PAULINO 
GONCALVES 

MSDICO 
2'.,. • .ur .... U_ 
R .. do 110m I ...... 9-).' A 

soJoC 
ToIo(_: ~: 26011 

-23Q3 
MC37 

Jost ANTÓNIO 
H.PEREmA 

DOENÇAS DOS ~ 
M6dioo do Somço do Odopodio 

doe H. P. 
~1.'4.·.6.' 

dai I." II ..... 
LAROODO PllELPS.I~2.' 

ToIoI_ 22.19 

t~ô 'l:&~I~~ 
T..- 30I27 

MC3I 

Dr. Joaquim Cavaco 
EJpecialislo de Obsletric:ia 

c O~lo&ia 
Dr.a Maria ~Iia 
ElpcciolioLa de PtcIWria 
R ... do Bom I ...... 9-2' 

Telefqac 34022 
M09 

JOÃO MAURÍCIO 
CIRURGIA 

CeaIlOM~co cU S6 
... _ 42·2.'. ToIf" .30\%1/1 

aoCENTROMtOICO OA St ~_O.IU..""C.IIJ'. 
Telef: 30127 (ouvidOl. nariup,..,...) 

MC40 

José Lulz Sena 
DENTI STA 

R. Dr. F.""" O ....... 51·2.' 
T.Ie(one 22229 

Con. ulta. p/ •• ,u(Io 

TITO MANUEL 
CABRAL 

DE NORONHA 
MÉDICO DENTISTA 

CODJulW diúiu 
por lIIII'CIÇIo 

ctJNtCA 
DE SANTA CATAlUNA 

Teler •. : 3252S ou 32113 

DR. JOÃO . DIAS 
MtOICO • DENTISTA 

AU1rM: "'~ • aiM9u 
M ........... o~dIa 

ctNTRO M2DICO 
DO CANIÇO 

TaIoI •• : 93254M • 932S0S 
M271 

J . NOBREGA ARAÚJO 
ESPECAUST A DE MEDICINA 

IHTERNA DO C. H. P. 
C-1Iório: 

- AUDIOMF.11UA 
-IMPEDANOOMF.11UA 
- TI'RAPIA DA FAI.A 

=gMToI~~~ 
R. doi. MUfçu, 42-2.' 
T.lelono 30127/1/9 

Rifa Manuela 
Correja Gouveia 

cu. Ice Mid Ice 

2.' aa 16h.. 6.' aa 1411 .. 
R .. SI de I ...... II-A 
S.' a.-- TaIoI. 27100. 
........, .-t. me. 

M. Simão Rodrigues 
MmK:o ESPECIALISTA 

CiruI!JiIo • 00nI 
CIN(. do lorYiço do e H. P. 
~ 

ao. • JIIpoha ...... 1~2' 
T.w-: Z397IIi1U72 

MC49 

A. FÉLIX PITA 
DE AZEVEDO 

MéDICO ESPEÇI61JI'I'A 
DOEN~~. DQf .QLHOS 
Lorao do Pbelp •• 21-1.' 

Teleroac 28~ 
A porúr da 91130 

Pl41 
R,,~,,""'IO · 2.' 

T.Itt_ 13970 rffiuo FERRAi: 
MCAI MENDONÇA 

Dr. Jo~ AIIt6Dio MmK:oESPECIALISTA 
Oliveira Pereira c.::.g=: ~~,., 

JdDICO • DDmnA ao. do AI .... 61· 2' 
l.icaIoiMo pela \haiY. "- ToIoI-= 1S!QO 

C ... r~6aa dI.","'" I-=M:::CSO:::::.~:--____ "'""i 
I. crtu~ NÓBREGA 
C_ .... dlúlu 

eo::.:..~ ~~Mlrt 
·RIIa doo Araao, 70-2.. A-2 ~wl.u 
TeJefoae 23840. _ ... )1 .1uoiID, 75-1"111' 

JOSÉ MANUEL ~-= ~)l712 
M.RAMOS 

a.1NtcA MmlCA 

'-=~' 
doi II II I) • dai 11 ao 19IL 

de l.'.6."ciII 
ToIoI_ 21612 00916 

MC34 

DR. LUís MANUEL 
SOlEROGOMES 

MâlICO r;.WcrAUSTA 
Ouvidoe · Nariz - ao.-
~..,..-
4.'.6.· .......... t' .... 
DR. LUís SOI'ERO 

GOMES 
MâlICO ESPECIAUSTA 
Ouvidoe • Nariz • ou.­Cc>uubo .... _ : 

• ponIr dai ISIL • 2.'. )., • ' .' 
R .. _ Onoo" 19-2.' 

ToIo(_ 22111 

DR. OLlVEIIlA 
ANTUNES 
tlllWOCWWllo ......... 

doo ..... Q ... ~ 
~ ... ....... 
~ 
ao.A.JaoI.~:zs. 

6.'T_ 26110 
M09 

DR. PIMENTEL 
TORRES 

lâlIco ISI'IIaAlm'A 
~ 

~--0II0Iia aJICA JaSAHrA CAT_ 
~10127 •• 121 

MO) 

QUlNlDIO PINTO 
CORREIA _ • UooIoIrIa e H. P. 

c-. __ ~·.1·. ",. 
"~I<; .r: 

NCSI 

PWlChaJ, 17 de ~ 

Dra. ANA 
FERNAN 

FARIJ 
E.".,i4JU 

_ DUJrIt1Jo/ 
V.M,e()/o, iD p. 

Couu'tu: 2.' , 3,'. 
i:'-ó Ruo da ~ 
Tolo(" 30400 

Dr.lvf 
JaDuárlo J 

",mICo ESPECl 
DOENÇAS DE CR 
COllsaU6rio: R ... 
aclro. 7S-3.· E 
COIU. 30900 R .. I 

CANI. 
Dr.1 M.· A~ 

ALMEI! 
CLÍNICA G 

4,1 • s:b. & pm1:z 
.C.,.". ",Uk •• 
Tolo(. 932SCWS 

MARCEIJ 
F. SOUI 

MtDICI 
OFrALMOLCl 

CXlNSULT AS POR I 
2.',4.'. d 

Ruo 31 10 .. iJo. I I 
'.30 .. 12.00 ~ 
1OG/7 • Ruo .. MI 
_00 dia da 2.' 
pertlr daa 1 • . 30. 
~117f119 

LABORAl 
E 

(ANÁLISES!! 
BIOQUfMICI 
·PATOl.ÓGIC 

Dr. 

I 
E CHE 

a.ualolo I 
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LIPE 
'lEVES 
IS osso. ) 
tcJAUSfA 
lUnalolORla 
lir das 14h30 
7-1' , Sala-A 
32237 

Santos 
IGIA 
Vri...vial) 
u . 42-2.' 
1/9 

T16 

Itonieta 
Relvas 
!CIALISfA 
Recu .. _ por-­.... 

r.. 73- 3.' 
~106 

~NDES 
IEIDA 
........ CJLP. 
. .. r ...... ) 
nRlA 
'OOMJlTRlA 
DAFAtA 
mllrc:açJo 
ICODASÉ 
11,42-2.' 
II 27/1J'J 

nuela 
iouvela 
fdlca 

i.' .. 1411 .. 
...... 11-1. 
11. 27100. 
1Icf. 27763. 
todrigues 
tcJALlSTA 
· 00nI 
,doC. H. F. 

[ PITA 
VEDO 
;:ç1~LJ5TA 
IS OLHOS 
l j,i:21-I.' 
28444 
II 91130 

PW 

ERRAZ 
)NÇA 
EClALlSTA 
~ 
taÇIo: 
.... 61- 1' 
:moo 

~ ... .... ~ 
~~ 
IENTEL 
RES 
I!CAlJ!TA 
lIIia -.CIIooioI 
rrACAT_ 
121 .:111121 

)PIN1'O 
tEIA 
"'CH.' . 
. 1'.1'.6.' 
...... 1'-<: 
MI22 
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Publicidade 

Dra. ANABF;LA 
FERNANDES 

FARLo\ 
E$p«WUta 

.". DemtQJo/Q,UJ o 
Vo".,reclo,i4 pole CJI.P. 

COGIUIw:: 1.', 3.' • , .' retru 
Cou.: Rua di COlUiçao. 5' .2.' 
Sala D 
Talo(" 3G4OO 0 330 

Dr. Ivo 
Januário Dias 

MtD/CO ESI'ECIAUSTA 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 
CoaIIIII6r1o: Rua 31 de Ja · 
Ddro. 7S· 3.' B Teld • . : 
Coo.. 30900 R .. id. 29111 

XI60 

CANIÇO 
Dr.· M.· AMÉLIA 

ALMEIDA 
CLOOCA GERAL 

4.' • Slb. a p,arJ; Q.: J$ h. 
.e.",,. "'~~k. ü C .. lço 
r . IoI. 93250415 0332 

MARCELINO 
F. SOUSA 

MtDICO 
OFTALMOLOGISTA 

CXlNSULTASPORMARCAÇAO 
2.',4.' .6.' 

Rua 31 l ... ito, 11-4.' O ... 
• . 30 lo 12.00 ~o,.. T.I.,. 
20677 • Rua doi M_ 42-2.' 
&odoI 01 d.iu di 2.' • 6.' 'Ii .. I 
.. lIir doi 14.30 -. T.I.r. 
~1271119 ,,~ 

MédiCos 
DR. ROMÃO 
DESOlJSA 

Dr.' M.' HELENA 
DE SOUSA 

Dr.· M.' LUlSA 
DE SOUSA 
RAIOS X 

!tua do Carmo. 21 
teldollo 23910 

Co ntrato. com o. SAMS 
(Bancúio.) com o. C'i'T. 
MinÍl t~rio da Ju. tiç.. Ra . 
diogrlfiu pari o. Serviço. 
Sociai •• Centro. do Saoldo c 
Medicina Convencionada. 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 

DR. GIL NETO 
DR. LAURO DINIZ 

De .. ,1IDd1 I úbldo 
di' 9 .00 lo 18.00 horu 

CENTRO COMERCIAL 
DO INFANTE 

1.' a"dar , ala III 
lelefone 22732 

DR. WILLIAM 
HENRY CLODE 

Chefe de Serviços 
do InsUIUIO de Oncologia 

D' COD.IIIW DI R. du Quei ­
madu de Ci ..... SI. I partir 
de I JIIDho. MuclÇl)c. pelo 
lelefo ... 21797. E361 

CLíNICA 
DE MEDICINA 

DENTÁRIA 
Do Centro M6dico d. S6 
Consulw por marcaçlo 

Ursa""i. 
LaborllÓrio de próte. e 

Serviço do RX 
Rua do. Murças. 42-2.' 

T ele fone 301 27/ 819 

QI 28 

MÉDICO-DENTISTA 
DR. JOÃO 

DE ALMADA 
CARDOSO 

Llc. E.8.M.D. de LI. bol 

• TraWncDIO. denJúio. 
em criança e adulto. 

• Corrcc:çOcl dcnJúiu 
em erilllÇU 

• Dc. tartarizaçl)c. 
• EllrlCÇl)c •. RI 
• Ur,eociu 
• Lab. próle .. DenJúia 
C""",lItu por miJrCQÇ/Jo 

dtu 9 às /2/0 • dtu U às /9/0 
de 2.' 4 6.'/0;'4 

R ... Morei •. /5 . FIIIICIt4I. 
Tek/OIUI 20333. 

094 

SUN LIGHT 
TOLDECOR 

TOLDOS TODOS OS TIPOS 
MANUAIS OU ELtcnuCOs • 
ESTORES DE BANDAS 

LABORATÓRIO DE ANÁUSES CLtNICAS 

VERTICAIS. EM FIBRA ~ 
VIDRO E ADORA EM AI. -
NIO DE V ÁRIAS CORES. fIO • 

E ANATOMIA PATOLÓGICA 
(ANÁLISES HEMATOl.ÓGICAS, IMUNOLOGICAS. 
BIOQUIMICAS. HORMONAIS E ANATOMQ. 
-PATOLOGICAS) 

RrlINrAIS E DE PALITOS. 
PORTAS DE RlIJ! EM NAPA, 
VÁRlASCORESETC. EOU -
TROSMA1llItJAIS. 

T~ .. lca • Parreaçlo 
Dr. Francisco Henriques 

de Gouveia 
MtDICO ESPEClAUSTA 

SOlDO. fabrlca.t •• 

Contacte: 
Abel Pata.a A adrad. 

E CHEFE DE CÚNICA HOSPITALAR 
Roaa Joio °110. 1~1.· - Jdcfo .... 33660 e 29117 

a.a SI. Pedro. JS 
FiI.dtal 

tolol.: 16tUI21341 
a ... 

RESTAURANTE 
«O PRESIDENTE» 

RUA DAS MERCÊS. 18· FUNCHAL. TELEF. 30535 

I SERVIÇO À «LA 
l:AKTt:,. 

• PRATO DO DIA 
VARIADO 

, SOBREMESAS 
CASEIRAS 

• PREÇOS ACESSíVEIS 
• PREÇOS ESPECIAIS 

P/GRUPOS 
• AMBIENTE 

ACOLHEDOR 

• PESSOAL 
L-._--:==:::..-_..;....;..=..;;-"'-'-----' QUALIFICADO 

ABERTO DIARIAMENTE DAS 12.00 ÀS 24.00 HORAS, 
INCWINDO sÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS 

GOVERNO REGIONAL " .. br" "r r, 

REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

SECREf ARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO REGIONAL 

DE ESTUDOS E PLANEAMENTO EDUCATIVO 

ANO EUROPEU DO AMBIENTE 
1987 - 1988 

CONCURSOS - 1987 

Mod. Udad .. Pl rtIclpa.t .. Entrela Prémios 
do. trabalho. 

FOlOgrafia PÓ bJico em ,cri l Setembro 30 1.' Viagem I U sboa 
. I cor ou pRto 2.' Viagem ao Porto 

e branco S.nlO 
3 .' Vi.ita de estudo 

- medida JS X 24 • um do. Concelhos 
d. RAM (l e.eolha) 

Tr. balho Jove. , di RAM 1.' Visita de estudo 
Lllerfrio a U.bo. 

17 • 2.5 aOOI Outubro 3 1 
• mblmo cinco 

folhu - M 
dacWoãrafld1l 

(ci.eo di .. ) 

2.' Vis ita de estudo 
10 PorlO San 10 
(Ires diu) 

Tr. balho Jove • • d. R" M 3,' Vis ita de e. tudo a 
C ient(fioo um do. Coocelho. 

di RAM • l escolha 
- mbimo sei, 17 - 25 100' Novembro 30 

fo lhas A4 (um dia) 
dacúloarúldu 

IDformaç4ea - SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO. DEPARTA ­
MENTo REGIONAL DE ESTUDOS E PLANEAM ENTO 
EDUCATIVO· PALÁCIO DO GOVERNO · TELEF.: 3206\ 

~ • EXT. 4431 

• ESFER00fl1FICAS 
• AUTOCOLANTES 
• CALENDA RIOS 
• CAMISOLAS 
• PORTA·CHAVES 
• RtOUAS 
• PÚSTlCOS. ETC. 

Agora na Madeira com escritório à 
RUA LATINO COELHO, 60-2.1 SALA D 
TELEF.: 28122 

FUNCHAL 
QI I5 

QUALIDADE E EFICltNCIA 
CONTACTE-NOS E SERÁ ATENDIDO PELOS N/VENDEDORES 

... )< ....................................... o ...................... : 

NO CHARME DA NOITE ---n. . 
ESTAÇÃO RÁDIO MADEIRA M 

iJüMlNüüS UA UU1UU À~ U7HUU UA MANHÃ ~ Iii - Um JIIOII'IIIIA de 1016 Broeps e FJjvio SoaJa 

- ,- -o' - - 'i' ~ ;; i . _. - -. -;----. "'":' -: \- .j --,; '1 ~ ~ r - 'IC, ,. 
, '*,/'S i. \,~ ... :.J +\!'- ". t i:1.) , '" 

- --
CONCURSO 

NOME .. .... ...... . ...... .. .... .. ......... .. .. .. ..... . ..... .. .. .. .. .... .. ....... .. .... . 

MORADA .. ...... ............... . ..... .. .. ... .. ........... .... .. .. ............. .... .. 

TI!U!I'.: .......... .......... ............. ....... ................. ..... ................ . 

(AG~NCIA ABREU: Viagens de.de 1840) 

I 
• '. , 
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~l 
ALUGA-SE 

CASA 
ALUGA-SE 

No Porto SlnlO I partir d.lta 
data enol mesel d. Junho. 
Julho. Tratar pelol tol.ro ­
nes: 26486 • 32995. EJ.41 

PRECISO 
ALUGAR 

Casa çom judim e vi.ta 
sobre o Funchal ou RCl ilo. 
A~ Noyembro. Toler. 24194 
Steranil. Q87 

PRECISA-SE 
Empresa 11uII para um leu 
quadro. apartamenlO mobila · 
do T3. por tempo limitado. 
Indicar Incalizaçlo • renda 
pretendida. Resposta I CIte 
jornai ao n.' Qi24 

PRECISA-SE 
Empresa liugl TI ou lIia 
para escritório DO Funchal, 
por tempo limitado. Indicar 
"ea. localizaçlo. condiçlo • 
renda pretendida, .Resposta I 

este jornal 10 n.' Q125. 

• (ii) . 
~-~ 

A_OTOMOVEIS 

. , 

JEEPS SUZUKI/ 
/SANTANA 

VENDEM-SE 
Cimpom6vol Madeira - En ­
treposlO di Clocell - Tolef.: 
23563120024/20025. P49 

Rt .... h II TSE 
R ... uk II GTL 
R.IWll. t2 TL 
Rcnault9GTL 
Rtaaub II GTL 
R ..... UIl GTS 
Re .... k 5 GT Turbo 
RtIWll. SUper 5 GTL 3 porw 
Re ... h 5 TL t.awut. 
Renault S OTL 31S portal 

RCDault S Tl lIS por\I.I 

Reaaub 12 TL 
Reaauh 12 TL Brut 
Reooul' 4 GTL 
Reaauh 4 L (90 coe"") 
RelWll. 10 (140 coatOl) 
FiatRi_60GL 
Fiat 127900 C 
0001_ 
H .... _I.5 
1l0llda C,Yic 
Volkaw .... 1.l 
VoIa-PoIo 
Cittoel Viu Super E 
Douu. 120 Y 
Miai 1000 HL 
Triu"",," DoIomite (270 c.) 
Fi .. 1500 (100 c.) 
Ni .... S.y 1.3 
Alrl R..- Guilieua 2.000 

A3 B4 A4 85 A5 

peayenC?s ADiíDÇios 
RONDA CIVIC r 

'Vendc-se. eltado impec6v.I. 
4 portu. ano 1985. com 
20.000 km. Tratl· •• com 
Fernando Olly.irl. Agência lIiII 
P.ug.o.. t.I.r. 48999 ou 
26158. QIS4 

NOVOS 
BARCOS EU FIBRA 
- 3,25m, 4m e 4 ,75m 
JEEP PORTARO 280 
Diesel 
USADOS 
MAZDA 323 - 3p. 
MAZOA T 3000 Basculanl 
MITSUBISHI CANTER 
Basculanle lig. 
SOSOUSAS 
Stlnd de Vendoo: 
Ruo da Aloarlo. 21 
ou RUI d. C.".'r., 18. 
Tololonoo. 20107/1 Et07 

VENDE-SE 
RENAULT 16-TS 

Tra~Je de segunda I sexta.. 
- reirl p.lol lelerl.: 22626 
ou 326/1. QI66 

VISA bi-campeão 
(25.000 Km .) 

Vend.-Ie. Tratar leler.: 
24g04 das 1211 13 edil 18 
11 24 horu. QI68 

FIAT 128 
VENDE-SE 

Cor branca. Tratar telefone 
22893. E367 

VENDE-SE 
PCU8cot 404 caiu .bena, • 
Ils6leo. reporado. Trolor 
Avenida do Inrante N.' 28 cJ 
Batista. Contactar selunda e 
te"a· r.ira. E360 

TÁXI 
Vendo barato. Urgente. BOI 
oportunidade. Rua 5 Outubro, 
4 - L' andar - Sall 1. Telero­
ne 33315. 

USADOS 
VENDEM-SE 

Citroen BX TRS 
Citro .. G. S. Palias 
Citro.n Vi .. G.T.I. 
Citroen Visl G.T . 
Citroen Vi.a lO E c/ooyO 
Citroen Visa Club 
Citroen M.hari PIo,. clnOYO 
Ronault 18 G.T.S. 
P.ugtot 205 G.T. c/ooyo 
Vega Coupl! G.T . 
Honda 600 
Mini 1000 MK II 120 
contos 
V. W. 120 conlOl 

VASCONCELOS & 
COUTO, LDA. 

Rua do Til, 65 - Bloco B 
9000 FUNCHAL 
Telerem .. - 33846 - ~6 
QI49 

VENDE-SE 
FIAT 127 900 C 

Em bom .stado. A DO d. 
1980 cJr6dio c leilOr. equa -
Iiur/amplifieador. Tratar le­
lef.: 32340 dOI 9 li II 
horas. Q164 

CASAS 
VENDE-SE 

COII acabada d. eonslrulr 
com 3 quarto., .ala comum, 
3 CI .. I de banho, cozinha 
IOda equipld .. dilpenl" ao­
ralem, jardina cm volt. c 
.quipada com energia .ollr. 
Com vilta .zpctlocular. Si ­
luada no UvrlmenlO 23 mil 
conlOl. Tralar Rua do Bllpo. 
n.' 50. QIIO 

VIVENDA 
MODERNA 
VENDE-SE 

Situada D' Peu, r/c e 1.' ali -

dar. 4 quartos de dormir. 3 
eUII d. baDho, ampla IOla 
d. eltar • jantar. eozlDha. 
lavandari .. quintal. aarl,em 
paro 2 carrOl. Pr.ço: ".,Ia 
melhor or. rta. T.lef. 23988 
depoil das 21 horal . 

Q119 

OPORTUNIDADE 
Vendo urlcnte CUI grlnde 
no Funchal com qu intal. 
Preço muito especial de oea • 
lilo. 13 750 conlol. Tratar: 
- HUlo GODÇllvel. telerone 
33315. E361 

VENDE-SE 
CUI cm v6riu zonu I par -
Ur 7.5000 .• 9 mil c .• 13.500 
e .• 18 mil. 23.500 e .. Apar -
10m.nlos: TI mobilado 
6.500 e .• T2 8.500 e .• T3 
10 mil c .. loteI de terreDo 
delde 2.500 c .• 5.500 c .•• 
12.500 c .. Trilar RUI do 
Bispo, D.' 50. Q179 

CASA 
PROCURA-SE 

PI profcuor de alemlo cJ 2 
ou 3 usoalMdu DO Fuochal 
ou am:dores. TeldoDe 31069 
du 15 11 20 hora. EJ71 

~ 
DIVERSOS 
ANTIGUIDADES 

S. PEDRO 
Compnmos e Vendemoo tD6 -
veu auUIOI. quadroa, po .... -
lln •• , cri atail , prat.. e 
OUrol uudos. TamIM!m trala­
mo. de compra e vada de 
proprledadel. ADti,.ldadel 
S. Pedro - ComiIlho da AdIa -
da, ' 3. 'j", Aacnal. ICJf 'C')­
DO 21335. 02t. 

PRECISA-SE 
I.' laJe ou 2.' andar. CeDlto 
do FUlIChaI com ou sem \lei -
p..... Relpolta 11 iniciaia 
J. R. QI46 

É DOENTE 
Tem problemll por mail 
difíceis que sejam o •••• 
problemal. ContaclC: llua da 
C ...... ira D.' 97. FuDCIW. 

QI41 

PRECISA-SE 
ARMAZÉM OU LOJA 

C/mínimo 200 m2, nos arredores. Tratar 
telefone 32122. Q1I2 

É DOENTE? 
Tem problemas? 

Contacte com D. CecOia. 
Tel.rone 63935. 

MÓVEIS 
ESTRELtCIA 

Ru. da Slo Pedro, 35 
T.ld.: 26022 

P2S1 

ASTRÓLOGO 
MEDINA MENDES 

Do Brasil-Slo PIlIIo. trila 
do, aeluintes u.unto.: Pro· 
blt",l .. pt,,04;', dtn"ça •. 
.for'e~. upÍTÍllUJiI • lJIII&tNu. 
Consultai <lu lO 11 13 h .• 
du 16 11 2 1 h. Holol 
Mlumor - qUartD C - A ­
Eltrlda Monumontal. 186 
- Telefono """iço - 24924. 

P300 

Tv/víDEO 
REPARAÇÓES 
R'pidu, ec0n6micu 

e/ ,aranU .. 
Vamos ao domlcffio 

R. Murçu n.' 4-3.' laia 9 
T.I.r. 22220 - Funchal 

P1S6 

PEÇA 
a 

Santa Clara 
3 pedidol. I d. aeaóciol 
• 2 impoJllvell. R .... 9 
diu. 9 Avt-Marlas. mel ­
mo sem rt. JCri ateDelida. 
reze com ama vela 8CCII e 
deixe qu.imar. Publiqu. 

1tT.F~';;"diL E:w6 

REPARAÇÕES 
Em ouro. prata e rel6,101, 
IncluiDelo Orlcate Solto • 
CiUu:D. Rua do Bispo D.' 2 
2.'. TelefoDO 23535. 

PSO 

Multinacional ao 
Serviço da Madeira 

So golta da lua tem • quer 
praticar em part-limc bem 
relllllnerado ... :apoDela telero -
DO 25833. Mail de 25 aDOI -

9.' IDO ou cquivalcllte. ~ 

PRECE 
MILAGROSA 

Confio em DeUI com lOdu 
u miDhu forçu por iua 
peço a Oe .. que ilumlDO o 
meu caminho CODCedeDCIo-me 
a graça que tulO d.sejo. 
Mand. publicar e observe o 
que OCOGtcccn tIO quarto dia. 
J.P.A.. E36J 

ORAÇÃO 
A SANTA CLARA 

Aarldcço a Santa Clara a 
lraça alcançad • . E .O .M. 
EJ69 

SALA OU CASA 
Precis ... se, UI_te, DO 

P ........ poro 10_ de alu -
a_ ... co ........ dcoIiDada 
• Ulualol profiuionlil. 
Tratar. por carta, com: 

H.G __ d 

Suboúútr. U 
D-6551 N"../wÍIII 
FRG ElSl 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

So precIsar pintar a lU. cua 
ou d .. alaual moqua ou ou -
Irol. contacte Joio Aadrad •• 
telef.: 41702. Q 163 

COMPRA-SE 
CABELEIREIRO 

Área do FUDehal. RClpolla 

~ 
6I1P~GO 

ADMITE-SE 
• Electrlcl.ta .0Dt . .. 

dor ou .I.ctro •• cl .. 
.Ico 
Livro do servIço .. 1 -
III.r 
Id.... m6l1 .. a: 33 
.DOI 

Pret,rt.ela: cu r . o 
,eral do ohelrlc/ -
da<! 
GaraaUa d. ror ..... 
ç ' o profl •• loul o 
d. tspodallzaçlo 
OrdoD.do, fI,.II .. o 
prl .. lo 
E.I •• do e.pro,ado 

,urd.-M " ello. 
R,spol ta ao D. ' 

QUI. 

PRECISA-SE 
Carplateiro d. IOSCO. obra 
Coopcrlliv. a Nou. Cua -
Caminho da PCDlead .. QI40 

Pronto a Vestir 
Pr .. la. do 2.' Calulro cJ 
priliu. Tratar pelo !Clefollll 
20931. du 9 11 13. da 15 
'" 19 horaI. PI54 

Chefe de Mesa 
c E.carro,.do de a •• -
laurul. de I.'. P.,a-oe 
bem. Envi .. etarriculum vi ... 
para eate cIjjrio 10 D.' Q167. 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Precisa-Ie para pernoitar. 
Contactar toler. 52604. 
Saula Cruz. Q152 

PRECISA-SE 
Empre,ado produçlo com 
•• rviço militar cumprido. 
Tratar: Rua PimcDta AIUiar 
E-2-I.'. QI20 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Com elpcrlencw, com mala 
de 20 Il10'' com ialorma­
ç6ea. P ... ae ....... .Iende 
IC.UIIda-reira. Telef. 23462. 
E359 

JOVEM 
1.11 EMPREGO 
41.",", MENIAlS 

Aclividad ..... lO aeclOr 
de .Public Rclelio... e. 
conceituada .....- iII&1 .... 
Habilltaç6ea: lO.' ..... Pai -
lO cIiria 16-22 __ CaIIdi -
...... (llmltadaa) peJo tele -
rOIlll 25941. ElS6 

SERRALHEIRO 
CIVIL/CANALIZADOR 

Com ai...... ClpcriiDcia ou rOl1lUlÇlo proflllionaJ admite 
csnprOla de c0lll1nlÇlo civil. R~ta; Rua 31 de laDeiro. 
7~.' • ..w .... 29169. QI60 

Funebll, 17 de Malo.1987 

Gosta 
de PsicologIa? 

En"" v.aha trabalhar con -
DOlCO. Temol 1m trabalbo 
erialivo de funçócI plauifi­
Cadll. UID imo: II.' ano. 
Paulv.1 Dum parl-lime. Rei -
poDela cm carta a elte jornal 
10 a.' E355 com relp.ctivo 
curriculum. 

RAPAZES/ 
/RAPARIGAS 

Pera trabalhar .m IDack bar 
cJ elpcriencia. Coataclar te -
lefoae 32731. 1!370 

EMPREGADO/AS 
PYeciJam-ae pi serviço de Ea -
planada e Bar. EI18.-" boa 
apreaeataçlo e alluma Clpc -
rieDeia. Di-se pr.rereaela 
101 relldeateJ de S. Amaro I 
Pico doi Barcelol. Aqui lO 

IDrorma. QII7 

APONTADOR 
OFICINA AlrrOMÓVEIS 
RClpoDel.r la inlciau JPC . 
Ordccodo prcl<üdido " ba ­
bilitaç6cl. QI43 

f 

TRABAUfADORES 
ApIcolaa precisam-se. Trilar 
QUiDta Mie dOI HomeDI -
Rua Mie dos 110 ........ II. 

~ 
VENDE-SE 
Oportunidade 

Vendo n.,ócio no centro do 
Funchal. Ronda barata o livro 
de cmprc,adOl. qualquer ra -
rr..o. 
EscrilUra imedialL Telefone 
33315. QI54 

TERRENO 
Vonde-.. ou arrenda'lo cl 
l'nnIe de CJIrlda. Caniço. PI­
peirinhu. lado do Boieiro. 
com 7.500 m2. TeW. 27272 
pu VW 9153 

VENDE-SE 
CABELEIREIRO 

Senhoras. bomeD' e iu ~ 
IitulO. R.lpolta 11 iDielail 
R. R. QI45 

VENDE-SE 
Lancha .. lOaIÓvel llIAMAR 
495. equipada cl motor 
JOHNSON 90. c/ co.I.­
mlJJIII. Trim, Tilt • _ 

• _ • • • 4 • •• ~. 

c. u.u.... ..AAô--.- .... _a-
ma 40 milllu. TnIar pelo 
.eld. 25644. lIoru d. 
upedioate. 

VENDE-SE 
CaI.-.... e .-........ 
T-. ha do Qoobn Coe ­
... 12. ............. QIS6 

TRESPASSA-SE 
5Dact-Bar~ 
Aut..do de COIlItruir • 

to ....... equiJ*lo. Tr.tar 
Rua c-içIo. 65. N219 

TERRENO 
VENDE-SE 

Prólllmo Aeroporto. freale 
OlInda. lI""tldie\oeamealOl. 
.... lSOOID2. Preço 6.000c •• 
C_ ao laicialJ l.C_ 1!349 

Funcha~ 17 de Ma 

NAJUVENli 

MESA~ 
DEMITI 

o presidente do C 

Nacional. António 
Rodrigues e to 
mem bros da meS! 
tiram-se da luvenlu 
tris ta - soube a lu 
da DirecçIo. 

I~ntica decisao I 
cerca de sessenta m 
da organizaçAo. 

As dcmiss/les fc 
municadas numa ca 
ta. em que CSICS m 
ac usam o CDS 
. !ralelo o se u pn 
conSliluindo hoj , 
organizaçlo polltic 
bilista, mrópda e ~ 

No documento. O 

sion4rios conced i 
enlanto. que . nem 
fa ltam r31.oes para 
das convicçOes demI 
de muitos dos respl 
locais e nacionais do 

J4 há a1gun. d~ 
Iónio Manuel ROI 

anunciara l lusa 

PEQUE~ 

ANÚNCl 

VENDE-~ 
SDock Bar DO .. ntr, 
dade. Bom preço. 9J 
101 .. Tratar R. do E 
Qlll 

MOTORIZJ 
VENDE-~ 

Casal 5 ytlocl~ 
Telefoae 33915. 

Supermerd 
Trespassa-0pcIaIa _ lIIIIiII 

...... AIpai • dia. 

Agência de Vi 
e Turism 

Trelpauam-se eacril 
lIlOIltadOI. em edillci 
6rea do Bom J ...... 
Coac:ciçlo • .' $I e C 
tar 1od0l 01 diu pe 
foae 2S052. 

VENDE-S 
MOTO CAS_AJ 

6 •• Iocid ...... Cor I 
c/CIIraI. Tratar Rua 3 
l1li110 D.' 47-A. Telf. 
EJS7 



'f Maio 1987 . ? 

ta 
~ogia? 
\bIlhar con -
1m lllbllbo 
iOcI pluüi ­
: 11 .' Ino . 
ft-limc. Rei -
I elIC jomal 
D respectivo 

rzES/ 
UGAS 
cm IDlCt bar 
ConW:1Ir IC -

1!370 

ADO/AS 
rerviço de Ea -
Exiae-se boi 
IlaUmaOlpe -

prefereocil 
le S. Amaro I 
1101. Aqui se 

QII7 

ADOR 
rOMÓVEIS 
Inicilil JPC. 
:ndido c ha -

QI43 

[AOORES 
um-se. Tra'lI 
o. Homenl -
10meOl,II. 

0165 r 
S~ 

nidade 
no centro do 
batala e Uvrc 
qualquer ra · 

lata. Telefone 
02S4 

tENO 
arrenda-Ie cl 
.. Cmiço. Pi­
• cio Boieiro, 
ToW.27272 

9153 

E-SE 
IREIRO 
DCDI c iu -
1 li iniciais 

QI45 

)E-SE 
"el RIAMAR 
I cl motor 
" cI CODla­
Till e _ada 

r;~~~ 
I boru dc 

t SE 
..... Ie. 

~eo. ­
r hora. QU6 

iSA-SE 

r::=ir • 
!*lo. Trilar 
65. N219 

ENO 
E-SE 
por&D, frcnte 
Icioll&mCOIOl, 
'roço 6.000c .. 
• tc.. E349 
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NA .JUyENTIJDE CENTRISTA PRIMEIRA VIDEOCONFERtNCIA REALIZADA 
EM PORTUGAL INICIA-SE AMANHÃ MESA DO CONSELHO NACIONAL 

DEMITIU-SE EM BLOCO MAI?-EIRA E AÇORES 
EST AO PRESENTES o presidenlC do Conselho 

Nacional, António Manuel 
Rodrigues e todos o s 
membros da mesa, demi­
tiram-se da Juventude Cen· 
lrÍSla - soube a Lusa junto 
da DirecçAo. 

I~ntica dccisao IDmaram 
cerca de sessenlA mililAnleS 
da organizaçllo. 

As demissOes foram co­
munieadas numa cana aber­
la, em que esleS militantes 
acusam o CDS de ter 

traldo O seu projecto>, 
constituindo hoje uma 
organizaçAo politica «imo­
bilislA, rettógada e radical •. 

No doeumenlD, os demis­
sionários concedem, no 
entanto, que «nem sequer 
fa liam razOes para duvidar 
das convicçOcs democr:Iticas 
de muitos dos responsáveis 
locais e nacionais do CDS •. 

Já há alguns dias, An­
t6nio Manuel Rodrigues 
anunciarl l Lusa que Se 

PEQUENOS 
ANÚNCIOS 

VENDE-SE 
Snact Bar DO centro da ci • 
dacIe. Bom preço, 9.500 COD -

~~i'l Trilar R. do Bispo 50. 

MOTORIZADA 
VENDE-SE 

Casal $ v.locldad .. 
Telerone 33915. El47 

Supermercado 
Trespassa-se 

ÓptIma ....... malla eUe.­
.Ieta. Aq_i • diz. m 

Agência de Viagens 
e Turismo 

TR.paal ... ac eacrit6rio. ia 
1DOIIIadoa, em ediflcio OOYO, 

6rea do Bom Jesul, Rol da 
Cooceiçlo D.' 58 e 60. TrI­
lar 1od01 01 diu pelo ICIe­
rone 25052. E365 

VENDE-SE 
MOTO CAS_Al - 83 

6 velocidadc .. Cor amarcla 
c/CXIrII. Trilar Rua 31 de la -
neito o.' .'-A. Telr. 24107. 
ElS7 

MATERIAIS 
DE FERRO 

PInI CODIInIÇIo de lfDII ÚDI, 
onciDa, DlYeI ele .. 

VENDE-SE 
A preço. muilo ia ............. 

(.~ cIeacooIo) 
-Calbu 
- Cu_iras 
- Vi&oW IPE, HEB 
- Chapas. e .... 
o. inJcressado. devem CaD -
la<Iar pelo .. lefone 962511 
o II. Rodria_ otI yu cm 
SaoJa Cru ,la1D .. proloa­._to da pista AcnIparto 
EIL de Noebico - r_ .. 
ac:oIas. Qt76 

verificaria «uma grande 
rotura" neste Conselho 
Nacional da JC. 

E acrescentava que o 
CDS «est4 em maus lenç6is 
para fazer a campanha elei­
toral , pois estio a verificar­
-Se em todo o PaIs de­
missOes de responsáveis 
distritais e concelhios •. 

«Os IICtuaiS dirigenlCs do 
CDS perseguem a Juven ­
tude. Querem uma opiniao 
oficiai e quem t coo ... ela t 
considerado dissidenlC. Por 
isso de Lisboa, Viia Real, 
Castelo Branco, Viseu, Se­
túbal e grande parte do 
AlenlCjo a JC est.6 a deixar 
o partido. - disse enlJo 
aquele dirigenlC. 

O vice-presidente da JC, 
Jorge Ferreira, disse l Lusa 
que ellAs demisSOes repre­
senlAm apenas .. con­
sagraçlo formal de uma 
situaçlo de facto, pois 
muilQS deles j4 afirmavam 
anteriormente que, em 
futuras eleiçOes, vOlAriam 
PSD>. 

«As demiuOes ola vlo 
lÚeclAr a capacidade de 
mobiIUaçIo da orpnizlçlo, 
que aempre soube reccmpor­
-se e dar resposlA em u­
tuaçOea idenlicas vividas 110 

passado. - acrescentou 
JOfJC FerreiD. 

A direcçIo da JC colocou 
recentemente aos responá­
veis do CDS IlgumlS 
condiçOes ... colaborar na 
campenba eleiJonl, entre IS 

qUIiJ a raoIuçlo de pro­
llIcIuIa nPd de_ 

PARTICIPAÇÃO 
E MISSA 

DO 30,11 DIA 

+ .. 
Uarla Leollnda 

Freitas 
Fernandes 
Santana 

locais do partido - que os 
jovens centristas considernm 
paralisadas - o conheci­
mento claro da estratégia 
e lei toral do partido e dos 
meios que serlo facullados 
na campanha. 

Integrado no «Dia Mundial das 
TelecomunicaçOes_ realiza-se amanha a 
primeira vldeoconferência no nosso Pais, 
envolvendo as RegiOes Aut6nomas da 
Madeira e dos Açores. 

destinado a permitir a realizaçao de 
debates entre grupos de pessoas situadas 
em pontos geogr4ficos dislllntes, sendo 
transmitida para cada estúdio a imagem e 
o som. 

Jorge FerreiJ1l disse que • 
Juventude CentrislA assinou 
um protocolo com o CDS 
que assegura à JC dez por 
cento dos deputados que o 
partido conseguir eleger. 
«Espero que este protOcolo 
seja cumprido> - acres­
centou. 

Desenrolando-se si multaneamente 
em U sboa, Funchal e Ponta Delgada, 
intervem na reunilo o primeiro-ministro, 
prof. Cavaco Silva, o ministro da 
República para a Madeira, general Lino 
Miguel, presidente da Assembleia 
Reg ional e outros elementos do 
Executivo madeirense e açoriano, bem 
como do Governo da República. 

Para assegurar a transmissao da 
imagem e ' voz em tempo real , os 
eSlúdios eSlarao ligados por um sistema 
de transmissOes de vldeo e um de audio 
que permi .. ver com nitidez os vários 
interlocutores. 

Com inrdo prevista para as 16 
horas , o estúdio no Fu nchal es t4 
monlado no audit6rio dos err, sendo a 
sua duraçiio de cerca de uma hora. A vldeoconferencia t um serviço 

Futuro do homem depende 
da harmonia entre a tecnosfera 
e a biosfera 

(CoIIl;/UlQçllo da 3.' p4g.) 

plesmente exclulda se uma das parles ola quiser cvilAr 
a eclosao. , sublinha. 

«A situaçlo em causa apresenla grandes difieul -
dades, por ser um aglomerado de múltiplos problelllllll 
econ6micos e sociais extremamenlC complexos e en -
trelaçados. , afmna o aca&mico. «N1o obstanlC, veri -
r ICOU-se que, IImbbn nesJc campo, pode ser encontrada 
uma soluçlo colectiva mutuamente acei~vel .• . 

«O trabalho que levamos a cabo nesta área demons -
trou a impossibilidade de encontrar soIuçOes acei~veis 
pelos mtlOdos tradicionais, sem =uno ~ «Grande 
Cibtcia». ~ "",,iso elaborar uma teoria especiai, bas ­
tante «profUlldv, o que ímplica a ampla utilizaçlo da 
ÍDfonn4lica e da teoria l1IIICI'IWica dos confIilOP. 

Mo pesquisas Ibn que ser, necessariamenlC, scp­
do o cientisca, ÍDternacionais e foonar um programa es -
peciaI. que poden\ lia' designado de «prOgIlIIIIa de conces -
sOes mútuas» ou «J1fOI1'IIIII de conc6rdia>o. 

PS apresentou listas 

ele&lveis) que cIarto apoio 
expresso 1 campanba do PS. 
~ o caso de JOI6 Lameao 

e Sem Gaao, da Esquerda 
Liberal, Vilbena de Car­
valho e Silva Pinto, da lril, 
e personalidades da CUlturl 
como Laloa Henriq ues e 
Cuimiro BrilD. 

As listai socialiJtaI pan 
o ParlamenlD Europeo t!m 
como cabeça de lista Maria 

de Lutdes Pintasillo, qui: 
da de LuIs Filipe Madeira, 
Coimbn Martins, Fernando 
Gomes, Jorge Campinos, 
Luís Marinho e Maria Belo. 

No final da reunilo da 
Comisslo Politica Nacional 
foi IaJ1IWm aprovada por 
unanimidade e aclarnaçao 
uma moçlo apresentada pe­
la JS lpelando para I 
participaclo dos jovens nes­
ta campanhl eleilDraJ. -
(Lusa) 

MISSA DO 30.º DIA 

+ 
ERNESTO DA RESSURREIÇÃO 

BORGES ACCIAIOLY 
(Coronel reformado) I 

A I.mma cio axtlnto p.rUcipa que aor. 
colobrado mi... por Intonçlo da oua alm. 
(amanhl, .. guRd"o"a), pelaa 18,15 horaa, na 
Igreja paroquia' ela 'ragua... da .. no Funchal, 

Em Bruxelas 
OBTIDO ACORDO SOBRE 
ADESÃO DE PORTUGAL 
À CENVENÇÃO DE LOMÉ 
CoIIl;/UlQÇ1lo da 25.' p4g;"" 

situaçAo delicada entre 
palses membros da Comu­
nidade Europeia e 10 nlvel 
do seu relacionamento com 
o grupo ACP_, afirmou 
Azevedo Soares. 

o acordo ontem obtido 
encerra uma delicada ne -
gociaçlo que durou pra ­
ticamente ano e meio, 
difICultada pela exigencia do 
grupo ACP no sentido de 
que as suas exponaçOes de 
produtos industriais e 
agr/colas beneficiassem nos 
mercados portuguh e 
espanhol de melhores 
condiçOes de acesso do que 
aquelas que sIo concedidas 
pelos dois países ilK!ricos 
aos outros países membros 
da Comunidade Ewqleia. 

Em termos gerais, I 
filosofia do &cordo prove 
finalmente que essa ex -
portaçOes tenham nos mer -
cados porIugub e espanhol 
o mesmo traIanIento de que 
nele benefICiam os produtos 
cornunilkios. 

Algumas elcepçOeS a 
eslA reça dO no enlAnto 
constituídas por produtos 
Ibteis, no sector indusIriaJ, 
e por frolAS e legumes, 110 

sector agrícola cujls 
expomçllel pelo Grupo 
ACP serlo lrItadu nos 
mercados ilK!ricos de forma 
menos vanlajosa do que 
aquela que t lICordada I 
identicos produtos co­
munit.trios, salvquardando 
deasa forma u rcspecuvU 
produçlles portuguesa e 
espanbola de uma coa­
ronea:ia _ aaacida. 

tropicais ex!'"rtados pelo 
Grupo ACP, nAo con ­
correnle! com aq ueles 
produzidos pelos Aço res, 
Madeira c Dnárias, acedam 
aos seus merc a dos 

totalmente isentos " " di -
ceitos. 

«Fizemos co ncessOes, 
em produtos com i m pacto 
reduzido, mas ficou asse ­
gurada a protccçD o dos 
interesses portugueses e 
especlficos ds Açores e da 

Madeiao, a ss inalo u o 
secretário de Estado dos 
NegócIOS EstrangeIrOS. 

Altm disso , a Co ­
munidade Europeia no seu 
todo aceitou uma série de 
IIOvas conceSSOes 10 Grupo 
ACP, jusuficadas pela 
deJcrionçlo Idas preferen -
cias acordada I este último 
grupo quer com a adesIo de 
Portugal e da Espanha, quer 
com as preferencias en -
tretanto atribuldas a ter ­
ceiros paIses rneditentnicos. 

Os dois dias de n e -
gociaçOes ola permitiram 
110 entanto resolver duas 
reivindicaçOes do Grupo 
ArP. ~ "'!!~ ~ !';'~!!' 

e de arroz, devendo 
prosseguir no futuro 
consultas soIJre o -.mo. 

No caso do açúcar o 
Grupo ACP prelCllderia ler 

aumeniado o montan te de 
75 millODe1adas que fomece 
• PortugaJ em condiçOes 
preferenciais, ma. eSsa 
pretenslo foi objecllada 
pelos palies produtore:l da 
Comuaidade Ew'opeiL 

A lamOla da ntlnta 
laleclcla racantam.nta 
.m L1aboa, parUcipa 
.a pea ... a amiga. 
que .. r. e.l.brada 
UIIIII mi ... em .ulr.gio 
ela lUa .Ima, no pr6-
almo dia 11 p.la. 
18_30 hor .. n. Igrala 
do Carmo, .grad.­
condo anlaclpadaman­
ta la peaaoaa amiga. 
que .. dignaram aa-
alatlr a .... acto_ agradacendo entaclpaclamenta •• pa.aoa. que Ootra excepçlo t a 

aeeitaçlo por parte de 
PonupI e di EspIba que 

uma .me de produtos 

No cuo do arroz tna:JVa­
se de um aumento do 
conUD,CDte de 122 .. II 
~ de que o (ilupo 
baIefitia. objectivo _ que PuncfIaI, 17 de Maio de . .. dlgnar_ aaaIaIIr a .... placlo.. acto, 

1_ SISO Funcllal, 17 de ..... de lM7 foi --.iacIo pela IllIia. 
(UJSA) 
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i~~~~~~A~G~E"wb~I~~==~==== 
1;;;~~;;;;;;;;;;;;;; . 18-o(J~o.n,co)mo • • p.n. - ::~~.h:::"f'~p~~la~i. ,.,..., Ir 
I • • • mllno . . m.. • • 

r" 
20-«Pico Grando •• an - _ToblCo • • in,lio. d. 6 

l iC:UI"O, de • para Li.boa tonelada •• d. Lo. Chrít . 
1 (E N M) tian ... por. Oibrlltar. com 2 S TÂXIS 
; ·Ú ....:.W.mi • • manoqui . lJ'ipulanuo. MUSEU 
i SOCIEDADE 
I F...... hoje 'no. •• 
tunbor •• : D. FrancÍlca d. 
)Pied.do T . o CUlro. D . 
/Mori. Holena Vioira, D. Alda 
Pas.id6ni. d. Caslro. D. 
)M.ri. IlIbol G. PiI. do 
Azovodo C.brol. D . 

,Loolinda P. Sil ... Dinio. D. 
·Mui. do Monu da Silv. 
!Forroir. do Frcitu. D. Mari. 
tAlbor.lin. Moniz Silva ~o 
Olive.,., D. Ver. P UlldónJO 

:Cabr ... 
AI ••• 1 ••• : Eunice 

,Cooll1o Sim6a. MIria Lur .. 
JPeroir. do Frcitu. 
• O. linho r .. : Femondo 
,Henrique. Fernanda, Arlur 
' de Freit.o. R.dl Àn,olo 
Rodrilue. Cerqueir • • Jo.4 

IPil.. Manuel Gu.lborlo do 
IFroitu. Eduardo Carloo Bru • 
ino Gom .. dos Santoo. J ... ~ 
· MiJi~1 Gomei doi SalUO • 

~ O •• '.'DOI: Luis Mi ­
l ,uel Corn.cho Jardim. Joo~ 
Gonç.lvoo Alho. M.nuol 

INune. Colaça, Carloo Filipe 
V. Ramo. de Freitu. 

~ E Iml.bi, .1 ••. 

I nhor •• : D. Benreia Eurico 
T. do Rogo. D. Mari. Gilda 

I Alvel da Silva, D. Solanee 
I Fernandeo Tei.oira, D. Mari. 
I Is.bel F. Bernardoo M"",ueo. 
D. Odru. Ascençio Carv.1ho 

. Mota. 
A. mlnl.I.: Maria 

Filomena de Carv"ho. Jo ... 
I Mori. Leiu Gonç.lveo. C. · 

la rina Filipa d. Silva 
Freitu. 

O. Ilnbor.l: Pedro 

l Trislio Froitu da Silva, Jos~ 
do Monte França Ferreir., 

• Jos~ Carlos Silvl de Men ­
, donça, Airo. Tel .. Vilhon. 
! de Meneses, Joio Raúl 
f Vilhena de Freitas. 

05 menlnol: Jo.~ 
I Eurico Ferreira, Paulo Andr~ ! Gonç.lves Carnacho. 

!1IIr 
I PORTO 

I. CARGA 
18-cPico do CasteJo». 

; hondurenho. de e pari Lei -
• xõos (ENM). 
I 18.-«Francisco Franco», 
! potlu&uês. de e para Lisboa 
• (Transinoular) 

LI 21 21 2.' 
2.0 "za ... 
2.1 " lO 2.2 
2.1 
U ..... u 

u , .... u ... 11.40 1.1 
2.1 14,1' ... 
2.1 lUJ 1.1 ... lJ." 1.1 

LI , .. " LI 

no. de e para Lis boa 
(E.N.M.). 

21-.Pauline Marie I., 
plnamíano, de Li.boa plr. 
Ponta Del,.d. (Tr .. om. ­
deir.) . . 

2S-oPico do C.llolo • • 
hondurenho. de o par. Lei • 
.õeo (ENM). 

25- «Funchllenae., por­
lu,uio. da • par. Li.bo. 
(E.N.M.). 

2S--«Franciaco Pranco», 
portu' ..... do • par. Lisbo. 
(Tr .... in ... I .. ). 
. 27-';'Pico Grmdo.. anli • 
CUIDO. de c pUI Li.boa 
(E.N.M.). 

28-«W.liIi • • manoqui . 

dU' 1 ror F""". inal". de 
10,86 toneladu. de Canúiu 
par. Libnville (Oablo). çom 
2 lJ'ipulull". 

«Are D'Alliance», in,I' •• 
d. IS IOn.l.d.o. d. SI. 
Oillcscrion pu. Barbado., 
çom 4 lripulanlel. 

-Jool.. boI,.. d. 7.6S 
tonelodat. de Oracio.. par. 
Ponl. DaI'..... çom 3 tri . 
pulanta • . 

.Waterloo», americano, 
de 6 toneladao. de Plymoalb 
par. Florida, çom 2 lri ­
pulanu •. 

MUSEU DAS CRUZES 
C.lç.d. do PIco 
Aberto do 3.' foir •• dbado. 
du lO li 12.30 horu o du 
14 li 17.30 hor... Ao 
domingo du 10 lo 13 horoo. 
Encerrado • 2.' roira. 

MUSEU E AQUÁRIO 
Ru. d. Mouraria 
De 3.' • 6,' Ceira - abertura 
du 9 lo 20 horu. S'badoa • 
dominsoo - abertura du 12 
li 18 horu. 2.' reir. -
deacanlO Mmana1. 

MUSEU DE 

A • • _J.~ 
A • • AniIIIo (IMo 1111) 
A • . AnIIIII _ L'" 
~"CGM!Iie 
A ........ ~_) 

"'I.""" c-..._ ....... -ena._o..ao --­......1..--.... -1._ 
--~ ...... .. .. -
~t-.~ 
C. t-.~CIaa.) 
.... c..~ ...... -~ .. .... 
_ ..... (VIIa) --(VII) -_(VIa) 

2Ol24 
2l5GO _II 
:I2iOOO 
24SII 
77 ..... 
27t01I 
26400 
n:JGO ,..., -45 110 -D:JGO 
tal44 --tQ407 

.nm 
mllo --

HOSPITAIS 

cauz Da CA.VALHO 
T.W- 042/11 

ROUBO ". VISITAS 

1.' pito eüurpa 3 • olbl ­
_/oPa. doo IS lo 
16 ..... 

l .· • cinqia ........... 

3.' 

4 .' 

S.' 

latlngo/opa. .... 
U" 16 bono 

conIIaIopa • -co/oPa. du 14 .. 
U bono 
e>IIoI8Iricia doo 14 
.. "bono 
padi.aria doa 14 .. 
ISbono ....... 

no. d. • p.,. Lisbo. oC. Liru: •• holUldb. de 6 
ARTE SACRA 
Ru. do B"po, II 

c--.a.Io) _ .. c.. _I 
72A23 
m a 
71222 
I0I23l 

~doo14 
lo 20 bono 
onap.dia, doo '4 
lo" bono 
.....ticàoa doo IS lo 
16 ....... 

(E.N.M.l. toneladao. do S"vador H ... I ­
VI. com 2 tripulanlOl. 

Aberto do terça • libado. du 
10 .. 12.30 horu c d .. 
14.30 lo 17 horoo. Aoo 
domin,o.. d.o 10 lo 12.30 
horu. Encerrado •• "Iun­
das· fciru e feriado • . 

~a-) _ ...... 
I. v_ 6.' 

CRUZEIRO 

11-«Kazakhltln_, 10-

viitic:o, de Tenerif. PUI 

Lisho. (Blondy). 
I7-oDmitry Chottakovi • 

eh_, loviitico. de Ten.rife 
par. Gibr"tar (Blondy). 

19 ___ Shota RUI'lveli». 
soviético, de Cuablanel pa _ 
r. Horta (Blondy). 

20-«Eualnio C •• il.Ii. ­
no (Ferraz). 

21-«Estoni.», .avi' ­
lieo, de Tãnl.r pUI Horta 
(Blandy). 

22-.. Pe'llu,». "elO 
(M.P.F.) 

23 ___ 0.1macij .... jUlol-
I.vo (l.F.M.). 

24-ttlv&n Franko., so­
vi~lico. de Ten.rile para 
Cldiz (Blandy). 

26-cPacific Princess», 
ínclês. San Juan par. 
Tilbury (Blondy). 

31-cViILarjord». norue -
guês. de Bermud .. para Lis . 
boa (Blandy). 

IATES 

Fundearam na Marina do 
Func:hal 01 ICluiJues ii," de 
recreio: 

«Jojuk... .lemio. de 
13.87 lOneladaa, de Canúiu 
pua Gibr.ltar. com 4 aipu ­
lantes. 

«50n& or lhe S e I •• 
holandês. do 8 IOnelldu. !lo 
Arguin&uin para Gibraltar • 
com 2 tripulanlOl. 

«Lady or lhe Trelue_. 
ingles. de 8 toneladas, de 

... " 0.0 '10. o .• 

2.57 0.1 U .U o., .... 0.0 'UI 0.0 .... o., 17.0. o., 
0.31 0.0 11.&6 ... 
..,0 ' .6 11.34 0.0 

o .. ... lU' LI ," O •• 11." ... 
1." ... ..... LI .... ... " ... ... .... .., .... ... 
.... .., ..... ... 

AEROPORTO 

HOJE. DOMINGO 

CHEGADAS 

11'901 
'11'163 
'11'16.5 
'11'143 
DM691 
TP711 
'11'113 
TP712 
'11'1431 
'11'4~ 
'11'173 
TP923 
'11'17' 
'I1'1n 
'11'157 

01.3' de POIlO _ 
09.'0 de lU ... 
10.20 de lU ... 
11 .00 de Pono Sanoo 
12.30de~ .. 
15.10 de lU ... 
11.2' cio Pono 
19. 15 delM ......... 
20.20 de Pono Sanoo 
20.40 de I.andoa 
21.2' de lU ... 
21.40 dePono_ 
22.15 de lU ... 
22.'0 do lU ... 
23.20 do Li .... 

PARTIDAS 

'11'160 
'11'162 
'11'142 
'11'164 
'11'492 
DM692 
TP90I 
TP711 
'11'114 
TP712 
'11'1422 
'11'172 
11'922 
'11'17! 

07.0' o/Li .... 
01.05 o/Li .... 
10.OOPlP._ 
10.40 Pi/..Uboo 
11.10 o/LiJb. • Lcnd. 
13.2'~ 14.30 __ 

16.10 p/Ua PaImu 
19.15_ 
20.15 o/Li .... 20.40 _ SanIO 

21.5' o/Li .... 
22.00PlP. _ 
23. 10 p/LUbo. 

AMANHÁ. V·FElRA 

CHECADAS 

'11'143 
11'901 
SFIOJO 
'11'163 
IIV4.S1 
"""~ 
TP1I73I 
SFI806 
BU947 
AE!556 
'11'190 
'11'171 
'11'173 
11'923 
'11'17' 
'I1'1n 
TPl7II 

07.10 do POIIO Sanoo 
01.3' de Pono $0_ 
09.30 de Paria 
09.3' de Li .... 
10.00 de AmIIadIo 

ig~~~ 
I U, de Paria 
14.20 de EIIoco1mo 
16.00 de Galwi .. 
15.3' de ...... Dela .... 
21.05 de LiIboe 
21.2!ldo Li .... 
21.40deP. S-O 
22.15 de LiIboe 
22.50 de LiIboe 
23.40 do G_ 

PARTIDAS 

11'1121 
'11'160 
'11'142 
'11'162 
SFIOJI 
'11'164 
HV4:l2 
'11'199 

02.3OPlN_ 
07.05 Pi/..Uboo 07·3OPI __ 

01.05 Pi/..Uboo 
10.20""",,", 
10.40 lII\JIboe 
10.50PI_ 
11.20 ~ DoI.,..ta 

7.' 
_DoIIo'-

MUSEU DE 
HISTÓRIA NATURAL 
CamInho do Melo 
Qulnt. do Bom Sueli' 
50. Teldone 26035 
Abenura du 9 .. 12.30 
horas o d.s 14 .. 17 .30 
hor ... de sogunda • libido o 
feriados. Encerrado AO' do­
mingol . 

..... 
-~) 
~(VIIa) 
_.en.C1....., 
CooIeoI 
_(VIla) 
_en.(V.) 
a­
~(L.-) _ .. -

22261 
57416 
57,., 
7213 
56411 -962DI 
52030 
52643 

922115 
55/00 

8.' cinqia n. 2 • 
uroJosla doo U .. 
16 ..... 
A .......... nio 
'" .isi1M. 

FASES DA LU" 

CaakIo (SI.' V_I 
CaakIo .. (a....., 
CaakIo~_) -tm22 

".. 
962)90 

Quarto M I.IU .... - Di. 
20. lo 4h02m. -__ (Vila) - Lua No .. - Di. 27. lo 
ISh13m. 

Rordscoeo 
~ 

"·1. »4 .• • •• e S~j' p"",~n:c com o . c. 

-" ... " .. 
trabalho, evite acçõel 
eaoú1u e tome conta do. 
dependentes, incluindo um 
animal de c.limlçio. NIo 
tome rilc:oa com dinheiro. 

EJ 
Dia apIêndido para "proa. 
bens imóveis. poupança. 
procura de pechinchas e 
divcrtir·se com uni,a. boje 
• noite. Faça .. 'o SmcrolO. 

-.... ..... . 

111 
Poucu press6es perDu,em· 

. .. ~ ... lhe nbalh. e resolvCT um 
. . p-obJema do lJ'.balho d ... n -
: " volvendo os seus talenlOl de 

- :.. mmeiru inespcradu. eame -

"­...... , 
nndo~1C laboriosamente. 

AlJ'IICÇÕCI _ • beleza 
ou .... açõct poderio durar 
pouco ....... mucIadu. yo -
cê procuro ...... I0Il1_' 

menta. Oa &OIto. dos oull'Ol 
poderio <'-'·10. 

~ lN O &osro de: conOi~ .~ciOll. 

13 
anirnaçlo • um. 1Dl1m'~. 
As profundo ... dum _b · 
monto oublil poderio •• 

U difrceis de iD~. Uma 
<ooperaçlo •• timul.,ta • 
difrc:iJ .lÜIl& ..... um -pro,.....,. 

-­........ 

II 
Voei ler' agradivei para a 
maior parte du penou e 
socialmente bailante popu -

1Ir lar. A1guna ami,oo podorio 
',. ter uma surpresa planeada 

I*a si durame a noite. 

-­.." . n-u 

o oeu pr6prio ,rupo ou 
fanúlia ofcrec:.em-lhe a,ora 
refll,io. Mu você coalÍDua • 
insistir em irradicar u 
CIUJU da doença ((sic. ou 
mor" ou! aio oltialir maia. 

fi NIo reclama acerc. do .u ­
-,,: madD de dev .... funiliare.; 

faç. 11'0 çonotrulivo. ~. 
Ionizas ama reota bOje l 
noite ... , hormoniooo. 

-.. u ... ' a Oa acontecimenlOo poderio 
ser do leU a,rado mil 
prOC.iSaR de evitar uau 
fannao de pratIo <OIIl _ 

queridoe. -• • • - 0._ IODÁbilidade .. 16 • 

II ,. cle ... "olvida DO ,ell 
tnbalbo. Estej. .lento ao 

J ...--'" dos ICUI '0''''' e doi 0UlI00. Pu... ""Ii .... 
1 IUI volta de.parta. 
~ideiao. 

SFII07 
11'904 
'I1'l71O 

:~:::re - ="- O _ trabalho • ,_. 
14.35 PI ~. Gatwid< a _idade - opnciadoo. BU94I 

'11'190 
AII557 
'11'172 
1?922 
~1! 

15.:10 ~ • . PoI.. de m.,.ir. • alo 
:U~=. . ,.... ......... :~IiI • 
11.3S PI ~ o ....... de yw.., um lZJII" P. I-. ........ "'je ...... .,P':I!I f'I'IJIIi:I!I._ . • .. 

FunchaJ, 17 d 

HOJE 

CINEMA DE 
lo IS horu 
.o Misterioso I 
lo 21.30 horu 
. Noite. quenlel 

TEATRO MI 
lo 15.00 o 2).( 
. Era um. vez n 

AmanbA 
lo 14.00 o 21.1 
.Eta um. vez n 

HOJE. AMA 

CINE PARQl 
lo 14. 18 021 , 
_Karou! em OUl 

CINE CASIN 
lo 14.00. 16.34 
o 21.30 horas 
.o Nomo'" lCl 

ClNE SANTA 
lo 14.00. 16.34 
021.30 horu 
«A arca do rog 

AMAr 
(COJIIinlu2çdo 

e proel. li" 
e(elto. d. 
•• tóao.u 
ta.W. Ia! 

A "Islt 
I.port •• t. 

• a 
t.portaate 
Htabelecldc 
(01 cap •• 
coallr.aad 
nplorar, c 
coop. raçia 
co •• u. 

'1 .. 1 
upecto I. 
Madeira . 
aq.el •• ql 
11u • • lstlco. 
Po •• I ~ 
coutlt.1r 
.ba), 
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!AIS 

• VALHO 
42111 

r VISITAS 

.3.olW ­

~ doo I'" roo 
lo • olDrrino­
"toai.. doi 
16 hono 
kJaIo· .... 
.. cIu 14 .. .. 
rlcio doo 14 
hor .. 
rio doo 14 .. .... ~ 
...... 14 
bono 
dio, doi 14 
horoo 

ina doo 1'" 
roo 
ian.lo 

:ia doo 1'" 
roo 
_reio'" 
d .... 

A LU" 

uante - Dia 
11'. 

- Dia 27, .. 

dávei para I 

~ pelJOU e 
aante popu . 
1,0, poderio 
'1 pl aneada 
1 noite. 

lrupo ou 
m-lhe alora 
ce çontinua. • 
nadicar ai 

p fr.iea ou 
JtdUr mais. 

:erca do IU ­

!a familiare. ; 
irutivo. Or ­
festa hoje l 
oniooo. 

~. poderio 
:rado mil 
evitar ular 
lo c;om enIeI 

lidode .. " a 
Ida no leu 
• atenlO 10 
, leUI 'Oito. 
usos activos 
:l.apertam 
los. 

Funchal, 17 de Maio 1987 

d 
CINEMA 

HOJE 

CINEMA DE MACHICO 
u IS horo 
«O Misterioso Fu Manchult 
u 21.30 horu 
.NoiteS quenteJ de Veria» 

TEATRO MUNICIPAL 
u IS .OO e 21.00 horu 
flEr. uma vez na Amiric .... 

Ama.hA 
.. 14.00 e 21.00 horu 
.Era um. vez. na Amhic .. 

HOJE. AMANHÃ 

ClNE PARQUE 
.. 14, 18 e 21.lS horu 
. Ktld an Ouerr .... 

CINE CASINO 
u 14.00, 16.30. 19.00 
e 21.30 horu 
«O Nome da Kos .... 

CINE SANTA MARIA 
.. 14.00, 16.30, 19.00 
e 21.30 hora. 
oA area do fOloo 

CI EMA JOÃO JARDIM 
li 13.30 horas 
.A fória do Mom'vel • 
U 16.00 horas 
«1 uramento de IIngue­
U 19.00 horas 
.o quebra 0110'_ 

b -21.lS horu 
«A fúria do indom'yc:l» 

· CINE JARDIM 
(Encerrado) 

HOJE 

PORTUGUESA 
Rua joio Tavira 
Telefone 20028 
(Serviço pemuonente) 

AMANHÃ 

MENDES 
Rua Joio de Deus 
Telefone 31244 
(Serviço permanente) 

CENTRAL 
Rua do Bettencourt 
Telefone 20439 
(Ati li 21 horu) 

A MADEIRA E OS ... PALOP'S 
(C_iluuJçllo da 2.' pdg.) 

e produlivOI. No I.ado aio 01 CUltO' e 01 
deUOI d. la.ul.rld.de, comunl '1 rell6f. 
.ut6noDla ou .01 p.1sa Independentes, mu 
taDlbiDl lasul.rel. 

A vlllta de MI •• el Sou ... C.bo Verde i 
I .. port •• te. Nlo .peu.. porque poder' 
elt.belecer aDI. .po.te. eDtre • CIdade da 
Pr.l. e o Fuacb.l, UDI p.uo que If r' 
IDlporllUlte p.r. que outrol CODtactOI ItJ ... 
eltabelecldOl CODl oalrOl p.iae.. DI.I porque 
101 c.p.. de ve.cer .1...... b.rrelr •• , 
cODnrDl •• do qae nlste UDI "a.to C.DlpO • 
explor.r, c.pu de proporcloDar lorDlu de 
cooper.çio, de coat.cto e de IDlclatlu 
CO.D.'. 

FI •• I.e.te, ••• t.I8biDl co.o •• 
apeeto _porta.te, o reJac:IoI •• e.to entre • 
Madelr. e _ pafIes .lrlca... IObretado C_ 
.q.elel q.e ••• te.o. I.ço. cultur.I •• 
1I ••• ,.tlc. e .lst6rleoa (I Hilt6ril de •• 
POYO i p.r. .er .u •• ld. e. na ile 
coa.tlt.1r en.t ...... te .otlvo de ver.o· 
.... ), poderia I •• cioaar lacIUli".IDeate COIDO 
.te .... te pu •• dJnc:.1dada dc:l1c:u vlvld •• 
por Portu.1I .0 relaclo ... e.to. 10 alvel de 
. Estado, que _M. COI8 _ p.'''' .Irlc ••• 
de II.... ond.. port....... p o r q. e 
condldo...... • orleat.ç6ea politica. do. 
reapec:tlv_ .o~. 

.". :r:-:-..!:::~: ~::A-=h': : :::-1:=:::: 
_leia '""' tadu • parlei, eatn • rflllo e 
01 PALOP'. dner6 .er •• objectivo • 
e.c:arllJ', .10 porq.e seja ••• .ec:euld.de, 
.a porq .. _ri "e •• "'I.e.te _port .. te. 
u. ... •• to talna dntla.do • ••• .e -
,dltaçlo ••• 

2° CONGRESSO 
DOS PROFESSORES 

ANÚNCIO 
COlEGA PROFESSOR: 

ESTAo ABERTAS AS INSCRIÇOEs PARA PARTI· 
CPANTES AO \I CONGRESSO REGIONAL DOS PRO­
FESSORES Alt 20 DE MAl) NA SEDE 00 SlNDICAlO. 

I'EL 'A DMEc:çAo 

A5 85 A4 84- A3 83 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

ESTAÇÃO RÁDIO DA MADEIRA 
HOJE 

MANHÃ: 07.00 - Abenura; 07.0S - Estrela da Manha; 
07.56 - Renulo da manhl; 08.00 - Jornal da Manhl, 
Noticiário RR , Trtulos dos DiArios da ReSi l o e Agend.; 
09.00 - Mi .. a do. Doentes; 10.00 - Udio Totobola; 
11.00 - M 74. 
TARDE : 12.00 - Intervalo; 13.00 - C~rt.a na Me .. e 
Agenda; 14.00 - COMoico 10 Telefone; 15.00 - Fim-de­
..semana; 16.00 - Bola no Ar; 17.S5 - RAdio Turi. ta . 
NOITE: Notlciu b 21.30 hora 
19.00 - E.paço Informaçlo, Notici'rio RR, Regional e 
Agenda; 19.30 - Orque. tra.; 20.IS - Ridio Totobola; 
21.1S - Ao Vivo; 22.00 - Conno.co 10 Telefone; 23 .00 
- Último Jornal, NoticiArio RR e Agenda; 23.30 - Última 
Hora; 00.30-Encerramento. 

AMANHÃ 

MANHÃ: Notlciu la 9.30, 10.30,11.30 horu 
07 .00 - Abertura; 07.05 - Sol Nucente; 07 .56 -
Renulo da Manhl; 08.00 - Jornal da Manhl, NoticiArio 
RR e A,enda; 08 .30 - Udio Turilta; 09.35 - Entre 
AmilrO' . 
TARDE: NoLlciu u 13.30, 15.30, 16.30, 17.30 horu. 
12.30 - Jornal da T ... do, NoticiArio RR, Regional e Alenda ; 
13.00 - Unha Quente; 14.00 - Connolco 10 Telefonc; 
IS.OO - N6. e Voá; 17.45 - RAdio TurillO. 
NOITE: Notlciu b 20.30, 21.30 horu 
19.00 - Espaço Informaçlo, Not iciArio RR, Reaional e 
Agenda; 19.30 - Orque.tru 20.00 - Mó. ica Variada; 
22.00 - Connosco 10 Telefone; 23.00 - Último Jornal, 
NoticiArio RR e Agenda; 23 .30 - Tecido Jazz; 00.30 _ 
Enc.erramenlO. 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 

ONDA MÉDIA 

HOJE 

06.00 - Ao Cantar do GaJo; 07.00 - Notlciu c/ RR; 
07 .10 - ' Encontro na Manhl; 07.2S - Momento de 
Xehexlo; U7.30 - A carnlnbo cIu oito; üi.OO - Noúciu 
eI RR; 08.10 - Domin,o ale,," eI Noticia u 09.00 e Ouia 
Cultural; 10.00 - Notíclos; 10.05 - Convlvio Infantil; 
11.00 - ~1lIIÇ& 6 Vida .- Directamenle da S6 Miall 
aeJUicâ da palavra do padre Nuno Filipe 101 doentes; 12.00 
_ Sinal Maia; 13.00 - A Sem .... PUllda Aconteceu; 
14.30 - Mdaica se\ec:cionada pelo Ouvinte com Informaçõe. 
Duportivu e Notlc:iu u 15. 16. 17 e 18 horu; 16.00-
Ilelalo do _ de futebol Porto-M ... ltimo; 19.00 
_ Notícia eI RIl; 19.30 - Rocitaçlo cio Terço do Santo 
Roúrio; 20.00 - Madeira em Noticia; 20.30 - Esquerdo 
Direito; 21.30 - T ... po Deapartivo do Nacional; 22.30 -
Noite Portua-a; 23.00 - Notkiu c/ RR; 24.00 -
Enc..- da s.çJo. 

FUQUtNCIA MODULADA 
t2 MHZ (Ell4no) 

13.00 - SIatonia 13; 14.00 - Notícia; 14.15 - Mósi .. 
cliuâca; 15.00 - C\ube da Tardo; 16.00 -~ da 
L' emiaalo. 1930 - Bom Jantar, 20.00 - Madeira em 
Notícia; 2030 - Esquerdo DireilO; 21.30 - Mósic. do 
Conceato; 22.00 - Noite porItIJ1*. c;om Notfciu u 23.00 
::z:::; ~" ~ !::::::::-.== = ~..:;-..!: . 

AMANHÃ 

06.00 - Ao C __ do OaJo; 07.00 - Notíciu eI RR; 
07.10 - E_tro na ManhI; 07.2S - MontenlO de 
Itenexlo; 07.30 - Bo1otim Relioua\ I; 07.40 - A 
Cominho du 0i1O; 08.00 - Notíciu eI RR • Boletim 
ReJiona1 2; 01.30 - Itidio AlquipQqo; 09.00 - Notlciu; 
09.05 - caU da Mmbl com Notlc:ia .. lO e II horu; 
12.00 - joiO e Joaadoru; 12.30 - NotIciu com Itlt e 
Bo1elim Relioaa\ 3; 13.00 - SiAtouia 13; 13.30 -
Pro...,..a Feminino _Laço do Amizadeo; 14.00 - NoLlciu; 
14.05 - Mdaica aeIeccioIIIda pelo 0UYÜtIe com Nodciu u 
15. 16. 17 e 11 horu; 19.00 - NotIciu c/ RR; 19.30 -
Itecilaçlo do Terço cio SIIlIO Rodrio; 20.00 - Hora H; 
22.00 - Notíciu; 22.05 - Piata de MÓlica; 23.00 
-Notfciu elltR; 24.00 - "-'- da 1!staçIo. 

JIIlEQUtNClA MODULADA 
t2 MHZ ( .... ,..) 

13.00 - SiIIaeia 13; 14.00 - Notlc:iao; 14.15 - M60ica 
clMaica; 16.00 - a...r-to da I.' ........ 19.30 -
Bom J-. 2UO - JIan H; 22.00 - l'IoIfc*; 22.os -

31 

Pi.ta de M~.ica; 23.00 ~ Notíciu c/ RR; 24.00 - Encerra -
mento da Estaçlo. 

RDP - MADEIRA 

PROGRAMA 1 - AREEIRO 

HOJE 

00.00 - Jornal da meia-noite; 00.20 - Nocturno em si cl 
Noticiirio b 01 hora. ; 02.00 - Notici'rio; 02.03 - A 
Arte de Bem Madrugar; 06.00 - Notici' rio ; 06 .03 -
Mósica Portuauell; 07.00 - NoticiArio; 07.03 - Ouchc d. 
Manhl c/ 08.00 - NoticiArio; 09.00 - Jornal da Manhl , 
10.00 - Notic iArio; 10.03 - Mem6ria do Tempo; 10.10 -
AZERT Letra Q c/ inform ações do .Sporting-N.cion.I. , 
11.00 - NoticiArio; 12.00 - Título. do Dominao Re,ional 
e A,enda; 13.00 - Domingo Regional ; 13.30 - Pelo Sim 
Pelo NIo; 14.30 - Mu.ical; IS.OO - NoticiArio; IS.03 -
Tarde Deaportivl cl campeonllOl nacionais de fUlebol e 
reltlO do joiO: te Porto-M. rrlimolt c ainda informações dos 
JOIo, : . Unilo-SaclvenenJelt e -.Nacional -Montijo»; 19.00 
- Jornal de Domingo; 19.1S - OiArio Re,ional; 19.30 -
Mll lli a b aailQira; 20.00 - NOli i1tio; 20.0:3 - QuatTú 
Linhu ; 2 1.00 - NoticiArio; 21.03 - Viv6jazz; 22.00 -
NoticiArio; 22.03 - Toda a ,ente 6 pelSoa; 23 .00 -
NoticiArio; 23.03 - Boa noite Madeira c/ 23.30 - Títulos 
do Jornal da meia-noite; 23.4S - No Estúdio e no ESl'dioi 
00.00 - ]ornal da meia·noite; 00.20 - int ima frlCçlo c/ 
Not. li 01 hora.; 02.00 - NoticiArio. 

PROGRAMA 1 - rM-EST~REO 

13.30 - Orque.tru; 14.00 - Di.co Club E.pecial; 15.00 
- Noticiúio; IS.03 - Onda Jovem. 19.00 - Na Prateleira; 
20.00 - NoticiArio; 20.03 - Dança do Foao; 21.00 -
NoticiArio; 21.03 - A Escola do P ... aÍlo c/ NoticiArio u 22 
horu; 23.00 - Noticiúio; 23.03 - Snobl em put time c/ 
NoticiArio U 01 horu; 02.00 - Junçlo ao Proarama I -
Noticiúio. 

AMANHÃ 

00.00 - Jomal da Meia-Noite; 00.20 - intima fracçio c/ 
NoticiArio b ' 01 hor .. ; 02 .00 - Junçlo de 
canai.-NoticiArio; 02.03 - A Arte de Bem Madrugar; 
06.00 - NoticiArio; 06.03 - Linha Directa; 07.00 -
Duche da Manhl c/ 07.01 - NoticiArio; 07.30 - Slnlese 
lnIormaçlo Re,ional ; 07.45 - Piadinhu e Tonadinha" 
08 .00 - JomaJ da Manhl; 08.30 - DiArio Reaional; 08.4S 
- Tftuloo da Imprenaa Nacional; 09.00 - Noticiúio; 10.00 
- NoticiArio; 10.03 - Diapo.itivo eI 10.IS - Cuno do 
inalú;l1.oo - NoticiArio; 12.00 - Trtuto. do Dihio 
Re,ional e A,enda; 12.1S - No Esldclio • DO EstJdio; 
13.00 - Diúio Itoliona!; 13.20 - Jornal da Tudo; 14.03 
- Doadobr_1O da l!misaIo; Pro,. 1 - ÀI duM por ris 
c/ NoticiArio u 15 horu; Prol . 2 - Oiaco C1ub c/ 
NoticiArio .. 15.00 horu; 16.00 -Junçlo de canaia -
Pequeno Jornal; 16.10 - Zona Franca c/ notici'" u 17 
hono; 11.00 - TllUIoo do Di'"" Reponat • Alenda; 18.03 
- Hora POnu,II." c/ OWio Reaional b 18.30 hora; 
19.00 - Inlormaçlo e Mósica; 20.00 - No Est6dio e no 
Estidio; 20.15 - Boa noite Madeira eI 21.00 - NoticiArio; 
21.03 - M1Iaic. rr-a; 22.00 - NoticiArio; 22.03 -
D •• dobramenlO do emiaslo - Prol_ 1 - 22.03 - Cuno de 
Inall.; 22.09 - Boa noite Madeira (cont.) c/ 23.00 -
Título. do jornal da meia-noite; 23.05 - ldolos • ne&6cio. 
- Proa. 2 - 22.03 - Dança do 101ft; 23.00 - Títuloa do 
jomaI da moia-noite; 23.03 - Lua do Mel; 00.00 - ]unçlo 
do Canaio - JomaI da Meia·Noite. 

TEATRO MUNICIPAL 
HOJE. ÀS 15HOO E 2lHOO 

A 00n genial de: SERGIO LEONE 

ERA UMA VEZ NA AMÉRICA 
Com: Itoberto d. Niro. Jame. Wooda, Elizabeth 
McOovem. Ioe Pesei e BUrI Youa 

Uma obra letlial que /lcarl certam<Dte como um IIW'CO 

do ciDe ... doo IOOS ao. 

AMANHÃ SEGUNDA-FEIRA 
ÀS. 14HOO E 21HOO 

ERA UMA VEZ NA AMÉRICA 
"_16_ 
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ELEiÇÕES LEGISLA TlfAS 

RICARDO VIEIRA 
É CABEÇA DE LISTA PELO CDS/M 

Ricardo Vieira ~ o cabeça 
de lista de candidatos do 
CDSlMadeira l Assembleia 
da República, nas próximas 
eleições legislativas, en ­
quanto o eng. Hom em 
Ferreira ~ o proposto pÕr 
este partido para o Parla­
mento Europeu . Foi ontem 
revelado em confer!ncia de 
Imprensa, realizada na sede 
daquela organizaçl o parti ­
cUria. 

No encontro com o s 
jornalistas, Ricardo Vieira, 
presidente de Comisslo 
Politica Reaional do CDS 
reafirmou _a absoluta 
necessidade de um resultado 
significativo do CDS nas 
próximas eleições, como 
única garantia da conSInlÇIo 
de uma maioria n lo 
socialista na Assembleia e 
no Governo da Repúbl ica.. 

Como exig~ncia para 

atingir aquele objectivo, o 
respons'vel n6mero um 
pelo CDSlMadeira apontou 
a «un idade de todas as 
estruturas partidárias e todo 
o eleitorado democrata-cris­
tão-, até porque - disse ­
-o CDSIM entende que na 
nossa Regi~o Autónoma o 
melhor contributo para I 

formaçlo da maioria nlo 
socialista, ~ resultar das 
próximas eleições cinco 
deputados que sejam a favor 
desse Governo_. A inrenção 

do CDS/M, segundo Ri­
cardo Vieira, ~ substituir o 
actual deputado socialisra. e 
considerou o seu partido -o 
melhor colocado e mais 
próximo desse multadoo. 

_A Comisslo Politica 
est4 conviCIl de que o 
eleitorado da Madeira, 
desejoso de estabilidade e 
defensor dos valores que 

PS APRESENTOU LISTAS 

MOTA TORRES 

constituem o nosso ideário, 
saberA VOlM de forma a nAo 
desperdiçar votos em parti ­
dos que jA t!m votos a mais 
e que j' nAo podem eleger 
mais nenhum deputado, e a 
utilizar o seu voto em 
partidos que mais facilmente 
podem gaMar o deputado ao 
PartidÓ Socialisll» - disse 
Ricardo Vieira. 

Durante o encontro com 
os representantes da Comu­
nicaçlo Social foi lam~m 
revelado estar traçadas as 
linhas mestras das IisllS de 
candidatos por este partido, 
L Awlnblc:ia da República. 

EntraIanlO, Ricardo Viei­
ra participa hoje, em 
Lisboa, na reunilo da 
comisslo PolItica Nacional 
que vai 11lOIII.- a estrall!gia a 
usar pelo partido duranre a 
campanha eleitoral. . 

LIDERA CÍRCULO DA MADEIRA 

i\~ li~w de deputado. ~ 
Assembleia da República e 
ao Parlamento Europeu do 
Partido Socialisll _renec­
rem uma grande renovação e 
unidade particUria_, disse 
ontem o secrewio-geral do 
PS, Vltor ConsW!cio. 

No fanai da reunilo da 
Comissão Politica do Par­
tido Socialisll, que ontem 
se efectuou para defanir e 
aprovar os candidatos por 
cada circulo eleitoral, Coas­
IAncio disse que as novas 
listas t!m mais mulheres, 
novos quadros, «reflecrem o 
equillbrio com o nosso 
quadro de luta pela de­
mocracia e integram ainda 
ÍIIOepenaenleS». VIIO< UlnS­
IAneio disse ainda q ue as 
grandes linhas da estratégia 
eleitoral do partido foram 
aprovadas, estio agora a ser 
trabalhadas pela Comisslo 
Tknica Eleitoral e serão 
public:amente apresenlldas 
na próJÚma semana. 

Em relação ao acordo do 
Partido Socialista com ele­
mentos da chamada irea 
pinllSilguisll, Vltor Cans­
W!cio disse q ue estes terão 
o eSlltuto normal do s 
independentes que ji tem 
figurado nas lisIas do PS e 
manteria o respeito pela 
disciplina de voto dos 
soeialislaS nas -questões 
decisivas. como MoçOes 
Cenlllra, PrOlnma de 

Governo, Grandes Opçóes 
do Plano e OrçamenlO de 
Estado. 
~ a seguinte, pela ordem 

indicada, a lista dos pri­
meiros deputados do Partido 
Socialista por cada circulo 
eleitoral aprovadas por una­
nimidade e aclarnaçlo nesta 
reunilo da Comisslo Na­
cional: 

Aveiro - Carlos CandaI, 
Ferraz de Abreu, Renato 
Araújo, J~ MOIl e Ferro 
Rodrigues. 

Beja - Helena Torres 
Marques e JOSI! TorrIo. 

Braga - Elisa Damilo, 
Arons de Carvalho, Amónio 
M4aiiuies e Mesqui .. Ma­
chado. 

Bragança - Armanda 
Vara, Aires Ferreira. 

Castelo Branco - An­
tónio Guterres, Jos~ Só-
CI'aIO. 

Coimbra - Manuel 
Alegre, Joio Rui, AnlÓnio 
Cm1pos e Osório Gomes. 

~vora - Luis CapouJas. 
Faro - Luis Filipe Ma­

deira, Ant6nio Esteves, JOSI! 
Apolinário e Jo~ Castel­
-Branco. 

Guarda - AbOio Curto e 
António VilDrino. 

Leiria - TOITeS COUIO e 
Rui Vieira. 

Vila Real - Culos 
Laae, Aloisio Ponseca e 
PiJojJ~. 

Lisboa - Vllor Cons­
W!cio, TiIO Morais, Jaime 
Gama, Raúl Rego, Sollo­
mayor-Cardia, Joio Cravi­
nho, Nuno Brederode San-
101, AnI6nio Barreto, Neves 
da Silva, Joio Soares , 
Teresa Santa Oara Gomes. 

Portalegre - Miranda 
Calha. 

Pano - António Ma­
-'o, Cal BI1DdIo, Almeida 
Santos, Rosado Correia , 
Jorge CaIarino, Manuel dos 
SanlOs, Jos~ luis Nunes, 
Narciso Miranda e Helena 
Roseta. 
San~m - Jorge Sam­

paio e JDrle LacIo. 
Seníbal - Eduardo Pe­

reira, Lopes Cardodo, J~ 
Reis e Vltor Hugo Sequeira. 

Viana do Castelo -
Oliveira e Silva, Pita 
Carreira e Rui Oliveira e 
COSia. 

Viseu - RaúJ Junqueiro, 
Afonso Abrantes e Maria do 
au Esteves. 

Açores - Carlos <:&ar e 
Ricardo BarroI. 

Madeira - MOIa Torres. 
Europa - Caio Roque. 
Fora da Earopa - Hen-

rique Coelho. 
HA Iam~m elemenlOl 

independenaes em IUlares 
nlo eleglveis nas liita. 
socialisw (porque nlo 
quiseram estar em lapra 

c_u... "" 29.'". ... 

, 

Trillla e /rIs 4IIl1lltU IlUÚU uc/Úelras Inlllesas encon/ram-se dulk o passado dia 6 na 
Reglao JIJU6/10111Q da Madeira em viagem Ik !irlas. 
Como Iflleresu /HU/lcu/ar referimos qut este grupo - IkflOmlllOdb KTre!oil Group. -
desde h4 VÍIIU IJIIOS que, fIO Verao. reallwllrias conjUlllas. /eNÚJ· escolhido a Madeira. es/e 
0lI0, como local de duCQ/lSO e Ik v/slla. 
Assim. estas /riMa e /rIs unhoras. fi m reaU.ado passeios a diversos locais da Ilho. A 
~cre/4rlQ RelllonaJ do TIVismo e CIII""a ifertceu-IMs. IIQ passada quarta-feira um a/mDI;O 
IIQ QllifIIIJ Magnólio qut tU tuI/lgas guias mui/o apreciam. Es/e orgtullsmo gover~ame",al 
obuquJou-as, lalrlbim. com IUIIQ tllcurriJo d voila da Ilho que aconteceu durtul/e o dia Ik 
Olllem. 
As repreJtlllllllUs do "Trefoll Group' pt!rmIJN!cerao IIQ Regl40 ali à pr6xima quarta-feira. 

DIAS LOUREIRO (PSD): 

«MELHORIA QUALIT ATIV A 

DO FUTURO GRUPO PARLAMENTAR» 
OS CANDIDATOS 
AO PARLAMENTO 
EUROPEU 

O secret4rio-geral do 
PSD, Dias Loureiro, afll'­
ITlOU-SC hoje «agradavelmen­
te surpreendido com a ra­
pidez com que o Conselho Pedro Sanllna Lopel , 
Nacional dos sociais-de- Rui Amaral, Manuel Pereira 
mocral8S aprovou as lislaS e Carlos Pimenta sao, por 
de candidIIOIa depuIadoP. esta ordem, 08 candidaIos do 

PSD 10 Pulamento Eu-

ParlamenlO Europeu foi a 
última a ser elaborada, só 
ontem l ' tarde tendo dado 
entrada no Conselho a 
respectiva proposlI da 
ComiSSlo PoUtica Nacio­
roal . 

Numa cuna intervençlo 
no início dos lJ'abaIIIos, 
Cavaco Silva ralou upa­
aameote deaIa liaca, rec0-

nhecendo ler uma lisla 
difIciI de eIaboIw. 

Dias Loureiro, que ralava, ropeu - diase • Lusa um 
com os jomaJisIas no liDaI inrormador do Couelbo 
das .ocaçoes daque" lisIaa, Nacional do J*Iido. 
acres&:a*Xl que a npidez do A IÍIIa de candidalol 10 

processo .010 sisnificou r"-----------------.. 
reduçlO do dWogo ou me-
nor~. 

Disse ainda que as can­
didawras ontem aprovadas 
signifacam «uma melhoria 
quaJilaliva do futuro grupo 
parIamc:ntar», tendo mIIçado 
lam~m uma maior par­
ticipaçlo de mulheres e de 
jovens nas listas. 

Realçou ainda o racto de 
as candidaluraa serem qWlle 
todas de militantes do PSD, 
com excepçlo de seil D0-

mei: Pacheco Pereira e 
ViIa-Verde Cabral, ambos 

da esquerda 1ibetaI, ManueI • 
Coelho dos Santos (ex-PS), 
Nuno DeIarue (ex-MASp), 
Gilberto MadaiJ (ex-PS) e 
JOIt Manuel Casqueiro, da 
CAP. 

Dias l.clIftiro diae ainda 
que as liaW pua o Par­
lamento Europeu apreIeIIIa­
vun a1punas pm1icuJaricIa­
des e ~ a nccc:uidIde 
de haVei' renovaçla lem­
tnndo ainda o facto que em 
1989, obripIoriameme, ha­
ver novas eleiçOes 1*11 o 
"-'--da CEE. 

CHAVE DO TOTOLOTO 

Os nÚlDerOl premimos na extracçlo de OIItem do 
Totoloto sIo os seguintes: 

4 - 5 - 10 - 31 - 35 - 37 
Número suplenM:Dlar - 33 

MOBILIÁRIO METÁLICO 

VESTIÁRIOS (Cacifes) 

Individuais -. Duplos Triplos 

ARMÁRIOS PI CASAS DE BANHO 

ESTANTES DEXION 
Pn ArquiVOl e Supermescados 

Distribuidora SOCAR MA 
Ru Nova ~ Qulala Duo. 
Telefoae 32101 

SIIuIII th Exp".ifú 
IA"" d". Vllrad"lIr"., 11 • 13 
E35t 

A4 
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Esta semana, foi vincada pela agitaçao pré-eleitoral, 
com os estados maiores dos partidos a ultimarem os 
derradeiros retoques nas listas de candidatos a 
deputados. 
Na Região destaque para Alberto João Jardim em 
cabeça de lista dos soclal-democratas, o que se 
verifica pela primeira vez. 
Solidariedade pública a Cavaco Silva da qual a própria 
região só tem a beneficiar. ,; uma das explicações 
emitidas pelo chefe do executivo madeirense para 
esta decisão, que reafirma também o propósito na 
manutenção dos quatro deputados. 
Apesar de manifestar este Objectivo, a sua figura 
carismática de Hder leva-nos a deduzir que não está 
posta de lado a hipótese de um quinto mandato. Se 
tal acontecesse seria a derrocada de uma oposiçâo 
impotente para travar as promessas dos social­
democratas. Mas se o actual quadro político se 
mantiver será a confirmação da popularidade de 
Alberto João Jardim acima de qualquer projecto 
político. 

PINTASILGO NA EUROPA 
- A APOSTA SOCIALISTA 

Alguma surpresa para a inclusão de Lourdes 
Pintasilgo nas listas do PS ao Parlamento Europeu. 
A ex-candidata presidencial define esta opção como 
uma aposta num projecto attcrn:ltivo de esquerda. 
Acreditamos na engenheira mas não andaremos 
longe da verdade se dissermos que esta sua tomada 
de posição pode ser interpretada como uma 
vingança, pelo general Eanes não a ter apoiado nas 
presidenciais, e a Soares por ter sido seu adversário. 
Na Madeira os socialistas e os renovadores 
apresentam como cabeças de lista à Assembleia da 
República, Mota Torres e António Loja 
respectivamente. 
Caso curioso, a nomeação de Mota Torres chegar 

::::::::::::::::: ::::::::::::::::;:::::::: ::~::::::::::::;:;:::;:;:::::;:::::;:::;:;:::;:;:;:;:;:;:;:;:::::: :::;:::::::::::::::: ::::: 

A SEMANA VISTA POR 
UM JORNALISTA 

. CONVIDAD.O 

JOÃO MIGUEL FERREIRA 

:::::::::;:::::::~;::::::::::::::::::::::::::::::;::::::::::::::::~:::::::::::::;::ê::::;:::::::;:;:::::;:;:::::;;:;:::::::::::::;:: 

primeiro à opinillo pública através do lider do 
PSDlMadeira. 
Uma jogada de anlecipação que levaria 
posteriormente os socialistas a explicar a razão dessa 
candidatura que embora já uma certeza ainda nã., 
havia sido anunciada pelo partido. 

PSD REJEITA 
SUBsiDIO DE INSULARIDADE 

No Parlamento madeirense foi rejeitada uma proposta 

do PS para .. criaçao de um subsidio de insularidade. 
O PS Justificaria a apresentaçao deste diploma 
alegando que os custos da insularidade têm efeitos 
mais directos no funcionalismo público. 
Na sessão inaugural â 3.· conferênda ministerial 
sobre migrações, Mário Soares advogou em 
desenvolvimento global harmonioso em que sejam 
progressivamente eliminadas as diferenças regionais 
de desenvolvimento e em que à cultura de cada 
nação seja dado contribuir para o enriquecimento 
cu«ural de toda a humanidade. Só assim é que 
poderá vir a realizar-se o ideal europeu que presidiu à 
assinatura do Tratado de norma de que este ano 
celebramos o 30.- aniversário. 

FÁTtMA 
- ALTAR DO MUNDO 

13 de Maio 400 mil peregrinos afluiram a Fátima tendo 
participado nas cerimónias religiosas. 
O Cardeal D. António Ribeiro que presidiu à 
peregrinaçãO destacou na sua homilia a mensagem 
da Virgem de Fátima. Uma mensagem de Salvaçao e 
de Paz destinada à humanidade que após 70 anos 
ainda não é suficientemente conhecida e muno 
menos posta em prática. 

VITORIA DE AQUINO 

Nas Fillginas embora sem confirmação oficial a 
presidente Corazon Aquino assegurou 
uma 8I11>Ia vilória nas eleições. 
Eleições que marcadas por incidentes e confrontos 
assumem um slgnificado histórico iniludlvel por 
quanto traduzem a esperança de um povo perante 
um projecto de reformas politico-sociais após a queda 
do ditador Ferdinando Marcos. 

CURSOS 
RECEPCIONISTAS DE TURISMO 

INGLÊS COMERCIAL PARA ACTIVIDADES TURlsTICAS 
ALEMÃO COMERCIAL PARA ACTIVIDADES TURíSTICAS 

CONTABILIDADE EM INFORMÁTICA 

TURMAS REDUZIDAS 

Abertas as inscriçOes para os testes de admissão para jovens dos 18 aos 24 anos até 25 de Maio 

I.,;ursos subsidiados por: Fundo Social Europeu, Governo Regional e ISAl_ 

isal 
_ ...... r ....... ~ eu..- ... MoIdeIr'e 

R das Dificuldades. 44 a 54 - Tell.: 25910 - FUNCHAL 

1987-5-17 
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úhima .. mana 
problem .. da ( 
Inlervenientes: 
presidente da ( 
Municipal do FI 
Danl ... o .rqu 
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CARTÃO 
VERMELHO 
PARA VERDE 

A cldad ••• Iove om 
.Grand. Plano •• um novo 
programa da RTP· 
·Madeira qu. depois de ler 
ebordado a queslão do 
ensino unlve rs~ário na 
Regilio debruçou·se na 
ú~ima .. mana sobr. os 
problemas da cidade. 
Inlerv.nienles: o 
presldenla da Câmara 
Munic.IpaJ do Funchal. João 
oantas. o arqullecto 
Francisco Calres e O 

professor Duarte Jardim. 
noslO colaborador a autor 
da saoçiio 
• Placa Cenlral • . 
Raimundo Quintal. geólogo 
madelren •• qua 
public.m.nl. I.m assum Ido 
a defo .. da cidade e 
reconhocido . specialisla 

CLIMA 

am lomas ecológico ••• eria 
um doa indigilado. para o 
d~o programa. ondo d.verla 
colocar·.e ao nlv.1 do 
.Imple. munícipa .enslvol • 
problamélica c~adina. Ma. 
levou .cartlo v.rmelho. e 
nlo anlrou om campo. 
Devendo ser a lelavldo do 
Eslado transm~ida a (Iodas 
aa) cor.a. na .Esquina do 
mundo. ficamos .. m saber 

Tem o .o.N .• apr •• enlado uma nova informação aos 
le~or.a .m r.lação _ lamperaturas mais a~a. e maia 
baixas da R.A.M. 
O Lugar da Baixo (P. Sol) • a eslaçlo Que lem 
apresentado - neata Primavera - maior n"mero de 
obaervaç6ae dalamparaluras máximas - o que 'Iam 
confirmar aquilo que lemoa ascri!o neate Jornal. Por outro 
lado' curioso observar que as lemperaluraa mlnimaa da 
R.A.M. 16m .. e v.rificado. com grande fraqu6ncia. a 
poucos qui/ómalroe do Lugar de Baixo. na Bica da 
Cana. SIo est .. factoa que fazem da Madeira uma I.rra 
Impar - sob o ponto da visla cflmático. Finalm.nta. 
achamos curioso notar que • eslação d. Ponta 
Dalgada. apesar de ... ~uar na Coata Norta. lar 
aparecido. algumas vez ... com mais • I.mparatura da 
R.A.M. No intu~ da melhorar cada vez maiis a informação 
meterológica d88la Diario 881ud ... poaaibifidad ••• m 
colaboração com o I.N.M.G. - Funchal. de dar um 
• New /ook. a tio Important .. dados numa I.rra da 
Turismo. 

IMPOSTOS 

A cobrança de Impoaloa , um doa indicador .. que aa 
costuma aoontar oomo • ...,./ho. do daaenvolvlmento 
aconómioÓ- .aocfaI de um Pai. ou RagiIo. 
Racantamanta foi pubficada a dialri>uiçlo geogrifica daa 
percentagens da cobrança da Impostoa no nouo Pa • . 
Alguns comentários nca paracam partinent .. faz., em 
re/açlo a esta _unto. 
USBOA cobra 48.1'" daa noaau ,aceita fiscala 
anquarm o Porto apana-tam 15.11%. Mub ganta aIInna 
que' no Norte que maiis aa produz; mao _ números 
faz.m pensar que não; no .ntanto. panumoa que _ 
Pala Ú1d8 não .. lIIarIou da cantralizlÇAo que 
caraclarizavlt o regime anterior: mum do qua .. produz 
am todo o P.I. só am Uaboa .. ,ef/acta nu 
estatlaticaa - o qu. nca paraca mal. 
Sam _Iaticaa correctaa nIo • poaalvaf fazer anãt ... 
econ6mico-aociaiis com alguma cradibilidada. Para 1_ 
uma Ideia daataa incorr.cç6aa dir.moa que distritos como 
Setúbal (3.7%). Braga (3.11%). apr_ntam percantagans 
mu~ baixas em nalaçlo • SlLa popullÇAo económica. 

parar lodos a. •• rvlços que 
m'l.m ligua. lalo ' . 
r.lacfonados oom o mar. 
Mas eslamos. Infelizmenle. 
paranle factol 
conlumado • . NIo m.rece a 

1I!!iII~~~ pena chora,. m .. mo que se 
pardoarlo aale. erros de 
planeamanlo .. . 

por que foi .xcluldo um 
.v.rd ..... 

SILOS 
E SARILHOS 

ouranla o r.f.rido programa 
foram condenados a 
colocaçlo do •• 1101 de 
cere.ia no cenlro da cidad. 
• o .slrangulam.nlo do 
porto do Funchal. onda vão 

LIDO 

O complexo baln .. , do Lido 
tamb6m .. I.va em .Grande 
Plano • . Falou· .. dos 
ac.seo. ao mar. cada voz 
em menor número para os 
funch.len •••• mas omhlu· 
·aa o projac:to 
(h6.nca divulgado) de 
.mpliaçlo da referida 
Infra •• lrutura para I.slo . 
Foi pana o presidente da 
C6mara Munlclpaf do 
Funchal nlo .. ler referido 
alai proIongamenlo. 
anleriorm.nle consld.rado 

Quanto à RAM apresenla uma percenlagem que. 
analisadoa eslel factos. nos parece baslanle favorável 
- o me. mo valor que o dislrilo de Colmb,. que lem uma 
área mu~o maior do que a Madeira e uma população murto 
superio, (2.9%). Aconlece o mesmo oom LaI,la - que é 
considerado um dos dislr~os mais equilibrados do Pais. 
Todos os oulros dislr~os cobram mu~o menos imposlos do 
que a R.A.M. - mesmo .qual .. qua 11m um. 
popul.çlo multo .uparlor ... 

Talvez seja por esles factos (e oulros) que a divisão 
adminislraliva do PaIs em regiões (no espaço Peninsular) 
lem sofrido lanlas obslruções polll icas. polllicas ... 
Aquela de .LI.bo. , o P.la a o ra.lo palugam. 
ainda lem alguma pertinência ... 

PORTOS 

A ~P/aca Canlr.I •• como • de uma Uha. golla muho d. 
barcoa. Eata .. mana o porto do Porto Sanlo foi vishado 
por um navio d.lurismo - o qu. .. Iowa. 

Por outro lado. livemos nollcla que o nosso conhecido 
aCambarra. visitou Partlmlo e nlo foi possrvel a 
atraoçlo d. 110 grande navio em lal porto. O Algarve ostá 
a~uado num. zona de passag.m d. cruz.iroa turlslices; 
no enlanto. _ facto nlo • aprove~ado - por nIio .xislir 
na provlncia um porto oceânico com o mlnima de 
condlç6ea. Aa.lm v.1 o pl.na.manlo n .. la 
P.I •... 

Esla aamana o Funchal racabau o maior n.vlo do 
MAndo - faz.ndo recordar outraa eras d. grande 
movimanto da cruz.ira. lurlslicos. 
lO com alegria que a Placa Canlr.l. assial. a cartos 
.intomas de ,ecuparaçlo da navegaçlo d. cruzeiro - qu. 
.. teva aatagnada duranle alguns anos. O porto do 
Funchal. apesa, de ser pequeno. pode. felizmenle. devido 
a .. r profundo. ,acaba, qualquer navio d. passageira.. 
Ainda bem! 

TELEVISÃO 

Ao .reclamaç6e •• da Placa Cantral. por vaz .. alo 
ouvida. Por iaIO , oom aatlafaçlo qu. vimoa lranamhido. 
no 6tlimo flrrHIa.amana, o jogo de VoIatJoI NacIonal • 
Bailllca. p_ que o daaporIo amador ter6 ganho 
adejltoa. lO _ o papal de uma T./avIaIo ,agional- que 
fln.lmanta ~ lendol 

ESTÓRIA 

A PLACA CENTRAL, po' v.z ... aasial. a cada 
aapacI6culo .glro • . No fim-da-samana do 1.' d. Maio. em 
Puarlo de la Cruz. enlr6moa por casualidada. num. 
caa da Jogoa de azar. Com eapanIo aseislimoa a urna 
.jogado, •• qua ganhava aampre .tralndo uma multldlo 
de jDgadoraa _angalroa que nunca ganhavam. 
Só nlo conaagulmo. aaber o g,.u da 
pa,anta_ d •• anho,a com o p,op,laU,,1o do 
•• tab.laclmento. 
H6cadauma. .• 

Indispansável pelo. 
.ervlços que acolheria. 
Na .Esqulna do mundo· 
pensa·ae que' apenaa por 
fa~a d. verbas que a 
ampliação . egulré apenas 
pára o lado oesl. e qu •• 

• Lufs Calisto 

«O NOME 
DA ROSA» 

asalnado o prolocolo da 
,oaqulllbrlo financeiro das 

aularqulas madeirenses. o 
prolongamenlo para lesle 

.. rá uma realidade. A bem 
d. toda a cidad . ... 

Escr.vess. o que eacr.ves .. Umberto Eco. o facto' 
qu. pode mu~o bem haver ospinhoa sam roaaa. " o 

caso desle jardim lusilano à beira· mar nascido sem ser 
semeado. 
Bem fazemos nós aqui na Região. que pouco lempo 
perdemos com os !loreados que vão invenlando lá na 
penlnsula. 
Com um pouco d. imaginação. arranjamos afazeres 
onda .ublimar o penoao .Slado d. esplrilo de . 
portugues .. am crise. Uma boa aalda é esludar alé ao 
Inlimo as .Estruturas Eapeciais da BaIlo Armado. 
Pré·Esforçado. ; outra • dissecar os avanços da 
.Ciru,gia d. Anca. ; outra ainda é debater .A Causa do 
Sujam no P.naamento Contemporâneo • . Para além 
das Ir" I.lenovelaa que o Brasil nos manda por dia. 
Isso porqua. a preocuparmo·nos com os canários 
globais do pall. lavaremo. dos estrangeiros uma roda 
d. masoquislas. 
As shuaçoaa aão dolorosas. 
V.m • Usboa o minislro luroo doa Assuntoa Europaus. 
meter uma cunha quanto à posslval entrada do seu 
pala na CEE. l.cgo a nóa. que logo lhe oferecemos uma 
comldaz~a no Palácio das Nacaaaidades. Passe a 
expr""". qu. a Pálria pouco lem a ver com aquilo 
que oa polhicos lhe fazem. mas: lembram·se da 
história do rolo a pedir ao .. farrapado? 
Enquanto islo aconlecia. engenheira Pinlasilgo. nos 
aeus vooz~oa de ramo em ramo. cala nos braços do 
PS. chilr.ando já as melodias do Pariamenlo Europeu. 
M8l8 sapo manos sapo angolido • • lazer pela vidinhe 
quo a I~ação está .russa •• '0 dinheiro .sta caro •• 
como oostumam dizer amigos cá da zona . 
Entretanto •• à medida que o caso Mapuata evolula. a 
v.rtiginosa v.locidad •• par. o .cada v.z maia na 
maama •• Mário Soaraa dacla,ava oom mod_lia • 
la/avialo do TIO Sam: .A opção z.ro • um objectivo a 
atingirl • . Como .. noa 11111 .. el .. nlo lOubess.m que 
Portugaf j6 lIIingiu tal marca há maiis da anos. oomo diz 
16. 
E. e ~itn ri ••• m.t.,i. . ACf'~ntavlI o nosso 
Praaldanta m~ .. crfllcaa ii ajuda qua a. noaaoa 
amigos doa EUA 16m dirigido _ .contraa. da 
Nicarltgua. -Condeno _ lipo da ajuda - afl'mou 
Soaraa - porque o g'naro da piatoIaa de Carnavaf 
caiu em daaI.so. Ainda .. foaaem una pershlng ou 
mi_is de cruzeiro .... 
Tudo ia10 , muiID confuao. porque aselm nunca maiis 
as grandaa poI6nc1u avürlo qu.terceiroe pal_ 
tenham am .. u podar arma nucIaaraa estratligicas a 
da m6dio alcance. 
Numa nater6ncia _ lutas inleslinaa partidárias am que 
gafoa e bCafhoa disputam lugar .. nas listas coni vista 
- anlac4>adas. todoe aebamoa ... Todos aebamoa qua 
• conv.niente ticarmoa por aqul 
" isso ... nhar Eco: naata Pa/a. <O nome da roaa· , 
•• plnho. 
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Inteligência artificial «ajuda» 
53 milhões de franceses 
Asaunlo para multas 
conv.r.... motivo 
para muUaa reflexOu 
puaad .. para o 
papel •• Intellg'ncla 
artificiai a/ ulá. 
la lvez como a 
aubllmaçlo doa 
aspeclo. mal. 
p.r/.Uo. d. uma 
clAncla relativa mini. 
recente - • 
In/ormátlca. 

Contudo. se a Informát ica é. 
desde há alguns anos. 
minimamente conhecida 
pela sociedade. pelo que 
não levanta grandes 
problemas na estruturação 

de racloclnlos que a 
possam envolver em termos 
gerais. a Inteligência 
artnlclal não o é ainda. e 
constitui. talvez por Isso. 
base para. pelo menos. 
algumas con/usOes. 
Os problemas surgem. 
normalmente, com 
perguntas como '0 que é a 
I.A.1- ou .quals as 
apllcaçOes da IA 1-. que. 
apesar de já lerem sido 
respondidas em quase 
lodos os textos sobre a 
matéria. continua a aer 
motivo do desconhecimento 
da maior parte das 
pessoas. 
Respondendo à primeira 

daquelas perguntas. um 
dos especlalialas nacional a 
nesle domlnlo. o professor 
Moniz Pereira. disse um dia 
que •... de certo modo. 
inteligência artniclal é uma 
simbiose entre a maneira de 
pensar do Homem e a forma 
de pensar da máquina. em 
que esla úhlma aparece 
como um rellexo. um 
espelho. do primeiro. 
porque é o homem que 
programa a máquina e. 
portanto. esla pensa de 
acordo com aquilo que nós 
pensamos que é posslvel 
pensar- o 

Se. por um lado. 88ta 
resposta. tal como entAo foi 
dada e aqui é reproduzida. 
parece simples. por outro 
lado. a resposta a segunda 
qU88lão •• e bem que menos 
complexa. nlo , por Isso 
mala clara ou objectiva. 
pois as apllcaç6es .m que a 
IA se pode mostrar 
vanlajosa alo algo que 
apenas com o tempo 
poderemos conslatar. 
ambora, lal como 
aconteceu com a 
Inform'tlca. os s.us 
inúm.roe domlnlos de 
apllcaçIo •• jam 
leorlcamente conhecidos 
desde há mu~o. 

O motivo base dasle artigo 
nlo é. no enlanto 
esclarecer confua6as. 
lacto que. face à 

complexidade do aô&un:o. 
aqui seria Impossfvel; 
procuramos. Isso sim. 
divulgar algumas novidades 
nesta eapeclallzaçlo da 
Informática. pois ela. em 
certos casos. começou já a 
• marcar pontos- o 
Assim. enquanto em 
Portugal aa atençOes dos 
especlalislas eslão 
vohadas sobreludo para os 
sistemas periciais (que. 
aglomerando a experiência 
e os conhecimentos 
teóricos de vários per~os . 
perm~em obter resultados 
que aão. em mu~as 
situaçOes. mais eficazes do 
.que os alcançados através 
de métodos 
convencionais). em França. 
por exemplo. a sociedade 
.Se88- . num trabalho 
conjunto com a .Cap 
Gemlnl- • com a Direcção­
-Geral de 
Telecomunleaç6e8. 
concebeu um programa de 
quase 500 mil linhas .m 
lingu.m AlMA VI 
(linguagem doaanvolvida 
pela .Sela-). com a 
fina/idade da. com ele. 
conll~ulr uma base de 
dados de 8C818O .m 
linguagem natural. 
O programa. que analisa o 
discurso considerando a 
.ua forma fonética pelo que 
lenta .vltar Inl.rpr.taç6e1 
erradas d.vido a 
d.flciinclas de .scrlta do 

MAS AFINAL O QUE É UM COMPUTADOR? 
MARIA DO ROSÁRIO SERRA ALEGRA 

o BIT e o BYTE 

Continuando a fa/ar de 
asauntos técnicos. 
recotdam ..... da definição 
de computador? 

.: uma méqulna automática 
c.pazde: 

-Armazenar 
N'ORMAÇAo 

- MMipuIar lNFORMAÇAo 
-T~ !"'~Açln 

com o exterior 

.... _, que um 

ClPfIIIUador comprllnde 
_INFORUAçAo? 
P .. peICOIbIrIm a 
1nIor!nçIo. as peuoaa -
~-I6mque 

oon.-o CÓDIGO 
ugundo o qual MIa ...... 
IimbolzadL 
Pano comunlcatlm _e ai 
OS '--dilpOlm di 26 
..... I 10 fÚIIIIOe com OS 
quM podemoo oomp6r uma 
__ variadade di 

Ingua. 
Com O computador o que .. 
..... ' bem dl.ente. ele 

só compreende doia 
números o .1 •• o .0-. 
Este é o único código a que 
o computador reag • . 

O .1 • algMIca para o 
computador: 
Há um Impuleo II6cIrico. 

O .0. algn.ica: 
NIo há Impulso eléctrico. 

Pode-.. reprMlnlar 
qualquer lItra ou nlÍlTMNO 
por oombInaç6ee de lIgaçIo 
e InlemlpçIo correm.. 
Eate alatema , conhIc:ido 
por .SISTEMA 
BIHiRIO • . 
A unld8de b6aIca de 
InformllÇlo c:hamadoe BIT 

(BINARY DIGIT). 
Os BITS contam ..... em 
grupos de ono. 
Um grupo de oito BITS 
chama-ae BYTE. e.l. 
conjunto' que forma uma 
letra, ou um número ou ainaI 
eapecIaI . 

Um grupo de 1024 BYTES 
chama-.. K BYTE (KILO 
BYTE) e um grupo de 1024 
K BYTES chama-II 
M BYTE (MEGA BYTE) a 
por ai fora. 
Só listaglns meclnicaa 
conatituldas por 
.combóIoa. di una a _ 
'que _ poaalwl a 

comunicaçlo entra os 
~aam6quina. 

Osprlmelroa 
programador ... tinham qUI 
utilizar linguagem 
mecAnlca •• a aeguir tinham 
qUI reconv ... er .. 
reapoatas do computador 
que tarni*n &alam em 
longas aequ6nciaa de _ 

• una. 
Podem imaginar como iMo 
..a um nbaIho demorado a 
maçador I quanIoa anos 
aurgiam. 
A realidade hoje é bem 
a'''!IfIIe. em muno pouco 
tlmpo as aoiaaa evoIuiram 
mulIlMlmo • 
Na próxima_ir .... 
__ «* uma ideia. de 

como as ooiaaa .. 
~. 

J • 100001 5 ·010010 

T - 010011 
U ·010100 
V .010101 
w- 010110 
X - 010111 
Y - 011000 
Z - 011001 

100010 
L • tOOOI1 
M·llOloo 
N • loolOt 
O ·100110 
P - 10011.1 
Q • 10tOOO 
R ·IOloot 

.Int.rlocutor •• po •• ul como 
elem.ntoa fundam.nlals. 
um dlcicr~ de 40 mil 
palavras. um conjunto d~ 
regr .. gramelic:ala • uma 
IIlta d. ligaç611 .nlre .. 
palav,as conalderadas. 
facuKando ainda a 
.fectlvaçlo d. qu.aUl.a 
em Ingl6a madianll a 
Indlcaçlo Imediat. do 
utilizador di que III Ih. é 
pref.rlv.1. 
Esta ba .. de dedos. que 
dev.rá latar' disponlv.1 
para os franceaaa a partir 
do Inicio do próximo ano. 
.. r' acedida IIIrav'a doa 
t.rmlna. MINITEL 
(actualmlnta .x.t.m •• m 
França. cerca di doi. 
mllhOlll e melo) I 
proporcionari UiformaçOa. 
• 53 mllhOla d. france •••• 
.. m dúvida o maior núm.ro. at' hoje pr.visto como r.al. 
di utilizador .. di um 
produlO llaborado com .. 
&peUdad .. caract.r/alle .. 
d. 1n1.lig6ncia MllcIaI -
facto qui a caractlrizará, 
..... qualquer dúvida. como 
a mafor ap/icaçIo dilA a 
nlwl mundial. 
Oalarmlnala MINITEL. 
futuroa poaIOI di 
comunicaçla com a .,... 
de dadoa agora concobIda. 
pouibiItam cIeade há 
v6rtoa ~ o ac.aao. via 
telefone. a um total di 2S 
GigabyI .. de IntonnaçIo 
dlvlrsa que. aegunclo os 
rllOOllÚVlla liiio alatemL 
aubIIlu.n. com 
vantag-. can:a de du .. 
canIenaa di quIoa di 
...... dlPIIIM'­
Ealn6m1coa (InIormaç&ea 
que 0QjpMI alnha 
1eIaI6nIca ... um múlma 
dllrte minutos alo 
gratuIIaa). rjpIdoa • 
compIatoa, os a«VIçoa 
MINITEl. a pMIr do 
próxima ltnO com acaMO 
em f~ oonenIe. nIa 
alo exemplo 6nIco. 
.... ~.v6rIoa 
lIbcnI6rIoa europeus, 
.... os qu* a .BttIIah 
TaIeQxn •• 1IIudam 
hIpclteeae 1endInIae .. 

Instalação d. baala de 
dados Int.rrogad .. IIIr.v'a 
do lingu;1gcm nmur3!. não 
.acr~a como no caso 
franc6a. mas oral. o qua 
tomar' o qui i' • fácil ainda 
m •• fácil, além de aer uma 
soluçlo multo ma. 
anvolvant. pois abarcar' 
todoI os qui nlo sabem ler 
qua. a partir di .ntlo. terlo 
• poaaibilidad. d. 
que.tionar.m, .em 
qualquer barreira •• alguém­
que .. Incontra .. aua 
diaposlçlo duranta .. 24 
hor .. de todos os dias. 
Tema com um inter_ 
conslder'v.l. a inl.lIg6ncia 
artificia/t.m ..... 
apr ... nlado 
.... ncialm.nt. neatea 
úKlmos m ..... como o 
I.ma que maia tinta Iam 
f.ito correr. RazOIa par. 
1111 facto ~Im 
ev.ntualm.nl. Ioca~zar-Ia 
no limpo (r.,. da década di 
BO) ... começarmos a 
considerar a posaibilldad. 
de. em breva, _em 
lançadoI computador .. de 
5.' gerllÇlo. máquinas que 
.. esperam vocacionadas 
para fil_r div..­
caminhos nlll. domlnio -
mas MIa • outras 
juatif~ nIa paaaam • 
parajá,demerM 
aapeculaç6ll. 
DI concrato _ apenas 

o f_ de a aoc:Iadade em 
ger11l dedicar a MIa lima 
uma _. cada vez maior 

do MIl tempo • di 
_'-nalauma 
lmporIAncia que • ..,..... di 
..... aapMIa por _tio 
pront_1 -a.. 
E MIa abMIv8ÇIo t.n­
-nõe, no mlnmo. a ...­
que talvez *"'­aprwIdIdo a ____ 

~."**­venladelraa wtIIne, que 
talvez c.moea nIa 
_difame .. ~ __ cIIa8, 

quelllNZ aquaIae'" 
dOwItIaI e6 tanhMI 

........ - alrUlglncla 
8IIIIdaL 
Quem sabe, 1ItIvez. .. 
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-HILL STI 
~rana coi 
p.raonag. 
eplaódloa. 
.. tá a trai 
dúvida. cb 
americana 
dignIdade 
Oallaa ou 
prepal1l PI 
duranta o 
doa ~,.n 

ProbIem. fi 
marglnall. m 
gravII dlapa 
aocIaia.fazer 
fulcro de mar 
nllla ambiIr 
Irgue aeaqu 
debate com / 
Im.rnos. ref« 
dlvlraaa con 
doa .. ue dai 
d ... rotrav/ 
poaafv"" 
vioI6ncia. O I 
d.lI. encent 
constantl az 
parta dIItea 
balançam .... 
cumprimento 
poaalvlia .fI 
Iuaoe fácela 
activldad. m 
concedi . 
Eata Mria. v 
aII11m6l1ca ( 
Grammy._ 
anrado nas" 
humanaa. n 
vafor .. antr • 
d.uma_ 
colocando di 
problemas pt 

.c:omo o que 
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. .. de 
l .. atrav'a 
·uraf, n!o 
caso 
~. o que 
.f,,"1 ainda 
iIe •• ruma 
ais 
abarcar' 
~ .abem ler 
• ntAo. terAo 
lo 
1m 
I, -alguém­
'.ua 
II. as 24 
II dia •. 
~.r_ 

Int.ligincia 

n.,t •• 
:omoo 
Inte tom 
/!ea para 
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bcalizar-a. 
ad"=adado 
moaa 
saibUidado 
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~adof .. do 
quinaaqu. 
:acionad .. 
liv __ 
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u 
, paaaam. 
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vez maior 
da 
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• apear da 
ir_tio 
~o. 
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~que 
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«HILL STREET» novamente na RTP-Madeira 

UMA REFLEXÃO SOBRE A POLíCIA 
COMO SERViÇO DE PROTECÇÃO PÚBLICA 
- HILL STREET- voltou 101 pequenol 
'erlnl com 01 novOI Inredol I uml novl 
plrlonlglm. Com vlntl I 1111 naval 
Ipllódlol, IItl I'rll - qUI I RTP-Madllra l' 
ell' I Iranlmlllr li 1I.las-'elral - 6 lem 
dúvldl, dll mlll prlmlldll di Tllevlelo 
amlrlelnl I que 'IZ frlnll, com uml 
dlgnldldl IIUd'VII, 101 •• 1101 ("elll)dl 
Oe"el ou dI Olnel"e. Tudo Indlel que II 
prlPlre pere ecompenhllr ""h - qUI 
durlnll onzl InOI IUpOrtOU o d1101l11 
dOI 6crenl, com um vigor no"vII. 

Probtem. raciais • 
marginais. misturados oom 
grav .. diap8rldad .. 
sociais. faz.m do bairro um 
fulclo da m.rglnalldad • . ~ 
naI. ambIent. que .. 
• rgue a oaquadr .. que aa d_. com probIe ..... 

Intarnoa. rol.r.nt .... 
diva,... oondutes morais 
do. aaua datactiv ... ~m 
d. aar o travlo em ralaçAo a 
paulvais oac:aJad .. d. 
vioItnda. O ado final 
de .. a ancenaçlo • uma 
oonstant. azMama por 
paII. cI-. homana. que 
balançam _. o 

cumprimento do devar a • 
pauivaia .rocompanau- • 
Iuaoa fbls que a 
activfdad. m.rginal 
conc:ode. 
E"a "ria, wncadofa 
.ist.m"lca doa pr6mica 
Grammy._o .. u 
• nrodo n .. ralaç60a 
humen •• noa dWogoa da 
valor •• ntr. os membros 
d. uma moama aociadade 
oolocando directam.nt. 
problem .. pertinenle. 
.«:orno o qUI • _ 

marginai? • a" onda 
devar' Ir a apllcaçJo 
da Lal, na OUa forma 
.ocrlta? Long. doa 
pollclala doa anos 
cinquenta onda o polida 
rapr_ntava a figura do 
OOm"",qu_~. 
inoorrupllval. HI. Str_ 
moatra os madoa • os 
racoíoa ... upiraç60a • os 
sonhos ... fru.turaç60a • 
os dram .. daat .. homens. 
a quem a fanile nAo d6 o 
•• tatuto d. lnIociv.I •• mas 
ent .. roaponaabilldad ••• 
um .t.1A muMo próprio. 

Encarado com 
deaoontlança por paII. do 
cldadAo comum. odiado 
pelca marginais. o policia 
ourgo-noa como um homem 
solit6rio • car.nt. d. 
afectividade. o que o lava a 
ter grav .. probIe ..... na 
• ua vida paIIicular. Um _ 
humano bastante oapocjaJ. 
tal como noa • ~ntado 
por San Boi. o realizador 
d ...... ria. 
Os grav .. problemaa d.ata 
oaquadra aio equilibrados 

Em Lisboa e fIO Porto. Caetano Veloso ofereceu um 
espectM;u1o sem igual. Sd cem a sua vida foi livre de 
c.rJrdJzit o show cemo quis. «Totalmente demaIs. 
tambIIm foi a sua presença entffl capas negm:, '(na 
foto). na Festa da Oueima das Fitas, em COlrrtJra. 

por um moI6dIco • moralista 
capllio Furlllo. ax­
-aloo6lloo. portador de uma 
.xperi6ne1a vIv.ncial que 
lhe pannka tranamMIr uma 
Imagem da pondaraçlo • 
segurança. impraacindlvel 
para ajudar os .. u. homens 
noa grav .. probIemaa que 

aa Ih .. lavantant. pronto a 
oaquacer os arroa .... ios. 
mais 1mptadv.1 na 
apflcaçlo doa principioa-
-chave que dev.m nortear a 
actuaçio de cada 
detectiv • ... 
O aeu romance oom Joyce 
Oavanport. promotora 

pública em aarviço na 
esquadra. parmk.· lhe a 
estabilidade emocional 
necessária para a 
realizaçAo d. SUa tar.la de 
comando. 
Pod.remo. tamb6m raver"o 
detectlv. R.nko. oom a 
aua loucura. m6todoa 
pouco ortodoxo •• Johnny 
La Rue. oom a .ua 
fanfarronice .m r.lação áa 
oonqulat .. Junto do .exo 
opo.to. a detectiv. Bal ... 
oom .. ou .. paixO.s 
'ru.lrada ••• toda. a. 
figur .. caract.rl.tlcaa 
deate .'rla. . 
Est. novo grupo de 
episódios vai lançar uma 
nova personag.m. 
Norman Buntz. um 
d.'.nsor acérrimo d .. I.ia • 
do. m6todoa d. ectuaçlo. 
que ir' cauaar bastent .. 
probl.m .. aos outros 
d.tactiv ... nomeadam.nte 
a Ronko. que tem uma 
forma bastante oapecial d. 
actuar . 
Entr. longa. dleaartaç6aa 
acerca da aIIhuata do 
policia perfaito. Norman 
Buntz vai aar fulcro d. 
conatant .. probIamaa oom 
o. ro.lant .. pollci ... 
ombora .. ravale. em 
algum .. ocaai6ea. como 
factor da aquitlbrio. II 
personagem' interpretada 
por DoMis Franz • 
oonhecido actor de 
t.levisio. 
O .nrado d .. ta nova .'rla 
do episódica começa oom 
uma inveatigaçio interna. a 
propóako da auapeka de 

oorr~pçao de alguns 
pollei ... o que vai levantar 
algum mal .. , lar entre 
est.s, com as 
oonsaquenle. 
parturbaçõ.s na acluaçao 
da cada um. 

Tal como os seu. 
subordinado •• o capltlo 
Furlllo não ae •• nt. nada 
i vonlad. para 
-capkan.ar- 0.1. Inqu'rito. 
decretado palo may'" da 
cidade. Entratanto. 
Callatano prepara-.e para 
ocupar o .eu novo lugar. 
capUlo de Ol.trlto. 
deixando o aau lugar ao 
tenenle Norman Bunlz. 
elC1remarnent. metódico • 
apologlata da apflcaçio da. 
regra, académicas. 
Começam o. atrko. ontr. 
os hom.n. d. Hill 
Slr •• I ... 

Esla ..,Ia meraca uma 
r.flexão sobr. aquilo que • 
na r.alidad. Impo~ante: o 
que davar' .ar a Policia 
como aarviço d. protaoçlo 
póbIIca? Al6m diaao. 
podemos qu •• tlonar a 
v.racldad •• a .... neIa 
daat. policiai. Um policia 
nIo podar' _ um 00I0b0y 
do Mculo XX. nam o 
combate , marginalidade •• 
ajuata a .moç6aa juvenis 
ou a form .. almpliataa. d • 
modo que a maioria doa 
ag.nte. policiala afirma que 
Hill Street tem pouco a ver 
com aquilo que a. passa na 
prillca. Mas. a nlv.' 
televisivo, revela-se uma 
"ria d. oxcalente gabarko. 

TRÓiA PROMOVE TERCEIRA EDiÇÃO 
DO FESTIVAL INTERNACIONAL DE CINEMA 
Um goHinho. novos prémios Nascim.nto. foi exibido. actualment. a negociar o Tróia o actor • realizador 
eumapr .. ença pola j' durante o f .. tival. os aau rooonhecimento oficial soviético Nikka Milhalkov. 
aigniflCativa do einema autor .. doa outros doia para a FIAPF. Organização cuja obra será objecto de 
portugu6a aio algumas das füm .. portugu .... Mundial d. Produtore • . uma re.trospectiva. A 
novldad .. anunciadas para agendados viriam a retirar 

Est. ano. a .ecção -O 
organização .studa 

a lerceira adiçAo do F •• tival os .ou. trabalhos. também a hipót.s. de 
Intemacional da Cinema de alegando razOea da ord.m Homem e a Natur.za_ trazer o 'rancis Alain 
Tróia (Featróia). marcada 16cn1ca. contará com um prémio do R.snais . 
para 31 de Outubro a 8 de Conselho da Europa de No encontro oom a 
Novembro. -O. ein ... t .. portugu •••• 3.000 6cu. para o m.lhor imprensa. iniciado a bord 

nAo apreciam participar nos mme, rOI anuncl8do. d. um baroo que parcorreu 
Recentemente ragraaaado f .. tivais portugues .. o .. tuNio do Sado • 
ao estu4rlo do Sado. o porque as crltlcaa nAo .ão O festival acekará um ooncluldo .m Tróia oom 
goHinho vai pauar a .. r o normalmente muito miximo de 151ongaa- ant.-estreia d. -Blu. 
sfmbolo do festival favor.veia., diase à Lusa o -m.tragens a ooncurso na Velv.I- . de David Lynch. 
(F.str6la) que galardoar' os dirlClor do f •• tival durante secçAo d. t.ma-livr. foram ainda anunciadas 
tilm .. pr.miados com uma um onoontro oom a (grande prémio) • de 40 maia seis res1ropectivas ou 
estatueta deste mamn.ro. impr.nsa. ' ilmea de da.(""t. dUlação cicioa d. cinema. Entr • .,; 
A organização do festival na secção -O Hom.m e a contem· .. uma moslra d 
oonta podar apr_ntar Os organizador .. do Natur.za_. cinema .rótico japon'a. 
.sto ano - Tr" ou quatro , .. tival afirmam que o uma homenagem a Nonn " 
tilm .. - d. autores certame -se profissionaliza Outra da. att.raçõe. Mai,.,. um ciclo sobr. Na" 
portugu ..... diaaa , Luaa cada vez mais -. sendo hoje pravlate para a terceira Maretti • tilm •• do cinem, 
um doa direc:toroa do -o mais impottlll}te do pala_ ediçIo do -Featróla- • a turoo do. anoa 80. 
certame. Salvato T.a .. d. e contendo J' com a realizaçio em Lisboa de O cinema moderno inglã-
Men.zea. 

projaoçlo intornacional 
oxibíçOoa paralelas ao espanhol • o cinema 
f .. tival oom film •• elC1ra- independent. amarlcan" 

Na aegunda adiçlo apenas firmada. -concurso. via estar tamb6m 
-Repórter X-. do José O -FntJóla- lati O 'aallval dav.r' traz.r a rapr_ntadoa no cartan 
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Livro de HUMBERTO ECO no cinema 

«O NOME DA ROSA» 
Se o lehor (; dos que 
pensam que o 
conhecimento é uma 
aventura, se o leitor é dos 
que sabem que o mergulho 
ficcional e no passado, na 
História, é a melhor forma 
de entrar num visk>narismo 
controlado que é tanto mais 
estimulante quanto os 
cânones desse passado 
forem respehados, entlo o 
lehor gostará de -O Nome 
de Rosa-. NAo é um filme 
apaixonante, uma daquelas 
vertigens cinematográficas 
que, de onde em onde, nos 
acontecem (se é isso que 
lhe interessa, deveria ter 
Visto na passada semana o 
- Ran - do Kurosawa). Mas 
58 se contenta com um 
divertimento intelectual 
inteligente, bem 
congeminado, arquitectado 
e arquhecturado (a 

cenogralia de Dante Ferretti 
é esplenderosa), com 
actores que vacilam entre a 
auto·ironia (excelente 
Sean Connery) e o 
«overacting- mas nunca 
saindo de uma assinalável 
homogeneidade, com uma 
realização arguta e uma 
fotografia brilhante, então _O 
Nome da Rosa- nAo o 
desiludirá. E le .. 
contentar com isso nAo se 
contenta com pouco. 

Além disso existe neste 
filme uma interioridade 
europeia que cumpre 
assinalar. Uma interioridade 
do Sul, porôl ccr môli<: 
preciso, apesar de falado 
em inglês, produzido pelos 
alemães e, em parte, 
filmado na RF A. Mas a 
sensaçAo de que o Mundo 
é, cuhuralmente, a 

sucessiva sedimentação de 
muitas coisas e eras, um 
ventre antigo, isso pertence 
ao Medherrãn80. E é bom 
vê·1o em cinema 

A estrela em Portugal do 
f ilme de Jean.Jacques 
Annaud -O Nome da Rosa-, 
baseado no já 
consagradlssimo romance 
com o mesmo tUulo de 
Umberto Eco, suschou uma 
viva 8 natural 
curiosidade. Terá o 
realizador conseguido 
encontrar uma fórmule 
válida de transposição para 
a tela de uma obra Iherária 
tão ric;::a A oomplelta? 
Oiçamos a opiniAo do 
esethor Urbano Tavares 
Rodrigues: 

Não era fácil transpor para o 
cinema o extraordinário 
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mundo do saber medieval, 
recriado por Umberto Eco 
em O Nom. de Ro .. , até 
porque des .. mundo nAo 
havia propriamente 
exemplos IfImicos, passos 
já dados. O O.cemeron, 
que Pasolini foi buacar às 
págin .. de Boccaccio, 
tratava de pesso .. e actos, 
mas nAo da discussAo das 
ideias; e mostrava·nos, 
através do riso (que 
curiosamente aqui será 
motivo de polémica 
escolástica, ligada, ao fim. 
ao cabo, • uma série de 
crim •• ), os costuma. 
medievais. a" .. 
fraquezas sensuais, a gula 
e as manhas dos frades (e 
fr.iras), de uma perspectiva 
já renascentista. 

A aposta de Eco, 
conhecedor profundo da 
história das ideias e dos 
grandes debate., das 
heresias e das dissensOes 
no seio da Igreja, consistiu 
em carrear para o romance 
888 .. materiais, 
saturando-oa de dialéctica 
e de relórica, mas numa 
estrutura ficcional atraente, 
que entrelece o romance 
poIiciaf com uma siM ia de 
crimes, sob a dupfa égide 
da luxúria e de Aristóteles. 

Jean.Jacques Annaud, e os 
adaptadores que com ele 
colaboraram quiseram 
manter afguma coisa desse 
espirita, que nAo er. fácil 
~rvar numa 8I1e am que 
predomine a imagem sobre 
o conceilo. lO sobretudo • 
formaçio de Adao que se 
perde, as liçOes qua er. 
eacuta. .. diacuu6ee a 
que assiste; sequar a cena 
erótica da sua união camal 
com a rapariga pobre 
mantém o caráder de 
ilumlnaçAo que Eco 
poeticamente lhe imprimiu. 
.: entOO um filma falhado? 
Nic, em meu entender, por 
mulo que aeja COM 
dWerenta d'O "- de 
Rou. A intriga poficiaJ aeá 
habilmente afimentada, 
ainda que cerIM 

pe_nagena • cen .. se 
tornem caricaluraia ou 
adularem o texto l.arWio. 
O texto fUmico terfa, ai,., 
de ser inevitevalmante 
dive_. 
Quanto * beleza plástica 
das arquitecturas, ao clima 
de mefanco/ia, que abeira 
por vez .. o horror, • 
criaçIo mégica do labirinto, 
Jean.Jacques Annaud 
conseguiu sequências que 
nIo .. esquecem. E soube 
encontrar. dirigir um actor 
excelente, Sean Conn.ry, 
110 convincente como 
franclacano douto a 
apaixonado peloe livros, 
filoaolicarnenta g_roao 
perante a vida e 08 faflvaia 
_humanos. 
Uma _ trMaformaç6ee do 
texto mala ausceptlvel de 
crhica - • " howe quem a 
~ em cauaa nu 
an6JiIea do f*,,- - é a 
introduçlo - anacr6nIca 
(?)-daam_ 
popuIare. e o NU triunfo 
(pontual) num motim, sobre 
o inquiaitor a ..... acolia, 
duramo a cena do 
aulo-de-fé. Ele nIo • tAo 
lIlI8Cr6nica como isso, 
emt?ra venha ant .. d .. 
Cidade: cio Sol alemIa, que 

arrancam do mito d. 
Campanetra, e da 
inaurreiçlo portugueea de 
1383, " cilada por afg"'m a 
propósito dai. f~ma. 
VlOlinci .. popular .. , 
aaaociadas sobraludo .. 
heresias do Cristianismo a 
às primairas g_ da 
r.ligilo, tinham oconicIo já 
no Sul da França. 
PaaaoaJmenle, ace~o a 
lIWlIem de crialividade do 
cineasta, meemo quando à 
lIWlIern do texto. E a 
fulguraçio do reencontro de 
AlISO oa _ a panicia, com 
a jovem .feiticeira. só nlo 
atinge o ponto alio a que 
aspira por ~ dos 
actor ... 
10 superior A Guarra do 
Fogo, do mesmo 
JeaJhJacqu .. Annaud, a 
MIe l8U O Nome ela 
fiou? Reeponderel que 
11m, na medida em que me 
falCinou 
cinemalograficarnanta; a 
... filma só uma vez por 
outra (talvez porque nIo era 
i' o 1naIperado) me 
p!O\IOCOU o meemo 
transpoIte. Mas, apeear de 
ludo, valeu a pena recriar 
no cinema O Nome da 
Rou? Acho que slml 

- ---- ~ 

1987-5-17 

.0 EXTERMIN 
IMPLACÁVEL-

O VJdeo. um bom 
de hla1órtas, uma • 
robot que lIabe to 
epopeias, quinara' 
rom.".,... Tanto n 
sempr. dleponrva\ 
pronto a contar. 

Por vez .. apetece 
conte uma avanlur 
avantura que até I 
começar por Era 
vaz. 

Tudo acontece con 
cne. Um ruldo de 
preparando o bala! 
.úOiIo iii e(1~lgincI 
clara lumw-idad. 
hiat6ria .nIIo, ade; 
luz, inicia o movim 
primalra pégrna. 

.0 Exterminador 
Impfacável. da.a 
em tequicardla, nu 
aperto am crlllC8' 

.: uma aventura QI 
agarra pelo olhar, 
epicentro no prec:l 

• • 

; 
EM CAI 



. MADEIRA 
1 

milo d • 
• da 

)()f\ugueaade 
~a por algu6m a 
III. filme. 
opular .. , 
Iobretudo .. 
Cristianismo e 
g_da 
1111 oc:ookIo já 
~ 
",_~oa 
:riatividade do 
emoquandoà 
exto. E a 
o r .. ncontto de 
K a paniàa, mm 
ara. aó nAo 
Iodoaque 
~doa 

, Gu.rra do 
JS/TIO 
IS Annaud, a 

~eiáque 
CIa_quema 

lcamente; e 
uma vez por 
porque nIo era 

ído)ma 
"eamo 
~, apeaarde 
I pena recriar 
) Nomeá 
I que eiml 

_ .. 

) 
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-O EXTERMINADOR 
IMPLACÁVEL_ 

O Vfdeo 6 um bom contador 
da hia16rtu, UINI .", 

robot que Nbe todu .. 
epopet., qulmeru • 
romllllCel. Tanto mala que 
.. mpr. dlaponlv.I, .. mpre 
pronto a conter. 

Por vez .. apetece que noa 
cont. uma aventura. Uma 
av.nlu,a que at6 poua 
começar por Eta uma 
v.z, 

Tudo acontece com um 
cllc, Um ,utdc d. roldan .. 
preparando o balanço • de 
aúbilo ii ""1ê,~ de uma 
clara lumw-Ided • . A 
hiatória .ntAo, edquirida a 
luz, Inicia o movimento, a 
primei,. p6gina. 

.0 Extermlnedor 
Implac6vel. de .. nvolve-•• 
em taquicard;" num longo 
aperto em c,...,.ndo. 

.: uma aventura que noa 
agIIIra pelo olhar, c 
epfcentro no prec:ioo lugar 

• • 

daa .moçIIeI, IIIrutlltldo-
-noe em r.l!lOlnho de 
.obrMMllo .m 
~,d. perigo.m 
perigo. 

• 0 Extermfnadot 
Im~.,. contrw 
m-.no u euape~u 

fegftlmu que pod.rIarn 
ocorrer quando .. pena. no 
g6nefo 1em6tico .m que o 
filme .. Inclui (o cinem. dito 
.fant6atIco.), como ainda 
peta pt88eIIÇa no .CUI. d. 
um .8CIOf. d. recu,.,. 
dllYidcMoa - Arnold 
SchwlllZenegg.,. 

Num g6nero d. trMego 
congeetlon_, ainda 
fudnado oorn o 8II'fclo 
doe .... oe MpeCia/a que 
.. nov .. lecnologlu 
propon:Iona,am, o fllm. d. 
Cam.ron conalMul, pelo a.u 
rigor. conl.nçIo, uma 
ag,ed6vel aurpr .. a. 

A conquiala do grlltld. 
pr4mlo do FastivaJ do 
Avoriaz d. 1985 loi 
compenuçlo jua .. , iê que 
Avoriaz 6 o concurao maia 
Important. doa que em 
exclualvo •• dedicam a 
filma que .. movem nae 
égu .. do fanléalico • 
licçio cienllfica. 

Schwarzenagger, herói 
pneum6tico que como 
Chuck Norria • Stallone 
forma c arl.e doe 

guardl6ee da UINI certa 
"'"'rica actua/, Interpreta o 
pepef da eua vida - O de 
um andróide programado 
para deetrulr ou meihor, 
.xp6e-ae elmpleam.nte lal 
como 6 . 

A ediçIo em VId .. , 
cufdeda, nlo 
da.,.,...,oocendo em nada em 
,.18ÇIo • cópia 
clnematogrêfica. 

PICHA T~CNtCA 

-.lhe_· 
.0 E_ 
1mptec6 ..... (E.U.A .. 1*) 

- REAUZACAo: 
_C-

- tNl1:RPAETACk>: 
AmoIdSchw ... _ : 
MchMIIIIc:IIn;1.JndiI -- 0URACA0: lh4e 

-EDICAo: 
PuIIttvfdeo / Orton (1_) 

~P_s.nt>o 

EM CADA ROLO REVELADO UM FIlME G RÃ TIS 

Revelação de fotografias 
a cores p!compatadol' 

em expresso . 
Reponagens de C&PmentoIIJ 

baptizados e conáatemialçóes 

ES'I'ÚDIO: R. 31 DE JANEIRO, 68 • Z •• 

9000 FUNCHAL 

FÁBIO JÚNIOR É N.2 1 
NO TOP 20 RDP/DN 
o. noeeo leitor .. , ouvlnt .. do progrlllna 
.DiKo-CIub., .. manalm.nta .legem o TOP 20 
oNIRoP. Entr. 01 votanta que enviaram o cuplo 
(publicado noutra péglna) IOndmoa pr'mloa : • Idallna 
Joaquim foi alrlbuldo um disco e ao Corlos Rico um 
livro. 
Eia oe .vlnl. mala. da ú.ima .. mane: 

(2." 1.' - Sem LOnIIIIo P'ra SonhIrIF",*,.r. + BonnIe Tyter 
( I." 2.' - NoaIng·.GonnaS1opu._h/p 
(3.') 3 ...... l.aoIdng FC< e Now lIMI/Jodv Waeay 
(8." 4.'-1-.'" MIiQob No-. 
(II . ., 5.'-AghlonT~.ICtub 
( 4." 8.' - No Mar. .,. FooUEIcIe _ 
( 8." 7.' - WNI< ln lhe p....,.,. 01 Beauty/AJyaon MoyeI 
( R ) 8.'-_T_JoanII 
( - ) 8.' - RoIjIod AbtWMoI + KIm 
(14." 10.' - Bolhonlllryan Spence ( 8." 11.' - CIII MWSpegne 
( - )12.'-WordIIEdmfnc*> FIIt 
(12 . .,13.'- ~.-IShI..." 

( 5." 14.' - SIgn 01 Ihe_ 
(18." 15.'- BIg '-'-IReo ~ 
(-) 18.'-Don'IDnlamlhOver/C __ 

( - ) 17.' - II Dooon'I HIve to be L.uce ThallEraoure 
(15." 18.'-WonIU~ 
(13." 18.' - Almazo1'landy Crawford 
(Ia.') 20.' - lhe Rlghl Thi1g Simply ReeI 

Novo álbum 
dos 
.. Fleelwood Mac~ 

-. Tango in the nighl •• o 
tllulo do ú.imo Ülum do 
grupo de rock anglo-none­
-americano Fleetwood !Aac 
que acaba de ser ed~_ 

em ponugal. 
• Tango ln the night •• urge 
após cinco anoe de 
ausência do grupo dOI 
esWdios de gravaçAo e dez 
ano. apó40 o que 6 
con.lderado o seu melhor 
álbum de .empre, 
. Rumou,. • . 

U2 • frente 
no TOP dos EUA 
O grupo irIandh U2 allnglu 
...... mana o primeiro 
lugar dotop 
non.arnerlcano de el"Ole. 
com o tema .With ar 
WrthoutVou • . 

A maior aublda - de d6clmo 
terceiro a quinto lugar 
- ragiltou-.. oorn • lh. 
Lady ln ReeI. de Oh,. de 
Burgh. 

.: a Ngulnl. a cluaMIcaçIo 
de"a .. mana do top non.­
-americano de alngfee 
eagundo •• O .. hbox. : 

1 ( 3) Wah ar W~hout Vou 
-U2 
2 ( 2) l.ook. Fo, • New Lave 
- Jody Watley 
3 ( 1) (I JUa1) oíed ln Vour 
Arme - Out1i"O Orew 
4 ( 4) La laia Bon.a 
-Madonne 
5 (13) lh. Lady ln Red 
- Ohrla de Burgh 
6 ( 8) H.at ClI lhe Night 
- ary~n Adams 
7 (10) Big Lave 
- FI .. twood !Aac 
6 (14) Vou Keep Me Hanglng 
On - Kim Wilde 
9 ( 6) Don1 oream la Over 
- Crowded Hou .. 
10 ( 5) Knew Vou We,. 
Wa.ing (Ior me) 
- Aretha Franklin e George 
Michael. 

FUTEBOL 
Campeões Europeus 

final 

F.C.PORTO 

• F.C. BAYERN 

VIE* CAUSTRIA) - .rro • 27 ~IO 87 

voo ESPECIAL (Azul e Branco) : 

PARTIDA : 25 OC ~IO 87 
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VIAGEM AqS MUSEUS DA NOSSA TERR~ (1) 

O MUS.EU TERADE SER UM CENTF 
CULTURAL E PEDAGÓGICO .. 

CONSIDERA LUISA CLODE, DIRECTORA DO MUSEU DE ARTE SAGi-iA 
TOLENTINO DE NÓBREGA (texto) - A. SPíNOLA (fotos) 

Temos uma herança 
cunural a defender e a 
divu Igar e todos nós 
somos responsáveis -
diz·nos a escunora Lulsa 
Clode. membro da 
comissão directiva do 
Museu Diocesano de 
Arte Sacra. instttuiçao de 
Quetema 
responsabilidade 
artistica. 

Na co"llanhia desta 
padagoga e historiadora 
visMmos aquela 
instituiçao de que tem a 
responsabilidade 
artistica. Com a nossa 
antiga professora. por 
quem há rrunos anos 
sentimos apreço e 
admiraçao. na Academia 
de Música e Belas-Artes 
da Madeira iniciámos esta 
viagem que 
pretendemos fazer pelos 
rrusllus da nossa terra. 
Lulsa Clode. na véspera 
do Dia Mundial dos 
Museus. sublinha que 
estes devem ser 
instttuiçOes activas. com 
um papel cunuralmente 
dinamizador da 
sociedade. nao meros 
lugares de exposiçao. 
Considera que era rruito 
i~rtante a criaçao do 
Museu da R~o. para 
reunir peças. objectos 
diocumentais existentes 
na ilha e que est30 
relacionadlos com a vida 
do povo em todos os 
domlnios_ Preconiza uma 
acçao conjunla para 
recolher. conservar e 
estudar os valores do 
nosso passado. Para tal 
sugere urna partlcipaçao 
activa da pn\pria 
população. pois 
-quando se conhece. 
respe~a-se •. 
A escu.ora Lulsa Clode 
revelou-nos neste 
interessante depoimento 
os projectos do Museu 
de Arte Sacra. 
anualmente visitado por 
cerca de 15.000 
pessoas. Se o leitor nao 
está entre este número. 
aprove~e o seu terl'4lO 
Ivre para apreciar as 
extraoniinárias coIecçOes 
de pimlra flamenga. 
escuIura e ourivesaria ..... 

- AmanhA celebramos o 
-Dia Mundial dos Museus-. 
Oue se entende 
actualmente por Museu? 
- No .eu senrldo mais /alo 
um espaço vivo e nAo 
aquele espaço fechado que 
encerra um dererminado 
património. 
Muhas vez" n40 passa 
dum oonjunto de salas 
IOtumas oom um 
mostruário de ptIÇ/d, 

-velharl ... -, onde n40 entra 
qualquer fllCtor de 
dinamismo e actua/izaçAD ... 

- Museu é portanto um 
espaço aberto ... 

- Sim. Museu. rodo o 
elJ{J8ÇO euMural aberto que 
vai desde o monumento a 
um parque florestal ou a 
uma pequena vila oom a sua 
história e o seu povo. H~ 
sempre em qualquer paJ1e 
algo a preservar, estudos a 
fuer, para que nada 
deslJ{J8feç.& e tudo viva. Ao 
tentarmos salvaguardar, 
.. ramo. a eMinar a 
00""-< "'(1uardMldo um 
espaço cu'ur'" 
de~rminado. 
O museu deve e pode ser o 
lugar de consulra, d. 
exposiç6es, d. co/6qulos 
enfim, centro de importante 
vitalidade culrural. 

TODOS OS MUSEUS 
SE QUEtXAM 
DE FALTA DE VERBAS 

- E oomo fazer? 

-Antes de má 
necessitamos de verbas 
trUJia .1ItJ!rJtdaa. au... 
Iodt» oe mu._ .. 
qlJfJixam do mesmo. 
Depois ~ que t»rtnIIiz. 
esfolço8 e eleborer 
cempanhas de 
le".ibilizl/ÇllD do público. 
P •• iao preciumoa de 
peuoaJ devidemente 
qualiIicMIo e motivado. 
N ..... wwú.l 
~ queriIJ focer 
qIJfJ'" tMnbém .. 
destineriem j ~ de 
bibIíotet:M e.peciaJiudas, 
• mod.""", 00IIdIiçI5es nas 
récnicaa de c:onservl/ÇllD. i 
8Xisllncia tis arquivos com 
film ... folO(1OO_, etc .•• 
cu __ livre., conferlnciM. 
reunióft, expoeiç6N 
t~ej remede,..,., em termos de 
• xpoeiçJo da peça 
exiltent ... 
- Qual • funçio do Museu? 

- Profegero fMItim6nio 
cufJn/ elllll8lioo de ..". 
~ DaI ter ... qIJfJ oIw 

pala . ua dei .... contra fi 
tlstlHÍOrl/ÇllD ou .. je fi 
con.ervaç.o dM Peças. 
Além de oonservar • funç/lo 
deve ler educeliva 
tamI»m. 
t muho """",.me. /lo. 
ap,. •• ntl/ÇllD da ptIÇ/d 

adentro das técnicu 
mU'8O(1rAfieM ectuú. 
Na sua funç/lo educltiva 
tem que rer j d~ do 
profeslOr, de mflteriaJ de 
con.U#a • biblioteca 
.1lp8C1fice. Sd assim 
poderA haver erticu/aç1lO 
entre o Mu. ...•• Esoo/a 
com a oon.equente dilusllO 
da culrur. na comunidade 
onde estll in .. rIdo. 
Aos museu. cIII18 o papel 
de o mantermos vivo, 
procurando aliciar o 
vililante, levando-o ii fus40 
ent,. ele e .. oo/sas. 
Temos uma herança cu.ural 
a defender. fi divulQar e 
tod<HItá_ 
,.sponúveis. Mas h~ que 
haver, "'avã dos meioe 
ptÓprio8 uma politica de 
divulgl/ÇllD que enline o 
povo a _, a qu_ e. 

sentir. 
- Ao longo do ano lectivo, 
munos estudante. 
deslocam· •• aos museus e 
outro. núcteoa de inte,,,"e 
artl.tico na cidade. oual é a 
ImportAncia deaaaa vis ... 
de estudo _ Museus? 
-AI visitMs40 
/mportenle. mas. por vez .. 
pouco ou nada 
aclNCentem. t neceSS/Ú/o 
que t»da viaite .teje 
ptO(JfWrI8de e .tudade • 
que oe aJunoe .. ttljem 
molivadoe para ela. 
O prof_ tem, portanlO. 
que~ ... euber 
~ que pMtIdo titar 
como oornpNmenlo de .ua 
~ pedIIQ6(1lc:tH:u.uraJ. 
Fá ... de lntM-reII/ÇIID 
Muuu-EsooIa. mas pouco 
.. i." ;.;;,., .. .,:.. í~ 
O,*-, em ,.". ; 
c:uPdo na medide em que 
nAollm~O 
• .,..ço edUC8livo. Para 
.", preciul de _ e 

peaoIII competente. 
Por seu ledo 011 
prof_o na .ua 
mMriI, nAo .. ptepaI8IfI oonvenienr __ '*II 

pedem ooIaborat;*' ao 
AlIseu. 
Oprof_eoe 
~t»/OMuuu 
podem terumll~. 
mu/lo mM ~ • útJ,.. 
~ectiva 
- ..., quer diz. que um 
~ pode ter uma lICÇIo 

S. Nicolau, escola flamenga. Hc. XVI. Outra eXCIIl6nte pintura, nm"",,"""~" 
capela de No$sS Senhora '*' CBIhau que o /eiror ~ admirar no Museu de 
MeSacta. 

GALÁXIA 
CLUBE DE VÍDEO 

AcabIUllOl de receba' filmes de lIAL:I 
JU2ill todoI falados em portuau!s. 

SE O MEU CARRO PALASSE -
O PANTASMA DA BARBA NE· 
GRA • O DRAGÃO DO LAGO 
DO POGO • O GATO QUE VEIO 
DO ESPAÇO • OS PEQUENOS 
HOMENS DA PLORESTA 
20.000 LtGUAS SUBMARINAS • 
O MUNDO MARAVILHOSO DE 
MICKEY. etc ... 

UÇA-IE SOCIO E O SEU nLBO TAlOU 
= YISITE.NOS = 

Ru da Coac:ciçIo. 58 - 3.' lDdar - Sala G 
QIOI 

- O,*-,tn . 
t»ntro de I/POÍO c 
pedIIQ6(1/oo. De/ , 
paJ1/r aoç6e., as 
iniciativas, oor,., 
eflcazment. j ~ 
da exlglncla • 
mas oom um piei 
cultural "/cIent • . 
A culhn ltDgraJ 
individuo tem qI/f 

conheclmenlo de 
de _ comun/da 

-H4I ......... n 
poearv.f vlaita, • 
MCÇ6ea d. ,eetl 
- Hoje moItra-e 
vld.", .. noeM, 
adoqueM 
mu.eoIog~ 
m.Oque .. f82 
axemp/D os vW/; 
podem obHrvar 
de ,../euro, ter 
conhecimento lO 
proce._ uaulll 
tecnolo(1it1. bem , 
enoonIJo com ai 
.tA a eot,., lodI 
proceNO de re. 
~I 
com IoIDgren.., 
rlldioQren... ft. 
HAv~.", 
ludo /uo. Apree 
Inlervenç681 
Inoonvenienl .. ( 
P«;88 tiwrMI 'li 
lon(Io dos tempo 
mlÁlU C8IMdas 
modT~do" 
ao.~QiJ/j1 



CENTRO DE .APOI 

: SAGtiA 

Crtll na educaçlo du 
populaç6aa? 
- O l.tJMIJ 1«11 que .er um 
08nlro t» ."aio cultuflll e 
~1oo. O.ld_ 
parliracç6e • • a 
Inlclaliva. oo".,pondendo 
eflCaZm.n" II ,,'lafaçllo 

• otiià t» _. ele. 

rue*! ..., ccnlrbul para um 
• nrIqu«imento cultuflll do 
pn5prIo vi8i1.me. 
e. rNQ. por d«IIro • 
ÍIlleMm .. for necellM/o 
no.~ onde .,11 
InHrldo .atáJmen1 • . 

d ... xlplnclu ext.rlore •• 
macomumplanot»acçto t URGENTE 
cultural eflcienl.. A RECOLHA 
A cultura lràgflII do DE PEÇAS PARA 
índívlduolemquelnc.,lro O MUSEU DA REGIIO 
conhecimento doi VIIbrN _ Acha que aa podaria 
da lUa comunldatJ.. pentar no Uuaeu da 
- Hj U ..... m que , RegJio? 
poaalv., v'-itar at' .. _ Julgo que er. muko 
aacçOa. d. r •• tauro... Important • . S.~ urgenle • 
- ~ rrJOIh· .. ...,. ,..;olha da paçaa. objecIo. 
vi8l1ant .. na. M ... u •• nIIo documentM .xlal.nl •• n. 
-S o que hII íIIa • que ..,.., 
mu.e%Qicamanl •• xpo.to reIacionatIaa com • vida do 
ma o que .. fez. Prx povo em Iodoa oa dom(nIo • . 
exemplo Oõ lIf.itIIn,Oõ Scr.:l útJ/, ainda. com~M a 
podam obarvar um. oI'lCina divulgar. _rando o que ~ 
d. r.ÚlUIO. I.r ..u _armazenado_. oomo 
conhecim.nto lOtKa 01 lnalfllmanloa • UI.n.fTioa. 
ptOC8'_ .. uú da nova algUM daIM hoje em 
lecnoIogla. bem oomo ,., o d .. uao. Ap6a •• ua 
MOOI1Iro com • peça que divu~ logo .. • entirll. 
.. til. aofrer lodo um n8Cl8.afdade d. continUM 
ptOC8l8O d. r ••• uro. .. reooIIuu. AIMn dilao •• 
acompanhando ludo /aao própria comunidade MrII • 
com IoIograr.... prIme/nJ • colaborar. 
rlldiogran... ate. AI eacoIaa alio oa mtHhore. 
HII VIrUQem em moetrar má para oonaeguir· .. um 
tudo /aao. Apn.ent.·.. .. apoio útil na procure da .... 
Inlerv.,...,.. peçaa qw filiam da hist6ria 
inoonvenienI .. que .. da ragi6o. 
peçaa Ii_ que eoIrer ao AlençJo. que ai raoolhu 
longo doi Iempoa, t»ada... davam _ f.1taa ",.. nem 
muitlla CIIfMda.a ti. 1inIaa. j tudo poda ter expo.tol HII 
modl'lC8ÇIo do mod-,-*,. que haver reservai. AI 
ao. prrIfI(» QUti dtitMiJr.ill I peÇIU dfWiNIl /MIr 

~ ~f!7~ T COMPANHIA DE SEGUROS 

rw:vperadu. proteQld •• 
convenlenlemenl • 
•• tudad ... o •• ;qxulçAo 
-s f."., ".". a maJ. 
r.",...",.,iva. A. oUlru. 
num. poa/wl oporlunidllde 
podem .. r exp<»IU 
lemporw/MnenIe. 

- Julgo que I' .. começou 
a despertar .. nova. 
geraçOe.1... 

- Sim. contudo hII que 
haver campanha t» 
.1CIar.cim.nlo público. mobIfIz..., doi má t» 
comunlcaçlo IOdaI e 
outra medidu que poliam 
.tinglr 01 objectivo. em 
VÍ8la. 
Uma acçto ccnjunl. lem 
que exlMirpara que .. 
poli. ,..;o/h." con.ervar e 
Nludar o. vaiare. do 
noNO pauado. 
- S.ria Import.ma uma 
~ac:livad. 
própria populaçAo? 
- Com oer/eza. Ouando •• 
conhaca. reapeitll · ••. Uma 
oomunldlld. que ..,11 
.e"./biIizMia, que conhece 
• 1mpotdncJa doi "UI v"'" cuJturú v,. 
viva t» outro modo. 
~ com aqueles que 
por proIIa.1onaIiImo 11m 
tNpOtIUbiIIdatJ. do .,ue*! 
cientifico • da 
conMfV"". 
HII que haver uma ac/U..., 
dinImIca. HII que fanr um 
elrClarecimanto .. 

. püpIJ~. ~ e:;collU. 
ate. mottrando-I> .. CIJ(fIO 

podam conIti1uIr para • 

~'Isi9~s do Museu. cedida pela CiJmara do 
Funchal: a bela Imagem de Santa peça policromada fi dourada. do s6c. 
XVII. Provflnltmtfl do ConVflnto da Encarnaçlo. 

da Hisrdrltt d8 IoctJlidade. 
alrMa doi _tfQIoa do 
paaudo. 

TRtS PROJECTOS 
DO MUSEU 
DE ARTE SACRA 

- Projecloa para o Uuaau 
da M. Sacra? 
- Projectt»? HII aamçn 
muiloa. Concretiz.",. ~ 
..""". mulo dillciL 
o. ob«lIculoa .110 .empr. 
impoaIoa pala falia ti. 
vetbu .uflCienl ••. 
O Govwno FJ.gionaI. 
atrevi. d. Seaetaria 
~do Turiamo. 
QbnI, cofabonI com 
peaadoa aut.ldioB. mu 
Inf",ªm.,," nIIo alio 
.uflClenl ... 
N .. ,. momanIo .. _ 

com"'" 

delH. fu~obr_ na 
portaria. .m baIcIIo • 
vMrln ... OuIrD.«II. 
modllicaç/ID do eapaço. que 
correaponde • I~ ••• ,... e 
que aofre~ adapl..., 
oonveníenl. em "rmo. 
mu.aogrllfH::Ol d .. ,inado 
.. prlll .. • paramenlo • . 
E •• p«Jido 101 ao/icJtMJO • 
Fund"" Calou •• 
Gubtlnkian. 
0uIrD projecto ~ 
conseg...rmoa uma sac:çIIo 
d. r.'auro. Aguardamos 
re.""." • um pedido feito 
ao (n.titUlo Dr. JoaII t» 
FlflueIrado. Seria ainda 
/mportanI. um curao d. 
muMOlogIa. I.ndo .m vial. 
a prepanrçao (JIPII pessoal 
do quadro. 581»-.e da 
ant.mllo Uaboa nIIo 

reapoa/a, para JII. Eslamo. 
ainda • /nIbafhar num 
~ aobre o Museu •• 
seir ainda ., • .no. 
LançMn<n. enlretanlo. um 
projecto Inform.livo que 
flUla mull. falia. 
Conaeguimo • ..,,, ano uma 
,nova oo/ecçAo d. posla;' • 
qual .. dava II s.cret.ria 
Regional do T uriamo • 
CuIIura. 
Enfim • .. m dinheiro. por 
mala boa ~ que 
.xil" ~ prlllam.nt. nula e 
acçto cullura/ que .. possa 
promover. 

A seguir: 
CASA-MUSEU 
DR. FREDERICO 

VEJA AMANHÃ GRATUITAMENTE 

OS MUSEUS DA CIDADE 
Amanha. segunda·feira. é dia dos Museus. Se 
nao o fez J4 - e há rrufta gente que lnIeRzmenle 
nao conhece os principais museus da nossa terra 
- aproyeIe aquela data e. gratutitarnenle. 
aprecie OIlesouros artlstlcos ai expostos. 

MUSEU DE ARTE SACRA 

0ap0iI de ter funcionado na casa capilular da $j do 
FUI':''':, :G: ~f .... .:.I.. .... "'i"":t'~ f.-~:I ::n ~~5. ~ 
antigo Pa;o EpIecopaI. O editlcio teria aido oonelfllldo 
palo conhacido fottIfi:ador Jelónimo Jorge •• maia 
tarda. .. o t~ d. 1748, navamant. 
raadilicado. Obaarvarn ... _ muaau •• x.mpIatu 
de pintura flamenga doa e6ca. XV. XVI; d. eeculura 
n-nga do Me:. XVI; de pintura. escultura 

portuguMa doa Mel. XVI. XVII • XVll~ da ourivasaria 
S-a do parIodo 0DIIIj)fMIIdId0 entr. oa e6ca. XVI • 
XIX (deat8qua .,.a a cruz poocaNlonal oferecida por 
D. Manuel II 56 do Funchal) a paramenIoa doe úca. 
XVII. XVI/L 

RUA DO IIISPO, Z' 
AbMo da lIeIÇa • aMIado, daa 10 .. 12.30,."... daa 
14.30 .. 17 hotu. Aoa doon/nQIM. .. 10 .. 12.30 hotM. ~_ ...... ___ afartadw. 
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PROGRAMAÇÃO 
DOMINGO 

11.15-ABERTURA 
11 .17-0 VENTO NOS SAlGUEIROS 
11.3O-SETENTA VEZES SETE 
12.oo-t.I1SSA DE DOMINGO 
12.45-0S ROBERTS 

4.' episódio 
13.15-AUTOMOBILISMO: 

GRANDE PAt:MIC) DA Bt:LGICA EM FORMuLA 1 
(Tranamlaslo dlracla) 

15.2O-CLUBE AMIGOS DISNEY 
16.45-0 MEU AMIGO WlNNETON 

2.' episódio 
17.15-0 TRIUNFO 00 OCDENTE 

(9.' oplsódio) 
Ao medida que o. aécltlot Iam passando, a Europa 
loi .. o tornando mala poderosa o conqui.tadora. 
Volo ontio uma época do grando oxpanslo do 
rlquoz. • d. libertaçlo do pensamonto. A Europa 
ganhou uma nova conliança, podondo dirigir novo. 
mundos ceda voz monos mistoriosos. A Rolorma 
Proto.tento provocou Indiraclamonto a RovoluçAo 
Industriai o o Iluminismo: Nowton, Voltaire, 
Aou .. oau o Darwin . A dúvida e a divergência 
tornaram-.o parte essencial da cultura ouropeia. O 
domlnio d:: naturoza tornoU-S9 posslvel GrMde. 
revoluç60s politicas em Inglaterra, na América e. 
em ospocial. em França. disseminaram a 
aCl~açlo dos princlpios da liberdade. Igualdado e. 
acima do tudo. do progresso. 

18.05-0 JUSTICEIRO (13.' episódio) 
18.5C>-VICENTE NA ILHA 

Trata-.e do um programa musical com Vicente do 
Nascimento, autor/composijor natural de S. Jorge. 
Madeira . contendo sei. canções. visando a 
temática da Ilha. 
Uma produçlo regional com relilizaçio de José 
Paulo Vicente. 

19.1C>-PAlAVRAS CRUZADAS (caps. 79. 80, 81 082) 
20.5O-HISTORIA INFANTIL 
21 .0(}-TELEJORNAL + BOLETIM METEOROLOGICO 
21 .3C>-ESPADA DE HONRA (2.' episódio) 
22.30-0AlLAS (8.' opisódio) 

J. R. .. jubila de alegria ao var Bobby o Pam 
definitivamento soparado •. No ontanto. a .ua 
satislaçAo • momentânea, pois CliII Barne. acaba 
do ser nomoado o . Homem do Petróleo do Ano • . 
t:nquanto Isso. Suo Eilen tudu laz para qü. P.lar 
Richard. acompanho Lucy na homenagom que 
e.ta irá pre.tar ao avô. Por seu lado. Katherino 
provoca uma violonta discussão ontre Pam o 
Jonna Wedo. Entretanto, depois de ter apurado a 
verdade sobre a morto do Mickey T ratler, o tribunal 
considera Ray Krobbs culpado. 
RoalizaçAo: Leonard Katzman. 

23.2O--OOMINGO DESPORTIVO 
01.00-ENCERRAMENTO DA EMISSÃO. 

16.()()-..A8ERTURA 
16.02-NOTIcIAS 

16.05-TELENOVELA: NOVO AMOR (21.' opie6dio) 
16.~PICAPAU 

Dosanhoa enimadoa 
172G-MEU BICHO. MEU AMIGO 
17.4O-CONTAGEM ROCK 
18.3O-SHOW BIS 

i 

SEMANAL DA RTP - MADEIRA 
19.()()-.JORNAl, DA TARDE 
19.1C>-A HERANÇA ~ICA 00 MUNDO ÁRABE 

(8.· epilódlo) 
19.35-UMA FAMILIA As DIREITAS 

. (85.' epie6d1o) 
2O.CB-MAFAlDA 
20.05- CAMBAlACHO (21.'~) 
2O.5O-HISTORIA INFANTIL 
21 .0(}-TELEJORNAL + BOlETIM METEOROLOGICO 
21.30-0 PRIMEIRO ENTRE IGUAIS (2.' episódio) 

O primelro-mlniatro 1r8baJh11la, GeoIg. Bainbridg •• 
convoca .lolçOes g.rei • . A data esc:oIhlel. - 31 
da MeIÇO 11188 - ameaça o. planos da caamenlo 
d. Andrey • Loui.. que tinham marcado J' a 
cerimónia patII 01 primeiros di .. d. Abril. Charles 
Seymour, que .aperava •• r comp.n .. dio p.lo 
chele do MIl pertldo pelo apoio que lha dara, ter' 
da ...,.,., por uma outr. a.ure. 
Entretanto, .nquanto Simon Karalake vt o • • u 
lugar ameaçado. Raymond GoleI •• pera com 
ansiedade um miatorloso talefon.ma. 
Produçlo: Mervyn WaIIon 
Roallzaçlo: John Gerria 

22.30-8ENSON (20.' .pla6dIo) 
22.55-5.' DIMENSAo 
23.2C>-24 HORAS 
23.5O-REMATE 
OO.05-ENCERRAMENTO DA EMlSsAo. 

16.0C>-ABERTURA 
16.02~TICIAS 

~~illmrrr~ ~m~ 
VIAGENS E TURISMO 

I ,,,,.ços """"" .... ,Nff ,~ 
• LONDRES 

- Partidu: (Dom. e 4.- Feitu) 

• GRANDES CIRCUITOS - • lua eacolha: 
- rr AUA, GIW:IA e TURQUIA. 
- ROMA, ATENAS e ISTAMBUL 
-ROMA e ATE.'1AS. 
- ROMA. 
- GRANDE CIRCUITO rr AUANO. 
- ClRCUrro DA SlclUA. 

• BRASIL 
- 14 diII de viJaem vilitaDdo: 

RECIFE, SALVADOR, BRASIUA, 
BELO lIOIU2DHI1!, SÃO PAlILO, 
IGUAçu e RIO DE JANEIRO. 

oa 
- 12 dia ... RIO DE JANEIRO. 

• CANÁRIAS - VerIoI87 - • lua eacollla. 

GARANTA A SUA VIAGEM - RESERVE JÁ 

CONIUL TE JA 08 NOtIIOS SERVIÇOS 
AVENIDA DO MAR, 11 

OU PELOS 
TELEFONES; 21101, 2'1107, 21101 OU 21107 III 

10 

18.~ AMOR (22.' eple6d1o) 
18.~Ã8UlAS DA FlORESTA VERDE 

~""'edoe 
17.15-ZARA8ADIU 
17.~AGEMAOCK 
18.3O-SHOW BIS 
19.oo-JORNAl DA TARDE 
111.1~VDA SelVAGEM 

(II.' episódio) 
19.35--tIMA FAMILIA As DIREITAS 

(88.' epieódio) 
2O.CB-MAFAlDA 
2O.0I5-CAM8AlACH0 (22.' episódio) 
2O.5O-4iISTORIA 1NFANTl. 
21 .O(}-TElEJORNAL+ BOlE~ METEOROlOGICO 
21 .3G-M1SS MARPLE INVESTIGA (7.' epiI6dio) 
22.25-PORTUGAI.. SEM FIM 

Progwna da rllpOnNlbjlidada da Berma Feyo 
23.30-24 HORAS 
OO.~EMATE 
00. 15-ENCERRAMENTO DA EMISSAo. 

r:1" 'l" ; " .. ~. "':.ir.l í ~ :*-"~'1~" ., 
~:s..<: ~.>. .. 4C.~ .J,.,,,,,, ',... .~ v' .. , ~ .... ,-" 

18.()()-..A8ERTURA 
18.02~TIcIAS 
16.os-t«>VO AMOR (23.' epis6d1o) 
1 e.SC>-lENDAS 00 MUNOO 

OS SERES HUMANOS 
17.15-A SENHORA PIMENTINHA 
17.3S-CONTAGEM ROCK 
18.3O-SHOW BIS 
19.()()-.JORNAl DA TARDE 
19.10-fVTEBOl: OUNDEE UNITEO/GOTENBURGO 

2.· mio da Taçe UEFA 
21 .1o-HISTORIA INFANTIL 
21 .1S-<:AMBAlACHO (23.' epis6dio) 
22.o(}-TElEJORNAl+ BOlETIM METEOROLOGICO 
22.20-0IREITO DE ANTENA: 

-4>. S. (Lisboa) 
22.35-l0TAçAo ESGOTADA: 

A FLHA 00 MINERO 
Em But Cher Hoilow, K.ntucky, verillca-•• um 
econtec:lm.nto Important. na vida d. Lorena 
Webb: _ !reza _ caaa-.. com OooIittta Lynn. 
acabedo da roor_ do MrYiço mM • ., dur.nte a 

..... 1 ...... ~~ ___ I 
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S 

POR UMA MUDANÇA DE RAMO, A PARTIR DE AMANHA S 
A 
p SEGUNDA-FEIRA 

RUA DO SEMINÁRIO N.G 30 (FRENTEAOLABORATORIODEANÁlISES) 

SAPATOS DESDE 1.000$00, E MUITO CALÇADO PARA HOMEM, SENHORA 
E CRIANÇA DOS MELHORES FABRICANTES DO PAis. 
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00.30-24 
01.00-RE 
01.15-EN 

16.O(}-AB 
16.02-NO 
16.0S-N0 
16.5G-OA 
17.1>-H1l 

.e 
17.3S-GO 
18.3O-SH 
19.oo.--JOI 
19.1O-AU 

(9 
19.35-U~ 

(8' 
2O.03-MA 
20.05-CJ 
2O.5O-H~ 

c 
21.' EI 
tastame 
domina 
lá para , 
Leonan 
teslam. 
naturall 
compac 
comem 
boa nOI 
de dar I 
acoitar 
TtagO, J 
e.táde 
tenta .. 
In""l* 
porJo'l 
ê~. 

22.' El 
R006n.! 
~ 
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II Guerra Mundial. Desiludido com a noite de 
núpcias, Ooolíttle devolve-a ao pai, prometendo 
chamá-Ia assim que tiver concllçOes de vida em 
Washington, para onde vaI. Seis anos depois já 
com quatro filhos, a música tornou-se uma parte 
importante do dia a dia de Lorena. 
. A Filha do Mineiro- foi sobretudo o filme 
consagrado da Sissy Spacek que, pela s ua 
composição da figura da cantora de mósica 
.Country. LoreUa Lynn, ganhou o Óscar para a 
melhor actriz de 1980. 
Origem: EUA (1980) 
Produção: Universal 
Realização: Michael Apted 
Argumento: Tom Rlckman , segundo a auto· 
biografia de Loreta Lynn, escrha em colaboração:> 
com Cieorge V8CSey. 
Fotografia: (Cor) RaH D. Bode 
Música (supervisão): Owen Bradley 
Montagem: Arthur Schmidt 
Interpretação: Arthur Schmidt 
Interpretaçio: Slssy Spacek (LoreUa Lynn) , 
Tommy L .. Jones (Doolíttle Lynn), Levon Helm 
(Ted Webb), Phyllís Boyens (Clara Webb), William 
Sanderson (Lee Dollarhlde), Beverly D'Angelo 
(T atsy Cline). 

00.30-24 HORAS 
01.00-REMATE 
01 .15-ENCERRAMENTO DA EMISsAo. 

QUINTA-FEIRA 

16.00-ABERTURA 
16.02-NOTICIAS 
1 e.OS- NOVO AMOR 
16.~AVID,OGNOMO 
17.1s-HISTóRlAS MARAVILHOSAS 

.0 GATO DAS BOTAS-
17.35-CONTAGEM ROCK 
18.30-SHOW BIS 
19.00--J0RNAl DA TARDE 
19.10-AlF, UMA COISA DO CllJTRO MUNDO 

(9.' episódio) 
19.35--UMA FAMILIA ÀS DIREITAS 

(87.' episódio) 
2O.03-MAFALDA 
20.05- CAMBAlACHO (24.' episódio) 
2O.5O-HISTóRlA INFANTil 

21." EPISÓDIO - Sabendo da presença do 
testam.nteiro, J8I'ónimo • Leonarda não conseguem 
dominar o medo que os """,ha. Pensam que ele está 
lá para os prender. resolvem inventar uma viagem de 
Leonarda para o Amazonas, em missão r.ligiosa. O 
t.stamenteiro acred~a nessa viag.m e muito 
naturalmente vai-se .mbora. facto que deixa os 
compadr .... m nltida euforia. D. tal maneira que 
comemoram essa saída com grande f.sta. ignorando a 
boa nova de que era portador. Ingenuamente acabam 
de dar um pontapé na fortuna. Andreia recusa·se a 
aceitar o testamento de Antero e procura ajuda junto a 
Tiago, pedindo-lhe união de esforços .. d. ideias; ela 
está decidida a apelar ou a rev.r o t .. tamento. Athos 
tenta seduzir Andreia, o que lhe vale uma IOnora e 
inesperada bofetada; af apercebe-H que foi enganado 
por Joana e r.solve ir alr. dei ... em pensamento. 
~~~. ~~rV:- ~ cu 1;1 V't7 Iii, a Andreia que ela ocde 
abrir um pr0C881O para anular o l_lamento deixado 
pelo marido que, a ignorou nas •. usa úlirnas vonI~. 

22." EPISÓDIO - Amanda quando aabe que 
Rogério disse a Andreia que ela ainda poderia 181' 
possibilidades de ficar com a fortuna de Antero, fica 
numa verdad.ira fúria. Alhos compIetam.nte fora de 
si, depois de t.r lavado a bofetada que Ih. abalou 
(muito) o ego, provoca um verdadeiro escândalo no 
Ginásio, alrás de Joana. Será Ana quem o salva da 
s~uação • o ajuda a fugir quando a policia chaga ao 
local. T l8QO vi Ana e reconhece nela a menina que lhe 
deu um murro; tenta penaegu~la. Amandla e Andreia 
voI1am a díaculir e fazem-no com muito azedum • . Mais 
tarde Andreia tenta convenc8l' Rogério a nlo deixar 

21.40-G0YA (4.· episódio) 21 .00-TELEJORNAL + BOLETIM METEOROLOGICO 
21.3O-NOITES DE GALA (2.' programa) 

Gra~de espectáculo de variedades, gravado no 
CaSino do Estoril, e que conta com a participação 
de artistas portugueses das mais diversas áreas e 
cuja apresentação está a cargo de João Tudella e I 

AnaZanattl. 

22.4O-HILl STREET BlUES (3.· episódio) 

23.1 O-OEMPSEY E MAKEPEACE (23.' episódio) 
James Dempsey prende um assaltante do um 
barco, onqu:ln!o um outro consegue fugir. No 
interrogatório, aquele faz·lhe ver que poderá 
fornlCer· lhe Importantes InformaçOes. No entanto, 
a chegada de um advogado famoso obriga-o a 
calar-se. 
Surpreendido, Dempsey desconfia que a policia 
Inglesa pretende afastá-lo das InvestígaçOes. O 
próprio Spiklngs aconselha-o a não se envolver 
demasiado no caso. 
Mas o norte-americano nlo desis te e os 
resultados slo .urpreendentes ... 
Argumento: Jeftrey Calne 
Produção: Ranald Graham 
Realização: Bob Transen 

00.05-24 HORAS 
OO.3s-REMATE 
00.5O-ENCERRAMENTO DA EMISsIíO. 

SEXTA-FEIRA 

16.00-ABERTURA 
16.02-NOTICIAS 
16.05-NOVO AMOR 

(25.' episódio) 
16.50-05 MARRETAS 
17.15-A BOLA DE CRISTAl 
17.35--<;ONTAGEM ROCK 
18.30-SHOW BIS 
19.00--J0RNAl DA TARDE 
19.10-TUDO EM CIMA (19.' episódio) 
2O.03-MAFALDA 
20.05-CAMBAlACHO 

(25.' episódio) 

2O.5O-HISTORIA INFANTIL 
21 .00-TELEJORNAL + BOlETIM METEOROLOGICO 
21 .30-0IREITO DE ANTENA: 

~. D. S. (Madeira) 

. Amanda tocar ne.sa fortuna. Ver· •• ·á como a 
.edução de Andreia marca pontos a seu favor poi • 
• ente-se duplamente vitoriosa. E nessa euforia de 
sentimentoa escuta uma conversa d. Tiago e de Rique 
onde o primeiro conta o falso casamento de Rogério, 
em Roma, com Debbie. Finalmente, Andreia descobre o 
mislério de Roma. Sorri. Com perfldia, com aquela 
segurança (mázinha) de quem sabe o que vai fazer 

o num assunto muito interessante. 

23." EPlSODIO'- S.nhora do segredo de Roma 
Andreia está felicíssima com a d.scoberta das 
aventuras de Rogério. O mesmo estado do espirita não 
aconlece com Lili que .stá na foaaa, .stá tristíssima 
porque Jerónimo e Leonarda estão sentimentalmente a 
entender-se muito bem. Como nlo suporta a desilusão 
resolve encontrar na bebida um calor que a vida não 
lhe dá: o calor da afectividade. Wanderley exige a 
Cecma que ponha Henrique fora de casa; ela, 
contrariada. ecaba por ceder e Henrique sal. 
Rapidamente Cecilia e Wanderley arrependem-se da 
at~ud.'ornada. Andreia diz a Wanderley que sabe 
quase tudo sobre o falso casamento de Rogério, o que 
lhe faha saber no assunto é, apenas, o nome da noiva. 
létl1iu u .uull",,*" i.u'- ~IClUi.OV"II' :: .. :.u qü. 
Wanderley acaba (amanhl) por lhe revelar o nome de 
Debbie Day. Rogério resolve ir procurar leon8lda e 
quando chega a sua casa ídentiftca-se. N_ mesmo 
instante arrepende-se de o ter fe~o. Arrependimento 
que acaba por ler um certo sentido porque essa visita 
não vai decorrer com simpatia. Bem pelo contrário. 

24." EPISÓDIO - Leonarda qUJ do v6 Rogério 
reage desajekadamente e diz·lhe que sabe muito bem 
que eI ... tá ali por causa da herança, mas sabe 
também que a viúva (AndAlia) ficou com todo o 
dinheiro, por Isso não pretende ir parar à cadeia. .. não 
adianta nada Rogério tenl. complicar-lhe a vida 
porque ela não o p81'míllrÃ. Perante aquela Inesperada 

12.00-ABERTURA 
12.02-ARCO IRIS 
12.5s-lENDAS DO MUNDO 
13.20-M0NCHHICHIS 
13.3s-PAlHAÇQS 
14.00-NÓVOS HORIZONTES 
14.45-SUPEA TRINTA 
15.3s-0ESTINO E AVENTURA (6.' ep.) 
16.25-A OUINTA DO DOIS 
18.4s-PALAVRAS CRUZADAS (capts. 83.' e 84.') 
19.45-TOTOlOTO 
2O.()()-.J()ANAl DE sABADO 
20.5O-HISTORIA INFANTIL 
21 .00-A ARTE DE BEM COZINHAR 
21 .2O-JA ESTA 
23.05-TELEJORNAl 
23.3O-FILME DE SABADO: A NOITE DO DEMóNIO 
OO.ss-FECHO 

torrente de palavras Rogério fica confuso e vai-se 
embora, praticam.nte empurrado por leonarda que vi 
nele uma ameaça llua tranquilidade, mu~o mais agora 
que o juiz lhe deu a tutela dos seus lilh08, nlo está 
intere •• ada em conflitos de nenhuma espécie. 
Wanderley por leu lado não resiste ao cerrado aperto 
emocionai de Andreia e revela-lhe o nome da noiva de 
Rogério: D.bbie Day. Entretanto os jornais publicam o 
escândalo que houve no Ginásio . Leonarda quando 
sabe por Tina que Amanda é mulher de Rogério (e não 
de Debbie Day) fica com uma curiosidad. que não dá 
para dominar. resolve ir conv.rsar com Ana e 
Jerónimo que lêm um desastre quando o caminhlo 
choca com o carro de TI8QO. A violincía do embate é 
grande e Toago nio fica beni. 

SEXTA-FEIRA 

25." EPISÓDIO - Tiago desmaia ao volante, após 
a violincia da colisão. Ana e Jerónimo ficam afl~os 
com a I~Uação e ajudam-no a recuperar o ••• ntido • . 
Entretanto, Andreia, na po .. e do sagredo, não espera 
muito para despoletar a granada; telefona para Roma, 
para o hotel onde Debbie Day está hospedada Rogério 
entra nesse momento mas nem por sombras .e 
...,......t.. '4"" A.-.Ji.:' _~ ti : • • 1-:. ~.:.; CMIo Co;~;~. 

LiU, maIdou. diz a leonarda que Amanda e Rogério 
estio a lentar tirar4he os filhos para Da adoptar­
como .. sabe oa filhos alo para leonarda ponto que 
ela delende com todas as lUas forças. O. filhos 
adoptados alo Intocáveis. Andr.ia no rol de 
~ que iniciou, diz a Rogério que Jerónimo 
fez chantagem. Desconhecendo (em ab$urdo) o que 
Andreia lhe pr.para ele e Ana estio com Taago no 
HoapiIaI, tentado saber a gravidade do seu estado. 
Andreia ao telefone diz a Debbie que o seu caaamentó 
com Rogério foi uma brincadeira. Debbie sente que o 
mundo gira deprasaa demais. responde • pergunta 
(segunda-l.ira ver' como). Rogério. Amanda (sem 
saber o que Andreia lhe prepara) contam a Leonarda e 
a J8I'ónimo que Antero deixou toda a fortuna a 
Laonarda. AI ela nio ~uenIa . ... 
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Carne da rabada 
com couve 
grallnada 
1 couve pequen. 
ui 
1 di d. 1.11. 
pimenta brinca 
",,'g.rlnl pI'. unt., 
112 c. (d. eh') d. 
comlnhol 
4 blf •• com 150 g c.d. 
30 g d. qu.llo n.m.ngo 
1 r'mlnho d ••• 1 •• 
20 g d. mlrgl,lnl 
1 c. (d •• op.) d .... 11. 
4 '.11 •• d. pio 

Lava a couva e corte·a em 
quatro partas. Depois corte 
a cowa às tiras 'i ninhas e 
branquaie em água a '.,..,er. 
Deixe escorrer sobre um 
passador e seguidamente 
tempare com sai e pimenta. 
Junte o leite e os cominhos. 
Unta uma taça e de~e 
dentro a COW8. Leve ao 

forno durante cerca de 30 
minutos. Entratanto. lave 
mu~o bem a carne. rellre· 
·Ihe a gordura T empare 
com aal. plmanta e queijo 
ralado. Lave e pique 
finamente a salsa e misture­
·a com a margarina, o 181 • 
a pimenta. Aqueça o azeho 
o aloure a carne durante 
cerca de cinco minutol d. 
cada lado. Ouando laltarem 
10 minutoo para terminar o 
tempo de cozedura da 
couve polvilhe com o queijo 
ra lado. Por dma de cada 
bije dehe um pouco de 
margarina com aalsa e 
acompanhe com a cowe 
gratinada e fati .. de pio. 

Frango 
recheado 
1 fr.ngo p.qu.no; 
.. I; 
plm.nt. br.nc.; 

200 g. d. qu.ljo 
fr .. co; 
4 c. (d. aop.) n.t .. ; 
1 r.mo da .al.a; 1 
r.mo da cabollnho ; 
5 c. (da aopa) d. 
ualt.; 
1 .lfaca p.quana; 
1 couv. roxa; 1 IImlo; 
1/4 I. d. c.ldo d. 
fr.ngo; 
2 c. (d. aopa) d. 
farlnh •• 

Lave mu~o bem o frango e 
enxugue-o. Tempere oom 
sal e pimenta. Misture o 
queijo fresco com as nat ... 
Lave muho bem todas as 
e,." .. de cheiro e piqu.· .. 
flnamenta. Misture o qu.ijo 
com .. erv .. d. cheiro e 
recheie o frango com a 
miatura. Fech. o frango 
muho bem • leve a asaar 
durante 50 minutos. Lava a 
aNace • a couv. roxa. Corte 
tudo às tirinh ... Lave o 
IImlo. rale a caaca e 
eaprema d.poi. o sumo. 
Miature du .. colher .. (de 
sopa) d •• umo. sal. pimenta 
e azehe. Retire o frango do 
forno. Coa o molho • junte o 
caldo. Leve ao lume. 
Misture a rupa de limlo. 
aal a pimenta. Dilua a 
farinha num pouco de água 
e junte ao molho. Deixe 

engrooaar ao lume e sem 
deixar de m.xer. Tempar. a 
salada. o molho. fatias d. 
pio cacete. 

e canela 

300 g. da .çOcar; 
2 c. (da aop.) r .... 
d. mant.lga; 
8 g.ma.; 
2 ovo.; 
2,5 dI. da lelta; 
1 c. (da ch') da 
canala molda; 
açOcar caramallzado. 

Barr. oom açúcar 
caramelizado uma forma 
própria pera o pudim. Denlro 
d. um tacho bala muito bem 
o açúcar com oe ovoa ... 
gam_ • a manleiga 
lav.ment. amolecida. 

NUM LEILÃO DE LONDRES 
Preços de arrematação de Vinhos da Madeira 

Nllmero 
Identttlcaçlo do Vinho de 

AlI".'.' 
Slandy's Grabham Madeira • 1792 1 
Exlra Reserva Madeira· Solera 1792 9 
T erranlez • SoIera 1846 2 
Verdelho Reserva V.lhlssima 
- cerca t 846 7 

Sercial . Vintall8' 1860 2 
Verdelho Reserva Velha · cerca 1862 1 
Sereial E.I.M .• 1864 
Sereial· Vlntall8 1875 
Tinia· t883 
MaImoey • 1890 
Terr';'l.z· 1795 
Verdelho • Vintage 1802 
Verdelho • Vintage 1834 1 
Suai· VrllaQe 1862 2 
Malvasia· Vintage 1875 2 
Malvasia - Vintage tOO t t 
Sereial • Vlntage t 9 t O 2 
BarbelIo SuaI • Vlntage 1960 24 
Barbelto SuaI - Vlntage 1978 24 
SIandy's Commamoralion 

- SoIera 1811 
RutIlerlord & MIes Verdelho 

- SoIera 18t4 3 
Cassar!, Gordon Sual· SoIara t815 5 
Ccosart. Gordon • SoIeta 1822 5 
8uaI- SoIera 1822 3 
8Iandy's Suai · Solara 1826 6 
SIandy·. Campanario · VrllaQe 1846 2 
Cossart, Gordon • SoIera 1862 3 
MaImsey. Solara 1863 3 
camara de l.oboa • Solara 1864 24 
BIandy·. SercIaI · V.,Iall8 1870 I 
81anc1y'1 SercIaI • V"'lage t 875 1 
BIandv·. VerdeIho • SoIera 1880 8 
BIandv·. Malmeev • V"'tage 1880 3 

Preço enwm.taçJo 

(1m IIb.' plgarf8f. 

(mfnJm' Ix.) 

300.00 
333.331460.00 
125,001250.00 

125.0011 50.00 
82.00 
60,00 
72,00 

135,00 
80.00 
62,00 

350.001360.00 
120.00 
140.00 
120,00 
ltO,OO 
95.00 
55.00 
16.25/ 16.66 
11.25/ 11.66 

60.001 70.00 

50.00 
41,66/ 56,66 
33.331 56.66 
3t .66 
36.66 

t05 ,OO 
23.33 
27.33 
29,16 
50.00 
50,00 
20,001 35.00 
48.33 

Blandy'. SerciaI • Vlnlage 1885 3 
Coa&art. Gordon SerciaI · Vontage 1892 3 
Cossart, Gordon Malmsev 
- Vinlage 1893 

Cessar!. Gordon Verdelho 
- Vinlage t 902 

8Iandy'1 Suai • Vintage t 911 
Cossart. Gordon Malmsey 

- V",1aQe 1920 5 
Cossar!. Gordon Sual - SoIera t895 2 
8uaI. Cossart Cenlena/y Solara · 1845 2 
Very 0Id SuaI. SilllerJubllea 2 
Cassar! Gordon Sereia/ · 1905 2 
Cossar!. Gordon V8fdelho - t 934 2 
Cossart, Gordon lAaIrnsev - 1916 2 
BuaI. Solar do Vale Fom1OSo 
- VIlltage t926 t2 

Blandy'. Malmsey · Solar. 1863 14 
6ianày s VfJf"08fno • Sokmt ,6~ 
V_ · SoIara 1898 
~ & Henriques 6 

Sercial Reserva • Vintage t944 
~ & HenriQues 

Malvasia Rosorva • V"tlgo t 954 
Henriques & Henriqoos 

VerdeIho Reserva · 1934 
HenrIques & Henriques 

Malvasia Aeoerv. · 1944 
SuaI LM.R. · VlniaAe t915 12 
BIandy'. V_ · Vontage 1931 t2 
BIandy'. Suai · Vlntage t933 12 
Madera Sel>y t 
SuaI· Vontage 1941 6 

30,66 
33.33 

55.00 

35.001 5 t.66 
28.331 45.00 

42.501 55,00 
56.66 
27.00 
27.00 
50.001 5t .66 
50.001 5t .66 
50.001 52.50 

65.001 76.66 
17.501 49.00 

23.331 26.00 

22.50 

20.501 23.33 

23,33 
23.33 
23.50 
31 .66/ 36.66 
30.83' 36.66 
36,00 
35.00 

278 15 t6t 

Foram Iam"." loiIoadu lJIl)3 gravura da baixa • da cidade do 
Funchal (~ por 185 libras) • uma luva da CXJIII da malha 
util zada nos _1100 daa vinhas na MadeIra (arrematada por G8 
i braa). 
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Adicione depois o leile aos 
poucos e continue a bater. 
Aromatize oom a canela 
moldL De~e o preparado 
dentro da forma a leve ao 
forno a cozar .m banho· 
·marla. durante .cs minutos. 
Verifique •• o pudim aatá 
cozido. D •• enform. só 
depois de frio. Guarde no 
frlgorlfJco durante 1 hora 
.nl •• de .a,."ir. 

Hamburguers 
com couve 
lombarda 

8 hamburguara; 
2 c. (da aopa) da 
banha; 
3 dantaa da alho; 
1 ramInho da .. I .. ; 
800 II. da couva 
lombarda; 
1 cabola m~la; 
2 tomatea maduroa; 

MASSAS 

2 c. (de aol1a) da 
azeita; 
1 cubo de caldo d. 
galinha; 
vinho branco q.b. ; 
..I; 

Limpe a couv.·flor das 
folh .. valh ... dos talos 
dura.. lave·a muho bem e 
oort.·a am juliana. 
Deacuqu. a cebola. 
pique·a. junte um denta de 
alho eamagado a o azehe. 
D.ixe farver lenlamenle 
durante una minutoa .em 
deixar rafogar. Quando a 
cebola ficar Iransparente 
junl. o tomat. limpo de 
pelaa a aam.ntoa • 
eamagado • mio. 
P~10m!ntJIos 
__ nla a couva bem 

aaoorrida. T empe" com o 
cubo da caldo da galinha. 
um gola de vinho branco e 
um raminho da .. 1M 
picada. Com o tacho tapado 
daix ... ,ufar a couv. em 
luma brando. Dentro de uma 
frigldaira darrela a banha. 
junta oe r .. tent .. alhoa 
daacaacadoe • plcadOl. 
Deixe a gordura aquacer 
bem a frtta a. hamburguars , 
doa doia 1adOI. Quando a 
oowe eativar cozida. junta 
a carne e deixa apurar uns 
mlnutoa a rectlflqu. o .aJ. 

Qualquar m .... de bolo focará mail fana .e trabalhada 
d. vUparL Nunca d_ mat.r uma m .... no 
frigorífico porque asaim. a manlelga qu •• 1a conlém 
nio poda daaanvoivar o aau Irabalho da abeorçio da 
farinha qua dá o aveludado d .. boaa mauaa. Quando 
aatlvar a bat.r uma maaea. ooloque um pano húmido 
por baixo da ligel. para que nlo eooorrague. 
Reconheca-aa f.:ilmanla quando uma m .... creace 
atingindo o dobro do volume. n .. raca_ .. que levam 
f.rmento d. pio. enfiando totalmente o dedo Indicador · 
na m_ Ratira o dado • • 18 d.nlro de una doia 
minutoa. maia ou manoa. a depresaio na m .... nio 
liver ainda desaparecido • • porque o perlodo de 
crescimento I' terminou. 
As massas que contêm f.rmento d. pio devem 
misturar·se com as mica. Esae calor ajuda ao 
crescimento. Numa m ..... quando for preciso anemar 
Ie~e e farinha. deve começar e lerminar oom a farinhL 
A massa focar' mu~o mala leve. A massa crua pode _ 
guardada no frigorHJco duranle alguns dias. 18 for 
IIU.;~ t~-I~. ;~:.::.: : :-:;:'C~:=:":!:: ~:.::~ !~:' 
utilizados bem frios a a m .... deve _ trabalhada o 
manca poaalvel. salvo receha em conlrário. 

FUNIL 

s. nlo tem um funil em casa para uma emergência, 
utiliz. meia casca de ovo onde tenha feho um pequeno 
orijlcio. Esle mé'.odo pode servir como funil para 
colocaJ IIquidoe .m garrafas de gargaloe .. treitos. 

MILHO 

Se juntar um pouco de Ie~e à água onde vai cozer as 
espig_ de milho. elas ficarlo muito mais tenras. 
O mUho verde melhora d. aabor juntando à água de 
cozedura mela ~""na da leite e uma colherzinha da 
açúcar. 

Dois bonitos cor, 

AS 
DE I 
MaravilhOlO dom I 

si o calor do 101 e 
component.1 8 vi 
deliciolO e nutr~M 
medicamento unjo; 
tempo 18m perdeI 

Há cerca d. mil ar 
célebre sábio ori. 
Avicena escreveu 
d.sperta·no •• deI 
o apetite. reforça I 
e a Intelig6ncia • . 
Rooomendeva COf 

ave lia como melo 
combater a losae 
a luberculose. ton 
tod .... manhls 
com pétalas d. ro 
O ueo do mel como 
e pr_ntIvo da di 
doançea dela por. 
muholampoanlal 
m~icoa do Antigc 
por exemplo. oon. 
qua. era o mafh 
trlllamanlO oonIra 
lIIIMcia da doanç 
0"- a ~1Izavam 
putllladamelp 
infIatnaç6M de pa 
faridaa v6riaa. 
Entr. a medldna t 
da~po\ 
Iam lImb6m lugar 

aJaIçIo. Noa "'" 
manuecriloa. doai 
dez_ da dIoga 
pqpar8daa na IUI 

mlalurado. conIan 
caIO. ~ lnIuaOe 
margarida, urtiga, 
armoIaa, alio. _ 

papoila, 16puIo. grI 

;::~~ r.cuadoa que raa 
~por 
corno ".., almpII 
aIIcazmanta uma 
COI l8IfpaçIo ou 
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aopa) da 

a caldo da 

InCO q.b.; 

.uve·llord .. 
laa • d08 tal08 
l-a muito bem e 
. jullana. 
I a cebola. 
"te um dente de 
gado • o aze~e . 
ar lentamente 
Is minutos sem 
gar. Quando a 
Ir transpar.nte 
,ate limpo de 
menta •• 
• mio. 
10 minutos 
, a (l)uye bem 
Tempere com o 
lido de galinha. 
I vinho branco e 
lo de .. 1as 
lI1I o tacho tapado 
~ar a couv. em 
do. Dentro de uma 
I.rreta a banha. 
tetant .. alhoe 
Ioa e picados. 
wdureaquecer 
I oe h .... burguers 
Idoa. Quando a 
,ver cozida. junte 
~eixe apurar uns 
rectlfiqu. o sal. 

I se trabalhada 
s .. no 
• ela contém 
I abeorção da 
rauaa. Ouando 
pano húmido 
ague. 
'm .... cr.sc. 
as que levam 
dedo Indicador 

, urra dois 
,a masaa nIo 
.rodo de 

o devem 
ludaao 
preciso anernar 
• (l)m a farinha. 
.a crua pode ser 
dias, .. for 
I: ~:.::'" :" 
r trabalhada o 
iário. 

Dois bonitos conjuntos. com casaco longo. para vestir nas horas do lazer. 

AS MILAGROSAS GOTAS 
DE MEL 
Maravilhoso dom da natureza. dizem que o mel possui em 
si o calor do sol • o perfume e a seiva das flores. Setenta 
componentes e v;taminas uniram-ae para fazer este 
delicioso e nutr~ivo produto. que é ao mesmo tempo um 
medicamento universal. que se conserva durante muito 
tempo sem perder aa suas qualidade medicinais. 

Há cerca de mil anos. o 
célebre sábio oriental 
Avicena escreveu: -o mel 
desperta·nos, devolve·nos 
o apetite. reforça a memória 
e a Inteligência- . 
Recomendava comê·1o com 
avelãs como meio para 
combater a tosse e. contra 
a tuberculose. tomã·1o 
todas .. manhb misturado 
com pétaiaa de roaa. 
O uso do mel como remédio 
e preventivo da diver ... 
doenças data porém de 
muito tempo ant ... O­
médicoa do Antigo Egipto. 
por exemplo. consideravam 
que. era o melhor 
tratam.nto oontr. toda • 
.alMde de doençaa doe 
olhos • loCilizavam tamb6m 
pastilhas da mel par. Iralar 
ioflamaçllaa da pela • 
f.rida v6rlea. 
Entre a medicina Iradldonat 

I 
d. numaroeoa pow. ele 
tem tamb6m fuga' da 
eIeIçIo. Noe ...... 

I 
anginas: tomar antes d. 
de~ar um copo de Ie~e 
quente com melou tomar 
durante o dia uma colher de 
café de mel num sumo de 
limão (um lirnlo para 100 gr. 
de mel) ou de rãbano (1 :1). 
.0 mel é o melhor amigo do 
estOmago-. dizia·se 
outrora. Hoje. os médicos 
confirmam qu •• aa .Ie for 
COMum Ido regular e 
razoavelment., melhora 
subatancJalment. a 
digesllo e normúze a 
acidez g6atrIca. • por iseo o 
raoomandem como 
~emC8aOde 
~ •• ("cer .. de eettIm. ou duodenaJl. 
ObIInHe 6pCrn­
reaulllldoa dlaaolvenclo uma 
cohr de CII' de mel .... 
100 gramaa de 6gua taMda 
morna, 111M .a.nçIo ., 
rI'IOfII8M) .... _ .. _ 

_ bebida: hin. mela 
MI .. _ lWIeIçIIae faz 

beIur • acidez g6IIrIca. IIIM ____ 

intelectualmenl. fatigados 
ou para u pessoas 
enfraquecidas pela doença. 
A glucose contida no mel, 
por outro lado. facilita a 
dilataçlo dos vaIO. 
cardlacoa •• por .... 
razão. melhora a circulaçlo 
cardraca. 

Actualmente, as 
propriedades curativas do 
mel alo largament. 
estudadu • ele , utilizado. 
para aI'm das doenças d. 
esl0mago. intestinais ou 
cardio-vaacul.r ... em caso 
de doenças d. flgado • doe 
canais biliar ... Par. oe que 
16m problemas da rIne. oa 
médicos recomendam beber 
InluaOaa de bagas de 
roseira brava com mel ' 
(15". d. mel 1*8 maio litro 
!I. infuallo). 

P •• meIIIorIIf o -.do 
gatalda ...... _. 

taxa de t.nogIabIna no 
ungIM. bMta Ingartr. 
dur.á um "* ou .... 
melo. 100". de mal por dia, 
rapartldoa por trIe doeae. 

• cnIN .. NIeIc6ea. Todavia. 
00IMm __ que I' uma 

doM quaIIdIana da 200 ". 
dInnIe um lDr90 parIodo 
podaf6 - "., ..... 

tempoe. ~ recomendável 
tomá-lo misturado com uma 
maçA esmagada. queijo 
branco ou natas. Subatitua 
a sua dosa d~ d. açúcar 
por mel- mas nIo mais 
que um. colher de cal' para 
as criançasl-poia .1. 
mata oa mJcrOblos 
patog'nicos • aumenta a 
resist6ncia do organiamo .. 
doançae liifeccio.a.&. 

Mas. aa o mel cura muitas 
atec:ç6as • perm~ ... 
pessoas manterem·aa 
.. udáv.is • jovens. como 
diziam oe antigoe. alençao. 
.Ie tem. tamb6m algune 
perigoel O mal , 
peIIicuIarmanI. 
contra-Indic.do em CMO d. 
dlabel .. ou~. Para 
aquaIae em que prowcava aIergIM. _ em 

pequenas dosas. aO há uma 
eoIuçIo: uclul-lo 
daflnltlvamanl • • 

Para OS fins -de-semana. quando o sol nos CtJnvida fi 
uma Ida A beira-mar. aqui tem um vestido em ganga. 
com BlIIB Interior lISbranquit;ada as SIIptlIDs de corda 
ISo azuis, como o VtlStido. 

~~ 
U'-='\r ~ 

DISCO a.ua RDP. de segunde. aata4eira. das 14 .. 16 h. 

1.·1II'IIL ................................................................................................... . 

emergência. 

_ manuacritoe.~ __ 

- • dezenas de drogaI 
praparwIa8 na sua __ o ou 

~""'da 
r.laigIo, ela ....... O Para aI6m cIaao, lMiaz 

V- ainda que \IIna 

d"-'a de 6gua mama 
oom mal C2 0III.w da CII6 
pera 200 ". da 6gua). 
bebida uma hcn ..... de 
don-nr. , o malhar doa 

11116qn1a. ......... ..... .......... ................ .. .......... .... ............ .. . ..................... .. 

/~o um pequeno 
t n" para I estreitos. 

t vai cozer as 
is tenras. 
D à âguade 
",Iherzinha de 

mlâurado. conforme O 
caao. com Wua6ea de 
margarida, urtiga, cebola, 
armoIaa, alio. --... 
papoila, lúpulo. grilos de 
moetatda • vinagra. ~ 
Igualm.lla da !empoe 
*Uadoe que noa chagam 
c:onaeI'-. por exemplo. de como _ aimpIea • 

eficazmente um. 
oonatlpaçIo ou um_ 

.,....... ... -
rnanIIdo ........... . 
doIa_ 
Ouaneo., NU .... em 
CIIIorfM. o mel pode _ 

~. jIIIIdutoe tio 
nuIrftNw_o 
~.o_._ 

_.O~l00". 
COldm 335 caIortaa. ~ por 
IMo um 6pCimo lIimanID 
para oe que MtIo flelca ou 

~. 

Mesmo _.,...,. 
aaudáweIa • pri \II alma,," 
.. crtanças~ 
.0IIII8UIM- mal da ......... 

2.._. ..... .. ................................................................ ...................... ., .... . 
11116qn1a. ....................... ...................................................................... . 

3.·1II'IIL ................................... · .. · ........ ·· ...... ·· .................... ·· .................... . 

........................................................................................................ 
NOUE. ...................... .......................... .......................... .. ... .................. .... . 

MOAADA. .................................................................................................. . 

(EnvIar pera RDP. A.a doe .... 'O - FundIII) 
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VOCÊ É O PATRÃO PERFEITO. 
Toda a gente sonha poder sentar-se um dia 
na cadei ra do chefe a exercer, livremente, o 
seu poder e a sua influência sobre os 
outros. Apesar de não seres ainda chefe , 
serias capaz de assumir todas as 
responsabilidades inerentes a um cargo de 
chefia? Este teste vai ajudar-te a apurar a 
verdade. Anota as respostas que te 
parecem mais adequadas e confere no 
mapa de respostas as tuas possibilidades 
de vires a ser chefe. 

PERGUNTAS 

- Algo correu mal na execuçlo de um. 
encomenda par. um cliente habitual da 
tua firma. O cliente eatá furioao. Qua 
fazes? 

a) Manténs a lua calma habitual e resolves o assunto 
da melhor forma possivel, no mais curto espaço de 
tempo? 

b) Amaldiçoas a vida. abanas a cabeça. e só depois te 
propOes resolver o problema? 

c) Traias imediatamente de apurar quem foi o culpado 
do ocorrido? 

2 - Qual é a Inatalaçllo eléctrica mal. 
potente da tua fábrica? 

a) A do teu escritório? 
b) A da tua secretária? 
c) A da fábrica? 

3 - Durante uma aesslo de Importantes 
negociações, que atitude adoptarl3$? 

a) Abertura ao diálogo? 

b) Firmeza de principlos morais? 

c) Absoluta deterrninaçlo em fazer vingar os teus 
pontos de vista? 

4 - Um dos teus t'cnlcos mais Importantes 
ado.c.. Qu. 'azel? 

a) Expressas a tua preocupaçllo quanto ao seu 
estado de saúde e averiguas se precisa de ajuda? 

b) Questionas-te sobre a melhor forma de colmatar a 
sua fa~a? 

c) Mostras descontentamento pela sua falia de 
consideraçllo? 

5 - Quando te , propolta uma promoçlo, 
que stltude .doptas? 

a) FlextlUidade para levar em Unha de conta as 
a.erações nao previstas? 

b) Firmeza em fazer vingar todos os teus pontos de 
vista? 

c) Registas todas as cartas no livro de 
correspondência da companhia? 

6 - Durant. uma Important. reunUlo, os 
teus conselheiro. dlo-te oplnlõe. 
contraditória •... 

a) Ponderas sobre as suas opiniOes e tomas a tua 
própria decisllo? 

b) Escolhes a opiniao mais popular? 
c) Ficas confuso e indeciso quanlo à decisao a tomar? 

7 - Quando respondes ás questões de um 
teste como este .•. 

a) Escolhes a resposla que mais se adapta à tua forma 
de agir? 

b) Escolhes a que parece ser mais correcta? 
c) Escolhes a que parece ser mais responsável? 

8 - O dlr.ctor do banco tel.fona-te p.r. 
marcar uma reunllo urg.nt •... 

a) Imaginas qual será o problema? 
b) Nilo fazes ideia do que será que ele te quer? 
c) Compras um bilhete só de ida para a África elo Sul? 

9 - Ao .scolh.r.a um .mpr.gado .ntr. um 
grupo de c.nllldato • ••• 

a) Escolhes o que parece ser mais indicado para o 
serviço? 

APRENDA TÉNIS CONNOSCO 
(tradução e compi lação de Pitl Borges) 

r_sr e ... TJltis 
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b) Escolhes alguém menos qualfficado, s de 
convivência mais agradável? 

c) Escolhes a pessoa que parece esfar mais de 
acordo com os teus pontos de vista? 

10 - Num •• "ur. d. ba.tant. movimento 
na tua firma, é-te of.reclda uma 
viagem a Nova Iorque. 

a) Relutantemente, declinas o convite, devido ao 
trabalho? 

b) Aceijas e tentas fazer alguns contactos de 
negócios durante a tua estada? 

c) Aceijas e passas umas boas férias por conta de 
alguém? 

11 - Qual daa •• gulnt •• caracter/.Uca. te 
par.c. m.l. Importante? 

a) Firmeza nos principios básicos, mas flexibilidade 
nos aspectos menores? 

b) Deixar as pessoas fazerem o que querem, desde 
que o trabalho seia feito a tempo e horas? 

c) Levas trabalho para casa? 

PONTUACAO 

Atribui cinco pontos a cada resposta assinalada com 
"a", dois a cada .'b" e um a cada ·c". Obterás uma 
soma que oscilará entre os 12 e os 60 pontos. 

12 a 20 - Nao pareces possuir o que é necessário 
para se ser feliz no lopo de qualquer hierarquia. 
Ficarás melhor se desempenhares um papel de 
subordinado. 

21 a 45 - Ã maioria das pessoas, se responderem 
sinceramente, situam-se neste grupo. Tens a maior 
parte das qualidades necessárias para alcançares o 
sucesso numa posiçAo cimeira. Mantém o teu olhar 
no abo e continua a subirl 

46.60 - Tens todas as qualidades para pertencer 
à classe patronal. Mantêm-te firme: já estás a meio da 
dlk:il caminhada ... 

:':Aif;âa-:'::'.::<íi> 
m 8 S , I.,;onc r !j O !l . 1 ) . h RDP 
INQUERITO /OPINIAO -' 

Já perguntámos neste Inquérito quais OS 
programas transmitidos pela RDP-Madeira que 

, mereciam a sua preferênc:la. Claro está que os 
programas sao feltoa por pessoas e, neste 
sentido, pedimoa-lle desta vez que nos Indique 
o nome de três pItIfisslonais da RDP-Madeira que 
mals lhe ~ IISCWII" nas IIOIiOiiIlO ""~. 

Nome ...... ....•.... .....• .•. ....... •..•........ .• .... ... .....••..... 

Moradar ...... ..•.•... .•. ... .•................. .. ... ....... .....•...... 

Idade ....... ... ..... ... .. .. Profisaio ........ ....... ............ .. 

~ a uma viagem a AMSTEROAo com ___ de 
010 dia. 

PrMnCha e envie 1*8 ROPlMadeira 
Rue doa NeIoa, Z1- FUNCHAL 

i 

1987-5-17 

AS J 

MiguelJ. F .... a 

Branca: 3 ped 
Pretaa: 4 pedra 
N brancas jog 

De 
CTIIT 

B 
B 
BITJ[ 
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~1;~~7-i5-~17""""""""""'~ ~ ...................... ~ 

AS APARÊNCIAS ILUDEM ... 

Migual J. Farramacho 6 o autor da pr .. enta prOPOI~. 

Brancaa: 3 pedr .. e 2 dama. 
Pralll: 4 pedra a t dama. 
AI br_ jogam a ganham. 

DOMINOGRAMA 
ITJCCJITJB 9=lCOCOB 
B B B 8 
B B B 8 
BITJITII'":"'T."l q P-r.7Ir-r-1~ 

L....L.JL:..:..:.l!.:.: l2IL.:...±:!JL....L.....J~ 
CompIaIa o quadro de direita com II paçu d. dominó que 
.. ancontram miaturadu no quadro d. eequarda. de tal 
maneir. que .. fique a -me. a .. a principal do dominó, 
iIto 6, que oe Iadoa adja»nl_ de duu peçu dlfarent .. 
tenham o meemo número de ~. 

MEMOGRAMA 
RaaoIva o Marnog_ utiJizando apana númaroa de 1 a 9 
de tal ",...... que .. oparAÇOM, 1ant0 na horizoniai WI.IU 

na VWIicIII, cIiam oe reeutadoa apraMnladoa. 

XADREZ 
Am.~ de m.te ou ganho do B 6, em ger.', o recurlO da T 
na.ta.llnall. 
Nalla cuo, com o R na banca, nlo 6 muito diflcil. 

PASSATEMPOS 
SOLUÇOES 

'W8W01j cp OIIa"p ~ 
ou 1IJ!"Ir1cf - 8 :01"1 cp lIJCIWOS li - L. :W8WOIj cp OIIIOCI O - 9 
:waWOlj cp ~ O - 5 :01"1 cp eW!O JOd -01\19 .. p ndoo 
- t :~ Ip eJOAJ' eu OI/fllI wn "IW 'H - e :Oorar oe 
DlUn/IJp8d - ~ :nf" ou walU}u ewn - ~ - SY~N31:13.110 

6·~+~+S :9-~-t+t :~-t:9X~ :SIVOU1I3I\­
~~~+t:"~9 :~.:s:t+~ :Slli1NOZl~­

YIIYI:IOOIl311 
'11 a L.1I1·e ... XII +5111<: L.1I81~1I1·~-ZJI:IOYX 

.~. 5~-~~ 'i2~ ' ~~-t~ '5~-i2 'C2-~ .H-8YIIYO 
'ened ep a • Ii lUa) ftZItA ~I) nnp .. 

DI 1"6 -.pf8q • 'alJQO I8p OIU 8I8d 'ened JWIIof • opal!!Jqo 
, enb '..-o w. I!3J OIw li 'lIIed ep e oe 8pI8q .. flnD ou 
'ndoG ep " ° .110/ .... pedM .p 6 cp ...,~ 'eaION 8I8d 
opu8lUa) ° aJaJSU8J1 enb cp "odap 'adfIU _w op o ~ 
o lUa) enllenold • Ii o lUa) IDA I 8IW!JUCIO I"S ti o woo 
8\113 0fIUe opu8JlUa • '~u _w op " o n-opu,nllH 
'18888d .JI!8P 81113 enb 'Iomo .p a I f8S 'eaION ep " o lIJIId 
'o ~ o woo opuanU!IUOO 'y o lUa) .JqOO 1"6 enb ' .. pedM 

"'~7I'K'7i·--"'-"'N. 
:. B YIIQOoHIIIOO 

BDJITJJ 
PREMIADO NO PROBLEMA 116 

O Jrimio do problema 118 do cruadiamo, publicado na 
"!lima ___ foi .ribuldo • noua leitora LUIsA MARIA 
VlRIsSIMO. 

O livro oferecido por ON - Domingo, dever' .. r 
lavInI.ado na NdacçIo do .Di6rio de Nallcial •. 

BRIDGE 
00Ite ataca oom A de oopu • &.1 foz ~ em 

aepWa. 

E-V.II,8,4. 
C-A.V, 
O-D.V.8. 
P-8,6.5,2, 

E -3, W C - R,D.10.6.4. O [ 
0 - 7.6.4.2. 
P-R.V.10. S 

E - 6.5. 
C - 9.8.5.3.2. 
O - R,5.3. 

P - 9.7.4. 

E - A.R.D.10.7.2. 
C-7. 
0-A.10.9. 
P-A.D.3. 

CRUZADISMO 
HORIZONTAIS - 1 - Eatudante de curso .uperior; 2 -
anel; diriglam-.. ; pref. de terra; 3 - tratamento fam iliar; 
rapara; vazio. ; confiança; 4 - certa; Gálio (51mb.); aspecto; 
axecuta; 5 - antiga provfncla uhramarina no Oriente; deus 
doI Maometanol; mulher de Henrique VIII decapitada por 
aduh6rio; 6 - afluente do Douro ; cereal panif icável; es ­
cudeiro; 7 - afluente do Douro; Santo; para barlavento ; 
parte do chapéu; 8 - prep.; meio-dia; aquele de que se fala; 
Indio (Ifmb.); 9 - branda ao tacto; rente ; assalto; 10 -
grande quantidade; cidade italiana; unidade das medidas 
agráriao; 11 - Invólucros espinhosos dos frutos dos cas -
tanheiroe; 12 - ratifica; conclusão; 13 - onde há coesão ; 
debaixo de; deusas da Fábula que presidiam às artes 
liberais. 

VERTICAIS - 1 - Espécie de peixe que abunda no mar 
doi Açora.; um cento; partlcula usual dos nomes esco ­
C8I8I; 2 - certo; cidada banhada pelo Nabão; rio que banha 
Turim; 3 - Sódio (almb.); chuva (fig.); dinheiro miúdo; 4 -
enguia; lem)O de li&boa; liobra ing!á::o; :lrt .; 5 - rio da 
Rú .. i.; transpira; germe; 6 - existe; igual; pertence-te; 7 -
graceje; argola; bacia hulhlfera francesa; 8 - com saúde; 
acofj; rilCO; 9 - fntimo; nome de letra; textualmente; 10 -
aqlli; exclamação de agrado nas touradas; maior; tl -
actuaimente; panela ; prep.; 12 - acusadas; cont. prep. e 
ar1.; bando terrorista basco (sigla); muar; t3 - aat'I~. de 
Júpiter; fadiata; telOuros; 14 - nota musical; impedimanto; 
Tlntalo (11mb.); 15 - ora; perlodo de tempo; hast ... 

SE DESEJA ·HABILlTAR·SE AO SORTEIO 
DE UM LIVRO, PREENCHA, RESOLVA ES· 
TE PROBLEMA E ENVIE PARA: 

'D16rlo de Noticia. - .Domlngo. magazine 
Rua da AIfAnclaga, • - 1000 Funchal 

Nome ..... ... ... ... ........................ ...... .................. : .••.... .. 

'Morada. ............. " ................... .. ................ ... ... ..... ..... . 
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